
l l ' O (£ . S l e t e ó r o l ó e i c Q N . P r o b a b l e h a s t a las 
seAs d é la tarde de hoy. C a n t a b r i a y G a l i c i a : V i e n t o s 
del Oeste y a l g u n a s l luv ias . R e s t o de E s p a ñ a : V i e n t o s ' 
iiojos y cislo con poca:? nubes. T e m p e r a t u r a s : m á x i m a 
de á y e r , 21 en M é l a g a j m í n i m a , 10 bajo coro en V i t o r i a . 
E n M a d r i d : m á x i m a de a y e r . 9; m í n i m a , 2 bajo • cero. 

( V é á s e en qu in ta p l a n a el B o l e t í n M e t e o r o l ó g i c o . ) 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

M A D R I D 2,50 p e s e t a s a l m e a 
P R O V I N C I A S ftOP ptas. trimestre 

P A C O A D K L A M i * I F f í R = * ^ F R A N Q U E O C O N C E U T A D O 

M A D K Í F Í . — A ñ o X X I I . — N ú m . 7.006 * J n p v e s , 7 de e n e r o de 1932 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 4 0 6 . — R e d . y A d m ó n . O O U f e l G j A T A . 7 . ^ ' l ^ « n o s 71500, 71501 , 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 . 

I e a y e r m a r á s e o c u d o 

A b d i c a c i ó n d e l a a u t o r i d a d D E 

H O H E S I O N E S I I U A l g i i n p e r i ó d i c o de i z q u i e r d a r e c u e r d a a] s e ñ o r A z a ñ a s u s d e b e r e s ; ¡ g o b e r n a r ! 
Y g o b e r n a r , en el m o m e n t o p r e s e n t e , es, e n p r i m e r t é r m i n o , a d o p t a r u n a a c ­
t i t u d de f in ida y e n é r g i c a , de e f i caz d e f e n s a de l p r i n c i p i o de a u t o r i d a d . Y a c t u a r 1 
en c o n s e c u e n c i a . M a s n a d a de e so h e m o s v i s t o en a c t o s ni en p a l a b r a s d e l I 

G o b i e r n o . I . _ "7 
D e s d e el b a n c o a z u l no s e h a h a b l a d o c o m o c o n v e n i a a l l e g í t i m o p r e s t i g i o i El BatlCO í w , tSOclña COnCGClG Véitl-

S e o r g a n i z a e n V i g o l a j L O D E L D í A H g o b e r n a d o r d e L o g r o ñ o 

i n s i s t e e n s « España e s católica 

El día 9. asamblea para elenir 
Comité directivo 

E l " D í a de R e y e s " se h a c e l e b r a d o : ^ , , ~ . . n - i i- . , - « i 

a y e r c o m o en a ñ o s a n t e r i o r e s , no obs- "Yo he acompañado al guardia el- El diputado agrario señor Ortiz ele 
vil herido al hospital militar" Solórzano pidió al Gobierno una 

contestación a esos ataques 

| t a n t e e l l a i c i s m o o f i c i a l . C o m e r c i o s c e ­
r r a d o s , f i e l e s l l e n a n d o l a s i g l e s i a s ; poi 
la n o c h e , los " p u e s t o s " c a l l e j e r o s , j u -

de l a G u a r d i a c i v i l y a u n a i n t e l i g e n t e d e f e n s a del b i e n c o m ú n . N o h a n q u e d a d o ! t¡CÍnC0 mil DCSCtaS 3 las f a m í l í a S !Las circunstancias obligan a t r a - j g u e t e s p a r a los n l h o s , r o p a s p a r a los "No hay manera de inventar fan-
i n a d v e r t i d a s p o r n o s o t r o s a l g u n a s f r a s e s p r o n u n c i a d a s p o r los s e ñ o r e s A z a ñ a 
y C a s a r e s , de j u s t o e logio y de i n e l u d i b l e d e f e a s a . N o h a n s i d o b a s t a n t e s . L a 
G u a r d i a c i v i l , o b j e t o de a t e n t a d o s c r i m i n a l e s y de c r i m i n a l e s c a l u m n i a s , m e r e c e 
del P o d e r e j e c u t i v o u n a e n c e n d i d a a p o l o g í a , p o r s u r e n o v a d o s a c r i f i c i o e n a r a s 

de los auardias asesinados 
en Castilblanco 
— efe. 

bajar en bien de la Patria y de 
a sociedad 

tas ías ; es evidente la agresión' 

de l a p a z de E s p a ñ a y ¿ l o d u d a r á a l g u i e n ? c o n r i e s g o c i e r t o de l a v i d a . S i no Uno de éstos hacía en P.l pueblo 
f u e r a p o r l a c o r r e c c i ó n , p o r l a c o n t e n c i ó n , p o r e l v i g i l a n t í c u i d a d o de l a G u a r d i a frecuentes limosnas 
c i v i l , E s p a ñ a d a r í a l a s e n s a c i ó n - - y a l a d a , a v e c e s — d e u n p a í s de s a l v a j e s . ^. 

S a b e todo el m u n d o que f r e n t e a l a s t u r b a s d e s m a n d a d a s , l a B e n e m é r i t a . . i • ' i i (Nuevo 

p o b r e s , c a b a l g a t a s de los M a g o s ; e n | 
i f i n , todo e l a m b i e u t e y l a r e a l i d a d de l a 

^ r i e s i a r e l i g i o s a t r a d i c i o n a l . 
V e a n los g o b e r n a n t e s " l a i c o s " que no E l gobernador conferenció con el 

ES UN R E C U E N T O D E F U E R Z A S ; es pos ib le d e s t r u i r el s e n t i d o r e l i g i o s o , ministro de la Gobernación por 
D E D E R E C H A ' M t l a . v l t l a . m * ™ ' e i a t e n t a r l o , ade - e s p a c i o d e d o s h o r a s 

La Guardia civil—dijo el señor 
Azaña—obedece al Gobierno 

la parroquia de la Con­
cepción, funerales costeados 

por los feligreses 

e x t r e m a l a p r u d e n c i a h a s t a l i m i t e s que r e b a s a n los de l a p a c i e n c i a p a r a s e r 
a b n e g a c i ó n . E l l o d e b i e r a b a s t a r p a r a e s t a b l e c e r u n a p r e s u n c i ó n c a s i i n q u e b r a n ­
tab le en f a v o r de l a c o r r e c c i ó n y m e s u r a de s u s p r o c e d e r e s ; y a u n s i e n e x t r a -
l i m i t a c i ó n o i m 2 ) r u d e n c i a i n c u r r i e s e , d e b i e r a n d e f e n d e r l a los G o b i e r n o s , p o r q u e ¡ * 
s e r i a i n j u s t o , m o n s t r u o s o , t r a s los c r í m e n e s de C a s t i l b i a n c o . y l a s a g r e s i o n e s ¡Una Comisión de mujeres republi 
de L a A l m a r c h a , de J e r e s a , de F e r i a , de Z a l a m e a l a S e r e n a , de V a l v e r d B j canas protestan contra la ac-
de L e g a n é s , etc . , e tc . , p e d i r a l a G u a r d i a c i v i l s i s t e m á t i c a d e m o r a en l a p r o p i a | titud de la Nelken 
d e f e n s a . A l r i g o r de los r e g l a m e n t o s p o r q u e se r i g e ú n e s e el i n s t i n t o de conser -1 — 

centro de la Derecha 
gional Valenciana 

R e ­

c e p t o s a u t i c a t ü l i c o t i de l a C o n s t i t u c i ó n . 
, t ( , , . | L a f i e s t a c e l e b r a d a a y e r , t a n s i r a o á t i -
Hoy, conferencia de_Madanaga, o r - j c a i tan. e s p a ñ o l a , t a n c a t ó l i c a , ¿ n o es 

ganízada por Acción Nacional u n a p r u e b a m á á ue que e s a C o n s t i t u -
1 * ¡ c l ó n no r e s p o n d í ; , en ese p u n t o c o n c r e t o 

E l d i p u t a d o a C o r t e s d o n D i m a s d e ' P o r lo m e n o s , a l a r e a l i d a d n a c i o n a l ? 
j i l a d a r i a g a d a r á hoy , a l a s s ie te y m e d i a l morque lo que h a s u c e d i d o e n M a d r i d 
|de l a t a r d e , s u a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a , ! h a s u c e d i d o t u t o d a E s p a ñ a . E n a i g ú -

m á s de u l t r a j e a l a c o n c i e n c i a , e s f r a ­
c a s o r o t u n d o . P o r o t r a p a r t e , o b s é r v a ­
se t a m b i é n c o m o " l a v i d a " d e l p u e b l o ^ ' 6 1 " , ' a, l a s C ' 1 1 ^ d e ^ tarde , l l ego a 
e s p a ñ o l c o r r e a l m a r g e n de l o ! p r e - de L o g r 0 n 0 ' ^ 

Es aquélla una institución que obe-
jdece ciegamente al Poder constituido 

v a c i ó n p a r a i n d u c i r a los g u a r d i a s a p r e c i p i t a r s u d e f e n s a f r e n t e a m u l t i t u d e s ; A l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de l a G u a r d i a V e r s a ^ t o b r f e l t e m a ^ c S n ^ t í ^ í a a S r fS1" D es ' c o m o . SQ. ^ t a l u ñ a . h a s t a 
t u m u l t u o s a s , f r e n t e a u n e n e m i g o de m u y d i v e r s a c o n d i c i ó n , de m u y o t r a p o - ¡ c i v i l c o n t i n u ó a f l u y e n d o d u r a n t e e l d i a u , , : ' ,lf. a ^ i r m pn in hnva n r o ^ D n t 0 " T Ó«I •'' O,D0 F5F,-S'.a o f i c i a l . 

f. i E l l o d e m u e s t r a , y c a d a d í a t r a e r á 
s p r u e b a s , l a r a z ó n c o n que e l 

a q u e l C e n t r o . ¡ s e en l a s o f l c l n ' ^ ^ d é y los c a t ó l i c o s h a n proteo-p r o f e s i o n a l , y c o n t a n c r e c i d a m o r a l c o m o es p r o p i o de q u i e n e s c u e n t a n c o n ™nt . -a w « ^ r « o r , * a = Í Í ^ . ^ K O ^ rv.„„v,„oito 

• — - - - o - ^ - r- - . - .- r - , ' - K I - A i \ t V—ltriz ae acción en la ñora presente . ijas; 
t e n c i a o f e n s i v a que e l de a n t a ñ o . E l de a h o r a es u n pueblo e m b r a v e c i d o , a r - , 0 6 a y e r ' n u m e r o d o p u b l i c o de todas l a s ; j n v i t a c i o n e s p a r a e¡ ac.,to, que se celebra-: 
m a d o , s e g u i d o r de u n p l a n , c o n a l g u n o s c a b e c i l l a s a d i e s t r a d o s en e l P i s t o l e r i s n a o i f á s ^ c o I o S a ^ I " * en M a n u e l S i l v e l a , 7, pueden recoger-j a 

v a l e d o r e s de l a d e c i s i ó n , de l a e f i c a c i a y de l a a u t o r i d a d q u e r e s a l t a n en l a s 
p e r s o n a l i d a d e s que a s i s t i e r o n a l a r e u n i ó n de l a m i n o r í a s o c i a l i s t a , c e l e b r a d a 
a y e r , y q u e ponen de r e l i e v e los a c u e r d o s a d o p t a d o s e n e l l a . 

T a l p r o c e d e r de l o s s o c i a l i s t a s p o r f u e r z a h a r á , r e f l e x i o n a r a l G o b i e r n o , que 

no puede t o l e r a r a v a r i o s de s u s m i e m b r o s l a p a r t i c i p a c i ó n en a q u e l l o s a c u e r - ^ " ¿ ^ ¿ ¿ ¿ i g q u ^ ^ u d i ó a " d e p o s l t a r ' l p e - ! V I Q 0 ' 6 . — C o n g r a n a c t i v i d a d se. orga-1 
dos, n e t a a g r e s i ó n a l a G u a r d i a c i v i l . S a l t a a l a v i s t a que el i m p o r t a n t e s o c o r r o ( q u e f i o s d o n a t i v o s . • | n i z a en e s t a c i u d a d la A c c i ó n N a c í o m 
p e c u n i a r i o de d i p u t a d o s y m i n i s t r o s s o c i a l i s t a s a l a s f a m i l i a s de los m u e r t o s y * * ^ 

á J S r í a i ^ f H ^ H M ^ n i h f n ^ m u c h o s i P l a z a de" l a s ' C o V t e s r n ú m V ñ ^ s ; d e b i t a d o c o n t r a ese l a i c i s m o i m p u e s t o a v i -
8 L o r e c a u d a d o en el d^ l do a y e r en l a ^ m e d i a a * -edia ^ la ta'-de H ^ l ^ KélÍS1Ón D0 im-
D i r e c c i ó n g e n e r a l p a r a l a s f a m i l i a s de de c i n c 0 a s ie tc de la noche- ¡ p o n e r s e p o r f u e r z a , m e n o s a u n , m u c h ; -

l a s v í c t i m a s de C a s t i l b i a n c o , p a s ó de l a s AcdÓn Nacional en V l g O d « T raenüS• Í m P 0 U e r S e l a i m P i e - i - E m p i ^ n d e d i c e - a l a s t r e s . m i l pese tas . E s de n o t a r el g r a n j ^ . u n ^ d d u n d i e n v ^ v i ú á ú . í ̂  ^ ]a m R ñ ¿ e r o la3 d i f i c u l t a d e s 

u r g e n t e m e n t e p o r el 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n p a r a i n f o r ­
m a r a c e r c a de los s u c e i o t í o c u r r i d o s en 
A r n e d o . 

C i t a d o p o r e l s e ñ o r C a s a r e s Q u í r o g a 
e n su d e s p a c h o del m i n i s t e r i o p a r a l a s 
n u e v e de la n o c h e , h u b o de ser a p l a z a d a 
l a entrev i i s ta h a s t a l a s once y m e d i a , 
p u e s el m i n i s t r o m a r c h ó a d e s p e d i r a l 
e m b a j a d o r e n P a r í s , s e ñ o r M a d a r i a g a . 

L a c o n f e r e n c i a , e n t r e el m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n y el g o b e r n a d o r de L o g r o ­
ñ o , s e ñ o r V i d a l , se p r o l o n g ó h a s t a l a 
u n a de l a m a d r u g a d a . 

B r e v e m e n t e p u d i m o s c o n v e r s a r c o n el 
s e ñ o r V i d a l . M o s t r á b a s e h o n d a m e n t e 
a f e c t a d o p o r lo o c u r r i d o en A r n e d o y no 
o c u l t a b a s u disgiasto p o r los a p a s i o n a ­
dos re la tos que de los s u c e s o s se h a c e n . 

_ n u m e r o de p e r s o n a s de m o d e s t a c o n d i - ¡ Rentas y contribuciones I e n c o n t r a d a s e n B u r g o s , p o r l a s n e v a d a s , 
• I b a n h e c h o r e t r a s a r m i l l e g a d a . 

S o b r e el a b u s o d e b a s t a n t e s a r r e n d a - i A c e r c a de l a f o r m a en que se d e s a r r o -

EI ministro de la Gobernación ma­
nifestó que carecía de datos 

concretos 

LOS RELATOS DE LOS SOCIALIS­
TAS, AGREGO, CARECEN 

DE SERENIDAD 

A l c o m e n z a r l a s e s i ó n e s t á n v a c í o s 
los e s c a ñ o s d e s o c i a l i s t a s y r a d i c a l e s -
s o c i a l i s t a s . L a s dos m i n o r í a s , c a d a u n a 
p o r s u c u e n t a . . . y s i n r i e s g o , se h a n 
r e u n i d o y " m a q u i n a n " c o n t r a l a G u a r ­
d i a c i v i l . A n t e s s e d e c í a que a l a G u a r ­
d i a c i v i l s ó l o l a t e m í a n l o s m a l h e c h o ­
r e s . A h o r a t i e n e l a B e n e m é r i t a m u c h o s 
e n e m i g o s . 

M i e n t r a s e l s e ñ o r G u e r r a d e l R i o y 

el s e ñ o r Z u l u e t a h a b l a n l a t a m e n t e d e 
que h a r e d a c t a d o v a u n mani f i e s to . E l 

¡ d i a 9 se c e l e b r a r á u n a a s a m b l e a p a r a la t a r i o s de m a l a fe q u e , n i p i d e n l a r e - p i a r o n los g r a v e s i n c i d e n t e s en A r n e d o , 
h e r i d o s de A r n e d o , es u n a c t o p o é t i c o , u n a p r o t e s t a c o m r a J a g u a r d i a c m l . L a s l i s t a s c o l o c a d a s e n e l C e n t r o d e l i a p r o b a c i ó n de d i c h o mani f i e s to , que s e r á v i s i ó n de s u s r e n t a s n i l a s p a g a n , s e ' c i r c ' l l a n ^ se d a n c o n t r a d i c t o r i a s v e r - u r o b i e m a s i n t e r e s a n t e * n a r a l a ^ r a n a 

los m i n i s t r o s y . E i é r c i t o y l a A r m a d a , s-e c u b r i e r o n r á - dado s e g u i d a m e n t e a l a o n i n i ó n v n a r a n r a r . t i r a n a h n r a n i ^ n n n e n t m e m o r i n c s i e n e s . Y o . c o m o tes t igo p r e s e n c i a l , bon-1 ^ - v a L a leU5 ,-'a'ua 
p a r a l o s c a n a r i o s , s i n s o l u c i ó n 

N o es l a c o m p a s i ó n , no es e l s e n t i m i e n t o , q u i e n m u e v e a los m i n i s t r o s y . E j é r c i t o y l a A r m a d a , sie c u b r i e r o n r á - dado s e g u i d a m e n t e a ¡a o p i n i ó n y p a r a p r a c t i c a n a h o r a a l g u n o s o t r o s m o d o s de^ 
d i p u t a d o s s o c i a l i s t a s . ¿ Q u é h a n h e c h o l o s s o c i a l i s t a s p a r a s o c o r r e r a o t r a s I p i d a m e n t e de f i r m a s . d e s i g n a r el C o m i t é d i r e c t i v o de la e n l i - : " b u r j a r l a o b l i g a c i ó n — u s a n d o u n a í r a ! i -adamente debo i n s i s t i r en el p r i m e r i n - ; ñ a s y 

v i c t i m a , d e . e m e j a n t e s d e a g r a c U u t ? H a c e c u a t r o d i n . f u e r o n M r b a r a . n c n t e ^ Í ^ ^ X ^ T ^ ^ r t ^ o ^ f d e l m i o i a t r o de J u s t i c i a e n s u ^ t e ^ í S & ¡ ^ g S ^ ^ ,r9« " 10 0 <f «»" " ^ T ' 
c h a d o s en C a s t i l b i a n c o c u a t r o g u a r d i a s c i v i l e s . ¡ N i e x p r e s i ó n de s e n t i m i e n t o , , a i a D i r e c c i ó n g e n e r a l de l a G u a r d i a c i - ¡ d e s de V i g o . L a c o m i s i ó n g e s t o r a , f o r m a - ! c i e t o ae l ñ de a g o s t o — q u e d e b e n los c o - j i a G u a r d i a c i v i l a d q u i r i ó , a l a p a r e c e r l a | s e g u n ^ c e y l a m e n t a e l m i m s t r o d e 
n i l a m á s p e q u e ñ a a y u d a p a r a u n a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a en f a v o r de l a s v i u d a s . v i l a d e p o s i t a r t a r j e t a . ;da p o r don M a n u e l R o e l , don M e l c h o r | p r o p i e t a r i o s de l a t i e r r a " . ! f u e r z a p ú b l i c a , u n c a r á c t e r h o s t i l y ame-1 E s t a d o , v a n e n t r a n d o l o s c o n s p i r a d o -

V i s o , d o n V i c t o r i a n o B a l l e s t e r o s y don Invócase l a f a c u l t a d de p o d e r a p l a z a r I n a z a d o r . 
Donativo del Banco E i i s e o S a s t r e e n c u e n t r a en todos los s e c - i u n a ñ o e l pago de l a s c a n t i d a d e s debí-1 — S e a s e g u r a p o r los s o c i a l i s t a s que el 

: tores p a l a b r a s de a l i en to y de e n t u s i á s - -das a l o s t e r r a t e n i e n t e s . g u a r d i a c i v i l c a y ó c a s u a l m e n t e y q u e no 
de España \ m o P o r l a n u e v a o r g a n i z a c i ó n . , E n v e r d a d que l a c o n f u s a y c o n t r a - , l l u b ° a « r e s i ó n P o r P a r t e de 103 * a í * i . f e s : 

•• ' T a m b i é n se e s t a o r g a n i z a n d o p o r v a - ' l f i ! „ f n r : J , lajHalonlAn r i r . Q , . ^ a r , í i r . ^ ^ r . f ^ c tan,:f>s' 
E n r e u n i ó n f e b l ? d a p o r e, C o u a e j o : ^ a e ñ o r a a . | e c c i ó a ? n , e n i n a ^ fe Í T í l d e T a r f e í á ^ c o m o ' p a 

idel B a n c o de E s p a ñ a , se h a a c o r d a d o : C I o n n a c i o n a l , PA m a n i n e s i o que oe t a n r nti-a«? i r r P P n i a H r i a H « c oí 
c o n c e d e r u n s o c o r r o de ^ 000 p e s e t a s i V a a p u b l i c a r se dice que los t i e m p o s '-ancas o t i a s i r r e g u l a n d a d e s . P o r q u e el 

N o se p u e d e n t o l e r a r esos i n s u l t o s y e s o s a t a q u e s e n n i n g ú n m o m e n t o ; p e r o i a ] a s f a m i l i a s de los g u a r d i a s c i v i l e s a c t u a l e s o b l i g a n a los firmantes y adhe-[decreto de 11 de j u l i o d i ó a l o s a r r e n -
en l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s m e n o s a ú n . Y s í p r o c e d e n de p e r s o n a s que o c u p a n ¡ a s e f e i n a d o s en ^ C a s t i l b i a n c o . " r S 0 * ^ ^ ^ . ^ " l ^ ? ° 1 } ^ C ? , ' I ] 0 ; d a t a r i o s . e l d e r e c h o de p e d i r e l a p l a z a -
p u e s t o s en el G o b i e r n o del p a í s , a d q u i e r e n c a r a c t e r e s d e t a l g r a v e d a d , que h a c e n 

y h u é r f a n o s de a q u é l l o s , n i u n s ó l o r e p r e s e n t a n t e de l p a r t i d o e n los f u n e r a l e s | 
de los g u a r d i a s , n i u n s ó l o t e s t i m o n i o de p e s a r p o r p a r t e de l o s m i n i s t r o s ! B a s t a | 
l e e r " E l S o c i a l i s t a " de a y e r p a r a d a r s e c u e n t a de lo que p i e n s a n y s i e n t e n I p s j 
h o m b r e s de ese p a r t i d o . E n l e t r a s b i e n d e s t a c a d a s se h a c e u n a i n s i d i o s a e n u - ¡ 
m e r a c i ó n de s u c e s o s l a m e n t a b l e s o c u r r i d o s e n l o s p a s a d o s d í a s y u n c o m e n t a r i o ' 
m á s i n s i d i o s o t o d a v í a a c e r c a de s u s c a u s a s . 

— L a - v e r d a d no t i e n e m á s que u n c a ­
m i n o . Y o h e a c o m p a ñ a d o a d i c h o g u a r ­

r o s . E n t r e e l los , los t r e s m i n i s t r o s s o ­
c i a l i s t a s . P o r c i e r t o , de p é s i m o t a l a n t e . 
D e l r o s t r o d e l s e ñ o r P r i e t o h a h u i d o s u 
a l e g r e e x p r e s i ó n r a b e l e s i a n a . A d o n 
F e r n a n d o de l o s R í o s p a r e c e c o m o s i l a 

d i a c i v i l a l H o s p i t a l M i l i t a r de L o g r o ñ o L . v,„ v „ , n 
y he v i s to que p r e s e n t a b a u n a h e r i d a de I b a r b a ' s u a r c a i c a b a r b a n e g r a , le l i o -
b a l a en e l tobi l lo . L a p o l a i n a a p a r e c e | r e c i e r a p o r t o d a l a c a r a . T a n e n s o m -

n e c e s a r i a y u r g e n t e l a i n t e r v e n c i ó n de i p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . U n h o m b r e de 
g o b i e r n o h a de c o m p r e n d e r l o s p e l i g r o s q u e a m e n a z a n a E s p a ñ a e n t e r a en u n a i H o y , a 

s i t u a c i ó n de e s t a c l a s e ; p e l i g r o s que e x i g e n u n a a c t i t u d de m á x i m a e n e r g í a , i f r a g a d o s s ^ r c ^ J a ^ q u e ' e s t á n u n i d a s las d e m á s . S i n R e - j j u e c e s o a l o s J u r a d o s M i x t o s p a r a que i ^ T a m b i é n " h a n ' d i c h o q u e ' y o " n o ° e 
E l s o c i a l i s m o y el p a r t i d o s o c i a l i s t a s o n a h o r a los e n e m i g o s de l G o b i e r n o y I f ^ 1 ^ / ^ ^ " ^ ^ 5e los l a l v X l Hgion no puede e x i s t i r l a P a t r i a . E x j k o t o r g u e n l a m e n c i o n a d a m o r a t o r i a . e n erbaíórder A y u n t a m i e n t o c u a n d o 

de l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a . P o c o i m p o r t a q u e figuren e n el m i n i s t e r i o . M a s a ü n ; | S U c e s o s de c a s t i l b i a n c o . | pa d e t a l l a d a m e n t e lo que s i g n i f i c a n es-; E n e l d e c r e t o de 31 de o c t u b r e , q u e ' s u r g i ó l a c o l i s i ó n , s i n o en u n a de la s h a -
• e l f u n d a m e n t a l y v i g e n t e e n mate-1 b i t a c i c n a s i n t e r i o r e s . D i j e y r e p i t o que 

Funerales en la Concepción la 
es el suyo , p a r a l u c h a r p a r a e l b i e n d t j m i e n t o de l a r e n t a o s u p a g o esca lo-1 t r a v e s a d a . i b r e c í d a t r a e l a f a z . L a r g o C a b a l l e r o , e n 

i . P a t r i a y de l a s o c i e d a d . S u l e m a d e s - | n a d 0 ) d u r a n t e e] p i a z o ¿ l á x i i n o de un1 C u a n d o s o n t a n c l a r a s l a s c o s a s , no1 
pues de R e l i g i ó n es P a t r i a , F a m i l i a , O r 

a l a s d iez de l a m a ñ a n a , y S u - ! d e n y T r a b a j o . L o p r i m e r o es la R e i i - f ñ o - ^ e l d ^ 6 de a g o s t o c o n f i r m ó e s t a i f ¿ n de u n g u a r d ¡ a e s t á p a r t i d o e n t r e s 
e s t a p a - i S i ó n . Que no es p a l a b r a de m e r c a d e r a ; f a c u l t a d , c o n c e d i e n d o a t r i b u c i o n e s a l o s , p e ( l a z o s . es pues , e v i d e n t e l a a g r e s i ó n . 

h a y m a n e r a de i n y e n t a r f a n t a s í a s . E l u n a r a b o t a d a , i n é d i t a e n V e r s a l l e s , d e j a 
c o n l a p a l a b r a e n l a b o c a a l p o b r e d o n 
B r u n o A l o n s o . 

E l s e ñ o r A l t a b á s 

d e s d e que c o l a b o r a n e n e l P o d e r h a n d e m o s t r a d o , m á s y m e j o r que n u n c a , q u e ' A s i s t i r á n e l d i r e c t o r g e n e r a l de l a i ^ f p o s t u l a d o s , y dice que la o r g a n i z a -
- -c tor d i s c u t e y eat.n incapacitadoa para r e f r ei P - * » ^ o f S e a ^ d / M W 3 V ̂  ' 
p a i s . C o n el los, n i se p u e d e g o b e r n a r , n i s i q u i e r a c u m p l i r e l m á s e l e m e n t a l d e b e r ¡ ^ . ^ y de l a D J r e c c i ó n g e n e r a l del I n s -
de l o s g o b e r n a n t e s : m a n t e n e r e l o r d e n . E l s e ñ o r A z a ñ a t i e n e e n s u s m a n o s l a - t i t u t o . 
s o l u c i ó n d e es te g r a v e p r o b l e m a . O c o n t i n u a r s u p e d i t a d o a l o s s o c i a l i s t a s y | Los Sindicatos Cató-
e n t o n c e s — y a lo h a v i s t o — n o p u e d e g o b e r n a r , o p r e s c i n d i r de el los . 

lieos de Madrid 

f u e r z a s de d e r e c h o en V i g o . E s un a g l u ­
t i n a n t e p a r a poder en el d í a de m a ñ a n a , 
p u e s a h o r a no t i ene ni q u i e r e t e n e r siy-
n i f t e a c i ó n p o l í t i c a a l g u n a , e s t a n d o ¡a le ja ­
do de todos los p a r t i d o s , p a r a el d i a de 
m a ñ a n a p o d e r o r g n i z a r u n g r a n p a t i d o 
n a c i o n a l en el que p o d r á n e n t r a r todas 
las f u e r z a s de o r d e n que s i g a n estos idea-

S i n d i c a - i les . D i c e , por ú l t i m o , que este mani f i e s to 

T a m p o c o s e p u e d e t o l e r a r u n a h o r a m á s l a i n c i t a c i ó n a l a s e s i n a t o de los 
G u a r d i a s c i v i l e s , c o n s t a n t e e n c i e r t o s p e r i ó d i c o s . A u n q u e n o e x i s t i e r a l a l e y ^ F e d e r a c i ó n L o c a l d e los 
de d e f e n s a de l a R e p ú b l i c a , t a l e s d i a r i o s n o d e b i e r a n c i r c u l a r . S u s p e n s o e s t a a ú ú j ^ C a t ó l i c o s " P r o f e s i o n a l e s de M a d r i d , i v a d i r i g i d o a. todas l a s c l a s e s soc ia l e s , a 
a l g ú n p e r i ó d i c o p o r j u i c i o s i n c o m p a r a b l e m e n t e i n f e r i o r e s en g r a v e d a d a c u a l q u i e r e n v i a d o a l d i r e c t o r g e n e r a l de l a ; l a s que i n v i t a a a g r u p a r s e e n l a s filas de 
« s a l v a i a d a d e l a s o u e a d i a r i o s e i m p r i m e n y v o c e a n en M a d r i d y en a l g u n a s ; G u a r d i a c i v i l , el s i g u i e n t e e s c r i t o : ¡ A c c i ó n N a c i o n a l . 
capitLa de provincias, aln que sua « I v i t i c agreaionea a la aociedad y a ^ ^ ^ m o ^ ^ ^ ^ n ^ 
R e p ú b l i c a m i s m a , a t r a i g a n a l g u n a de l a s s e v e r a s s a n c i o n e s p r o d i g a d a s en l i - ; c a l de los s i n d i c a t o s C a t ó l i c o s P r o f e s i o -
b é r r i m a V d e s e n f a d a d a a p l i c a c i ó n de l a f a m o s a l e y de e x c e p c i ó n . j n a l e s de M a d r i d , a c o r d ó t e s t i m o n i a r a ; V A L E N C I A , 6 . — E s t a m a ñ a n a s e h a 

. -. . - „ a v p r pr,¿ro-irn«! a l a r d e s de a u t o r í - 1 v u e s t r a e x c e l e n c i a el m á s p r o f u n d o d o l o r c e l e b r a d o la s o l e m n e i n a u g u r a c i ó n d e l 
H e m o s o í d o a l s e ñ o r A z a ñ a , a n t e a j e r y a y e r e n é r icos a l ¿ r a " a ' a ^ ° " ;p0r e i v a n d á l i c o a s e s i n a t o de los g u a r - n u e v o C e n t r o de D e r e c h a R e g i o n a l v a -

d a d . . . P e r o de a u t o r i d a d . . . c o n t r a f a n t á s t i c a s r e b e l d í a s . E n c a m b i o , n o h a s a l i d o d .as c iv i l eS) p o r u n a h o r d a de s a l v a j e s -
de s u s l a b i o s n i u n a s e v e r a a d v e r t e n c i a a l o s f a u t o r e s de los m á s g r a v e s d e s - j e n C a s t i l b i a n c o . 

ó r d e n e s . P u e s h a d e p e n s a r e l G o b i e r n o q u e e n é l s e c o n c e n t r a l a a u t o r i d a d | C o m o o b r e r o s y como c a t ó l i c o s , n o po-

s u p r e m a , 

r í a de a r r i e n d o s , n a d a se d i c e s o b r e t a - i 5>rc::;3ncíé d e s d e a ^ 6 1 s i t io los s u c e s o s . 
C i e r t a m e n t e que he l a m e n t a d o m u ­

c h í s i m o lo o c u r r i d o , t a n t o m á s c u a n t o 
l e s a p l a z a m i e n t o s . S o n v a r i o s los j u e c e s 
que h a n c o n s u l t a d o s i n f r u t o a s u s A u ­
d i e n c i a s r e s p e c t i v a s y b a s t a n t e s l a s a p e ­
l a c i o n e s que s o b r e m o r a t o r i a s d e r e n - , 
t a s c o n c e d i d a s o d e n e g a d a s , s e h a n d i - 1 ^ 6 * 5 6 , a í " ' ™ " « c í o n de L o g r o ñ o e n l a 

que b i b i a c o n s e g u i d o de los p a t r o n o s de 
A r n e d o el a r r e g l o de l a h u e l g a . 

r í g i d o a l a C o m i s i ó n M i x t a d e l m í n i s t e -
r i o de T r a b a j o C r e e m o s i m p r e s c i n d i b l e ' 
que e l l e g i s l a d o r a c l a r e e s t e p u n t o . j X J n 

P o r q u e e s e l c a s o que p o r u n o s u i 
o t r o s p r o c e d i m i e n t o s , s o n I n n ú m e r o s l o s 

t e r c e r a p l a n a ) 

t e r r e m o t o 
* — 

e n 

n o s s i r v e , c o m o 
a p e r i t i v o , a l g o de lo q u e l u e g o s e r á 
p l a t o f u e r t e : G u a r d i a c i v i l . P e r o s e e x ­
p r e s a c o t í p r u d e n t e d i s c r e c i ó n . 

Q u e s e a c a b a e n s e g u i d a . I n t e r v i e n e 
e l s e ñ o r S a b r á s ; O r a d o r de e n d i a b l a d a 
s i n t a x i s . H a b l a c o n f a c i l i d a d . P e r o s a ­
l e n de s u s l a b i o s l a s p a l a b r a s c o m o s i 

. a p u ñ a d o s l a s c o g i e r a de u n m o n t ó n . 

Lima; L a s c o n c o r d a n c i a s v i z c a í n a s y los m á , 3 
" s o c i a l i s t a s a t e n t a d o s ' ' a l r é g i m e n . . . g r a -

I a r w e r h o Í P e c l u e ñ o s P r o P i e t a r i o s ciue no h a n c e r c i - W M ^ i 6 . — A l a s n u e v e y m e d i a d e j m a t i c a l n o s m a r e a n y a t u r d e n . P e r o 
U d . uerecna valenciana,!,;,^ „„„ ,.Q„,.„C. „: ' , f , l a m a f i a n a de h n v SP ha. r e s i s t r a d o en , , . 

l e n c i a n a e n e l v e c i n o pueblo de A l b o r a y a . 
A las o n c e y m e d i a hubo u n g r a n m i t i n , 
que, p o r no poderse c e l e b r a r en el l oca l 

A los c o l o n o s l e s b a s t a u n c e r t i f i c a ­
d o de l J u r a d o M i x t o o d e l j u e z d e p r i ­
m e r a i n s t a n c i a , e n e l que c o n s t e q u e 
h a n s o l i c i t a d o l a r e v i s i ó n de l a r e n t a . 

x-ues t • J^^Í « •Ar.A \ y ü o r i o v oi .amitivo o., PU r u a l a u i e r ! d e m o s m e n o s de s e n t i m o s a v e r g o n z a d o s soc ia l a c a u s a de l n u m e r o s o g e n t í o q u e l n n r a " , ^ • ' 
, t o d a l a a u t o r i d a d , u n p u n a a a , e i r - o u e r e j e ^ u v u ^ , o r este h e c h o t a n C T { m i r i ^ que m a n . q u e r ¡ a p r e s e n c i a r l o , se c e l e b r ó en u n so-i , I1"- no -̂e í e s c i e s a n u c i e . c a b r i a q u e 

E l f e n ó m e n o n o h a p r o d u c i d o d a ñ o s 
m a t e r i a l e s ; p e r o o r i g i n ó g r a n p á n i c o en 
l a p o b l a c i ó n . 

L a c o n f u s i ó n f u é m a y o r en l a s i g l e ­
s i a s , o c u p a d a s a a q u e l l a h o r a p o r n u m e -

ou^-i cana,, uv^t» i"- ir • - . ..- uui este i i e c n u tan c r i i i i m a i , u u u uieti i- uuciiea u i e s e i i o a . ! JÜ. se ce ieoro en Un SO- i , i . . — r. ._ i„ . » i _„_, + ,•„_„ i „ ~-, ;-lo tn 
p a í s , e l P o d e r p o r a n t o n o m a s i a ; p e r o e n l a E s p a ñ a de 1932, v i g e n t e l a C o n s t i - J,ha l a h o n r a de n u e g t r a n a c i ó n , y e l e - l a r v a l l a d o y a l a i r e l ibre . A d e m á s d e l j f 1 P ^ e t a n o p u d i e r a p r e s e n t a r u n c e r - r o s o s fieles A l s e n t i r s e l a s a c u d i d a , to-

- : a o e l v e c i n d a r i o se l a n z o a l a s c a n e s t u c i ó n r e c i é n v o t a d a 
d e l P r e s i d e n t e de 
j e f e de l G o b i e r n o y 
que en e s t o s d í a s 
Y E s p a ñ a l o s a b e . ^ f e ^ , L , f ' ; t r i b u c i o n e s g r a v a n u n benef ic io , y é s t e ." D i o s g u a r d e a v u e s t r a e x c e l e n c i a m u -

r e f u g i ó e n l a s p l a z a s y l u g a r e s 
; r t o s . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

c h o s a ñ o s . M a d r i d . 5 de e n e r o de 1932. 
P r e s i d e n t e . D i m a s de M a d a r i a g a : s e c r e ­
t a r i o . B u e n a v e n t u r a S o l a n a . " 

Uno de los guardias asesina-

¡ Q u e s e a n a a t i s f a o t o r i a s l a s l i n e a s finales de es te a r t í c u l o ! N o s c o m p l a c e m o s 
e n h a c e r c o n s t a r l a r e a c c i ó n de l a s o c i e d a d c o n t r a l a i n s u r r e c c i ó n que se ex­
t i e n d e p ó r p u e b l o s y v i l l a s . L a G u a r d i a c i v i l r e c o g e v a l i o s o s t e s t i m o n i o s d e a s i s ­
t e n c i a y a d h e s i ó n de m u c h a s p e r s o n a s y e n t i d a d e s . L o s t r a e r e m o s , y n o s s e n ­
t i r e m o s h o n r a d í s i m o s , a e s t a s c o l u m n a s . Y , e n n o m b r e p r o p i o , E L D E B A T E , , 
c o n c u a n t o es, c o n c u a n t o r e p r e s e n t a en l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a , r e i t e r a a l a G u a r d i a 
c i v i l s u g r a t i t u d y s u a d m i r a c i ó n , y se h o n r a p o n i é n d o s e a s u s e r v i c i o . P o r q u e l ^ ^ 

a s i — t a l es n u e s t r a c i e r t a c o n v i c c i ó n — s e s i r v e a E s p a ñ a . j ta e j e r n p i a r ; pero d e s t a c a sobre todo. 
i l a del g u a r d i a G o n z á l e z , so l tero , que i b a 

no f a l t a b a n t a m p o c o n u m e r o s a s m u - . 
j e r e s , que desde estos s i t ios a l t o s se aso- ' a y p 0 r q U é t n b u t a r -
c i a b a n a l a c t o . D e s e a m o s que s e n o r m a l i c e n c u a n t o 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n de los oradores , ! a n t e s l a s r e l a c i o n e s e n t r e c o l o n o s y 
el p r e s i d e n t e del C e n t r o de A l b o r a y a . s e - ¡ a r r e n d a t a r i o s . N o d e f e n d e m o s a p l u t ó -
ñ o r A g u i l a r . H i c i e r o n uso de l a p a l a b r a ' c r a t a s d e l a t i e r r a , q u e p u e d e n r e s i s t i r 
e l s e ñ o r R u b i o , je fe l oca l de l a D e r e c h a , e c o n ó m i c a m e n t e l a f a l t a de l a s r e n t a s 

d e u n a ñ o . I m p ó r t a n o s , s o b r e todo, l a 
dos daba muchas limosnas|Señor R o d a , e l o b r e r o M a r t í , el conceja l ' 

- de V a l e n c i a s e ñ o r C a l a t a y u d , los s e ñ o r e s 
A l a m a r y G a r c í a G u i j a r r o y e l je fe de 
l a a g r u p a c i ó n don L u i s L u c í a . T o d o s los 
o r a d o r e s f u e r o n m u y a p l a u d i d o s . 

s u e r t e d e m i l l a r e s de l u g a r e ñ o s a n c i a ­
n o s , v i u d a s , m e n o r e s , i n c a p a c e s , y l a de 
l o s a u s e n t e s de los p u e b l o s p o r f o r z o s o 

A LOS COMUNISTAS 

C O L O N I A , 6. — C o n o b j e t o de e v i t a r 
l o s d i s t u r b i o s c o n s t a n t e m e n t e p r o m o v i ­
dos p o r l o s c o m u n i s t a s , e l p r e f e c t o de 
C o l o n i a h a p r o h i b i d o , h a s t a n u e v a o r d e n , 
t o d a r e u n i ó n d e l p a r t i d o c o m u n i s t a o de 
s u s d i v e r s a s o r g a n i z a c i o n e s . 

• l l i i n i l l i n i l ü H l i H i H I l H I ! iHiiniiiii 

E l P a p a c r e a u n g r a n 

El Aula Máxima tendrá acomodo 
para mil alumnos 

R O M A , 6 . — D e s p u é s de l a p r o m u l g a -

E l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a i ^ ^ ' 
h a c o n c e d i d o l a s s i g u i e n t e s s u b v e n c i o ­
n e s : E l rasgo de un cabo 

A l a F . U . E . de M e d i c i n a de M a - | — - — - — 
ñ ñ A fi nno np^etas ' K ] v e c i n o de V e g a , de C a s c a l l a n a , M a ­
d r i d , 6.000 p e s e t a s . ^ T u ^ r i ^ N ú ñ e z V i l l a g r o y . ha d i r i g i d o a l ge-

A l a F . U . E . d e C i e n c i a s de M a d r i d , , ^ , SanjurJ0 l a s ¿ u l e n t é c a r t a : 
6 .000 p e s e t a s . " V e g a de C a s c a l l a n a , 31 d e d i c i e m b r e 

A l a F . U . E . , p a r a e n v i a r u n d e l e - ^ e 1 9 3 1 . — E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d i r e c t o r 
H ( S ^ o ^ ^ a " n a r e u n i ó n e sCo]ar Cn C o p e n - g . n e r a l de l a G u a r d i a c i v i l . M a d r i d : E x -
c i o n de l a c o ^ s t l t , u c ' 0 " .._VL0UShf I hteBiwt 750 n a f t a s . c e l e n t i s m o s e ñ o r : V i v a m e n t e e m o c i o n a -
r u m D o m i n u s ' , el P o n t í f i c e h a d e c i d i ­
d o c o n s t r u i r e n R o m a u n g r a n ed i f i c io 

n u n c i ó u n d i s c u r s o de t r e s c u a r t o s de 
h o r a s o b r e l a d o c t r i n a de l a D e r e c h a r e ­
g i o n a l . F u é m u y a p l a u d i d o . 

A p e s a r de l a s p r e c a u c i o n e s t o m a d a s 
no o c u r r i e r o n i n c i d e n t e s , d e s a r r o l l á n d o s e 
el a c t o e n m e d i o de l m a y o r e n t u s i a s m o . 

Más conferencias 

v-v.— - r - i , . nnhleq an idados o u e v u e s t r a é s c e - ' n i z a d a P o r l a D e r e c h a R e g i o n a l V a l e n -
p e s e t a s a l C i r c u l o ^ s e ñ o - e n e l l o . 

da , no puedo p o r m e n o s de d i r i g i r m e a f d e l C e n t r o de A c c i ó n S o c i a l r e g l o n a -
!su r e s p e t a b l e a u t o r i d a d , p a r a p o n e r l e d e ; ^ t a - e l c o n c e j a l d e l A y u n t a m i e n t o d e 
: m a n i f i e s t o que : E l d i a 13 de l p a s a d o m e s v a l e n c i a s e ñ o r B o c h M a r í n . D e s a r r o l l ó 

, el P o n t í f i c e h a ^ c i d i - ] ^ ¿ ¿ ^ u n a s u b v e n c i ó n ¡ d o p o r e l ^ r e c t o ^ y b 

d e l a C i u d a d V a t i c a n a y s e i n a u g u r a r á 
e n o c t u b r e de 1933 . 

E l P o n t í f i c e h a d i s p u e s t o q u e l a s en­
s e ñ a n z a s d e l n u e v o A t e n e o s e i n s p i r e n 
e n los m á s r i g u r o s o s c r i t e r i o s c i e n t í f i ­
cos . . E l n u e v o c e n t r o c o m p r e n d e r á l a s 
F a c u l t a d e s de T e o l o g í a y F i l o s o f í a , que 
e x i s t e n a h o r a en e l S c m i n a r i Q R o m a n o 
M a y o r y l a s de T e o l o g í a y D e r e c h o C a ­
n ó n i c o y C i v i l , q u e s e e n s e ñ a n en el 
A p o l i n a r . E l I n s t i t u t o t e n d r á u n a u l a 
M á x i m a , en l a que p o d r á n s e n t a r s e m i l 
a l u m n o s y m a g n í f i c o s l a b o r a t o r i o s de 
F í s i c a , Q u í m i c a , B i o l o g í a y P s i c o l o g í a . 
D a f f i n a . 

V A L E N C I A , 6 . — E n O n t e n i e n t e y o r g a -

D e s p u é s de l m i t i n se s i r v i ó u n b a n q u e - ! i r n P e r a t i v o de s u v i v i r , a q u i e n e s se les1' 
| a c o n t r a e r m a t r i m o n i o a los pocos d í a s te a los i n v i t a d o s ; s e n t á r o n s e a l a m e - i d a e l p o m p o s o n o m b r e de p r o n i e t a r i o s ,! 

11 • • 1 1 P I T r 'fespUe-! ê Ser aSeTad0- E ^ , ^ m T l a r r a s t r a n u n a e x i S i c i h i / n -A l CAVin/MA HA 1 9 h I r ite c a r i t a t i v o ; r e p a r t í a c o n f r e c u e n c i a 1 1 - ¡ g e n t ¡ 0 e n eI loca i donde se c e ] e b r a b a Y i D o b r e v . ^ ^ A T ^ . ^ l l l ^ A l S e r V l C l O U C W r . U . L i m o s n a s e n t r e los n e c e s i t a d o s , y c u a n - * r o n u n c i a r o n b r i n d i s ^ ñ * T a r a - i ? a u o t ^ L ^ p a r e c e r á s i e m p r e , 
'do , b a en el c o c h e de h n e a y e n c o n t r a - l ^ C o s t a A t a l . d C a l a t a y u d ) ¿ X & m . í ° , ^ m ñ ^ ^ s e l e ? " s l e s ó l o p a - , 
ba p o r el c a m m o a l g ú n c a m i n a n t e , l e , v e l l e s A I a m a r G a r c i a G u i ^ r i . 0 ¿ i m ó r a que l o s a r r e n d a t a r i o s no p a g u e n , i n -
h a c i a s u b i r a l c o c h e y p a g a b a a l c o n - i h H r , fc^Kío T * ™ ^ v - u c ^ i ^ L c l u s o b u r l a n d o l a l ey , y e n c a m b i o , s e ' 

a p r e m i e y h a s t a se e m b a r g u e n l a s f i n - i 
ca?, a q u i e n e s n o p a g a n l a c o n t r i b u c i ó n i 
t e r r i t o r i a l , p o r q u e no h a n r e c i b i d o l a s l 
r e n t a s d e l a s t i e r r a s sobre las c u a l e s ! 
g r a v i t a a q u é l l a . 

E l G o b i e r n o d e b e p o n e r r e m e d i o al 
t a n a n o r m a l e s t a d o de c o s a s . 

Los socialistas y el pueblo' 

U n c a s o m á s en que las imposic iones1' 
s o c i a l i s t a s , c o n v e r t i d a s e n l e y p o r sui¡ 
m i n i s t r o ¿ e T r a b a j o , c o n d e n a n al h a m - l 
b r e a un p u e b l o , s s h a hee l io p ú b l i c o ! 

- en es tos d í a s . C u e n t a n el e s n i n « m í e 
V a r » r.t.Aar1o« Q í « r t n - i A r 1 m , ^ « ! d ' ? i n l i o , v i é n d o m e p o r n e c e s i d a d e s d e l a todo e l p r o g r a m a de l a D e r e c h a a l u d i e n - ' m o s o b r e r o s s o c i a l i s t a - ^ rírSi";' Van CreadOS \ 3 Comedores v i d - gol0i f u e r a de m i h o g a r y Sin am- ¿ 9 » lcs S1fca=:0? a c t u a l e s . E l n u m e r o s o j e n un d o c u m e n % a l a ón inL v a1 n 

. , p a r o d e n a d i e , m e v i p r e c i s a d o a t o m a r pub l i co a p l a u d i ó con g r a n e n t u s i a s m o | b i P r r m ULUmen>-0 a l a 0 P l a i o n y a l G o -parrOqUialeS un t r e n y o b l i g a d o a p a g a r lo que n o a i c o n f e r e n c i a n t e . N H A I ^ C V, -
u K « n j A 1.- ÜÍS iNoalejos u n pueb lo de J a é n e n ­

r i s c a d o e n l a s e r r a n í a de G r a n a d a . S u 
t e r m i n o m u n i c i p a l no d a t r a b a j o m á s 
q u e a u n a s d o c e n a s de o b r e r o s , y h a y en 
é l v a r i o s c i e n t o s d e p a r a d o s . A l l l e g a r 
l a é p o c a de r e c o g e r l a a c e i t u n a , q u i s i e ­
r o n h a c e r lo que todos l o s a ñ o s : b a i a r 

. V I T O R I A , 6 . — A l a s doce de e s t a m a - ¡ a l a c a u i p i ñ a y t r a b a j a r e n l o s p u e b l o s 

I n d i c e - r e s u m e n 

7 enero 1932 
P á g . 
P á g . 

I L a v i d a e n M a d r i d 
I C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . 
! D e p o r t e s P á g . 
; C r ó n i c a d e s o c i e d a d P á g . 
! I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 
j L a a l e g r í a q u e v u e l v e (fol le­

t í n ) , p o r M a r i e L e M i é r e . 
P e p í n q u i e r e s a b e r , p o r " C u ­

r r o V a r g a s " 
N o t a s de l b l o c k P á g . 

— o — 
P R O V I N C I A S . — H u e l g a g e n e r a l de 
v e i n t i c u a t r o h o r a s e n L o g r o ñ o . — S e 

P á g . 

P á g . 8 
8 

d a d ; ¡ Q u é c o s a s d i ce ! N o s c u e n t a c ó ­
m o u n g u a r d i a c i v i l p r o c u r a b a c a z a r 
— u n d i s p a r o , o t r o , o t r o . . . — a u n n i ñ o 
q u e h u í a . E s t o lo c u e n t a u n t e s t i g o q u e 
e s t a b a e n e l i n t e r i o r d e l A y u n t a m i e n ­
to de A r n e d o , c u a n d o e n l a p l a z a d s l 
p u e b l o a c a e c í a l a s a n g r i e n t a q u e r e l l a . 
¡ M a g n í ñ c a v i s i ó n ' a t r a v é s de l o s c u e r ­
p o s o p a c o s ! P u e s c o n e s t a s p r u e b a s 
a f i r m a e l s e ñ o r S a b r á s que l a G u a r d i a 
c i v i l " a s e s i n a b a " a l p u e b l o . ¡ D a n g a ­
n a s de t i r a r l a p l u m a ! P o r q u e , s i n m a n ­
d a r a p a s e o l a m á s r u d i m e n t a r i a b u e n a 
c r i a n z a , ¿ c ó m o s e c o m e n t a e s t o ? T a m ­
poco p e r m i t í a l a G u a r d i a c i v i l que l o s 
h e r i d o s , y a c e n t e s e n e l sue lo , f u e s e n 
a u x i l i a d o s y r e c o g i d o s . P e r o ¿ a q u é p ú ­
b l i c o de i d i o t a s y b e d u i n o s c r e e e s t a 
d i p u t a d o que e s t á d i r i g i e n d o l a p a l a ­
b r a ? 

D I m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n r e c t í -
j ñ c a a l g u n a d e e s t a s a t r o c i d a d e s . D e -
j fiende a l a G u a r d i a c i v i l . A n u n c i a u n a 
I t r i p l e i n f o r m a c i ó n d e p u r a d o r a d e l o 
' a c a e c i d o . M a s u n h o m b r e capa.2 de s e n ­

t i r l a a u t o r i d a d y l a t u t e l a de l a s o ­
c i e d a d y d e e n t e n d e r e l v a l o r d e l o r d e n 
p ü b l í c o y de l a d i s c i p l i n a c o l e c t i v a , 
¡ c u á n o t r o l e n g u a j e , de e s p o n t á n e a y 
p u n g e n t e e l o c u e n c i a , h u b i e r a u s a d o ! P e ­
ro n o d a n m á s de s í e s t o s h o m b r e s , l e c ­
t o r p a c i e n t e . 

I n t e r v e n c i o n e s i n s u s t a n c i a l e s . U n a , 
IN m á s i n t e n c i o n a d a , ded s e ñ o r L l u h í . S e 

p a r o _ 
lun t r e n y o b l i g a d o a p a g a r lo que n o a i c o n f e r e n c i a n t e . 
t e n í a . E n estos a p r e m i o s s i n s a b e r c ó - ; T a m b i é n se h a n c e l e b r a d o e s t a n o c h e 

j m o , p u e s no m e l i g a b a l a z o a l g u n o , n i 
A y e r , d í a d e R e y e s , s e i n a u g u r ó u n ; a ú n de a m i s t a d , a c u d i ó e n m i a y u d a i m n u e v o , c o m e d o r p a r r o q u i a l c n e l C o l é - ¡ c a b o d e l a G u a r d a c i v i l , que en s e g u i d a 

g io de S a n t a S u s a n a , c a l l e de P e d r o c o m p r e n d i ó que no se t r a t a b a de u n m a -
H e r e d i a , n ú m e r o 5; h o y , se I n a u g u r a r á J e a n t e s i n o de u n pobre infe l iz a q u i e n 
otro , a l a s doce y m e d i a , en el C a m i n o , l a s u e r t e l e d e p a r ó aque l lo s m o m e n t o s 
A l t o de S a n I s i d r o , n ú m e r o 8, y m a ñ a - 1 de a n g u s t i a y de v e r g ü e n z a . P u e s b i e n , 
n a , v i e r n e s , se a b r i r á u n t e r c e r o e n el este c á b o . l l a m a d o A n t o n i o S e r r a n o P a -
C o n v e n t o d e l a s 
c a l l e de S a n t a 
de E x t r e m a d u r a ) . 

d o s a c t o s , o r g a n i z a d o s p o r l a D e r e c h a 
R e g i o n a l en M o n e a d a y A l q u e r i l l a de l a 
C o n d e s a , a c a r g o de los s e ñ o r e s C o s t a 
S e r r a n o y doctor R o d a , r e s p e c t i v a m e n t e ; 

E n V i t o r i a 

h a n v e n d i d o en B a r c e l o n a m á s de 
d i e z m i l l o n e s de p e s e t a s e n j u g u e t e s . \ . \ ^ P e r 0 se l e e n t i e n d e s u p a -
C i e r r e de u n a f á b r i c a p o r l a s e x i g e n - 1 j r e c e r d e q u e l a G u a r d i a c i v i l no d e b e 

c i a s de los o b r e r o s ( p á g i n a 3 ) . : u s a r f u s i l . ¿ S e n o s p e r m i t e u n a a d i -

E X T R A N J E R O . - 0 Ñ u e v o S c o m b a t e s ! !CÍÓn a t a l V ™ V * ^ A l l á v a : lo q u e a 
| todos c o n v i e n e e s que l o s m á u s e r s s e 
los d e n a l p u e b l o s e d i c i o s o . ¡ A s í n o lo 
a s e s i n a r á n l o s g u á á d i a s ! 

E l s e ñ o r O r t i z de S o l ó r z a n o d i ce u n a s 
p a l a b r a s d i s c r e t a s . E l s e ñ o r S e d i l e s s u s -

S K E c r i b e u n a c e n s u r a d e l s e ñ o r L l u h í a l 

c o n los r e b e l d e s e n A r g e n t i n a . — I n u n ­
d a c i o n e s e n A l e m a j i i a e I n g l a t e r r a . 
E l P a p a crea , u n g r a n C e n t r o d e E s ­

t u d i o s e n R o m a ( p á g i n a s 1 y 8 ) . 

• 1 u 0.^:1 t^TxcnxTCi 

L a i n t e r v e n c i ó n d e l E s t a d o p a r a r e - h a b l a r í a n los de C a s t i l b i a n c o ! 

El Papa recibe a un; Co" ^ J?°n 
r • p a r r o q u i a l e s q u e 

I p r o y e c t a f u n d a r a l g u n o s m a s , c o n l a ' m e l a c o r r e s p o n c u e n r e c o m m a . i .wtiraucx, OLCUUU^U, ue i a j u v e m u a . ¡ ^ p y i ^ . , (-.1I.infiri „ ~ ~ ~ 
ministro' rumano i e s p e r a n z a d e que l a c a r i d a d m a d r i l e ñ a Y o , n o b r e , pues no r e ú n o n i n g ú n c a p í - A l a v e s a , h i r o l a p r e s e n t a c i ó n de los o r a - : r i l ¡ H Q . " V ' c o n v e n c i f i o s d e l a inu-^ 

s a b r á s o s t e n e r l o s d u r a n t e todo el in - ta l , l e ' m a n d é l a c a n t i d a d de 15 p e s e t a s j d o r e s , d o n , A n a s i a s i o I n c h a u s t i , de B i l - j V . , a a a e ; . 811 e m i g r a c i ó n , f u e r o n a g 'u lar t a n d e s a c e r t a d a m e n t e u n rí 
i m e n l 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

R O M A , 6 . — E l P o n t í f i c e h a r e c i b i d o 
h o y a m e d i o d í a a l m i n i s t r o de R u m a n i a , 
s e ñ o r A r g e n t o i a n o , a l que a c o m p a ñ a b a 
e l r e p r e s e n t a n t e d e e s t a n a c i ó n c e r c a 
d e l V a t i c a n o , s e ñ o r C o m m e n e d a G i a m -
p i r e s c u , de l egado r u m a n o e n e l T r i b u n a l 

L a H a y a , y del s e c r e t a r i o de l m i n í s -
^ ds H a c i e n d a / L a c o n v e r s a c i ó n c o n 

tal , le m a n a e i a c a m u i u t i u c v ^ ^ - ^ y ^ p , . ^ n a o ^ ^ . u i i ^ i m u a i r , « e . T ^ x " " , ÍUCIWU « => • o r - — 1 Y c u a n d o B a l b o n t í n h a d icho , c o n s u 
len agraderim(*>nto a ?u favor , y e l m e i b a o , y d o n D e m e t r i o G a r c í a , p r e s i d e n t e ' J a e n a e n t r e v i s t a r s e con " s u s " dipu-1!116 de s u y o f u n c i o n a c o n u o r m a ) i d a d , ¡ 
lías d e v o l v i ó d i c i é n d o m e que s ó l o d e s e a - j d e la L i g a de J ó v e n e s n a v a r r o ? . j t a d o s s o c i a l i s t a s , é s t o s l e s r e s p o n d i p l h a si(:io l u n e t a , c o m o t a n t a s o t r a s C 3 - , a c e m o m e l o s o ' I a u l t i m a f e r o c i d a d . 

no l a g r a n c r u z "del l O r d i n e P i a n o " , 
e n t r e g á n d o l e l a s ins ig -n ias . 

E s t a n o c h e el m i n i s t r o de R u m a n i a 
en e l V a t i c a n o , s e ñ o r C o m m e n e da 
G i a m p i r e s c u , h a o f r e c i d o 

a de m í u n r e c u e r d o . d e g r a t i t u d . A n t e j E l s e ñ o r M e n d o z a dijo que e l E p i s c o - l r o n t e x t u a l m e n t e : " Q u e el los n o ^ p n i a n ' t 
eeta n o b l " 
go a s u 
los h u é r f a n o s 
c i v i l y h a g o 
gio de t a n h o n r a d o s so ldados . 

V i v a v u e s t r a e x c e l e n c i a l a r g o s 
m á s a m a r g a s p a r a l a I g l e s i a , c o m o s o n 1 ^ P i e d ^ oa-cieron". 

R e s t c i r o d e c l a r a t e r m i n a d a l a d i s - c u s i ó n . 
h u b i e r a n n a c i d o d e b a j o ! C u a n t o a n t e s debe v o l v e r s e a l b u e n i H a y u n m o m e n t o de s i l e n c i o s o e s t u p o r . 
' "os o b r e r o s de N o a l e - c a m i n o , y é s t e no es o t r o que l o s J u r a - | A l b a i 0 r t i 2 ÚB S o l ó r z a n o , A y u s o . . . g r i -
p a s a r h a m b r e "deba io i c - c s M i x t o s de T r a b a j o f i j e n u n a s b a s e s ' . . . , . , • J - J . . . 
l e tífteíS ^ d e j o r n a l e s y j o r n a d a s y, a j u s t á n d o s e a : t a n ' e n t r e A g n a d o s y s o r p r e n d i d o s : 

a^os la e s c u e l a l a i c a y l a r e f e r e n t e a la s Or-1 O t r o 3 af io3 hubc> e n A n d a l u c í a , c o n ! e l l a s , p u e d a n t r a b a j a r todos l o s que! '^1361,0 el G o b i e r n o n o t i e n e n a d a q u e 

-1 en h o n o r d e l m i n i s t r o d e 
ei P o n t í f i c e d u r ó t r e s c u a r t o s de h o r a ; I q u e h a n a s i s t i d o el C a r d e n a l * 
« e s p u é s v i s i t ó a l C a r d e n a l P a c e l i i , c o n ; v a r i o s P r e l a d o s de l a s e c r e t a r í a de E s - j v i d o r , M a n u e l 
t í f . ^ l , e e s i u v o v e i n t e m i n u t o s . E l P o n - t a d o y el C u e r p o d i p l o m á t i c o a c r e d i t a - i ( C o n t i n ú a e s t a i n f o r m a c i ó n en l a t e r c e -
t U i c e h a conced ido a l s e ñ o r A r g e n t ó l a - ' d o en e l V a t i c a n o . — D a f f i n a . r a p l a n a ) 

V i n a g r o y 
n a 8, y v é a s e e n i a o c t a v a p l a n a a m ­
p l i a r e s e ñ a d e l m i t i n d e 

P r i e g o (Cuenca). 
a y e r en 

pone en p i e e i prooiuo . .vc . A o u a u . 

m i e n t o : d e l o s b r a c e r o s d e n t r o d e s u s ! e n l a q u e se d a el f e n ó n í e n o de e x i s t i r e l j u " f00^ 61 - A - 2 ^ 061 ^ d ñ 
| t é r m i n o s m u n i c i p a l e s , l a s f a e n a s d e l ' p a r o f o r z o s o , c o i n c i d i e n d o c o n l a s é p o - : n o d a r i m p o r t a n c i a a S e v i l l a n i a l G u a -

d a g r í c o l a . i d a l q u i v i r . " ¿ Q u é v a a d e c i r ? Y a dijo I c a m p o , e s p e c i a l m e n t e e n e l S u r , e s t á n ' c a s d e m a y o r a c t i v i d a d a g r 
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a y e r l o p r o c e d e n t e . N o h a y n a d a que^, a s í , en l a f á b r i c a del s e ñ o r M u r o se t r a -
a ñ a d i r ' V P e r o HÍ a ñ a d e . " S u p e n s a m i e n - i b a ¿ a ^ a h o i a 3 la s legaies . 

í T , . , _ ^ . R e f i e r e o t r a s ges t iones r e a l i z a d a s , que 
to e s t á c e r c a de l d e l s e ñ o r l A u h i . ¿ Q u e n o diei-on n i n g ú n resu l tado , y a s i se l ie 
ea e s o ? ¿ A h o r a , ¡ a h o r a ! c r e e e l j e f e 
d e l G o b i e r n o q u e es e l m o m e n t o de h a ­
b l a r de l a r e f o r m a de l a G u a r d i a c i v i l 
3' de m o d e r a r o l i m i t a r s u s i n t e r v e n ­
c i o n e s ? ¿ T . ' i m p o c o p r o c e d e o p o n e r u n a 
p r o t e s t a v i r i l a a q u e l l a i n c u l p a c i ó n de 
a s e s i n a t o r . ? Y a no s e n t i m o s i n d i g - n a c i ó n , 
s i n o p e n a . ¿ C ó m o no h a de d a r n o s p e n a 
e s t a p o b r e B s p a ñ a ? 

A ú n e s c u c h a m o s a l g u n a s r e c t i f i c a c i o ­
n e s . E l p r e s i d e n t e " c a s i " de f i ende a l 
g e n e r a l S a n j u r j o . 

ga al m o m e n t o de la h u e l g a g e n e r a l . 
U n c o m p a ñ e r o s o c i a l i s t a se t r a s l a d a a 

A r n e d o , les h a b l a y d i ce a los o b r e r o s 
que no debe i r se a l a h u e l g a s i n t e n e r 
u n a c o m p l e t a s e g u r i d a d de que se h a do 
g a n a r . P e r o los obreros c o n t e s t a n q u e a 
Lodo t r a n c o debe i r se a la h u e l g a . 

E l d í a 4 de e n e r o se r e ú n e el A y u n t a ­
m i e n t o , que a c u e r d a d i m i t i r . L a c l a s e 
p a t r o n a l d ice que a d m i t e a todos ¡ o s 
ohroros , m o n o s a los m á s d e s t a c a d o s . E n 
b u s c a r la f ó r m u l a t r a n s c u r r e el d í a 4, y 
l l e g a m o s a l d í a 5, d í a t r á g i c o p a r a A r ­
nedo . 

E s t e d í a se r e ú n e n los obreros e n otro 
m i t i n , y se l es l l e v a l a f ó r m u l a de s o l u ­
c i ó n , que c o m p l a c e a los obreros , ¡ o s 

E N E S T A S N A V I D A D E S 

L a 

¡ Y p e n s a r que h o y n o s t r a e r á a e s - - - 1 - ^ f ^ A ^ l * * ™ 
c u c h a r o t r a v e z e s t a s c o s a s d e s m o r a J i - S a l i e r o n en m a n i f e s t a c i ó n y se e n c o n -
z a d o m s y t r i s U s i m a s n u e s t r o p e n o s o t r a ^ p n con u n o de los c a c i q u e s , que c r u ­

zo l a m a s a de m a n i f e s t a n t e s s i n que é s ­
tos le h i c i e r a n objeto de n i n g u n a agro -

, , i s i ó n . C o n t r a s t a é s t o c o n lo que u n c a b o 
S e S I O n P ^ 0 ^ v e r a u n KfWPfl de m a n i f e s t a n ­

t e s : E s t o — d i j o — h a b r í a que a c a b a r l o a 
A l a s c i n c o m e n o s v e i n t e se a b r e l a t i ros , 

s e s i ó n , b a j o l a p r e s i d e n c i a de l s e ñ o r B e s - j E s c i er to que el t en i en te de l a G u a r 
te tro . d'a- c i v i l q u i s o c o a c c i o n a r a los c o m e r -

R e g u l a r c o n c u r r e n c i a en l a s t r i b u n a s ic ios que h a b í a n c e r r a d o p a r a que a b r i c -
y e s c a s a e n los e s c a ñ o s . s e n , a l e g a n d o que él t e m a l a o b l i g a c i ó n 

E n el b a n c o a z u l , los m i n i s t r o s de E s - ! d e que no f a l t a s e n a l i m e n t o s a la p o b l a -
t a d o y G o b e r n a c i ó n . i c i ó n . 

S e lee y a p r u e b a e l a c t a de l a s e s i ó n | C u a n d o - l a m a n i f e s t a c i ó n l l e g ó a la 
a n t e r i o r . p l a z a , se e n c o n t r a b a r e u n i d o el gober-

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A n a d o r con l a C o m i s i ó n p a t r o n a l y con 
p r o p o n e que , debido a l c a m b i o de los m i - l n u e s t r o c o m p a ñ e r o el s e ñ o r O r a d de l a 
ñ l s t e í í b s de E c o n o m i a y F o m e n t o , sel T o r r e . 
d e n o r n t o e n l a s r e s p e c t i v a s C o m i s i o n e s ; L o s reun idos o y e r o n de pronto desear-
p a r ! a m e i n t a r i a s d s A g r i c u l t u r a y O b r a s ; g a s c e r r a d a s . Se a s o m a r o n , y v i e r o n c ó -
p ú b U o a s . j m o los G u a r d i a s c iv i l e s , r o d i l l a en t i o r r a . 

A s i s e , a c u e r d a . ' d i s p a r a b a n sobre l a gente y sobre a q u e -

Rueflos Y preguntas se acercaban a recoger a 105 
E l s e ñ o r B A L B O N T I N : ¡ E s u n a s a l -

E l s e ñ o r A T J C T A B A S d i r i g e u n r u e g o r e - v a j a d a ! 
l a c i o n a d o c o n l o s sucensos o c u r r i d o s en E l s e ñ o r S A B R A S c o n t i n ú a d i c i e n d o 
J e r e s a , p u e b l o , d i ce , de abo lengo r e p u - i c ó m o u n n i ñ o h a r e f e r i d o que c u a n d o 
b l i c a n o . h u í a , u n g u a r d i a le s i g u i ó , d i s p a r a n d o , 

A u n q u e t e s t i g o de lo o c u r r i d o , d i ce que i q u e d a n d o m a r c a d o s los i m p a c t o s e n l a 
se r e c u s a c o m o t a l , y s ó l o se l e v a n t a a ' p a r e d , v . l u m o r e s . ) 
p e d i r j u s t i c i a y que se n o m b r e u n j u e z l R e s p e c t o a l a f o r m a e n que se p r o d u -
e s p e c i a l q u e e s c l a r e z c a lo o c u r r i d o , q u e í j e r o n los s u c e s o s no puede p r e c i s a r l o ; 
p r o d u j o la m u e r t e de dos h o m b r e s y diez s ó l o sabe que u n g u a r d i a r e s b a l ó y c a y ó 
y s i e te h e r i d o s . ¡a l suelo, s o n a n d o e n t o n c e s las d e s c a r g a s . 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N A ñ a d e que el s e ñ o r O r a d se d i r i g i ó a l 
c o n t e s t a que l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s h a s t a i g o b e r n a d o r y a l jefe de l a G u a r d i a c i -
a h o r a s o n m u y c o m f u s a s , y p o r ello n o 911, p a r a r o g a r l e s que i m p u s i e r a n s u a u -
h a q u e r i d o t o m a r n i n g u n a d e t e r m i n a -
c i ó n . H e e n c a r g a d o a l g o b e r n a d o r d e V a ­
l e n c i a que i n s t r u y a p e r s o n a l m e n t e u n i n ­
f o r m e a c e r c a de lo a c a e c i d o , y c u a n d o 
l l e g u e a m í , t e n g a l a s e g u r i d a d de que 
se hará j u s t i c i a . 

t o r i d a d , y que no pudo c o n s e g u i r l o de l 
je fe de l a G u a r d i a c i v i l . 

D a l e c t u r a a u n l e l e g r a m a que le h a 
d i r i g i d o d i c h o s e ñ o r O r a d , que es c o p i a 
del que h a d i r i g i d o a l m i n i s t r o de la G o -

i b e r n a c i ó n e n e l que so p r o t e s t a de l p r o -
E l s e ñ o r A L T A B A S a g r a d e c e l a s p a l a - c e d e r do l a G u a r d i a c i v i l y se le pide 

b r a s d e ! m i n i s t r o e i n s i s t e en l a n e c e s i - ¡ q u e o r d e n e a é s t a que so m o d e r e , 
d a d de q u e se n o m b r e u n j u e z e s p e c i a l | p i d e que el p r o p ^ i n s t i t u t o de l a G u a r -
que se e n c a r g u e de l a i n s t r u c c i ó n de l a s i d i a c i v i l , p o r s u propio honor , les a u x i -
p r i m e r a s d i l i g e n c i a s . \\[e p a r a que ¡ a v e r d a d se i m p o n g a e n 

( E n t r a e l j e f e de l G o b i e r n o . ) este s u c e s o y se c a s t i g u e a los c u l p a b l e s , 
E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O d i r i g e ( A p l a u s o s . ) 

u n r u e g o en r e l a c i ó n c o n los e m i g r a n t e s 
c a n a r i o s , que se h a l l a n e n C u b a . 

E s t o s e m i g r a n t e s r e c o r r e n l a s c a l l e s 
de l a H a b a n a i m p l o r a n d o l i m o s n a , y s i 
f u e s e n r e p a t r i a d o s , e n c o n t r a r í a n t r a b a ­
j o en los c a m p o s de C a n a r i a s . 

P i d e q u e e l G o b i e r n o se p r e o c u p e de 

El ministro de la 

Gobernación 

e n t r e el s e ñ o r O r t i z de S o l ó r z a n o y v a - C* ^ « i s o c t o Q nJCi 
pjos d i p u t a d o s - d e l a m i ñ o n a r a d i c a l s o - ! ^ f * | d | } | | C 5 l 4 l » 
c i a l i s t a . E l s e ñ o r p r e s i d e n t e r e c l a m a or-1 r 
d e n . ) 

Discurso del jefe del j 

r e a g r a r i a , é a 

Gobierno 
GjHoy o mañana irá la interpelación Hoy habrá Consejo en Palacio 

^ ¿ ^ M ^ B - s S S £ \ sobre ia Hidrográfica tfel Ebro e de la ^pública rcclbl6 
m a c i o n e s ; pero j_aS_ h a c e c u a n d o ^ l o est - ¡ T | en a u d i e n c i a . a l c a p i t á n g e n e r a l de la 

' . a c i ó n de loe c o m p a ñ e r o s de a q u e l l a joi. 
jca l idad h a v e n i d o a c u m p l i m e n t a r al 

c a b l e a l a s i t u a c i ó n de hoy. y en conHe Iros^sefior So ler , y a f periodista de V a l -
T ^ í ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y Bestciro c o n f e r e n c i a n « ^ g S soñor ¿a^tell, que.en r e p r ^ 
lo o c u r r i d o en A r n e d o . 

L a G u a r d i a c i v i l obedece a l G o b i e r n o , ' « r e s i d e n t e 

H M ^ , m * m v e n ^ ' S ^ ^ i & ' S l l ^ ^ ^ ^ ^ ^ W É 

Sarlo p ú b l i c o el c . m p l t a l e n t o de Su ^ ^ T l ^ ' L 
ber y las responsabilidades a 

¡ga acreedor. N o h a y por qué 
¡gestionar por estas influencias, 
tienen nada de difícil. ( M u y b ie . . . , 

| T o d o oslo son resabios del viejo poli- ^ ^ ^ ^ 

c a s t i g a d o s . 
S i h a y u n a i n s t i t u c i ó n p ú b l i c a que no 

f u n c i o n a b i e n , el G o b i e r n o no l a c r i t i c a , 
lo que h a c e es r e f o r m a r l a . P e r o lo que 
no puede h a c e r s e es o b l i g a r a los m i -

d e s a r r o l l o y or igen . 

Los radicales socialistas 
sejo de ministros 

H o y a l a s once de l a m a ñ a n a se cele­
b r a r á C o n s e j o e n P a l a c i o , b a j o la pres i -

E L A N G E L . — ¿ Q u i e r e u s t e d u n r e g a l o ? 
— G r a c i a s ; t e n g o l a s m a n o s o c u p a d a s . ' 

C o n 
l a 
c i r . 

comple tos , en l a s e g u r i d a d de que a l a res 
v i s t a de é s t o s , s a b r á n h a c e r j u s t i c i a . J i a y a 

T e r r r i i n a a s o c i á n d o s e en n o m b r e de . s u 
m i n o r í a , a l s o n t i m i e n t o e x p r e s a d o por la 
m i n o r í a s o c i a l i s t a . 

E l s e ñ o r L L U H I , de l a E s q u e r r a c a t a ­
l a n a . 

E m p i e z a h a c i e n d o c o n s t a r que h a lle­
gado el m o m e n t o de a b o r d a r el proble­
m a del O r d e n p ú b l i c o . 

Se r e u n i ó l a m i n o r í a r a d i c a l - s o c i a l i s - | d e n c i a de i j ^ f e de E s t a d o , y m a ñ a n a 
n i s t r o s a que h a g a n d e c l a r a c i o n e s m a s ta_ jrj] g e ñ o r A b e y t ú a d i jo a los per iod i s - : t a m b i é n , p o r la m a ñ a n a h a b r á l a r e u n i ó n 
o m e n o s t r i v i a l e s que a n a d a c o n d u c e n . ta45 que i m b í a n t r a t a d o de los S ^ e s á s I o r c [ i n a r ¡ a en l a P r e s i d e n c i a d e l Conse jo , 

T a l es el c r i t e r i o del G o b i e r n o . S i no (le A r n e d o . Se a c o r d ó d i r i g i r u n ruego 
e s t á i s c o n f o r m e s , dec id lo . Ri G o b i e r n o p a r a t r a t a r de la s respon- j \_Q reforma aQParia Cn 

L o que i n t e r e s a a l G o b i e r n o en el ca- . « a b i l i d a d e s p o r Jos sucesos . - — . : — — 
-so de A r n e d o es s a b e r c ó m o se p r o d u j o B l g e ñ o ; . B o t e l l a A s e n s i p r e s e n t ó a l a ! (a nróvima « " O m a n a 
el c h o q u e de l a f u e r z a con l a m a s a , y d a i i b e r a c i ó n de sus c o m p a ñ e r o s un pro-: i d u i u A i i . i q v ^ m a i i d 
una v e z s a b i d o esto, a p l i c a r á l a l ey a v e c t o por el c u a l el fuero m i l i t a r ú n i c a - ; w , ¿ i n i v i r - n . IP A ^ H e n i t u r a r e r i h i ó ^ 

; quien d e b a a p l i c a r l a . . - .Bas ta e s to? me.nte h a de a p l i c a r a c en loe del i tos f, J ^ f f i g K v "s d ¡Jo 
( M u e s t r a s de a s e n t i m i e n t o . ) metido.- por m i l i t a r e s , pero s i e m p r e q u e | LK,»'neri ido a l n r e s i d e n i e d"l G o n n ^ 

L a G u a r d i a c i v i l , e s t i m o yo, que debe i ^ ^ n g a un p a i s a n o , é s t e debe s e r ~ r t J o v ¿ c t o de R e o r m a a g r a d a no 
q u e d a r d e d i c a d a a s u m,SIon de v i g i l a r s a d o p01. lo c i v i , , a no s e r que la loca- l ^ ' P ^ ^ ^ ^ ^ 

H a s c a r r e t e r a s y m o n t e s , s i n que p a r a n a - en donde se c o m e t a el ü e l i t o e s t é ; ^ - " Con e^ ^ 
d a i n t e r v e n g a en los , conf l ic tos soc ia les , d e c l a r a d a en e s tado de g u e r r a . ! c ^ o b r e u ^ p r o y e c t o que a miP ju ^>. 

• ^ i f f i o ^ S i o f B a l b o n t i n le d i - S ó n " * ^ ^ ^ H d/ d8 ̂ 0 C™ ,0S ^ 
lee que deben m e d i r s e m u c l m las p a l a - I j a m i n o r i a pe,nSaba r e u n i r s e de n n o ^ ^ r ^ ^ ' ^ v l ^ Á T r W ^ t v í S 

s. p a r a c u a n d o t a l i n v e s t i g a c i ó n se b r a s que se p r o n u n c i a n , sobre todo c u a n - vo 1)or l a noche, onn los rojn¡stroa del i ^ r 0 ^ " S r , , m ' i / , , ^ f „ ^ 
ya h e c h o do se e s t á exento de r e s p o n s a b i l i d a d , y , p a r i r l a . , J ^ - 6 ^ - ^ ^ y ^ n u J c s 1 ^ rifonní 
" o n esto c u m p l o los r e q u e r i m i e n t o s de r e c h a z a las i m p u t a c i o n e s d i r i g i d a s a l ge-, B a f i f o í r n airaría oue t iene m u c h o s aspec tos v 
p r e s i d e n c i a , y no t engo m á s que de- ñera! S a n . i u r j o . a q u i e n e log ia . Amalia Y BeSteirO a ^ - f • 2,J 

conferencian 

t engo m t i s que 
R e c h a z a t a m b i é n l a a n i m o s i d a d que se 

. . , ,-v J - • i a c h a c a a la G u a r d i a c i v i l c o n t r a l a R e -
A x a c i U e s a l a O u a r g i a C I V l l ,n-,hlica, pues es a q u é l l a u n a i n s t i t u c i ó n 
' ' • ' nue obedece c i e g a m e n t e a l P o d e r c o n s - ' E l p r e s i d e n t e de la C á m a r a , a l t e r m í -

E ) s e ñ o r S E D I L E S se l a m e n t a de los i r i t u í d o . • n a r l a s e s i ó n , r e c i b i ó a los p e r i o d i s t a s , 
h e c h o s o c u r r i d o s y se a d h i e r e a lo m a - L o que es i n t o l e r a b l e es que n a d i e . m i - ' & q u i e n e s d i j o ; 

que todos h a n de s e r i n c l u i d o s en t f l \ % 
c o n s t i t u y e u n c o m p r o m i s o ine lud ib le de~ 
este G o b i e r n o , y l a s C o r t e s p o d r á n deba­
t ir sobre e l la d e n t r o de un p lazo brov: 
s i m o . 

H e r e c i b i d o l a v i s i t a de la J e f a l u r u 
I n d u s t r i a l , la de l C o n s e j o de M i n e r í a v E l p r o b l e m a es e s e n c i a l m e n t e p o m M n i f e s { a ( * 0 P o r el s e ñ o r L l u h í , es deolr, , l i t a r o p a i s a n o , se q u i e r e c o n v e r t i r e n ; 

co, y a s í lo p r u e b a n los h e c h o s a c a c c i - i l ^ e q u i e r e que c o n s t e s u p r o t e s t a p o r i p r o t e c t o r de l a R e p ú b l i c a . S i ese p r q - ¡ n a i n t e r p e l a c i ó n . D e todos modos , s i n^r" ^ * 1 ^ * ^ 
' l a s m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s por el ge- t e c t o r e x i s t i e r a , no e x i s t i r í a yo a^Ufc e s : « ^ ^ 
n e r a l S a n j u r j o y s u a d h e s i ó n a la d i p u t a - ( G r a n d e s a p l a u s o s . ) flca E b r 0 E j 01.den c1g1 d i a * v a | t i g - x i o n y ( l o c u - e n t a c i o n s o b t t la n r j h ? -

c r f i n r i í a ? J o l i r ó n A r r r f r ra f i l io «•« TMIIV r lp l irada la a j t - . g . ! U L i ut 1 ^ , UI a e n 0 ld *e vd 7.3, e s p a ñ o l a . SUS U t i m O S BStudlOS «Olirí» 
d a s e ñ o r i t a I s e l k e n . I A g i e g a quo es m u y ü e u c a a a i a s i t ú a jm:anci0 pero j» v e r d a d es que no h a y . ] n _ v a - i m i p n t n * qnles n o t á s i e a s rnn=-

d ó n de l m i n i s t r o de l a G u e r r a c u a n d o L o d q v i „ m ! , t s H a . Mp V r e c e r.iie ! ??...^fCnt?8..?.e .fr63...?01^'^"f0/'-

dos d e s p u é s de los s u c e s o s de C a s t i l -
b l a n c o . 

R e c o g e lo d i c h o a y e r p o r e l m i n i s t r o 
de J u s t i c i a a c e f e a del a r t í c u l o 95 de la 
C o n s t i t u c i ó n , y dice que é s t e neceait:? ce 
u n a a c l a r a c i ó n . E s t i m a que el C ó d i g o ;ce lon 
de J u s t i c i a 
c o n t r a 
por lo 
p r o m u 

E l s e ñ o r B A L B O N T i N i n t e r v i e n e y d i - c l o n „ „ „ , o « v t o a a v j a n u e v a m a t e r i a . M e p a r e c e c j i e I V ü . ^ ñ ' i inA r e v e l - c i ó n oue el O o h i — ,. 
5 que a y e r , c u a n d o r e g r e s a b a de B a r - ¡ s e a t a c a a f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s , y q u e i l a C o m l , c i ó n de J ü s t t ó t ó t i ene y a d i c t a m i - i h a S | V 

en el r á p i d o , c o i n c i d i ó en el v a - e G o b i e r n o t iene e l deber de m a n t e n e r ¡ n a d o c l proyc.cto de s 9 C u i a r i z a c i ó n de ISSS&̂ÉSISK ' 
E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N re-

r e p a t r i a r a estos e m i g r a d o s / c u y o n ú m e - l a s e g u n d a p a r t e de l d i s c u r s o de! 
r o a s c i e n d e a u n o s 800, en l a s e g u r i d a d s e n o r S a b r á s , y a que l a p r i m e r a c o r r e s - j c o m p l e m e n t a r i a s , 
de que C a n a r i a s l e s f a c i l i t a r á los m e - P o n d e a l m i n i s t r o de T r a b a j o . [ n a d a l a C o n s t i t u c i ó n , 
d i o s de v i d a . ! E l re la to h e c h o p o r el s e ñ o r S a b r á s i C o n s i d e r a i n d i s p e n s a b l e que p a r a 

d u c c i o n e s p a ñ o l a . 

m e n t ó p o r e n c i m a de todo, i n c l u s o p o r i b i e r n o . ^ r » l ^ e s a p l ^ | Q S . ) _ , . . | _ L a p ^ n o g a do l o ^ P r e - v a p u e s t o 
ol e n c i m a de l a C o n s t i t u c i ó n . l E l s e ñ o r O R T I Z D E S O L O R Z A N O , d r . a \ ¿ c á m ^ a ue vo ¿ r e o 

m- ¡ Y ¡ a y de E s p a ñ a el d í a oue fal te í-'83 a e o . a r a c i o n e s a e i j e te a e i ^ o o i e r n - j 

en e l C o n s e j o de l v i e r n e s p r ó x i m o se Li x-
3 v - n ' t a r á de l p r o y e c t o con objeto de que pa-

D i r i g e " otTo r u e g o aJ m i n i s t r o de E s - i l o e s t á c o n datos r f a c l l i U d o s ' p o í " per- i m a n t e n i m i e n t o d e l o r d e n p ú b l i c o ; l ^ ¡ Y ¡ a y ! de E s p a ñ a el d í a que fa i te i L a s d e c l a r a c i o n e s de l £ 1 » . ^ a ^ ^ 2 \ ^ ^ ' ^ ~ ^ ^ ^ «ue ^ P ^ f á j f í S A ' í I V S r a i ^ í f i i í ' í ) ^ 
t a d o s o b r e e l p r o p o s i t o M a n i f e s t a d o p o r ' f o n a que p r e s e n c i ó los s u c e s o í , y por b e r n a d o r e s c o m p a r t a n a l t e o r í a P ^ ^ v l a G u a r d i a c i v i l ! - s e dice, y a s í lo h e m o s me ^ ^ E n ese m o m e n t o le a v i s a r o n a l « e ñ o r ! m?ñl™ i ? ? o T A m ^ o Í e t r a t a r í a c0 H s 
F r a n c i a d e I m p o n e r a los p l á t a n o s que ^ tanto , s i n a q u e l l a s e r e n i d a d n e c e s a - c a e i d e o l o g í a de los p a r t i d o s que a s u - l e í d o todos en la P r e n s a — . ¡ L a G u a r d i a d i s p a r a t a d a m i s i n t e r r u p c i o n e s , > i B e s t e i r o que 1c e s p e r a b a el iefe de l G o - i C o r t e a v d i lo - «-raicu.d o í 
i m p o r t e d e C a n a r i a s , e l n u e v o s i s t e m a r i a p a r a e n j u i c i a r l o s d e b i d a m e n t e , c o s a m e n l a s t a r e a s de l G o b i e r n o . c i v i l que se r ige p o r un r e g l a m e n t o de p u e s ^ 3"s P ? f ^ r a 0 s - 2"-, p - r e c - n i b i e r n o . y e n t o n c e s se d e s p i d i ó de los p e - ; _ A mJR p a r c c e qile no debe h a b ! ; , r . 
l l a m a d o de c o n t i n g e n t e s . f á c i l m e n t e e x p l i c a b l e . E s t i m a t a m b i é n que se debe l l e v a r a > e d a d ae p i e d r a ! ¡ m u y W » " ^ » ^ » ™ » ^ - » " * . r l o á i s t W p a r a i r a confere .nc iar c o n é l s é de pSt0 porque ello c o n s t i t u i r l a u a á 

( E n t r a e l m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s . ) A f i r m a que é l h a s t a este m o m e n t o no los pueb los l a R e p ú b l i c a , y a que a m u - E n estos m o m e n t o s de s o b r e e x c i t a c i ó n ! E l 3enor S B D I U S S r e c t i f i c a b i e v e - ,e-oi. A J ñ a 1 c a d e L S m,e hace f a í t a 
E l m i n i s t r o de E S T A D O c o n t e s t a a l t iene n o t i c i a s c o n c r e t a s , porque el p r i m e r | o h o s de ello?, no h a l legado t o d a v í a . p1)PS s o c j a i , l a G u a r d i a c i v i l e s u n e l e m e n t o m e n i e . t>A-w T S D N T T N e x n l i r a la= m ? 1 A e s t a e n t r e v i s t a a s i s t i ó t a m b i é n e l ¡ este es tado de c o s a s . I n t e r e s a que nadiS 

ú l t i m o r u e g o , que n o p u e d e d a r l e a m - r e l a t o que le h izo el g o b e r n a d o r , e s t a - i s e m a n t i s n e n A y i m t a m i e n t o s que se e l i - .c le p e r t u r b a c i ó n , y no b a s . a c o n ( U | | U r l « w ' l & f f l « L ? i f t 5 S ? Í Í S l l S f # f . T ^ m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . E s t u v i e r o n i p i e r d a l a s e r e n i d a d , ni las C o r t e s ni el 
p l i a s e x p l i c a c i o n e s , p o r q u e no h a t r a í - b a hecho b a j o l a I m p r e s i ó n de los 3 U c e - ¡ g i e r o n p o r el a r t í c u l o 20. l a s a r m a s l a r g a s . Y yo , en todos los Chp- ? « « * t a ^ -
do l a n e c e s a r i a d o c u m e n t a c i ó n ; p e r o lo 'sos y por l a e m o c i ó n que d o m i n a b a n l | N o c r e e que los s u c e s ó s de C a s t : l b l a n - ques e n t r e c a m p e s i n o s u o b r e r o s y l a ! n « l ^ , 
a n t i c i p a q u e t a n t o é l c o m o el m i n i s t r o ' g o b e r n a d o r n o pude e n t e r a r m e d e b i d a - i c o h s y a n d e s p e r t a d o en l a G u a r d i a c i v i l G u a r d i a c i v i l , e s t a r é s i e m p r e a l . l a d 0 | n ; m : p n t n 
de A g r i c u l t u r a se e s t á n p r e o c u p a n d o d e l m e n t e . P o r eso, m i p r i m e r a d e t e r m i n a - j e s p í r i t u de v e n g a n z a . C i t a el caso ocu - de los p r i m e r o s y c o n t r a la G u a r d i a C H ,nAp",^ j ^ r ; ? ' TvTnnaT-nnía J U n p e r i o d i s t a le p r e s r u n t ó s i h a b í a con-1 
l a d e f e n s a de esos y o tros i n t e r e s e s . j c l ó n f u é d e c i r a l g o b e r n a d o r que e n t r e - i n d o en B a r c e l o n a , en que, a s e s i n a d a v i l , i T e r m i n a í l p i e n d o m í e A rite < \ n c * r * i f e r e n c i a d o con el ffobernaxlor c i v i l de i En Obras PÚb|ÍC'^ 

E n c u a n t o a la r e p a t r i a c i ó n de los e m i - i g a s e el m a n d o al pres idente de la A u d i e n - i u n a p a r e j a de l a G u a r d ' . a c iv i l , , el gene- E s t a — r e p i t o - — n o es u n e l e m e n t o de " r - r i e r m " a « J g ^ W ^ f f, n d • ' L o e r o ñ o . y c o n t e n t o r • _ Z Z L l Z 
g r á n t e s c a n a r i o s , p r o m e t e i g u a l m e n t e ; c í a y v i n i e s e a M a d r i d , y h a c e dos m i - i r a l M a r t i n e ? . A n i d o l l a m ó a los je fes de den, u n o de p e r t u r b a c i ó n , e n t r e o t r a s ;"7"^ny^ - ,a pJ"nív,iipn- v n i r t i - n n h í •V: - T o d a v í a no. M e h a n d i c h o que H*a E l m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s mar.!, 
a t e n d e r a los deseos d e l s e ñ o r G u e r r a ; ñ u t o s que m e h a n c o m u n i c a d o s u i l " - l a B e n e m é r i t a y les p r o p u s o la a p ü c a - cosas , p o r su s i g n i f i c a c i ó n m o n á r q u i c a . ¡ r ¿ { r u " inrio^ lo^ pa^os y J v e n i d o a q u í a l C o n g r e s o , pero yo no le i f e s f ó 3 los p e r i o d i s t a s que h a b í a d - i , . -
d e l R i ó . A d v i e r t e , s i n e m b a r g o , que e l j g a d a . , ^ c i ó n de l a ley de fugas , a lo que el los que n a d i e se h a c u i d a d o de q u i t a r l e . A h i j " " , * np-T r o ^ I F R N O ponfe - ta he. v is to , y le tengo" oitado a • l a s n u e v e 1S9ÚO en el d i r e c t o r de F e r r o c a r r i l e s , se-
p r p b i e m a no es t a n f á c i l de r e s o l v e r , por-: E n el t e l e g r a m a que m e d i r i g i ó e l go- se n e g a r o n . . e s t á n , l.Of c a d á v e r e s do G a l á n y G a r c í a - h r p v i s l m h m e n t / B lo« «eñoi-e .s S e d i l e s v i de l a noche cn ol m i n i s t e r i o de l a G o - ! ñ o r V e l a o , el d e s p a c h o de l a s n u e v a s d i ­
que n o s o n s ó l o los h i j o s de C a n a r i a s , b e r n a d o r m e d e c í a que l a m a n i f e s t a c i ó n . 

i f e s t a c i o n e s h e c h a s por el c o n t r a c l ge- " r , " ^ T " r í ^ • a ' ^ v " r w a m n 
e r a l S a n j u r j o v l a s j u s t i f i c a d i c i e n d o ^ u n i ' l o ; j u n a m e d i a h o r a . A l s a h i . e l ae- G o b i e r n o , ni el p a í s , y que estos l a n c - s 
ue é s t e tuvo p a r t i c i p a c i ó n d i r e c t a en el i " " ^ 0 3 ^ ^ ^ ^ 1 ' 0 ^ ^ ^ ^ ^ n o , e p ^ o d l c o s no t o m e n c a r á c t e r g e n e r a l , 
d v e n i m i e n t o de la D i c t a d u r a y e n e l , h a b i a n t r a t a d o de n a d a not i c iab le . que s e n a u n p e r p i i c i o p a r a todos. 

i m p o s i c i ó n de A n a d e que el a r m a m e n t o de l a G u a r - H e r n a n a c ? , , f u s i l a d o B a l b o n t í n . i b e r n a c i ó n . r e c c i o n e s de C a m i n o s y O b r a s H l d r á u l l : 
s r s u s p e n d e l a d i s c u s i ó n y se p a s a a l ! E l m i n i s t r o m a n i f e s t ó que. s e s ú n le c o - j ca_s m i e n t r a s se p r o v e a n estos c a r g o » . 

Orden del d i a . m u n i c a b a cl g o b e r n a d o r de B a d a j o z . ( ^ ¡ ^ 9 8 1 0 1 6 que h a b í a a p r o b a d o el expedic.n-
O l ' d ^ n d e ! d í a *1a*>'an o c u r r l c l 0 i n c i d e n t e s en V a l v e r d e ; te de s u b a s t a de las o b r a s del p u s r i ó 

s i n o l o s d e o t r a s r e g i o n e s , los q u e s e j t o m ó c a r a c t e r e s v io lentos , y que a l l l e g a r d i a c i v i l no es el adecuado , y a que no S a n j u r j o . ( A l g u n o s a p l a u s o s en las t r i -
e n c u e n t r a n en s i t u a c i ó n a n á l o g a . E n C u - l a la p l a z a s o n a r o n d i s p a r o s de a r m a debe e m p l e a r s e a r m a s l a r g a s , por s e ^ b u n a s . ) 
h a s o n -Í.OOO los e s p a ñ o l e s que p i d e n s e r l c o r t a , que h i r i e r o n e n u n a p i e r n a a l c a - d e s p r o p o r c i o n a d a s p a r a los c a s o s en q u e | E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A ; 
r e p a t r i a d o s , y en l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a ¡ b o de l a G u a r d i a c i v i l , p o r lo que é s t s i t i e n e que i n t e r v e n i r en las c i u d a d e s . E l l o S i l a s t r i b u n a s h a c e n a l g u n a m a n i f e s t a - I ^ I U C I I uc i u ta de L e g a n é s . 
s o n de 10 a 15,000, y a e s tas c i f r a s h a y l s e v i ó en la n e c e s i d a d de r e p e l e r l a a g r e no q u i e r e d e c i r que no d e b a t ener f u - . c i ó n s e r á n d e s a l o j a d a s . S e d a p o r ter - | „ . n -. T a m b i é n s* Is p r e g u n t ó a c e r c a de l ob- , 
que s u m a r o t r a s a n á l o g a s de o t r a s r e - ' s i ó n . Lsjjgg. a m e t r a j l a d o r a s y t a n q u e s , p a r a de-l m i n a d a e s t a d i s c u s i ó n . | ^ S i n d i s c u s i ó n se a p r u e b a n v a r i o s d i c - jeto de l a r e u n i ó n a r p r e ^ i d e n t e del C o n -
p ú b l i c a s h i s p a n o a m e r i c a n a s . E l l o hace ; L a i n c ó g n i t a p a r a r e s o l v e r e s t a c u e s -i t e r m i n a d o s casos . P :de t a m b i é n que des- l L o s s e ñ o r e s O R T I Z D E S O L O R Z A N O . I t a r n e n e s da d i s t i n t a s C o m i s i o n e s . %t\o. q u i e n re l i m i t ó a d e c i r : 
que el p r o b l e m a no t e n g a u n a f á c i l s o - ' t i ó n e s t á en s a b e r s i los p r i m e r o s d i s p a - ^ p a r e z c a la G u a r d i a c i v i l de la s c i u d a - j L A M A M I E D E C L A I R A C y o t r o s d i c e n : S e a p r u e b a n t a m b i é n d e f i n i t i v a m e n t e ' _ _ H e m o « M i a d o t r a t a n d o de la s c o s a s ' E1 s e ñ o r A z a ñ a r e c i b i ó en el m i n w ' t é ^ 
l u c i ó n . Iros p a r t i e r o n del p ú b l i c o , y de lo que re- des. ¡ k a d i s c u s i ó n é s t a no puede a c a b a r a s i ! : v a r | o s p r o y e c t o s de ley. H3N DR LR EN , OR(ION DE¡ J Í - de m a - r i o de l a G u e r r a a l g e n e r a l NúfLea Se 

E n t i e m p o s de l a D i c t a d u r a , c o n sus jgu l t e de e s t a i n v e s t i g a c i ó n d e p e n d e r á l a ; T e r m i n a p r o t e s t a n d o de l a s m a n i f o s t a - j V a r i o s D I P U T A D O S de l a s m i n o r í a s <La C á m a r a ha q u e d a d o c a s i d e s i e r t a , - a n a P r a d o y a l N u n c i o de S u S a n t i d a d , 
p r o d i g a l i d a d e s , se r e p a t r i a r o n en m a s a , y a c t i t u d que adopte e l G o b i e r n o . e lonee h e c h a s p o r el d i r e c t o r de la G u a r - : r a d i c a l s o c i a l i s t a y s o c i a l i s t a p r o t e s t a n .V los pocos d i p u t a d o s que h a y se ago l - R i ' g e ñ o r A z ? ñ a v o l v i ó a e n t r a r e n el H a b l ó d e s p u é s con lo? per iod i s tas , 

p e s q u e r o de C i e r v a n a ( V i z c a y a ) . 

En Guerra 

l a s c o n s e c u e n c i a s se d e j a r o n b i e n p r o n ­
to s e n t i r . 

L a I n s p e c c i ó n G e n e r a l de E m i g r a c i ó n 
s ó l o d i s p o n e p a r a e sos m e n e s t e r e s de 
50.000 p e s e t a s . N o obstante , en e l ú l t i m o 
a ñ o se h a n r e p a t r i a d o v a r i o s m i l l a r e s de 
c o m p a t r i o t a s . 

( E n t r a n los m i n i s t r o s de T r a b a j o , I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a y M a r i n a . ) 

D a c u e n t a de u n t e l e g r a m a de l a A r ­
g e n t i n a en el que se le c o m u n i c a que en 
el v a p o r " U r u g u a y " h a n e m b a r c a d o c o n 
r u m b o a E s p a ñ a 200 e s p a ñ o l e s , r e p a t r i a ­
c i ó n q u e s e r e a l i z a m e r c e d a l a genero ­
s i d a d de u n c o m p a t r i o t a . 

T e r m i n a d i c i e n d o que si se v e a l g ú n 
m o d o p r á c t i c o de q u e la. r e p a t r i a c i ó n de 
los e m i g r a n t e s se p u e d a r e a l i z a r , é l e s t á 
d i a p u e s t o a l l e v a r l o i n m e d i a t a m e n t e a 
c a b o . 

i a c i v i l d ia c i v i l a p a r e c i d a s en l a P r e n s a y m a - c o n t r a e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s , y d u r a n t e P W l j u n t o a l a t r i b u n a de s e c r e t a r i o s . de0pa(:ho de m i n i s t r e s d o n d " es tuvo c o n - 165 m a n i f e s t ó que no t e n i a ' n u e v a s not i -
r o g ó a i m f e s t a n d o s u a d h e s i ó n a l a s e ñ o r i t a N c l - un r a t o se i n c r e p a n u n o s a otros . P o r E l s e ñ o r B e s t e i r o a b a n d ó n a l a P^e^men- vep^aLndo h a i t a l aa n i I ¿ v e d e ^ a n o c h e c o n c i a s de los d e s a g r a d a b l e s l n c i d e n t o ¿ de 

A r n e d o . 
I n t e r r o g a d o a c e r c a de una<! h o j a s o l s n 

Def iende a l t en i en te de la G u a r d i a 
de A r n e d o . que s i es c i e r t o que r o s o m m ^ s u w H a ? ^ i r . » u « * a ; [ u i » ia. ÍIUUDIH-H « B J - : u n r a i o se i n c r e p a n u n o s a o í r o s . J P o r j f r ««""^ « - ^ « . . v , H ^ ' ^ C . . - vepsa^do h a l t a . ieve ^ ia n o c h e c o n 
los c o m e r c i a n t e s de v i t u a l l a s que a b r i e - | k e n y h a c i e n d o p r e s e n t e s u dolor por l a - fin, l a p r e s i d e n c i a l o g r a I m p o n e r s i l e n - c , a ' flue o c u p a el s e n o r L a m e s . ) !vi .rj '0- m i n i s t r o a 
s e n los e s t a b l e c i m i e n t o s , t a n p r o n t o v í c t i m a s p r o d u c i d a s . ( A p l a u s o s . ) c í o . I S e ^ d a l e c t u r a a un d i c t a m e n de l a C o - « , ,„ -« . i - , ; ; , - . , , , , - w m m w m r a v 
c o m o se le. d i j o que eso e r a i n m i s c u i r s e . - . ¡ E l s e ñ o r O R T I Z D E S O L O R Z A N O pi-l m i s i ó n p e r m a n e n t e de J u s t i c i a sobre e l • ' '" i" ' '11»» 'i1" HM.*,.,:,»-..,* IIIW..»*Bi--
a lgo en c o s a s que no e r a n p r o p i a s de s u 
f u n c i ó n , c e s ó en s u s ges t iones . 

L o s s e ñ o r e s B A L B O N T I N y O R T I Z D E 
S O L O R Z A N O p i d e n l a p d l a b r a . 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N 

Informes contrarios a;de l a ' p a i a b r a : 

Manifestaciones que dé­los de los socialistas 

E l s e ñ o r O R T I Z D E S O L O R Z A N O : 
c o n t i n u a d i c i e n d o que e l s e n o r O r a d n o l C o m o d ip l , tado p o r L o g r o ñ o debo d i r i -
pudo v e r de q u i e n p a r t i e r o n los p r i m e r o ? l g i I . m e a l a c á m a r a i c n p r i m £ ! r iugarA 
d i s p a r o s , por c u a n t o estos s o n a r o n c u a n - i p ^ h a c e r pr0Spnte 
do él s u b í a l a e s c a l e r a de l A y u n t a m i e n t o .iniiento y mi JXar, 

T e r m i n a d i c i endo , que t a n pronto c o m o ! a c a e c i d o s en n ^ 
se e s c l a r e z c a lo o c u r r i d o y se d e t e r m i - t l o n i ies se h „ n proc)ucido v i c t i m a n ^ , , , ^ r . q 
ne qu ienes s o n los r e s p o n s a b l e s de los :que s o y el v v i m Q r o e n i a m e n t a p . B.SO- ¿ s ^ ñ n v 
sucesos , ae h a r á j u s t i c i a . 

ben ser contestadaí 

- p r o y e c t o de ley de s e c u l a r i j a c i ó n de ce-
I m e n t e r i o s m u n i c i p a l e s . 

E l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O , p r e s i - ; 
dente de l a C o m i s i ó n , a d v i e r t e que h a y j 
p r e s e n t a d o a l d i c t a m e n u n voto p a r t i c u ­
l a r firmado p o r los s e ñ o r e s G o m á r l z y 
V a r g a s , que e n t r a ñ a v e r d a d e r a impor-

S e g ú n l a obra, de A . D u m a s 

M U Y P R O N T O 
'.''•iiiiniiiniii!Wii»iii»i¡iHii::Bii;i!Bi:ii.B •imBiimi-fi' 
L m M i i i i i i i i i i i J H i m i i i i i i i n t m m i i i i n m m i ^ 

s i ó n de este d i c t a m e n . 
A s i se a c u e r d a . 
S e p a s a luego a d i s c u t i r otro d i c t a m e n 15 

^ l ^ t e ^ A - c S sobre tenencia i Exito enorme del film M. G. IV!. 

¥Á p e ñ o r O R T I Z D E S O L O R Z A N O : E l 
E l s e ñ o r S A B R A S rec t i f i ca . A f i r m a ^ 0 m e a l W f * ? áC todoS 103 e3pa- d i p u t a d o que h a b l a n o h a e j e r c i d o n i n -

, q u e é l t iene p l e n a c o n f i a n z a e n e l G o - ; m n S e e e a n á o l u e a r a t e n d i e n d o a los r e - P a s i ó n sobre el G o b i e r n o . ( R u m o -
E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O r e c t i f i c a b i e r n o y que e s p e r a que se h a r á estric-1 q U e - ¡ r n t n a de l a ' P r e s i í e n c í a vov a ™ ¿ A l l o m b!en: l l a Oldo m a n i f e s t a c i o - , 

b r e v e m e n t e . u j u s t i c i a . í e r m ^ s que b r e v e - brev s i m o N o v o J nes H P t ^ de SU * * * * * h a C e r P r ? s e " t e ' 1E1 « e n o r S A L A Z A R A I X ) N S O e x p l i c a | 
E l s e ñ o r S E G O V I A f o r m u l a u n r u e g o E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A i a d e c i r m ^ s nue dos p a l a b r a s p a r a m ¿ - que d e b i a n te"er ' a d e b i d a c o n t e s t a c i ó n el e s tado de e s t a c u e s t i ó n y a d i s c u t i d a i s 

r e l a c i o n a d o c o n l a c r e a c i ó n de e s c u e l a s , ¡ p r e g u n t a a é s t a s i se p r o r r o g a e s t a p a r - ' ^ f e g ^ brl i tferaimentB eme' los W o r - ro'r el b a n c o azu l - A1 s u p o n e r l a pres i - cn o t r a a n t e r i o r s e s i ó n . ~ 
a c o r d a d a p o r d e c r e t o ds 11 de j u l i o ú l t i - l f e de l a s e s i ó n , y l a C á m a r a c o n t e s t a meí3 que |,e recog ido de i 0 a c a e c i d o en d e n c i a Q136 eI debate e s t a b a t e r m i n a d o . 1 S e a d m i t e u n a e n m i e n d a , y d e s p u é s d e : s 
m o , y p ide q u e en u n a s e s c u e l a s de Q u a - | a f i r m a t i v a m e n t e . A r n e d o no c o i n c i d e n con l a i n f o r m a c i ó n fs n a t ^ eI s c ñ o r * P J & V I L L A - ' = 
d a l u p e se d e j e s m e f e c t o l a s u s p e n s i ó n ¡ A d v i e r t e q u e son v a n o s los o r a d o r e s dej d io ir tado s o c i a l i s t a s e ñ o r S a b r á s - v tc!S e n e l uso de l a Pa1-abra, c o m o d i p u - ^ ^ V A o t r a , se a p r u e b a el d i c t a m e n . ¡5 
d i c t a d a a c e r c a de dos g r a d o s e s c o l a r e s ! q , ^ t i e n e n p e d i d a l a p a l a b r a y que c o - c o r n o no m e h a s ido pos ib le obtener' l i t a d o de l a N a c i ó n t engo e l per fec to de- ' A c o n t i n u a c i ó n se pone a debate u n j S 
de n i ñ o s y u n o de n i ñ a s . m o n o puede c o n s i d e r a r s e este d e b a t c ' ^ i d a y c o m p l e t a i n f o r m a c i ó n p o r q u e r e c h o de e x p o n e r m i m o d o de p e n s a r y , d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de F o m e n t o 3 

E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N l a m e n - i c o m o U n a i n t e r p e l a c i ó n , y a que e l m i - a p e s a r de los r e q u e r i m i e n t o ^ que he h e s e n t i r sobre este p a r t i c u l a r y de h a c e r I aPI'Obandf> y r a t i f i c a n d o tres decretosISS 
ta no poder , c o n t e s t a r c a t e g ó r i c a m e n t e a l l ñ i s t r o de la G o b e r n a c i ó n h a m a n i f e s t a - c h o e n T e l é f o n o s p a r a p o n e r m e a l h a - l a * l l a m a d a s y las I n t e r r u p c i o n e s quo me d i c t a d o s c o n f e c h a 3 de j u l i o ú l t i m o , r s - -

I A V E N 1 D 4 ! 

d e s t i n a s c i r c u l a d a s a y e r p o r M a d r i d p a ­
r a e x c i t a r a l a h u e l g a g e n e r a l revo luc io ­
n a r i a , dipo que no s a b í a n a d a de l a s u n t o . 

A ñ a d i ó d e s p u é s , con tono h u m o r k t i c o : 
— L o que no e s t á en m i c o n o c i m i e n t o , 

no e s t á en n i n g u n o . 

Las escuelas preparatorias 

ds Seguncla enseñanza 

r u e g o de l s e ñ o r S e g o v i a ; pero p r o m e t e i d o q u e . c a r e c e de datos concre tos , c o n f í a i b i a c o n l a p o b l a c i ó n de A r n e d o , no m e h a n p a r e c i d o c o n v e n i e n t e s , d i c i endo ¿1 el 
e n t e r a r s e y r e s o l v e r l o a l a m a y o r bre - ! en qUe ]os d i p u t a d o s que i n t e r v e n g a n iQjha. s ido posible o b t e n e r e s a c o m u n i c a - ; G o b i e r n o no tiene n a d a que d e c i r a las 

c i ó n , y como, p o r o t r a p a r t e , el s e ñ o r ; m a n i f e s t a c i o n e s de l s e ñ o r B a l b o n t í n ; y 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n h a m a n i f o s - i e s t o s igo m a n t e n i é n d o l o en este m o -

v e d a d . 
E l s e ñ o r S E G O V I A rec t i f i ca . 

tado que se e s t á h a c i e n d o u n a i n v o s t i - ' m e n t o . 
g a c i ó n g u b e r n a t i v a p a r a d e t e r m i n a r , ! E l s e ñ o r P R E S I D E N T E : D e u n a m a - | m , n u t o s -

l a t i v o s a f e r r o c a r r i l e s . 
U n D I P U T A D O pide que se a p l a c e lajS 

d i s c u s i ó n , y a s i se a c u e r d a . = 
S e s e ñ a l a el orden d e l d i a y se l e v a n t á i s 

l a s e s i ó n a l a s s ie te y t r e i n t a y c i n c o ! ¡ S 

E l s e ñ o r S A B R A S (don A m o s ) , de l a n i n g ú n j u i c i o s o b r e 
m i n o r í a s o c i a l i s t a , s e l e v a n t a a h a b l a i c u a n d o t i e n e n i n f o r m a c i ó n sobre ello, 
a c e r c a de los s u c e s o s o c u r r i d o s e n A r - J p e r o con p lena c o n f i a n z a en e l G o b i e r -
n e d o ( L o g r o ñ o ) . ¡ n o , e s p e r a n a que é s t e t enga i n f o r m e s 

D e c í a — c o m i e n z a — e l j e f e de l G o b i e r n o , ! 
que l a s v í c t i m a s de C a a t i l b l a n c o h a b í a n : r T ~ ' -
s i d o « l e g i d a a p a r a q u e b r a n t a r a l G o b i e r - j 
no y a l r é g i m e n . Y d e c í a m u y b i e n . 

N o s o t r o s , l e s s o c i a l i s t a s , l a m e n t a m o s , 
l a s v í c t i m a s de unos y otros , p o r q u e pro-1 
p u g n a m o s p o r la e x i s t e n c i a de u n o r d e n 
s o c i a l p e r m a n e n t e . 

P a s a a o c u p a r s e de los s u c e s o s de A r ­
nedo . 

C u a n d o E s p a ñ a f u é a los c o m i c i o s e n 
a b r i l a ú n no h a b í a n d e s a p a r e c i d o l o s r e ­
s a b i o s de la s e l e c c i o n e s a n t e r i o r e s . E n 
A r n e d o , u n f a b r i c a n t e de c a l z a d o , o r d e ­
n ó a s u s o b r e r o s que se p r e s e n t a r a n e n 
l a f á b r i c a p a r a r e c i b i r la orden de a 
q u i é n t e n í a n que v o t a r . P e r o los o b r e r o s 
no a c a t a r o n l a o r d e n y v o t a r o n p o r los 
c a n d i d a t o s r e p u b l i c a n o s . E l p a t r o n o , e n ­
tonce* , deep id io a c i n c o o seis obreroa , 
c o n l o s q u e se s o l i d a r i z a r o n o tros v e i n ­
te. D e é s t o s h u b o c i n c o q u e c l a u d i c a ­
r o n y v o l v i e r o n a l a f á b r i c a -

D e esos o tros q u i n c e , e n t r e l o s que fi­
g u r a b a n a l g u n a s m u j e r e s , t u v i e r o n a l g u ­
n o s que e m i g r a r . A l g u n a m u j e r se t r a s -
!;>(i j n Z a r a g o z a , donde se d e d i c ó a l s er -
vi ' - ' • d o m é s t i c o . 

C u f i a d o la s e l ecc iones genera les , e s tos 
o b r e r o s se d i r i g i e r o n a m í , p a r a que IOS 
a m p a r a s e . 

A ñ a d e que ae c e l e b r a r o n v a r i a s r e u n i o ­
n e s e n t r e o b r e r o s y p a t r o n o s , y el s e ñ o r 
M u r o p r o m e t i ó a d m i t i r a los desped idos . 
P e r o e l g o b e r n a d o r a b a n d o n ó e l c a r g o , , 
y a l l l e g a r e l nuevo , se c r e y ó d e s l i g a d o 
el s e ñ o r M u r o de su p a l a b r a , p o r q u e a l c - | 
g 6 q u © le h a b l a s ido a r r a n c a d a por ' l a ! 
c o a c c i ó n . I 

E n l a p r o v i n c i a de L o g r o ñ o no h a b í a 1 .. 
In i ipector del T r a b a j o , y s i e n l a s c a p i t a - QH nadie, 
l e s es d i f í c i l h a c e r c u m p l i r l a s leye.-
o b r e r a s , e s i m p o s i b l e e n los p u e b l e s , y ' 

h a g a n i n s p i r a d o s en el p r o p ó s i t o de f a ­
c i l i t a r datos que c o n t r i b u y a n a l e s c l a r e ­
c i m i e n t o de los h e c h o s . 

E l s e ñ o r R U I Z P E L R I O . de l a m i n o ­
r í a r a c l c a l s o c i a l i s t a , in terv iene . D i c P ; e x a c t a y " de (K l inda monte , c u a n t o h a s u - ¡ n e r a r e g l a m e n t a r i a y p i d i e n d o l a p.- K V m t m ^ W M V m m m a U m m n m M W m m m W i ' 
que eata m i n o r í a no q i i l « r e a n t i c . i p a r | C c d i d o e n el d i a de a y e r e n l a l u c t u o s a , b r a , o.zo y todo puede m a n i f e s t a r l o su ec- T"" A O I T I ^ l? A 

lo a í - a e c i d o , a u n • j o r n a d a de A r n e d o pido que e sa I n f o r - n o r i a c o n e l a m p a r o de l a p r e s i d e n c i a , ' * V ¿ w i V-» * \ . / \ i V J 
m a c i o n s e a t r a í d a lo a n t e s pos ib le a l a . p e r o no p r o d u c i r e s c á n d a l o s e s t é r i l e s en ¡ M e c a n ó g r a f o b u e n a s r e f e r e n c i a s se de- 5 
C á m a r a y r e s e r v o m i p a r e c e r y m i o p i - l a C á m a r a . ( G r a n d e s r u m o r e s . D e nuevo 1 s e a . P r e s e n t a r s e de 10 a 12 en E L D E 
n i ó n , y, p o r lo tanto, l a d e m i s e loc to- l se c r u j a n p a l a b r a s que no se p e r c i b e n | B A T E , C o l e g i a t a , 7. 

por 

M a r í a F e r n a n d a L a ­

d r ó n d e G u e v a r a 

y 
R a f a e l R i v e l l e s 

¿Hg realizado e! robo u$tec| sc ío? 
Sí, señor; yo solo. No puede LIMO tener confianza 

( " M o u ; t i q u e " , C b a r l o r o i ) 

—Hay dos épocas en la vida del hombre en las cua­
les éste no entiende a las mujeres. Desde que nace, 
hasta que se casa, y desde que se casa hasta que se 
muere. 

( " P a e s i n g S h o w " , L o n d r e s ) 

E n la " G a c e t a " se p u b l i c a u n a orden 
^ de l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 

; c o m p l e m e n t a r i a de l decre to de SJS do sep-
t t i e m b r e ú l t i m o c u y o s p r e c e p t o s .son lo= 
S " iguientes : 
S "1." L a c r e a c i ó n de la s E s c u e l a s pre-
S i p a r a t o r i a s p a r a el ingreso en los I n s -
C l t í t u l o s de S e g u n d a e n s e ñ a n z a d e b o r á j i 
S5 | ser s o l i c i t a d o s de l m i n i s t e r o por e! á ' -
2 r e c t o r de aque l lo s C e n t r o s de e n s e ñ a n z a . 
S i A l a ins-tancio, y p a r a c u m p l i r lo pre-
B c é p t u a d o en el a r t i c u l o 1." del decreto, 
¡S ; c a c o m p a ñ a r á c o p i a de l a c t a de la se-
S m 6 l i de! C l a u s t r o de C á t e d r a » i c o s , en l a 
5; que se h a g a c o n s t a r los m o t i v o s de í n -
5̂; d o l é p e d a g ó g i c a que a c o n s e j a n la c r e a -

s i c : ó a d « l a E s c u e l a y e l i n f o r m e sobre 
S l l ñ s cond'r . iones del l o c a l y púa -^rvic ios 
g ; a n e j o s y del m o b i l i a r i o y m a t e r i a l , h a -
S c i e n d o u n a e n u m e r a c i ó n d e t a l l a d a de 
S í g a t e . 
S j 2 ° A la s o l i c i t u d de c r e a c i ó n de ln 
5 E s c u e l a , so acompai'Vir--'; Igu^Umente la 
S j p r o p u e s t a , r a z o n a d a , del m a e s t r o o 
3 m a e s t r o s a que se ref iere a l a r t í c u l o 2." 
» d#] decre to , y oí a c u e r d o m u n i c i p a l coro-

r i i l l l l l l i i l l l l l l l i t l I l l l l l l l l l l M i n M I I I M M I l I f l i i r ' c i ó n o la i n d o m n i ^ c i ó n reg lamentar ia ' . 
; •• .•- w 3." D a c r e a c i ó n de "la E s c u e l a s e r á 

" " ' - • • --~^-~»»---^™~™--™* i a c o r d a d a por este m i n i s t e r i o feu l a for­
m a p r e c e p t u a d a en las d i s p o s i c ' o n s s v i -

• r.-entes y, por tanto, a b o n á n d o l e con c a r -
gO al p r e s u p u e s t o el sue ldo del i n a ^ í t r o 
y el m a t e r i a l o r d i n a r i o de l a E.-c"?1-^. 

i 4." L o s n o m b r a m i e n t o s de. m a e s t r o s 
•de l a s E s c u e l a s p r o D a r a t o r i a s c o r r e s p o n ­
d e r á n a j a D i r p c c i ó n g e n e r a l de P r i m e -

i r a e n s e ñ a n z a , de a c u e r d o con la pro-
n u e s t a que los C l a u a t r n s f o r m u l e n y con 
los i n f o r m e s del C o n R e j o p r o v i n c i a l de 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a . , , 

. L a 3 E s c u e l a s que y ' n i c n n d e s o m r - " 
n a n á o los m a e s t r o s a s í n o m b r a d o s se­
r á n d e c l a r a d a s v a c a n t e s , a n u n c i á n d o s e 
?u p r o v i s i ó n con a r r e g l o a U a norm- i s 
l e« -a !«5 y q u e d a n d o "sometido? d i chos 
m a - í t r o s a la l e - i d a c i ó n g e n e r a l del M a ­
gi s ter io p r i m a r i o . " 

Los ayudantes de instituto 
; E l m i n i s t r o de I n s t i ' u c c i ó n P ú b ' i c a h a 
sido v i s i t a d o p o r u n a C o m i s i ó n de pro-

i f e a o r e s - R v u d a n t e a n u m e r a r i o s de los I n s ­
t i tutos do S e g u n d a Í C n s o ñ a n z a , que fue-
ron a oxponprlo .su g j t u a c i ó n y sus mo-
de^tnn a s p l r a b l o n o á . 

E x p l i c a r o n - a l m i n i s t r a r o m o , « p e s a r 
He t e n e r u n a c t i v o pape l en l i í > p u r > d a 
E n s e ñ a n z a , y r e a l i z a r u n a l a b o r a s - d u a . 

'en cla.aes y e x á m e n e s , son los ú n i c o s 
f u n c i o n a r i o s de l E s t a d o — p u r r ; ! o que fue­
r o n n o m b r a d o s p o r el M i n i s t e r i o , en v i r ­
tud de u n o s t í t u ' o s a ^ n d é m i c o s y do u n a s 

i p r u e b a s d e ar)tit,"d d u r a n t e v r ' o s -i0? 

^ E s una mujer encantadora, y resulta lindísima cuan-115 ^ " r é S S S i ^ 
do sale a escena haciendo la mariposa de este m o d c . i ^ ^ 0 , De ,OS RÍOS PRORNETI, [NÍOV. 

( " A l l t í Q r A l i a " , E s t o c o l m o j 
m a r s e d e b i d a m e n t e , p a r a c o r r e g i r l a e » 
j u s t i c i a . 
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I s d e d i e z m i l l o n e s d e p e s e t a s e n j u g u e t e s A d h e s i o n e s d e p r o v i n c i a s 

a l a G u a r d i a C i v i l 
En Barcelona se ha gastado más que otros años. Se han agotado 
en los bazares las provisiones de pistolas de juguete. Se prepara 
un homenaje a Anguera de Sojo. Ha regresado el jefe de Policía 

C I E R R E D E UNA F A B R I C A POR L A H U E L G A D E LOS O B R E R O S 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a fie n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

B A R C E L O N A , 6 . — E n t r e t o d a s l a s fiestas n a v i d e ñ a s de este a ñ o . l a ú n i c a que 

Donativos, suscripciones, numero­
sos telegramas y millares de firmas 

( V l e n é do la p r i m e r a p l a n a ) 

M O L I N A D E S E G U R A . 6.—Con e s t a 
f e c h a se h a e n v i a d o el s igu iente telefo­
n e m a a l d i r e c t o r g e n e r a l de l a G u a r d i a 

FIGURAS DE ACTUALIDAD A n o c h e e m p e z ó e n L o g r o ñ o l a h u e l g a g e n e r a l 

£5rf.xvv_,ji/j_/v-ixrt., o.—ÜIJILIC luun-n iat. i icetno n a v m c i m » ue Ksi.e ano, ia ú n i c a < lue lC¡vj j . " C o m i t é 1 A 16 N- — 1 ' 

h a m a n t e n i d o l a t r a d i c i o n a l a n i m a c i ó n h a s ido l a _ d e los R e y e s M a g o s , a p e s a r ' n o m b r e de sus a s o c i a d ó s ^ é l e y a n s u é n é í 
de l in ten to de c a m b i a r l a fiesta t í p i c a m e n t e e s p a ñ o l a de los M a g o s de O r i e n t e i g i c a p r o t e s t a a V . E . p o r los h e c h o s o c u -
por e s a o t r a t r a d i c i ó n , e x ó t i c a p a r a n o s o t r o s , del P a d r e N o e l . H a s t a e n los co- r r i d o s en C a s t i l b i a n c o y otros puntos , y i 
m e r c i o s m á s p o p u l a r e s se h a b í a n a r r i n c o n a d o los f a m o s o s b u z o n e s p a r a los R e y e s i a s ' m ' 3 m o p r o t e s t a m o s c o n t r a .'a a c t i t u d ! 
que r e c o c í a n o tros a ñ o s m i l l a r e s de c a r t a s de los n i ñ o s b a r c e l o n e s e s . E n s u l u g a r , i ^ e ' a s e ñ o r a N e l k e n , r e i t e r a n d o n u e s t r a ! 

p c q u o ñ u e l o s a l obeso p e r s o n a j e de b a r b a s | e r v o r o s a a d h e s i ó n a l g lor ioso I n s t i t u t o . " ' 

Una misa en Vitoria 
h e m o s v i s t o r e p a r t i r g o l o s i n a s a los 
b l a n c a s y mofletes s a n g u í n e o s , e n c u a d r a d o en s u r o p a j e r o j o a d o r n a d o de pieles , 
ta l c o m o nos lo r e p r e s e n t a n l a e s t a m p a i n g l e s a y a , lemana. 

P e r o el p ú b l i c o no h a e n t r a d o p o r l a m o d a e x ó t i c a . P a r a los n i ñ o s b a r c e l o n e s e s V I T O R I A , 6 .—ISsta m a ñ a n a , a l a s on-
el P a d r e N o e l no es t o d a v í a m á s que u n c r i a d o h e r a l d o de los R e y e s M a g o s . H a c.e' en Ia- i g l e s i a de los P a d r e s C a r m e -
s ido p r e c i s o r e t i r a r de los b a z a r e s el m a s c a r ó n r o j o y s u s t i t u i r l e por los a n t i g u o s ; l'1*^3 se ^ a c a n t a d o u n a m i s a con r e s p o n - l 
bubones que r e p r e s e n t a n a los M a g o s de O r i e n t e c a r g a d o s de c o r o n a s , m a n t o s J ^ ? en ?ufra8'ic' de la s 3 1 ' " » ^ de loa g u a r - i 
p e d r e r í a V orope le s i d i a s c i v i l e s m u e r t o s en C a s t i l b i a n c o . A l 

L a c r i s i s e c o n ó m i c a que se h a r e f l e j a d o este a ñ o en las fiestas de N a v i d a d y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ^ 
A ñ o N u e v o , s e g ú n a f i r m a n todos los c o m e r c i a n t e s y m u y e s p e c i a l m e n t e los de i u n p ú b l i c o n u m e r o s o , todos los <niardias 
comes t ib l e s , no se h a h e c h o s e n t i r e n el c o m e r c i o de j u g u e t e s . D i r í a s e que a n t e | c i v i l e s f r a n c o s de s e r v i c i o . T e r m i n a d a l a j 
l a i l u s i ó n de los n i ñ o s no h a y c r i s i s e c o n ó m i c a , n i o b r e r o s s i n t r a b a j o , n i a m b i e n - c e r e m o n i a r e l i g i o s a los a s i s t e n t e s a l a c - l 
te de d i sgus to . T o d o s , r i c o s y pobres , se h a n e s f o r z a d o p o r q u e en l a fiesta de hoy110- e n n ú m e r o de unos m i l , h a n a c o m p a - j 
no =e v i e r a d i s m i n u i d a en u n á p i c e l a i l u s i ó n de s u s p e q u e ñ u e l o s . Se c a l c u l a que j i a d o a los. 8 u a r d i a s c i v i l e s h a s t a s u c u a r - ; 
l a v e n t a de j u g u e t e s h a s u p e r a d o este a ñ o los d iez m i l l o n e s de pese tas . S ó l o el V6' e" m a n i f e s t a c i ó n e s p o n t á n e a A l l le- i 
d í a de a y e r h a s t a l a s doce de l a n o c h e , los g r a n d e s b a z a r e s h i c i e r o n u n a v e n t i f ^ ^ 

de u n o s t r e s m i l l o n e s de p e s e t a s , a p e s a r de que n u n c a c o m o este a n o se h a m a n i f e s t a c i ó n entre g r a n d e s o v a c i o n e s a1 
h e c h o t a n t a c o m p e t e n c i a a l a s t i e n d a s t í p i c a m e n t e de j u g u e t e s , pues a p a r t e de l a , l a G u a r d i a c i v i l . 
n u b e d e s a c o s t u m b r a d a de v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s e n puesto^ c a l l e j e r o s , se h a n L a P r e n s a p u b l i c a u n a c a r t a de a g r a -
d e d i c a d o a v e n d e r j u g u e t e s t a m b i é n l a s f e r r e t e r í a s , t i e n d a s de c o m e s t i b l e s y , d e c i m i e n t o de l t en i en te c o r o n e l de l a E e -

m k á l a s t i e n d a s dfy m o d a s . S w ^ ? - , - f V 6 h,a,CÍaí0 CUeI\ta al 
E x i s t e e L d e t a l l e e log iado de que . a d i f e r e n c i a de lo que o c u r r í a h a c e d i e z ! § : o b e i í l a d o r c l v l ! ' el c u a l 10 h a P u e s i - ° 

a ñ o s , l a c a s i t o t a l i d a d de j u g u e t e s v e n d i d o s , a ú n los m á s l i n o s y novedosos , son 
de f a b r i c a c i ó n e s p a ñ o l a . D e s d e a n o c h e , v a r i a s c a b a l g a t a s de R e y e s M a g o s , con 
p i n t o r e s c o a c o m p a ñ a m i e n t o de h e r a l d o s , c o r n e t a s , c l a r i n e s y m ú s i c a , r e c o r r i e r o n 
los b a r r i o s p o p u l a r e s y los e s t a b l e c i m i e n t o s de B e n e f i c e n c i a . E n t r e e s a s c a b a l g a ­
tas , l a m á s l u c i d a f u é , s i n d u d a , l a que , o r g a n i z a d a por v a r i o s e l e m e n t o s de l a 
F e d e r a c i ó n de J ó v e n e s C r i s t i a n o s , s a l i ó del C e n t r o c a t ó l i c o de S a n s y r e c o r r i ó 

c o n o c i m i e n t o del m i n i s t r o de l a G o b e r ­
n a c i ó n . 

Los vecinos de Villa 

de Don Fadrique 
V e c i n o s de l a V i l l a de D o n F a d r i q u e , 

l a p o p u l o s a b a r r i a d a o b r e r a de H o s t a f r a n c h . H o y h a p r o s e g u i d o el r e p a r t o de j u - T o l e d o , en n ú m e r o de 280, e n t r e los que ! 
guetes e n t r e los n i ñ o s n e c e s i t a d o s . T o d o s h a n c o n t r i b u i d o a e s t a o b r a , A s o c i a d o - ' f i g u r a n m é d i c o s , abogados , o b r e r o s , a g r i - ; 
nes c a t ó l i c a s , de B e n e f i c e n c i a , c e n t r o s p o l í t i c o s . C a s i n o s reg iona les . . . j c u l t o r e s , c o m e r c i a n t e s y p r o p i e t a r i o s , h a n 1 

E n los s ó t a n o s de l a P l a z a de C a t a l u ñ a l a s l o g i a s m a s ó n i c a s que e s t á n des- d i r i g i d o a l d i r e c t o r g e n e r a l de l a G u a r d i a 
a r r o l l a n d o u n a i n u s i t a d a a c t i v i d a d en B a r c e l o n a , h a n r e p a r t i d o c e r c a de o c h o m i l c ¡ y l l el s i g u i e m e i n t e r e s a n t e e s c r i t o : ! 
f u e t e s a o t r o s t a n t o s n i ñ o s , c o n lo c u a l h a n v i s t o d u r a n t e t o d a l a m a f u . n a u n a ! . . L o s í i u e s u s c r i b e n v e c . n o s de es ta v i - , 
j u g u e r e s a OLIOS tdu iua i , v , . , . , . . ; l l a , p e r t e n e c i e n t e s a t o d a s l a s c l a s e s so-
n u t r i d a c o l a de gente que, j u n t a m e n t e c o n el a p e t e c i d o j u g u e t e , r e c i b í a n el o b - ! C ¡ a l c s ( ¡ (>Sprov i s tos á e to(la id(?a p 0 l í t i C a 
s e q u í o de u n a b a n d e r a r e p u b l i c a n a c o n e l c o m p á s y l a e s c u a d r a del s i m b o l i s m o y s ó l o gu ia ( ios p o r gU a m o r a l OI,(ien y ! 
m a s ó n i c o , s í m b o l o que se e s t á e x t e n d i e n d o p r o f u s a m e n t e y que h o y se puede; a c a t a m i e n t o a q u i e n lo e n c a r n a , d e f i e n d e ¡ 
v e r en e l p e d e s t a l de l b u s t o de l a R e p ú b l i c a de l a S e c r e t a r í a de la G e n e r a l i d a d i y r e p r e s e n t a , a V . E . t i enen el h o n o r de ' 
v h a s t a en los m o d e s t o s h o g a r e s de los n i ñ o s p o b r e s . | a c u d i r y exponer : 

U n de ta l l e s i g n i f i c a t i v o de l d í a de h o y , que r e f l e j a l a p r e f e r e n c i a de los pe-j Q u e , en p r i m e r l u g a r , m a n i f i e s t a n s u 
« ^ n e l o V e n e l a ñ o 1932, es el h e c h o de que e n t o d a s l a s t i e n d a s y b a z a r e s s e ™ s e n t i d a c o n d o l e n c i a por ios a t a q u e s j 
q u e n u e l o s en ei a n o J.J¿>¿, c» , T „„ , • . _ ,Q ™,.^f ,„ -u 'de que v iene s iendo obje to el b e n e m é r i t o : i • »* / n* J w . ^ . - . . . 
h a a g o t a d o l a p r o v i s i ó n de p i s t o l a s de j u g u e t e . L a s t i e n d a s de p i r o t e c n i a C u ^ r p o de ¡a G u a r d i a c i v i l h o n r a de l a Welhngdon, .Virrey'de la India, que tiene que hacer de nuevo 
h e c h o este a ñ o u n a g r a n v e n t a de p i s t o n e s y d e t o n a n t e S ; * * * ™ n * * 3 * r - n a c i ó n y s a l v a g u a r d i a d e ' l o s m á s ele-; frente a la campaña del movimiento nacionalista dirigido por Gandhij "' -
a los m a y o r e s , l o s n i ñ o s que a n t a ñ o j u g a b a n a l o s t o r o s y a l a g u e r r a , h o y j u e g a n ; m e n t a i e s deberes de t o d a s o c i e d a d civil i-1 
a los p i s t o l e r o s . — A n g u l o . 

También ha sido declarada en/varios pueblos de la provin­
cia, como protesta por los sucesos de Arnedo. Han muer­
to dos de los heridos el martes. El gobernador de Vizcaya 
informará, como delegado espiecial, al Gobierno. Hoy se 

verificará el entierro, de las víctimas . s t f&F 

L A S F U E R Z A S V I V A S D E B A D A J O Z P R O T E S T A N CONTRA 
L A S P R O P A G A N D A S E X T R E M I S T A S ^ 

! 
L O G R O Í f l - O , 6. — S e h a d e c l a r a d o l a 

h u e l g a g e n e r a l p o r v e i n t i c u a t r o hon-as. 
H a e m p e z a d o a l a s doce de l a n o c h e . Lo.s 
p e r i ó d i c o s i no s a l d r á n m a ñ a n a . 

S e a n u i i i c i a en A r n e d o l a h u e l g a g e n e -

A ñ a d i ó e l s e ñ o r . P r i e t o que en l a re­
u n i ó n , se h a b í a n l i m i t a d o los c o n c u r r e n ­
tes ,a e l la , entr-e los que figuraban los 
t r e s m i n i s t r o a , a e s c u c h a r e! re la to es­
c u e t o de los hechos , p r e s e n c i a d o s por el 

r a l e n t o d a l a p r o v i n c i a a p o y a d a p o r la i n g e n i e r o s e ñ o r O r a a d de l a T o r r e ; el 
U n i ó n C j c n o r a l de T r a b a j a d o r e s y l o s . p i e s l c l e n t e de l a C a s a de l P u e b l o de A r ­
l a d ¡ c a l e s , s o c i a l i s t a s y af ines . E l gober- nedo, f . e ñ o r L ó p e z O r t e g a , y el p r e s i d e n -
n a d o r cl ivi l i n t e r i n o , p r e s i d e n t e de l a A ú - j t e de l a A g r u p a c i ó n s o c i a l i s t a de C a l a h o -
d i e n c i a , . h a m a n i f e s t a d o que h a c o m u n i - i n -a , seifior B e a u m o n t . 
c a d o a l , C l o b j e r n o e l p a r o g e n e r a l p o r , T a m b i é n d i j o el s e ñ o r P r i e t o que el 
y e i n t i c u a t r o h o r a s e n L o g r o ñ o y otros g r u p o d a r í a e s tado p a r l a m e n t a r l o a los 
p u e b l o s , e n t r e e l los los de C a l a h o r r a , j s u c e s o s de A r n e d o . p o r m e d i o de u n rue-
S a n t o D o m i n g o y C e r v e r a . c o m o p r o t c s - go qui* d i r i g i r í a a l s e ñ o r S a b r á s , 
t a p o r / l o s s u c e s o s de A r n e d o . — N u e s t r a a c t u a c i ó n esta t a r d e — a ñ a -

r-„i i „ i j - i „ U ^ J S J - A ' d i ó — s é l i m i t a r á a este ruego , y luego a 
' Fallecen dos de los h e n d 0 S > s c s u i r los a c o n t e c i m i e n t o s . s e g ú n s e > e . 

T „ — ^ ' - „ " ~ T T .. , T ~ ' ' s e n t e n e n l a C á m a r a . 
L O G R O í s O 6 . — E n el h o s p i t a l h a f a - ^ . ¿ ü s t é d c r e e que este ruego t e n d r á 

llecido-^ h o y o t r a d ^ l a s v i c t i m a s ^ de^ A r - | t r a n s C ( ? n d e n c i a 7 _ ^ e le pregUnt6. 
— ¡ A h ! N o s é . D e s d e luego, p o r parte 

de l a m i n o r í a s o c i a l i s t a , no. 

nedo. S e l l a m a b a H o n o r a t o G a n d o S o l a ­
no, de c u a r e n t a y t r e s a ñ o s , c a s a d o , l a - i 
brador . . P r e s e n t a b a u n a h e r i d a de a r m a j 
de fuego c o n or i f i c io de e n t r a d a en laj 
r e g i ó n h i p o g á s t r i c a , c o n s a l i d a d e l p a - | 
quete , i n t e s t i n a l , y c o n ori f ic io de s a l i d a 
en l a r e g i ó n g l ú t e a i z q u i e r d a . 

D í s d e A r n e d o c o m u n i c a j i q u e h a fa-
llecMdo otro de los h e r i d o s que q u e d a r o n 
a l l í | i i o s p i l a l i z a d o s . 

Hoy el entierro 

Los diputados socialis­

tas al entierro 
A l a s d iez t r e i n t a y c i n c o de l a noche , 

s a l i e r o n a y e r p a r a A r n e d o l a c o m i s i ó n 
de 2X d i p u t a d o s s o c i a l i s t a s que v a n a 
a e l s t í r a l e n t i e r r o de l a s v í c t i m a s . P r s -

Ise, v e r i f i c a r á l a a u t o p s i a a l o s c a d á v e -
if /s . E l A y u n t a m i e n t o h a r e c i b i d o el ofre­
c i m i e n t o de u n a f u n e r a r i a de L o g r o ñ o 
V a r a todo c u a n t o se r e f i e r a a l e n t i e r r o 

i*le l a s v í c t i m a s . 
I H a y , a d e m á s , u n o s c u a r e n t a h e r i d o s 
j r e p a r t i d o s e n d i f e r e n t e s p u e b l o s c o m a r -
ji c a n o s y que o c u l t a n s u s h e r i d a s p a r a 
; e v i t a r s e los i n t e r r o g a t o r i o s d e l j u e z . Se 
' r e c i b e n en A r n e d o n u m e r o s í s i m o s tele­

g r a m a s y t e l e f o n e m a s de p é s a m e . 
E l c o m a n d a n t e j u e z i n s t r u c t o r y el 

j u e z de i n s t r u c c i ó n , n o m b r a d o e s p e c i a l -
rnente p a r a e s tos s u c e s o s , h a n p u b l i c a d o 

¡ u n b a n d o en el c u a l se i n v i t a a l v e c i n ­
d a r i o a d e c l a r a r e n los s u m a r i o s c o n el 
fin de e s c l a r e c e r l a s c a u s a s de los su-

' , Regresa el jefe de Policía 
B A R C E L O N A , 6 .—Esta m a ñ a n a r e g r e ­

s ó a é s t a e l je fe s u p e r i o r de P o l i c í a , se­
ñ o r M e n é n d e z , que f u é r e c i b i d o p o r e l 
ex g o b e r n a d o r s e ñ o r A n g u e r a de S o j o y 
el s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r de l a c t u a l gober­
n a d o r s e ñ o r M o l e s . E l s e ñ o r M e n e n d e z 

H a t e r m i n a d o l a h u e l g a 

a z u c a r e r o s 

z a d a , c u y o s h e c h o s c u l m i n a n en los ho­
r r o r o s o s s u c e s o s de C a s t i l b i a n c o , que l le­
n a n de i n d i g n a c i ó n los s e n t i m i e n t o s de 
todo p e c h o h o n r a d o y generoso . A l pro ­
pio t i e m p o t e n e m o s l a s a t i s f a c c i ó n de 
e x p o n e r n u e s t r a m á s c o m p l e t a a d h e s i ó n 
a l c i t a d o C u e r p o de s u d i g n a d i r e c c i ó n y 
n u e s t r o m á s c u m p l i d o elogio p o r l a for­
m a a l t r u i s t a y g e n e r o s a con que v i e n e n , 
no s ó l o c u m p l i e n d o , s i n o e x c e d i é n d o s e e n 
el c u m p l i m i e n t o de s u deber . 

Q u e D i o s g u a r d e la v i d a de v u e c e n c i a 

U n o de los m u e r t o s , que se l l a m a P í o 
N a v a s c u é s . s e r á llevtado a s u pueblo. 

La U. G. T. 
L a C o m i s i ó n E j e c u t i v a de l a U n i ó n 

G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s h a h e c h o p ú ­
b l i c a u n a n o t a d i r i g i d a a la o r g a n i z a c i ó n 
o b r e r a y a l a o p i n i ó n p ú b l i c a , en l a que 
se ref iere a l a i n t e r v e n c i ó n de l a G u a r ­
d i a c i v i l e n los conf l ic tos obrerots. D i c e 
en ol la que h a l l egado a l a c o n c l u s i ó n de 
que no h a n c a m b i a d o los m é t o d o s y las 
a c t u a c i o n e s p t i m a t e r i a s o c i a l con l a pro­
c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , sobre todo en 
l a s i n t e r v e n c i o n e s de l a G u a r d i a c i v i l . 

N o q u i e r e l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a h a ­
c e r r e s p o n s a b l e de los h e c h o s a c a e c i d o s 
a I n s t i t u c i ó n a l g u n a , c o r p o r a t i v a m e n t e ; 
pero t a m p o c o puede s i l e n c i a r s u d e s a g r a ­
do f r e n t e a los s u c e s o s v io l en tos que con 
e x c e s i v a ' f r e c u e n c i a se v i e n e n p r o d u c i e n ­
do, c a u s a n d o v í c t i m a s e n t r e los t r a b a j a -

M i t i n e n V i t o r i a d e l a | A s a m b l e a p o r e l p a r o l e n 

J u v e n t u d s o c i a l c a t ó l i c a ! S a l a m a n c a 

( V i e n e de la p r i m e r a p l a n a ) | C i e r r e ^ | o s c o m e c j o r e s , e C 0 n 0 m ¡ - , ^ 1 fiscal de d i c h a A u d i e n c i a 
L Í O ^ . , , -.„--_- — E l a r t i c u l o de l a C o n s t i t u c i ó n r e f e r e n t e . n , . r c i a n o S u a r e z V a l d e s . 
se p o s e s i o n ó i n m e d i a t a m e n t e de l a Jeia- «ínHiratnc a T l i r a r p r f t Q V o l . m u c h o s anos p a r a c u m p l i r los fines que a las O r d e n e s r e l i g i o s a s es de u n a t i r a - COS Gil S a n S e b a s t i a n 
t u r a de P o l i c í a . ' L O S S i n u l C d l O S 0 6 d Z U Ü d i e i U b y d i - i el d e s t i n o le t e n g a r e s e r v a d o , y que s i e m - n i : a i n c o m p a r a b l e . S i se a p l i c a r a q u e d a -

L a P o l i c í a s igue p r a c t i c a n d o g e s u o - : C Q | - j Q | Q r Q S gg s e p a r a n Cl'9 l a L . IM. I . P t e s e r á n p a r a h o n r a y p r o v e c h o d e b í a n m á s de medio m i l l ó n de n i ñ 
el c r i m e n de ban1 

nuos incidentes 

inos s i n 
nes p a r a e s c l a r e c e r e l c r i m e n oe H p r l a r a n a i l t ñ n n m f K i n u e s t r a q u e r i d a E s p a ñ a , es lo que d e s e a n e n s e ñ a n z a , c o n los que t e n d r í a que g a s - : L o S c o m u n i s t a s p r o m o v í a n C O I l t i -
B a u d i l i o . H a s t a a h o r a el s u c e s o a p a r e c e , Y S C O e i l d l d l l d l l l ü H U m U b s u s m 4 s f e r v i e n t e s a d m i r a d o r e s . tat e l E s t á d o unos 4d m i l l o n e a de p e s e t a s 1 
a l g o confuso . E l i n d i v i d u o que se. d c t u - l , v i l l a de D o n F a d r i q u e , 4 de e n e r o de a n u a l e s p a r a d a r l e s l a e n s e ñ a n z a nece-
vo p o r c r e é r s e l e c o m p l i c a d o s igue ne - H a m b r e p o r u n a h u e l g a e n I V I e l l l l a : l 9 3 2 . ' , s a r j a . T e r m i n ó e x h o r t a n d o a todos a l e ­
g a n d o . • ict t + 1 ' " E f l S e v i l l a g u i r las n o r m a s d i c t a d a s p o r los P r e l a -

— E n l a e s t a c i ó n de l N o r t e u n t r e n : Z A R A G O Z A , 6 . — E l C o m i t é de h u e l g a ! • !dos y a e s t a r d i s p u e s t o s a d e r r a m a r l a 
a r r o l l ó a l m o z o J o s é C o m p t e ^ p r o d u c i e n - ^ S i n d i c a t o de A z u c a r e r o s y A l c o h o l e - i S E V I L L A , 6 — E n e l G o b i e r n o c i v i l s e ú l t i m a g o t a de § a n g r e e n d e f e n s a de los 
d o l é h e r i d a s de c a r á c t e r g r a v í s i m o . j ros h a da(io p 0 r t e r m i n a d o e l c o n f l i c t o | r e c i b e n m u c h a s p r o t e s t a s p o r los s u c e - s a g r a d o s i n t e r e s e s de l a I g l e s i a y p o r 

C i n t r u é n i g o , p a r a lo c u a l se h a conce-; dores , 
d ido la a u t o r i z a c i ó n n e c e s a r i a . P a r a los e s p í r i t u s generosos no puede 

E l e n t i e r r o de l a s v í c t i m a s e s t á h a b e r d i f e r e n c i a s p o r l a c o n d i c i ó n de l a s 
a n u n c i a d o p a r a l a u n a de l a t a r d e , p e r o j v í c t i m a s . E l m i e m o do lor debe s e n t i r s e 
d e p e n d e de l a l l e g a d a de los d i p u t a d o s , l e n e l ce so de C a s t i l b i a n c o c.ue e n e l de 

H a s ido n o m b r a d o j u e z e s p e c i a l o í d ina - ! A r n e d o . P o r o l a a u t o r i d a d t iene que s e r 
r i o el m a g i s t r a d o de l a A u d i e n c i a de, e c u á n i m e y s e r e n a e n s u a c t u a c i ó n ; . tie-
B u r g o s , s e ñ o r M a r i s c a l de G a n t e , quej ne el d e b e r de g a r a n t i z a r l a v i d a de los 

. l l e g a r á m a ñ a n a a l a s diez, a c o m p a ñ a d o ! c i u d a d a n o s y c a r e c e de d e r e c h o a q u i t á r -
don L u - j s e la . 

L a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , 
J - „ „ • J . - t i ene d e m o s t r a d o a n t e l a o p i n i ó n p ú -

Tres días sin dormir bliea su enemi}ía a ̂  vl6iftn$ y al dW 
T-. , . —i ; :: ~ T ' o r d e n . N o se puede d e j a r de t e n e r en 
E s de h a c e r n o t a r que l a s s e ñ o r i t a s t e - ¡ c u e n t a quo o x i í t e u n p ^ e m a a g u d o 

^ . g ^ c x , . . . v ^ x . " ^ c o n s e g u i r l o m o v i l i z a r Is 
^ e n a s p o d e r c o m e r ; c o n t ¿ Ios t r a b a j a d o r e s , 

e n o r m e de s e r v i c i o , „ ,_ v, . . -

la f u e r z a p ú b l i c a 

C i e r r a n l a f á b r i c a ^es^e n i a ñ a n a d í a 7 y a c e p t a n p a r a l a sos de C a s t i l b i a n c o y a d h e s i o n e s a l a e l t r a b a j o c o m ú n puede r e c o n q u i s t a r s e 
V/l r r c a m p a ñ a e n c u r s o el a c t u a l r é g i m e n e c o - ' G u a r d i a c i v i l . E l p r e s i d e n t e de )a C á - el i m p e r i o de la r e l i g i ó n y de l d e r e c h o y 

Z ^ Z S S S S T r v S f T R TTn / . i I n s t i t u t o T n - ' n ó m i c o . H a c e n p ú b l i c o los S i n d i c a t o s de . m a r á de ~ 
B A K G E L O N A L _ 6 . - E n ^ t I f ^ t u t o i n _ Axnc!irCTOS y Alc<,holeros que se a p a r a n ! tá i t ib i !é i i % 

d u s t n a l de T a r r a s a s ^ n ^ " " i e r 1 ° duc:tr ia l de l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e l - T r a b a - ; t o m e n l a s m e d i d a s h e c 
r e c t o r de l a . f T f b , r p l c ^ h r ^ a ^ ^ S e C C i ó n ' j o . d e c l a r á n d o s e a u t ó n o m o s . t a r a t r a a o s , c o m o el df 
y u n a comas ion de 0 V e r ^ S _ i E n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a e n el G o b i e r - d a d . E l g o b e r n a d o r d i j 

C c m e r c i o e s t u v o a p r o t e s t a r a c o r r a l a r la fiera r e v o l u c i o n a r i a . 
aT r o g a r ' a l g o b e r n a d o r que c h o s a p l a u s o s . ) 

l e f o n i s t a s de l a C e n t r a l de A r n e d o , s e - j ^ p o b r e z a y n i i ; e r i a en el p a í s y que es 
n o n t a N a t i v i d a d R u . z y M o r a l e s de Se- n e ( ; e t í a r i o r4olverlo. Y no ^ m ^ e r a da 

• tien_ y s u h e r m a n a A n g e l a , l l e v a n tres ' 
S A L A M A N C A , 6 . — C o n v o c a d a p o r el d í a s s i n d o r m i r n i a 

a l c a l d e s e ñ o r P r i e t o , se c e l e b r ó u n a i m - por l a a c u m u l a c i ó n 
p o r t a n t e a s a m b l e a de f u e r z a s v i v a s p a - que h a y . E l s e r v i c i o es p e r m a n e n t e yj 
r a t r a t a r del p a r o obrero. A s i s t i e r o n re- desde e l p r i m e r m i t i n o s e a v e i n t i c u a t r o ! 
p r e s e n t a c i o n e s de e n t i d a d e s , c o r p o r a c i o - h o r a s a n t e s de los s u c e s o s e s t á n s i n dor-, 
nes . F e d e r a c i ó n O b r e r a y C . N . T . E l m i r . 

( M u - a,-ca'c'c e x p u s o el objeto de l a r e u n i ó n 
, ¡ y dijo que p o r la s e s t a d í s t i c a s , .que s o n 

N o o c u l t a l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a que 
u n a g r a n p a r t e de la r e s p o n s a b i l i d a d de 
estos h e c h o s c o r r e s p o n d e a los gober­
n a d o r e s c i v i l e s de la s p r o v i n c i a s . 

L a U . G . T . pide a l P o d e r p ú b l i c o , l a 

p a r a tratar de la solución del confiieto 
que desde bac< 
teado. C u a n d o _ 
de los individuos de la c o m i s i ó n p_ rê r |bajVíos**dras"de huelga enTas'fábricas de l tratar de una acción conjunta de las ,VS '¿'¡'eron un tVisTe'espTctácül¿"B¿i'" aquel 

xat^i: ^ - - - - - - - - - - - - a n _ j n o y a l a que a s i s t i e r o n los repre- f i c a r i a l a a c c i ó n de 
que desde nace aô  ^ ^ Í A ¿ \ s e n t a n t e s p a t r o n a l e s y obreros , se a c o r d ó h a b í a m u c h a gente m a l e a n t e . A d e m a s , p r i m e r o s m e s e s y v a y a m o s a p a r a r a l 11 
teado . C u a n d o e s taca^ casi rcBuc L 1la r e a d m i s i ó n de los que f a l t a r o n a l t r a - i h a c o n f e r e n c i a d o c o n e l a l c a l d e í^ara d,e m a y 0 i d í a t r á g i c o en que los e s p a ñ o -

e x i g i ó que e l p a t r o n o p a g a r a l a s dos se­
m a n a s que h a c e que d u r a el conf l i c to , a 
lo que se o p u s o e l d i r e c t o r . P o r este m o ­
t ivo los o b r e r o s de todas l a s s e c c i o n e s 

de l a f á b r i c a se h a n s o l i d a r i z a d o c o n 
s u s c o m p a ñ e r o s , y se ? la d e c l a r a d o l a 
h u e l g a g e n e r a l en T a r r a s a I n d u s t r i a l . L a 
d i r e c c i ó n de l a f á b r i c a se h a r e u n i d o , y 
en v i s t a de l a s c i r c u n s t a n c i a s , h a d e c i d i ­
do c e r r a r l a f á b r i c a . E s t a t a r d e p o r e l 
G o b i e r n o c i v i l se h a c í a n g e s t i o n e s p a r a 
v e r de l l e g a r a u n a r r e g l o . 

Homenaje a Angue­

ra de Sojo 
B A R C E L O N A , 6 . — P o r v a r i o s e l e m e n ­

tos se p r e p a r a u n h o m e n a j e a l ex gober­
n a d o r c i v i l s e ñ o r A n g u e r a de Sojo . P a ­
r e c e que se le r e g a l a r á u n b a s t ó n d e m a n ­
do y que e s t a e n t r e g a se l a r e v e s t i r á 

A r a g ó n , N a v a r r a , R i o j a , A l a v a , L e ó n y 
B.urgos . 

Manifestación de re­

f u e r z a s 
; pa le s . 

g u b e r n a t i v a s c o n las l l u m c i " d í a q u e d ó d e s t r o z a d a toda u n a c i v i l i z a ­
c i ó n . L a C o n s t i t u c i ó n h a s ido u n pago a 

molacheros 

En Miranda de EbrO l a m a s o n e r í a , h a a s e s t a d o u n a p u ñ a l a d a 
> a l a f a m i l i a y a l a i n s t r u c c i ó n , es table-

M I R A N D A D E E B R O , 6. — L a A c c i ó n ; c i e n d o el m o n o p o l i o de l a e n s e ñ a n z a c o n ] ^ ^ 

Llega a Madrid el g O b e r - o p i n i ó n y l a c l a s e t r a b a j a d o r a , al prime-
• — ; — ; — : ro p r u d e n c i a a l u t i l i z a r la f u e r z a p ú b i i -

nader de Logroño c*áv d e c i s i ó n p a r a r e s o l v e r los p r o b l e m a s 
, 5 — — ¡ s o c i a l e s que s i e m b r a n de i n q u i e t u d la 

A las c i n c o de a y e r t a r d e l l e g ó a M a d r i d i v i d a n a c i o n a l ; a l a o p i n i ó n , s e r e n i d a d y 
d e l a s f u e r z a s e c o n ó m i c a s . MucSos ohre-1 e l g o b e r n a d o r c i v i l de L o g r o ñ o , don I I - ; a t e n c i ó n a l j u z g a r los h e c h o s , y a la m a ­
ros p a r a d o s p u d i e r o n s e r c o l o c a d o s ú l t i - de fonso ' S e r r a n o . I n m e d i a t a m e n t e se d i - | s a o r g a n i z a d a firmeza u n a n i m » en los 
m á m e n l e , h a b i e n d o a c t u a l m e n t e s i n t r ¿ - j i g i p al m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n . i m o m e n t o s d i f í c i l e s _ por q u e pasamos, 
bajo u n o s 200 o b r e r o s . Se a c o r d ó so l i c i - • donde se e n t r e v i s t ó con el s u b s e c r e t a r i o . ! N i n g u n a o r g a n i z a c i ó n obrera debe mo­
t a r l a c o n s t r u c c i ó n del I n s t i t u t o v E s - ¡ D e s c l e a l l í m a r c h ó a l C o n g r e s o , en bus- , v e r su f u e r z a a i s l a d a m e n t e , sin p r e v i o 
c u e l a s N o r m a l e s y de la s u c u r s a l del c a el el s e ñ o r C a s a r e s , p a r a c a m b i a r con c o n s e n t i m i e n t o de los O r g a n i s m o s nacio-
B a n c o de E s p a ñ a , l a r e s t a u r a c i ó n de a i - j é l i m p r e s i o n e s , 

ú n m o n u m e n t o n a c i o n a l , a c t i v a r l a s l E l i l oS C e n t r O S oficialeS 
de p a v i m e n t a c i ó n y de la s o b r a s M i r a n d e s a h a e n v i a d o s u m a s energiCc? desconocimiemo de las elementales ñor-1 

L E R I D A , 6 . — L o s c u l t i v a 
m o l a c h a a c u d i e r o n a l 
r a p r o t e s t a r c o n t r a el 
p a ñ i a A z u c a r e r a e n 
m o l a c h a , que s u m i n i s t r a n 
D e s p u é s de r e c i b i d o s por el g o b e r n a d o r ¿ a m p a n a s a l i e n t a n t a n c o b a r d e s a c t a s , 
los a g r i c u l t o r e s s e d i s o l v i e r o n p a c i f i c a ­
mente . 

Hambre por una huelga 
M E L I L L A . 6 . — A c o n s e c u e n c i a de l a 

h u e l g a de obreros de l a C o m p a ñ í a T r a n s ­
m e d i t e r r á n e a que i m p o s i b i l i t a l a expor­
t a c i ó n de pescados , c e n t e n a r e s de f a m i ­
l ia s que" viven de 'esta industria arras- Eneros de punto. 

, e n c o n t r a r i o h a de c a e r sobre n o s o t r o s 
Un donativo y ^o^1"6 n u e s t r o s h i jos . T o d o s t e n e m o s u n 

p u n t o c o m ú n : l a r e l i g i ó n . H a y que d e j a r ( 
C a s a s u c e s o r e s i a u n lado todo en a r a s de s u g r a n d e z a 

I n s t i t u t o v E s - ! 1 ^ 3 ^ 6 â '1 m a r c h ó a l C o n g r e s o , en bus-: v e r su f u e r z a a i s l a d a m e n t é , 
la s u c u r s a l d e l c a de l s e ñ o r C a s a r e s , p a r a c a m b i a r con c o n s e n t i m i e n t o de los O r g a n i s 

n a l e s . 
T e r m i n a l a n o t a p i d i é n d o l e a l P o d e r 

p ú b l i c o q u e ref iexione. 
A la u n a y m e d i a de la t a r d e l l e g ó a y e r 

de l 
rio-
h a -

G u e -
y L a C o m i s i ó n E j e c u t i v a del p a r t i d o so-

f o i - r o A r r , orl it i- I i r ; i í : ) a j0 . V c o n t e s t ó que el s e ñ o r C a s a - c i a l i s t a h a p u b l i c a d o o t r a nota , e n l a que 
^ r e s le h a b í a d a d o c u e n t a de l a s n o t i c i a s l s e s o l i d a r i z a c o n los p u n t o s de v i s t a sus-

que p o s e í a de l d e s a r r o l l o de los s u c e s o s t en tados en l a n o t a p u b l i c a d a p o r l a 

Nota de la Comisión ejecu­

tiva del partido socialista 

T A R R A G O N A , 6 . — L a . 
de S o r i a n o h a r e m i t i d o 500 p e s e t a s a l Y v o r su í n t e r e s . D i r i g i é n d o s e a los jove -
C o l e g i o de H u é r f a n o s del B e n e m é r i t o ! n e s l e s exc i to a s e r el n e r v i o de este m o -

economicos de A r n e d o . A g r e g ó que el g o b e r n a d o r de 
V i z c a y a , s e ñ o r C a l v i ñ o . h a b í a m a r c h a d o 

de c a r á c t e r p o p u l a r . C a s i t o d a s l a s e n - | t r a n g-ran m i s e r i a , s i e n d o i n s t i l e s l a s 
t i d a d e s e c o n ó m i c a s y f u e r z a s v i v a s de ges t iones h e c h a s p o r l a C o m i s i ó n de 
B a r c e l o n a se a d h i e r e n a este h o m e n a j e , Q ^ e ^ g p e s q u e r o s c e r c a de s u s c o m p a -
que se c r e e a l c a n z a r á u n a e x t r a o r d i n a r i a fieros de l a C . N . T . , a la que p e r t e n e c e n 
i m p o r t a n c i a . 

Adhesiones a la Guar­

dia civil 
B A R C E L O N A , 6 . — E n B a r c e l o n a h a 

p r o d u c i d o c o n s t e r n a c i ó n l o s s u c e s o s o c u ­
r r i d o s e n d i s t i n t a s l o c a l i d a d e s de E s p a ­
ñ a , s e g u i d a s de a g r e s i ó n a l a G u a r d i a c i ­
v i l . E s t a t a r d e en u n c a f é d e l paseo de 
G r a c i a s u r g i ó l a i n i c i a t i v a de p r o t e s t a r 
c o n t r a t a l e s h e c h o s , y se o r g a n i z ó es­
p o n t á n e a m e n t e u n a m a n i f e s t a c i ó n , ' q u e 
se d i r i g i ó h a c i a e l c u a r t e l de l a B e n e ­
m é r i t a de A u s i a s M a r c h . L o s g r u p o s , a 
p e s a r de que m a r c h a r o n p o r c a l l e s po­
c o f r e c u e n t e s , e n g r o s a r o n r á p i d a m e n t e , 
y p r o n t o s u m a b a n v a r i o s c e n t e n a r e s . Y a 
e n e l c u a r t e l , e n t r a r o n , p r e v i a a u t o r i ­
z a c i ó n d e l je fe , y a l l í en l a s a l a de o f i ­
c i a l e s h i c i e r o n e n t r e g a s de t a r j e t a s , y 
e n l a p u e r t a s e c o l o c a r o n p l i egos que 
r á p i d a m e n t e se c u b r i e r o n de f i r m a s de 
a d h e s i ó n a l a G u a r d i a c i v i l . 

S A N S E B A S T I A N . 6. — A n t e los fije- a A r n e d o por o r d e n del G o b i e r n o p a r a 
, . c u e n t e s i n c i d e n t e s que p r o m u e v e n los r e a l i z a r u n a i n v e s t i g a c i ó n m i n u c i o s a de 

I n s t i t u t o , por los s e r v i c i o s p r e s t a d o s du- ! A m i e n t o que se i n i c i a . ( G r a n o^aci0n-> i c o m u n i s t a s , el A y u n t a m i e n t o h a a c o r d a - l l o o c u r r i d o , c o n el fin de t r a s l a d a r l o a l 
r a n t e l a l a r g a h u e l g a e n l a f á b r i c a d e | D o n D e m e t r i o G a r c í a , preisidente de l a . ^ Q C p r r a r iog c o m e d o r e s e c o n ó m i c o s . L a ¡ G o b i e r n o p a r a que é s t e t e n g a p l e n o cono-

L i g a de J ó v e n e s de N a v a r r a , d ice que n o C o m | d a se r e p a r t i r á a d o m i c i l i o . U n a c o - ¡ c i m i e n t o de ello. E s t e s e ñ o r — a g r e g ó el 
s o n estos m o m e n t o s de p a l a b r a s c u a n d o m i s i ( i n de o ^ e r o ; , ^ t r a b a j o v i s i t ó a l ¡ p r e s i d e n t e — s e t o m a r á todo el t i e m p o pre-

pueblo p a d e c e h a m b r e . a l c a l d e p a r a d e c i r l e que c a r e c e n de h o - c iso p a r a e s a i n f o r m a c i ó n . D i j o t a m b i é n 
/-^-D-C^TO-CP R ^ ^ o i ^ f » T , r I N a v a r r a t a m b i é n e s t a en pel igro, p u e s ^ a j . p 0 r lo que no p 0 d r á n r e c i b i r l a c o - j e l s e ñ o r A z a ñ a que h a b í a l l e g a d o a M a -
O R E N S E , 6 . — E l p r e s i d e n t e del Dy- 1o que n o s of, .eCen es l l e v a r n o s e s c a l ó n m i d a - d r i d el g o b e r n a d o r de L o g r o ñ o , p e r o que 

c e u m C l u b c o n o c a s i ó n de h a l l a r s e e n e s c a l ó n a l a r e v o l u c i ó n c o m u n i s t a . F v n o r t a r i ó n flrlnm.ir.pJtodavia no h a b í a e n t r e g i d o e l i n f o r m e 
d i c h a e n t i d a d el g o b e r n a d o r e s c u c h a n - ; para ^ h e m o s c r e a d o l a A s o c i a c i ó n , t X D O r t a c i O n Cíe adoqL,ines de lo o c u r r ¡ d o e n A r n e d o 
do u n a c o n f e r e n c i a a p r o v e c h o l a o c a s i ó n . p a r a h a c e r f r e n t e a los p l a n e s de l a m a - | ^ W ^ K ^ V ^ W R e s p e c t o a l a v i s i t a d e l s e ñ o r L a r g o 

Adhesión en Orense iel pueblo padece hambre. 

los h u e l g u i s t a s , p a r a que c e s e n e n l a 
h u e l g a . A y e r f u e r o n a r r o j a d a s a l m a r 
m i l c a p a c h o 
p e s q u e r o s 
t e l e g r a m a 
p i d i e n d o se r e s u e l v a e l conf l ic to que TTe-1testimoniando a é s t a l a a d h e s i ó n de l a cat¿neos todo"menos que se d i g a q u e E s - } P a r á l i c e 

s o c i e d a d o r e n s a n a . 

h o s de p e s c a d o . I ^ s o b r e r o s ; d e h a b e r t a n t a c o n c u r r e n c i a , p a r a p e d i r - S a n I g n a c i o v S a n S E V I L L A , 6 . — E l g o b e r n a d o r c i v i l h a ; . d 
de M e l i l l a se h a n d i r i g i d o e n he que t r a n s m i t i e s e s u p r o t e s t a p o r l a s J^rer no se mient an a v e r g o n m a n i f e s t a d o que h a t e l e f o n e a d o a l m i - | C f a H e r o e l p r e s i d e n t e no d i o r e f e r e n -
a i m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n i r e c i e n t e s a g r e s i o n e s a la B e n e m é r i t a . , a d o s cn n u e s t r a t i e r r a . T o l e r a r e m o s " los n i í : t r o dp E c o n o m í a p a r a e v i t a r que sej a o * 

U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s . 

Las Juventudes Socialistas 
L a s J u v e n t u d e s S o c i a l i s t a s de E s p a ­

ñ a h a n p u b l i c a d o a s u v e z u n a n o t a en 
la que d i r i g e n v i o l e n t o s a t a q u e s a l a 
G u a r d i a c i v i l . 

L o s s u c e s o s d e C a s t i l b i a n c o 

v a e l h a m b r e a s u s h o g a r e s . 

Huels'a en San Carlos 

d e la Rápita 
T A R R A G O N A . 6.—Se h a n d e c l a r a d o 

en h u e l g a los o b r e r o s del puer to de S a n 
C a r l o s de l a R á p i t a . E n p r e v i s i ó n de 
pos ib les a l t e r a c i o n e s de o r d e n p ú b l i c o , 
se h a n ped ido f u e r z a s de l a G u a r d i a 
c i v i l . 

A L G B C I R A S , 6 . — E l p ú b l i c o h a d e j a d o 

el t r a b a j o en la s c a n t e r a s de 
; p a ñ a h a d e j a d o de s e r c a t ó l i c a . ' E n e s e n - ' G e r e n a . donde t r a b a j a n c u a t r o c i c n t o s j 

En Algedras c i a . e l p r o b l e m a e s p a ñ o l no es m á s quejotoreros. ^ t M ^ t e r a s ^ p r o d u c e n ^ a d o q u i - , 
d e d e c e n c i a y de c o n c i e n c i a . 

B A D A J O Z , 6. — P r ó x i m a m e n t e a la s 
once de l a m a ñ a n a c i r c u l a r o n r u m o r e s 
en e s t a c a p i t a l de que en V a l v e r d e de 
L e g a n é s , h a b í a s ido a c o r r a l a d a l a G u a r ­
d i a c i v i l de a q u e l puesto , p o r u n n u m e -

, r o s o g r u p o de v e c i n o s , h a b i e n d o t en ido 
Una información especial ¡ q u e r e f u g i a r s e e n e l c u a r t e l los t r e s 

g u a r d i a s q u e h a y e n a q u e l puesto . S* 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n al re-1 d e s c o n o c e n h a s t a a h o r a m á s de ta l l e s del 

nes que se e n v í a n a l S u r de F r a n c i a , y c i b i r a y e r t a r d e a los p e r i o d i s t a s les m a - ' h e c h o . C o m o se a f i r m a b a que c o n t i n u a -
A l a J u v e n t u d c a t ó l i c a de N a v a r r a n o ; P a r e c e que el C o b i e r n o f r a n c é s h a opues-j n i f e s t ó que , s e g ú n le c o m u n i c a b a n d e j b a b loqueado el p u e s t o d é l a B e n e m é r i -

t en id 
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t a r j e í a s e n el c u a r t e l de la G u a r d i a c i - ' n o s i m p o r t a — d i j o — l a f o r m a de g o b i e r - j t o a l g u n o s i n c o n v e n i e n t e s p a r a l a i m - L o g r o ñ o , el g o b e r n a d o r n o h a b í a podido ta, h a n s a l i d o de e s t a c a p i t a l f u e r z a s 
v i l , c o m o p r o t e s t a c o n t r a e l a s e s i n a t o no . A h o r a n o s i r v e d a r gr i tos ni h a c e r i p o r t a c i ó n . s a l i r h a s t a l a s o c h o de l a m a ñ a n a . de l a G u a r d i a c i v i l e n u n c a m i ó n au to -
de los g u a r d i a s civil ,es de C a s t i l b i a n c o . i a s p a v i e n t o s , los que q u i e r a n agruparse.|H;|i|ii||||ra d i r e c c i ó n a V a l v e r d e . P o c o 

l a t r a b a j a r , y los que no a la c a l l e . H a y , r N T-r> A T T ^ 1 1 
Mas d e d O S mil firmas p o r a h í m u c h o s a m a n t e s de l o r d e n , pero DEJOA 1 h., Colegiata, 7 

eso es n e c e s a r i o que h a y a o r d e n • i p a r a 
S A L A M A N C A , 6 . — C o n t i n ú a el i n c e s a n - ; m a t e r i a l y o r d e n m ó ^ a l ; 

te des f i l e de p e r s o n a s de todas l a s c í a - H a y m u c h a s g e n t e s a m i g a s de s o s t e n e r 
ses s o c i a l e s p a r a f i r m a r en los p l i e g o s | s u s p r e s t i g i o s c o n l a f u e r z a , pero s i n or-

V i z c a y a , d o n J o s é C a l v i ñ o D o m í n g u e z , 
p a r a que, c o m o d e l e g a d o m í o , se t r a s l a ­
de a L o g r o ñ o y r e a l i c e u n a m i n u c i o s a 
i n f o r m a c i ó n de todo lo s u c e d i d o en el 
pueblo de A r n e d o . D e este pueb lo no ten-

o n u e v a s n o t i c i a s , pues el p r e s i d e n t e l a s C o r t e s , i n c l u s o l a C o n s t i t u c i ó n , d i c e 
m a t e r i a l ; n i i q u e eso no son leyes , s i n o e l m e c a n i s - , d e l a A u d i e n c i a , e n c a r g a d o de l m a n d o de 

i R o p ú b l i m o d e l a r e v o l u c i ó n . Lia p r o v i n c i a , m e ha c o m u n i c a d o que n a d a 
e. E s p e r a n ! E l e m e n t o s i z q u i e r d i s t a s q u e a s i s t í a n j n u e v o o c u r r e y que n i n g u n o d e los herir 

d e s p u é s se supo que a l a m i t a d del c a ­
m i n o u n a a v e r í a i m p i d i ó s e g u i r la m a r ­
cha, del c o c h e y h a ten ido que s a l i r o tro 
c a m i ó n . 

Querían asaltar unas fincas 

Una querella 

B A R C E L O N A , 6 . — E l ex s e c r e t a r i o m u ­
n i c i p a l de l p u e b l o de M o l í n s d e l R e y , 
F e l i c i a n o B a r a t e c h h a p r e s e n t a d o a l 
J u z g a d o de g u a r d i a u n a q u e r e l l a p o r i n ­
j u r i a y c a l u m n i a c o n t r a " S o l i d a r i d a d 
O b r e r a " y " L a B a t a l l a " . E s t o s p e r i ó d i c o s 
le a c u s a r o n d e p i s to l ero de l S i n d i c a t o 
L i b r e . 

Maquinista herido 
• 1, 

B A R C E L O N A , 6 . — C u a n d o el m a q u i ­
n i s t a J o s é P o n t e s e d i r i g í a desde el de­
p ó s i t o de l a e s t a c i ó n de l N o r t e a l a es­
t a c i ó n , f u é a l c a n z a d o p o r u n a locomoto­
r a , que le c a u s ó m u y g r a v e s h e r i d a s . 

Notas vari 

B A D A J O Z . 6 .—Con r e s p e c t o a la s no­
t i c i a s r e c i b i d a s de V a l v e r d e de L e g a n é s , 

™ v « o o A i ^ h r ó i m m i t i n c o m o h o m e m - i d e dos m i l p e r s o n a s . ;esas g e n t e s que todo se lo h a g a n los de- a l ac to , i n t e r r u m p i e r o n u n a v e z a l o r a - dos h a e m p e o r a d o . T a m b i é n m e h a vi-I de que h a b í a s ido c e r c a d a la C a s a - c u a r -
ÍP / A ^ r n v i r , a l c i tado i n d i v i d u o H i - D e l o s pueblos de l a p r o v i n c i a s e re- imás y ei ios n o h a c e n n a d a . Sor , y f u e r o n a r r o j a d o s v i o l e n t a m e n t e . s i t a d o e s t a m a ñ a n a el d i p u t a d o soc ia l i s - tel de l a G u a r d i a c i v i l , e l g o b e r n a d o r h a 
W a r o n v a r i o s o r a d o r e s v no o c u r r i ó c i n o t i c i a s de que t a m b i é n se e s t á n j H a c e a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s sobre e i d e l l o c a l . . t a , s e ñ o r S a b r á s y e l i n g e n i e r o s e ñ o r ; m a n i f e s t a d o e s t a t a r d e que no es c i e r t o 
monm- i n r i ^ i t p r e c o g i e n d o f i r m a s c o n el m i s m o f in . ' l a i c i s m o e n E s p a ñ a , e x h o r t a n d o a todos T e r m i n o p i d i e n d o l a c o l a b o r a c i ó n de O r a a d de l a T o r r e , test igo este u l t i m o de que h a y a s i d o a c o r r a l a d a l a B e n e m c r i -

F l P^M+rr» « f l + A i i p n l a s e g u i r el c r i t e r i o c a t ó l i c o e s tr ic to , ú n i c o todos p a r a l a a c c i ó n c o m ú n . F u e c a l u r o - ; los s u c e s o s , q u i e n e s m e h a n h e c h o u n | t a . L o o c u r r i d o f u é que el s a r g e n t o del 
t i i ^ e r u r o 0 < l l u " o u i m e d i o de h a c e r a lgo p r á c t i c o . ( G r a n d e s ; s á m e n t e a p l a u d i d o . 

a p l a u s o s . ) ^ t e r m i n a r eá acto , e l e m e n t o s de la 
E l o r d e n f u é per fec to y n o se r e g i s t r ó ; J u v e n t u d federa.! d i s p a r a r o n a l g u n o s pe-

el m e n o r i n c i d e n t e . ¡ t a r d o s , con el fin de a s u s t a r a la s seno- , 
_ . ' ' _ . , i r a s , y d e s p u é s o r g a n i z a r o n u n a m a n i - ; 
E l señor Samz Rodríguez; f e s t a c i ó n . que f u é c o r t a d a e n el paseo ^ ' V ^ ' ? n i a d r u g a d a 

m a n i f e s t ó que h a b í a 

— E l g o b e r n a d o r h a c o n t i n u a d o hoy 
r e c i b i e n d o v a r i a s v i s i t a s , las c u a l e s v a n 
a s a l u d a r l e y a e x p r e s a r l e su a d h e s i ó n . 

Los Sindicatos Libres! 
de Alicante 

A L I C A N T E , 6 . — E l C e n t r o C a t ó l i c o de 
E l p e r i ó d i c o b a r c e l o n é s " L a R a z ó n " , j esfo p o b l a c i ó n h a c u r s a d o t e l e g r a m a s a 

en s u n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l 29 de | la D i r e c c i ó n g e n e r a l de la G u a r d i a c i -
d i c i e m b r e p a s a d o , y d e s p u é s de hac.-if ¡ v i l . a d h i r i é n d o s e al h o m e n a j e a l a "B?.-
j u s t i c i a a l a l a b o r d e l c o r r e s p o n s a l de n e m é r i t a y p r o t e s t a n d o de los s u c e s o s 
E L D E B A T E en l a C i u d a d C o n d a l , ro-; de Cas t i i lb lanco . 

de P e r e d a p o r l a f u e r z a p ú b l i c a . 
S A N T A N D E R , 6 . — C o n u n l leno rebo- P o r l a tarde se c e l e b r ó l a i n a u g u r a - ! (lM ?'nci'>s e l ^ o b e r r 

s a n f e se ha c e l e b r a d o en el s a l ó n N a r - ! o i ó n del loca l de l a A g r u p a c i ó n K o g i o - H u b o de i n t e r r u m p i r a c o n f e r e n c i a p a - ! 
T e l ac to o r g a n i z a d o p o r la A g r u p a c i ó n ; n a J I n d e p e n d i e n t e, con un l l eno c o m p l e - r a a c ü d l r a l a - e s t a c i ó n a d e s p e d a - a l , 

r e l a t o de los m i s m o s . ¡ P u e s t o p i d i ó r e f u e r z o s a c o n s e c u e n c i a de 
En Cínhprnarinn'haber P r e t e n d i d o u n grupo de v e c i n o s u o D e r n a c i o n ¡ a s a l t a r u n a s f .ncas c o n ob.e to de dfi£tl.C)_ 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n a l W M ^ ' ^ g p ? ™ * pedidos , que se que-
,a a los p e r i o d i s t a s : ^ ™ 1 a ^ l t f d de ^ c a r r e t e r a , h a n l l ega-
c o m e n z a d o s u s c o n - , d o a ^ 0 Pue.blo c o n s . g u i e n d o res ­
o n a d o r d e L o g r o ñ o , i t a b l e c G r l a ^ a n q m h d a d . 

Reunión de fuerzas vivas 

En VÍo"0're&ional independiente, en el 
Imado parte el diputado por 

coge u n p á r r a f o d e u n a de l a s c r ó n i c a s 
i n f o r m a t i v a s de é s t e e n e l a l u d i e n ­
do^ a los S i n d i c a t o s L i b r e s , a f i r m a q.ic V I G O 6 . _ C o n m o t i v o de l a fiesta de ¡ d o n P e d r o S á i n z R o d r í g u e z . L a confe - S á i n z R o d r í g u e z . c • , de c o n t i n u a r l a m a ñ a n a 
e c h a de m e n o s l a d i s c i p l i n a y s e n e d a d ; Rftves_ fo, oñf,ia;lpR de ]a B e n e m é r i t a h a n l r e n c i a , d e d i c a d a p n n c p a l m e n t e a l a s - L a ^ A g r u p a c i ó n c u e n t a ^ e n S a n ^ e r j a y « n ^ 

que h a t o - i t o . H a b l a r o n los d i p u t a d o s p o r S a n t a n - e m b a j a d o r de E s p a ñ a en P a r í s , s e ñ o r 
S a n t a n d e r ; d e r , d o n L a u r o F e r n á n d e z y d o n P e d r o i ^ a d a n a g a . y d e s p u é s l a c o n t i n u o en su 

j n f e . S á i n z R o d r í g u e z . | d e s p a c h o . C o m o el re la to es l a r g o h a b r á 
p r i n c i p a l m e n t e a 

B A D A J O Z , 6.—Se ha ce l ebrado u n a re­
u n i ó n de f u e r z a s v i v a s de esta, c a p i t a l 
p a r a t r a t a r de los sucesos de C a s t i l b l a n -

C a s a r c s <,0• Se a c o r d 6 d i r i g i r un m e n s a j e al G o -.-•m OI-

B A R C E L O N A , 6 . — C o n m o t i v o de 
r e g i s t r o s d o m i c i l i a r i o s que la P o l i c í a 
r e a l i z a d o e n B a d a l o n a , h a s ido d é t e 
J o s é F o l c h , a q u i e n se le o c u p a r o n d iver- i L i b r e s , a f i r m a que e s t a f u e r z a o b r e r a , l a I 
s a s a r m a s s i n l a s c o r r e s p o n d i e n t e s l i c e n - : m á s i m p o r t a n t e y c a p a c i t a d a de C a t a - 1 
c í a s . 

— E n l a F h i e r t a de S a n t a M a d r o n a dos 
i n d i v i d u o s c u e s t i o n a r o n a c e r c a d e l p a g o 
de u n a s copas de v ino que h a b í a n e s t a ­
do t o m a n d o . A m b o s s a l i e r o n a la c a l l e , y 
p a r a e v i t a r la r i ñ a se i n t e r p u s o u n t r a n ­
s e ú n t e l l a m a d o E n r i q u e P i ñ o l , que re­
c i b i ó u n a p u ñ a l a d a . L o s a g r e s o r e s se 
d i e r o n a l a f u g a . 
t — H a s ido d e n u n c i a d o e l n ú m e r o de 
' S o l i d a r i d a d O b r e r a " , por la p u b l i c a c i ó n 

de u n a r t í c u l o t i t u l a d o " E l apogeo de la 
sangTe" , que c o n t i e n e f r a s e a i n j u r i o s a s 
p a r a l a s a u t o r i d a d e s . 

-Anoche en C a l e l l a , c o n m o t i v o de la 
l l e g a d a del obrero P r o t o , que e s t a b a de-

l u ñ a , e x i s t e t o d a v í a y e s t á d i s p u e s t a a 
a c t u a r , c o n m á s e m p u j e y t e s ó n q u e n u n ­
c a t a n pronto como el G o b i e r n o se d é 
c u e n t a de la i n j u s t i c i a que r e p r e s e n t a . 

Más protestas C O n - de h a b l a r p a r a todos. R e f i r i é n d o s e a l a s p - h - n 
m u j e r e s , l e s d i j o que p i e n s e n que v a n a 1 ' 
a c t u a r e n p o l í t i c a c o n t o d a s l a s c ó r e s e - ¡ 
c u e n c í a s , y que deben p r e p a r a r s e p a r a j 
i n t e r v e n i r a c t i v a m e n t e e n l a g o b e r n a c i ó n ; J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 6 . — E n s e ñ o r P r i e t o 

tra la Nelken 

E l s u b s e c r e t a r i o de l a P r e s i d e n c i a se- d e l E s t a d o . 
m a n t e n e r l a c l a u s u r a de las C o n f e d e r a - ñ o r R a m o s , h a rec ib ido e n l a C á m a r a l a , E n el m o m e n t o a c t u a l , n o e s l a m u -
ciones N a c i o n a l y R e g i o n a l de Sindica-ivisit,a. ae U1}a corni5non de s e ñ o r a s , q u e , - j a u e a b a n d o n a el hogar , s i n o que 
tos L i b r e s . ¡ s e d i c e n f e r v o r o s a m e n t e r e p u b l i c a n a s , : l a g c i r c i m s t a n c i a s y l a s leves l a a r r o -

A s e g u r a t a m b i é n " L a R a z ó n " que ]o? p a r a p r o t é s t a r ^ d e la c o n d u c t a que s i g u e ¡ j a n d e ^ E x a ' m i n a , a g r a n d e s r a s g o s l a 
S i n d i c a t o s L i b r e s no f u n c i o n a n por i m - la d i p u t a d o s e ñ o r i t a N e l k e n . i l a b o r de la s C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s e n 
p e r a t i v o d i c t a t o r i a l de l a s a u t o r i d a d e s . 311 ü H H H: S^''MllllínMIliRlíllllilíilil'CWil-• e s t a c u e s t i ó n del voto f e m e n i n o , q u e n o 
pero q u e a l lado de ellos e s t á l a s i m 
p a t í a d e m i l e s de t r a b a j a d o r e s que es- ¡ A G U A C A T E S , C H I R I M O Y A S , P E R A S 
p e r a n que l a s c i r c u n s t a n c i a s l e s d e p a - ¡ D E P A R I S , G R A P E F L U I T , P I S ' A S , 
r e n l a o p o r t u n i d a d de d e m o s t r a r que 3,50; n a r a n j a s a m a r g a s p a r a m e r m e l a -

. . . A l t e r m i n a r l a r e u n i ó n de l a m i n o r í a 
M i t i n t r a d i c i o n a l i s t a s o c i a l i s t a , c e l e b r a d a a y e r en e l C o n g r e ­

so, él m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s , 
- í eñor P r i e t o , d i j o a los per iod i s ta - ; que 

e l t ea tro de E s l a v a , t o t a l m e n t e o c u p a d o ! on e l l a se h a b í a a c o r d a d o a b r i r u n a sus-
p o r n u m e r o s o p ú b l i c o , en el que a 'oun-¡ c r i p c i ó n a f a v o r d e la s v í c t i m a s de los 
d a b a n l a s s e ñ o r a s , se ha c e l e b r a d o e l | s u c e s o s de A r n e d o , que e n c a b e z a r á n los 
a n u d a d o m i t i n t r a d i c i o n a l l s t a . j m i n i s t r o s c o n 500 pesetas , y l o s diputa-

E l c o n c e j a l G a r c í a B a r r o s o h izo l a ' d o s con 100. E n t o t a l se r e c a u d a r á n 
p r e s e n t a c i ó n del conde de R o d e z n o . E t 12.900 p e s e t a s . A d e m á s , c o n t r i b u i r á n 

I o r a d o r f u s t i g ó d u r a m e n t e a d o n M i g u e l ^ t a m b i é n los C o m i t é s e j e c u t i v o s de la 
M a u r a y al s e ñ o r O s s o r i o y G a l l a r d o , de U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s y del ha. obedecido a u n a c a m p a ñ a e n p r o d e l 

s u f r a g i o , c o m o e n I n g l a t e r r a , s ino a u n a ' q u i e n e s d i jo que se d e d i c a b a n a c a z a r p a r t i d o s o c i a l i s t a . 
m a n i o b r a p o l í t i c a . i n c a u t o s . F i n a l m e n r e , e x p u s o s u o p i n i ó n i T a m b i é n h a n a c o r d a d o que v e i n t e di-

H a b l ó de la s d i s t i n t a s p o s t u r a s que a c e r c a de l a p o s t u r a que d e b í a n a d o p - | p u t a d o s de l p a r t i d o se t r a s l a d e n a ' A r -
m a n t i e n e n sus conv icc iones , de la s que das . u v a s de J i j o n a y t o d a c l a s e de f r u - i s e h a n r e c o m e n d a d o a l a s d e r e c h a s . , t a r l o s c a t ó l i c o s a n t e l a s i t u a c i ó n a c t u a l i nedo p a r a a s i s t i r a l eñt ier i -n"rip"*la* \Á'c 
no se h a n r e t r a c t a d o ni se r e t r a c t a r á n . I ta s en B A 1 1 Q U I L L O , 12. M Ü 2 S O Z . 1 R e f i r i é n d o s e a la s leyes v o t a d a s p o r l d e E s p a ñ a . ¡ t i m a s . 

porque, a p e s a r de l a s a m e n a z a s , c o n t i ­
n u ó en su pues to c u m p l i e n d o con su de­
ber; que se p r o h i b a n l a s p r o p a g a n d a s ex­
t r e m i s t a s c o n t r a l a a u t o r i d a d , la ley y e l 
o r d e n , p r i n c i p i o s e s t a b l e c i d o s en la m i s ­
m a C o n s t i t u c i ó n y m a n i f e s t a r l a adhe­
s i ó n i n q u e b r a n t a b l e a l P o d e r cons t i tu ido 
y a l r e p r e s e n t a n t e y g u a r d a d o r d e l o r d e n 
l ega l y soc ia l . Se a b r i ó u n a s u s c r i p c i ó n 
on f a v o r de l a s f a m i l i a s de l a s v í c t i m a s , 
que se e l e v ó e n u n m o m e n t o a s e i s mi l 
pesetas . 

Dice el señor Albornez 
P o c o ant^s de a b a n d o n a r el C o n g r e -

( C o n M n ú a a l final de l a p r i m a r a c o l u m n a 
de c u a r t a p l a n a . ) 



(1) E L D E B A T E 
M A B R i Ü . — A ñ o XXII .—Nóm. í.üüf, 

e n 

E L CADAVER HA RECIBIDO f jE- PIDEN LA DENUNCIA DEL CON-
PULTURA EN AMOREBIETA, VENIO CON FRANCIA 

B I L B A O , 6 .—El a c o n t e c i m i e n t o rkfl d í a : Z A R A G O Z A , 6. - E n la D i p u t a c i ó n ec 
h a s ido el e n t i e r r o de l s a c e r d o t e ! d o n | h a celebj-ado u n a A s a m b l e a de V i t i c u l -
B e r n a r d o I z a , a s e s i n a d o el p a s a d o d o - i t o r e s o r g a n i z a d a p o r l a F e d e r a c i ó n a r a 
m i n g o en L a m i a c o . H a c o n s t i t u i d a u n a i g 0 n e s a ¿ e Vit icuHoi>es. P r e s i d i ó ol de la 
i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n de d u e í - o . A l 1 3 j u n c i ó n , s e ñ o r O r e n s a n , con el p r e s i -
p e s a r de l m a l t i e m p o r e i n a j i t e . ? c h a ; d e n t e de l a F e d e r a c i ó n don F r a n c i s c o 
s u m a d o a l ac to t o d a l a poblacior.i . P o r B e , . ^ , ^ se p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s en 
d a r s a a d e m á s l a c i r c u n s t a n c i a <] e que i d e f e n s a de l a v i t i c u l t u r a . Se a p r o b a r o n 
es el s e g u n d o s a c e r d o t e awftSW-cba, e i ; l a s s i g u i e n t e s c o n c l u s i o n e s : 
v e c i n d a r i o h a quer ido e x p r e s a r fsu s e n - S u p r e s i ó n de todos los i m p u e s t o s que 
t i m i e n t o p o r este hecho , que h a v n d i g n a - g r a v a n a l v i n o ; d e n u n c i a de l " m o d u s v i -
do a todos. Se c a l c u l a que A g a r a b a n e n i V e n c ¡ i " ^ F r a n c i a ; p e d i r a l G o b i e r n o 
l a c o m i t i v a m á s de 20.000 perpomas E n | ( 3 U e p r e s e n t e a las Cor'oes un p r o y e c t o de 
la s c a l l e s h a b m t a m b e n muchio. pub l i co l l c y qHe reeojp. ,las c o n c l u s i o n e s a p r o b a -
que p r e s e n c i o el desfile del c o u t ^ o t u n e - á i í 3 p o l l a Asa ,mblea de M u n i c i p i o s do 
bre con g r a n respeto ' m á s de c i n c u e n t a m i l h a b i t a n t e s ; que so 

^ ^ 1 ^ 1 ^ ^ ^ ? ° ^ * * * * * - ^ s u i n t e ^ i d a d . 

l e o r . - S e g u i a e l C l e r o de l a s c irreo ^ ^ ^ S ^ ^ ^ t 
quias de B i l b a o y r e p r e s e n t a c iones ^ ¿ o i S l ™ c L ü ^ 
en t idades y c o r p o r a c i o n e s . P e v . r a s m a r - ^ . ,„ .-.,HTY1~ H Í ' ^ ^ Í A I a e . e i m i 
c h a b a l a m u c h e d u m b r e . E l ent i e r r o p a r - R a ^ J W » d i s p o s i c i ó n . 

t i ó de i H o s p i t a l de B a s u r t o y m u c h o p ú - | El f e r r o c a i T í l Zamora-Coruña 
blico a c o m p a ñ ó a l c a d á v e r ha . s ta l a s a -
l i d a de B i l b a o , a t r a v e s a n d o as i i t o d a la i O R E N S E , 6 . - - H a dado u n a c o n ­
v i l l a . E l c a d á v e r h a s ido t r a s l l a d a d o a l ¡ f e r e i t c i a e n p r o del f e r r o c a r r i l Z a -
pueb lo de A m o r e b i e t a , t i e r r a n a t a l de l ; m o r a - C o r u ñ a el p r o p a g a n d i s t a g a l l e -
s e ñ o r I z a . donde h a rec ib ido ¡ s e p u l t u r a . ' g o don A l e j a n d r o B ó v e d a , que d e m o s t r ó 

I a mpHalla H0.1 R i l h i n l l a " « c e s i d a - d de d i c h a v i a y la s r a z o n e s 

La meaana ae, miDaoiguf. Gal i c , :a t iene p a r a ex igh. la . p r e e o n i -
' - r» • - " i z ó l a u n i ó n de los gal legos , ú n i c o m e d i o 
al S e ñ o r O . n n a S |de que el G o b i e r n o a t i e n d a las a s p i r a -

! — ^ c i e n e s de G a l i c i a . P r e s i d i ó el a c t o el go-
B I L B A O , 6 . — E l a l c a l d e , s e ñ o r E r c o - ' b e r n a d o r c i v i l c o n el p r e s i d e n t e de l a 

r e c a , se propone ¿ ) a r a p r e m i a r l a filan- e n t i d a d y los d i p u t a d o s F á b r c g a s y S u á - : 
t r ó p i c a c o n d u c t a ere d o n L u i s B r t ñ a s , be- r e z P.'ca.llo. 
n e f a c t o r de la v i l l a y que h a domado i m - i ÚJUAIÍA ^ n u l ^ » n ^ » „ 
p o r t a n t e s c a n t i d a d e s , e n t r e e l ) ñ s la de; ftlUeVO g O b e m a c i o r 
100.000 p e s e t a s p a r a l a b a r r i a d a de c a - V T ' I ' D R T A /? u « . , n A < 
s a s d e s m o n t a b l e s , c o n c e d e r l e l a M e d a ^ vo -nhpfnart.r "^S, ^ ¿ 1 \, gad\ S L ^ " 
l i a de B i l b a o , p r o p u e s t a que ha .Tá en ^ ' ' ^ A m ' 1 } v l a -
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a que se c e l e b r a . a . l . ^ o . S ^ PO?es .on de a u , 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a que se c e l e b r a . T á b ' n L 
c o n este objeto, e n b r e v e . Ufl D a n C J U e t e 

Circulación restablecida T A R R A G O N A , 6 . — L a c á m a r a de c o -
m c r c i o o b s e q u i a r á c o n u n b a n q u e t e a 

d e v i H c u i t o r e s l J ^ T A S ^ ^ ^ M E R C A D O S !-ULTIMA HORA 

T e n d e n c i a a l a l z a e n S u b e e l a c e i t e 

l o s t r i g o s 

Retraso en la admisión de remola­
cha por las azucareras 

BUENA PERSPECTIVA EN NARAN­
JAS Y CEBOLLAS 

s u c e s o s 

d e L e g a n é ^ 

P E P I T A A L V A R E Z l 
V e s t i d o s . O L O Z A G A , 6. A b r i g o s . 

L i q u i d a c i ó n de m o d e l o s 

V A L E N C I A , 6 . — A c e i t e . — - L a a c t i v i d a d 
i n i c i a d a e n la r e g i ó n a n d a l u z a en lo.-

* c o m i e n z o s de d i c i e m b r e ú l t i m o c o n t i n ú a 
V A L L A D O L I D , 5 . — E l t i e m p o y l a » eo- 'y e l a l z a se h a conso l idado . E l l o h a re­

p e l í a s . — N o h a d e c a í d o e n l a M e s e t a p e r c u t i d o en n u e s t r o m e r c a d o , y como la 
C e n t r a l ol t e m p o r a l de f r í o s y h ie los , r e s i s t e n c i a del c o s e c h e r o a u m e n t a a me­
que ha s ido c o m p l e m e n t a d o en la a c t u a l d i d a que se le s o l i c i t a , los prec io s s i -
s e m a n a con n e v a d a s c o p i o s a s . g u e n g a n a n d o t e r r e n o . A q u í en e s t a p la -

L a l i m i t a d a a c t i v i d a d de l a s f á b r i c a s da los de o l iva q u e d a n de 210 a 220 pe­
de a z ú c a r de e s t a c o m a r c a y lo i n a d e - i s e t a s los 100 k i los , s e g ú n c a l i d a d . D e 
c u a d o de l t i empo, h a n r e t r a s a d o d e m a - oru jo verde , a 95. D e orujo , deco lorado , 
s i a d o l a s o p e r a c i o n e s do a r r a n q u e de l a a 100. 
r e m o l a c h a , y q u e d a n t o d a v í a b a s t a n t e s V i n o s . — C o n m o t i v o de la s fiestas, la 
c o r r o s p o r e x t r a e r de l a t i e r r a . ¡ i n a c l . v i d a d h a s ido a b s o l u t a ; t a r vez a 

L a c o s e c h a h a s ido b u e n a , pero p u e d e ' m o d i a d o s del p r e s e n t e c o m i e n c e el m e r -
m a l o g r a r l a , m a s que otro hecho , l a p a r - Cado a d a r s e ñ a l e s de v ida . L o s v i t i c u l -
s i m o n i a en a d m i t i r el p r o d u c t o en l a s tores t i e n e n a l g u n a e s p e r a n z a de que se 
l a o n c a s l a h e m o s consjg-nado en o t r a m e j o r e u n poco lo de l m é r c a d o f r a n c é s , 
c r ó n i c a el i n c o n v e n i e n t e de l a f a l t a d e ¡ L o s prec io s en p l a z a s o n : T i n t o s de 
v a p o n e s de t r a n s p o r t e , q u e t a m b i é n es u t i o l , de 1,85 a 1,90 pese tas g r a d o y h e c -
de c o n s i d e r a c i ó n I to l tro . R o e a d o s de í d e m , de 2.20 a 2.30 

L o s m e r c a d o s de t r i g o s . - C o n t e n d e n - pese tas . T i n t o s de A r c a n t e , a 2.45. Mos -
« n v o -f/ • 0 f r e c e n b u e n a s , p e r s p e c t i v a s cate l i de 9.85 a 2.90. M i s t e l a s b l a n c a s , de 

H ^ I T V ' no la s ^ ^ a n í a c - 2,80 a 3 pesetas . I d e m t in tas , a 2.70. A z n -
tores i n s o s p e c h a d o s . ! f rados b an,COSi a ^ 15 p e s 0 , ¿ ñ . D e i 14 al 

¡Si 53 K Kv ^ fe K :^ :L;^ misterio sale una piedra. L03 
pequeños jugadores de fútbol 

h - í t í f T AC )VA l l a . o f e i : t a se:20 de diciembre último se han exportado 
IVHri i n S „ L a s procedencias de ca- nuestro rto j 496 bocoyeSi 318 b a . 
^Ía5lnf! l° "0 ,P¡den a menos d.e ^ driles y 13 bordelesas. 

E n p l a z a se p a g a l a 

B A D A J O Z , 6 . — C o m o a c l a r a c i ó n a la s 
n o t i c i a s r e l a t i v a s a V a l v e r d e de L c g a n é s 
p o d e m o s d e c i r que u n grupo de obreros , 
e n f o r m a v io l en ta , se p e r s o n ó en la finc-
L a G i n e t a y c o m e n z ó a c o g e r be l lo tas . 
E l d u e ñ o se a c e r c ó y les p r o h i b i ó que 
c o g i e r a n el fruto , p e r o los o b r e r o s m a n i ­
f e s t a r o n que n e c e s i t a n o l a s be l lo tas o el 
d i n e r o , pues t e n í a n n e c e s i d a d de c o m e r . 
E l d u e ñ o les e n t r e g ó dos pese tas por 
p e r s o n a y ae r e t i r a r o n los o b r e r o s de la j 
finea. 

E n t r e t a n t o , el s a r g e n t o de la G u a r d i a 
c i v i l que supo l a m a r c h a de los obreros , 

| l i c i t ó r e f u e r z o s , lo c u a l m o t i v ó los r u m o - v 
res c i r c u l a d o s . E l t e n i e n t e c o r o n e l de la X 
G u a r d i a c i v i l m a r c h ó d i r e c t a m e n t e a & 
V a l v e r d e de L e g a n é s p a r a c o n o c e r lo ocu- v> 
n ido. H i z o a ' g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s a los v 
p r o p i e t a r i o s , d i c i c n d o l e s que l a B o n e m é - ^ 
r i t a no puede e v i t a r el h a m b r e y t i e n e n >A 
que s e r ellos, los p r o p i e t a r i o s , q u i e n e s 
a y u d e n a s a l v s r la c r i s i s a c t u a l . C o n s i - \ 
g u i ó el j e fe de la B e n e m é r i t a que los 
p n p iptar ios p r o m e t i e r a n a u x i l i a r a los 
o b r e r o s n e c e s i t a d o s . Se c o m e n t a c o n 
g-ran elogio la a c t u a c i ó n del t en i en te co­
r o n e l de 
que 
d 
c 

4.' S E M A N A D E 

E n l a c a r r e t e r a de B o a d i l l a del M o a -
| te, s i t i o c o n o c i d o p o r " V e n t o r r i l l o de E l 
] C a n o " , f u é m u e r t a a t i r o s u n a nau-
I j e r l l a m a d a E s c o l á s t i c a H e r r a n z V e l a s i 
j co, de c i n c u e n t a y ocho a ñ o s . S u m a r i -
I do E l e u t e r i o C i d M u ñ o z , f u é e n c o n t r a -
j do h e r i d o d e t r á s de l a c a s a y p r e s e n t a b a 
| dos h e r i d a s e n l a s p i e r n a s p o r a r m a de 
1 fuego. I n g r e s ó en l a C a s a de Socorro , 
| s u c u r s a l de. P a l a c i o . 
| C o n o c i d o el s u c e s o por l a s d e c l a r a c i o -
í nes d e l h e r i d o , y c o m o é s t e se raanifeg. 

r t a r a e n f o r m a c o n t r a d i c t o r i a , l a P o l i c í l 
fflPMIW^ h a p r a c t i c a d o u n a i n v e s t i g a c i ó n que h a s -

breros . . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t a e l m o m e n t o no h a t en ido resultado. ' 
on pr c v , s , o n de c u a l q u i e r v i o l e n c i a , s o - | > ^ ^ w ^ > ^ ^ ^ ^ _ ^ | J N o se s a b e m á s s ino que l a m u e r t a re-

A c i b i ó u n b a l a z o m o r t a l en l a r e g i ó n p r ? -
« ^ • c o r d i a l i z q u i e r d a . S u c a d á v e r p a s ó a l 
x d e p ó s i t o j u d i c i a l de A l c o r c ó n . 
^ ¡ P o r s u p a r t e , el h e r i d o d e c l a r ó en u n 
X p r i n c i p i o que, de m a d r u g a d a , p e n e t r a r o n 
V* e n el v e n t o r r o dos e n m a s c a r a d a s , los 

E x i l o c l a m o r o s o 
T a n g o s p o r 

G a r l i t o s G a r d e l 
U N " F I L M " P A R A M O U N T 

HHUIB'J 

A L K A Z A R 
( " C i n c " sonoro . I n s t a l a c i ó n mo­

d e r n a y p e r f e c t a ) 
T o d o s los d í a s 

E B j S E S T O V I L C M E S 
e n 

E L C O M E D I A N T E 
U n é x i t o e x t r a o r d i n a r i o 

E s n n " f i lm" F A K A M O U N T 

© er 
V c u a l e s l a e m p r e n d i e r o n a t i r o s c o n el 
A m a t r i m o n i o . C u a n d o vio m u e r t a a s u 
£ m i l j e r h u y ó , y f u é a l c a n z a d o p o r los 
& d e s c o n o c i d o s . 

P o s t e r i o r m e n t e m a n i f e r - t ó que no e r a n 

s o b r e f á b r i c a , d ¿ 47,50 a ^ 7 o s o t a ^ d > ¡P C o n v e n i e n c i a s de c o n t i n u a r l a o s u s p e n -

B I L B A O . 6 . — H a q u e d a d o e x p e d i t a , la 
v í a de l a l í n e a de l a R o b l a , en l a quie el 
t e m p o r a l h a b í a c a u s a d o a l g u n o s d e s p e r ­
fectos d í a s pagados , y h u b o u n a c c i d e n ­
te f e r r o v i a r i o de escaisas consecuensc ias 

los m i n i s t r o s de A g r i c u l t u r a y H a c i e n d a , 
y d i r e c t o r e s g e n e r a l e s de J u s t i c i a y 
A d u a n a s , los c u a t r o d i p u t a d o s p o r T a -

- i r r a g o n a , e n s u v i a j e p o r e s t a c a p i t a l . 
. | A u n q u e t e n d r á c a r á c t e r i n t i m o se ex-

I a í - f i M t a Hcv R^war- p o n d r a l a s i t u a c i ó n de T a r r a g o n a y los 
ua .Tiesta Oe Keyes a s u n t o s p e n d i e n t e s de s o l u c i ó n , a s í co-

E I L B A O . 6 . — C o n m o t i v o de l a f iesta 
de R e y e s el comerc io , h a c e r r a d o y el 
a spec to deV la c i u d a d h a s ido e l de los 
d í a s f e s t i v o s . Se h a n c e l e b r a d o los acos^ 
t u m b r a d o s \ r e p a r t o s de j u g u e t e s e n los 
c e n t r o s bertpficos y h a h a b i d o a l g u n o s 
ac tos en los^ loca les de e n t i d a d e s . 

m o los m e d i o s del d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l 
y c o m e r c i a l de la p r o v i n c i a . 

z a , s o b r e v a g ó n , con s a c o : h a r i n a s s e - T c u l a c i ° n - A p l a z a m i e n t o de la v i g e n c i a 
I co .a s , de U a 65 pese tas ; e x t r a s , a 61; de e.sfe decreto; R ^ e » de a lcoho les , 
i n t e g r a l e s de 59 a 60; s a l v a d o s t e r c e r ^ E s c r ' t o p r e s e n t a d o a l m i n i s t r o de H a ­
l las , de 40 a 43; c u a r t a s de 34 a 35. ; c , enda J' c a m b i o de i m p r e s i o n e s sobre 
c o m i d i l l a s , a 32; a n c h o s de h o j a , a 35. ' \ to?.0'! d ^ r e t o s r e l a c i o n a d o s con l a 

C e j i t e n o . - C o n r e g u l n r d e m a n d a y p o . : v i t i v . m c u l t u r a 
c a o fer ta , p r e t e n d e en todas les p r o c e - ; ^ « n j a s . - A l r e a n u d a r s e l a s v e n t a s , 
d e n c i a s a 43 pese tas el q u i n t a l , s i n e n - 1 ? * 8 ^ ^ la3 fiesta3. 103 m e r c a d o s e x t r a n -
va^e ; j eros , en g e n e r a l , se h a n m o s t r a d o si no 

G r a n o s de p i e n s o . — M u y s o l i c i t a d o s y j f a v o r a b ' e s Í , a s . t a n t ? « m o d e r a d o s , d a n d o la 
poco ofrec idos . Precio-s m u y f i rmes o ¿ Í ^ r * 1 1 * . h 3 ñ t a c i e r t o P"",1? « a t i s f a c t o -
a l z a . S o l i c i t a n p o r q u i n t a l , s i n s a c o : ce- ^ a : 0!>t!m,smo qu.e s « « f , 6 " u a ' f r V c o n s U 
b a d a s c a s t e l l a n a s , de 43 a 43,50 p e s e t a s ; ;fera1r que Por l k l V i a s V ^e fies-
a v e n a s . a 37; e x t r e m e ñ a s , a 34; a l g a r r o l tas loí: p a r q u e s f u e r o n m e n o r e s de .0 
bas. en l a c o m a r c a de M e d i n a del C a m - qu,e Pudlfon ?er : P e r o a P c s a r ^ 0(Jo 
po, a 4S; yeroe, en l i n c a de A r i z a , a 46 50. c a l ^ l a i \ 03 ¿ f 

.v. l««io n ^ r , r v , ^ „ i w , ! „ „ t « 1 m e d i o del m e r c a d o e n o que a f e c t a a 
^ r : l - ~ ? ™ ™ 0 Z T ^ l p : í ™ Gl con- la s f r u t a s en g e n e r a l , no s ó l o a la n a -

Protesta de los tra- S 

dicionalistas s 

S A N S E B A S T I A N , 6 . — L a J u n t a t r a - E 
d i c i o n a l i s t a h a a c o r d a d o c e l e b r a r h o n r a s S 
f ú n e b r e s en l a i g l e s i a de S a n t a M a r í a S 
en s u f r a g i o de las a l m a s de los g u a r d i a s S 
e i v i l s s a s e s i n a d o s en C a s l i l b l a n c o y en- £ 
v i a r u n t e l e g r a m a a l je fe del G o b i e r n o ~ 
de pro tes ta c o n t r a los v a n d á l i c o s suce- = 
sos. T a m b i é n se h a o r d e n a d o a. todos los 5 
c í r c u l o s que e n v í e n t e l e g r a m a s en i d é n - 15 
t ico sent ido . s 

y i I I I ! m i l l l l l l l ! i m í I ! l 3 ! l í 5 m i i n ! J ! l 3 n n ¡ l ! l J ) ¿ un r a t o Jes a g r e d i e r o n a t i r o s . 

H O Y . J U E V E S , E N 

E S T R E N O de 

r a n j a , es de u n 50 p o r 100 de b a j a en 

El goibernacfor a ArnedoiUn concurso de la Academia Na­
cional d€ Jurisprudencia 

s u m o y prec io s sos ten idos , que son, en 
S n \ l \ . f e s e t a 5 - ^¡reSS'ón c o n el a ñ o a n t e r i o r . 
^ f e , S d t d ^ ^ C a d ^ ^ - M r f l S ' . . L a s b a j a s t e m o e r a t u r a s s i g u e n soste-
^ ^ ^ f o Z ^ S ^ ^ t o ^ ^ W ^ n t ó e n u n ^ r a d o m á x i m o de i n ­
finita p l a z a ; l o m b a r d a , de 0.35 P e ^ s ^ t u ú . S i n e m b a r g o , h a s t a el m o m e n -

g ú n las i m p r e -
egan h a s t a nos-

En Falencia = 
F A L E N C I A . ñ .—EU d iputado a g r a r i o S 

don A b i l i o C a l d e r ó n se h a d i r ig ido a l mi 
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , a l de O b r a s ^ 
p ú b l i c a s y a.l pre s idente del C o n s e j o , so- ZS 
l i c i t a n d o a u x i l i o p a r a r e s o l v e r l a c r i s i s ~ 
de l p a r o en e s ta p r o v i n c i a . E n l a capi ' .a l 

600 obreros p a r a d o s h a n e n v i a d o u n es- 2 
c r i t o a los p e r i ó d i c o s locales , s o l i c i t a n d o ~ 
% los h a b i t a n t e s que a y u d e n e c o n ó m i c a - 5 
m e n t e a r e s o l v e r l a c r i s i s da t r a b a j o . : - ! 

L a J u n t a de gob ierno de e s ta A c a d e ­
m i a N a c i o n a l , deseando c o n m e m o r a r a s í 

H O Y 

B I L B A O , 6 . — H a . m a r c h a d o a A r n e d o J 
p o r o r d e n de l . m i n á s t r o de l a - G o b e r n a ­
c i ó n , el gobernador? c i v i l , s e ñ o r d i v i n o 
R o d r í g u e z , que i m f o r m a r á d e s p u é s a l ^ ' l ^ ^ k r ^ T ^ ^ r ^ L n i t 
G o b i e r n o de lo o c u u n d o en a q u e l p u e b l o . ¡ s i m o s e ñ o r d o n N j c ¿ l o A l c a l á Z a m o r a , a 

* '* * l a P r e s i d e n c i a de la R e p ú b l i c a , h a a c o r -
V I T O R T A , 6 . — S e ' h a n r e u n i d o l a s co - d a d o a b r i r c o n c u r s o p a r a la a d j u d i c a c i ó n 

m i s i o n e s g e s t o r a s v a s c o - n a v a r r a s q u e ' d e u n p r e m i o que se d e n o m i n a r á " P r e -
a c o r d a r o n p e d i r u n a c o m p l e t a a u t o n o - i m i o A l c a l á Z a m o r a " y se o t o r g a r á con 
m í a p a r a el s e r v i c i o de t r a n s p o r t e s . S e ' a r r e g l o a l a s s i g u i e n t e s base s : 
a s e g u r a que se h a l l e g a d o a u n a r r e g l o I P r i m e r a . L a A c a d e m i a N a c i o n a l de J u -
e n el a s u n t o de los e s p e c t á c u l o s median-1 r ' sPru( lenc 'a y L e g i s l a c i ó n o t o r g a r á un 
te u n c o n c i e r t o , d e c u p o c o n t r i b u t i v o p o r ! P r e m i o t i tulado "Premio A l c a l á . Z a m o r a " 
a ñ o . - a la mejor obra or ig inal e i n é d i t a , e s c r i t a 

, - j e n lengua c a s t e l l a n a por un solo a u t o r so-

I ^ I U C V U V ^ U 11 & C r . V L ü r 1 O t^u'ión en el Derecho privado" y en la que 
• jse desarrol len las ideas expuestas a c e r c a 

Z A R A G O Z A , 6 . — H o y se h a i n a u g u r a - 1 * 1 ^ p a r t i c u l a r en el d i scurso pres idenc ia l 
d p . e l C o n s e r v a t o r i o de M ú s i c a y decía-11611,0 en eI acto áfl l a a p e r t u r a del curso 
m a c i ó n . A l a c t o i n a u g u r a l a s i s t i e r o n l a s á e 1931 a 32-
a u t o r i d a d e s y todo e l p r o f e s o r a d o y e l j Segunda . E l premio , , . c o n s i s t i r á , e n , .Ja 
d i r e c t o r m a e s t r o A r a n a , q u i e n p r o n u n c i ó cant id .u l de 4.0'30 pesetas en m e t á J i c o y 
u n d i s c u r s o , e n e l que e x p u s o e l obje to 'un diploma, que se e n t r e g a r á so lemnemen-
de este C o n s e r v t o r í o , q u e no es o tro q u e , ' 6 - S i la A c a d e m i a acordase i m p r i m i r la 
d i f u n d i r l a a f i c i ó n m u s i c a l e n t o d a s s u s ¡obra , premiada , de e l la se e n t r e g a r á n , a s i - S 
r a m a s . E ^ t e o r g a n i s m o , d i jo , n o t i ene ¡ " l i s m o , a s u autor, gra tu i tamente , c ien s 
n a d a que v e r c o n o t r a s en t idades a n á ' ^ j e ' n p ' a r 6 » - 5 
logas que f u n c i o n a n d e d i c a d a s a l a en-1 T e r c e r a . E l plazo p a r a l a p r e s e n t a c i ó n ; : 
s e ñ a n z a de m ú s i c a , p e r o s i e m p r e e s t a r á i los t r a b a j o s empieza a contarse desde ¡E 
e n c o m p l e t a a r m o n í a c o n e l l c í s . L u e g o ¡ la p u b l i c a c i ó n de e s ta convocator ia y e x - a 
h a b l ó el r e p r e s e n t a n t e d e l a D i p u t a c i ó n , iP'ra el d ía 30 de junio de 1932. a las nuevo 3 
S e s i r v i ó a c o n t i n u a c i ó n u n " l u n c h " a|de la noche, h o r a h a s t a l a cua l se a d m i - s 
los i n v i t a d o s . i t i r a n a q u é l l o s en la S e c r e t a r í a de l a A c á - 5; 

^ o • Ide-mia. -v ~ 
_ , — * 1 1 C u a r t a . L o s trabajos se p r e s e n t a r á n en ~ 
Efl 2 l t r 3 l C O Q C 6 V 1 11 JSl.doble ejemplar, escritos a m á q u i n a , s i n aS 

^ ¡ f i rma y s e ñ a l a d o s con un lema. Su exten- ^ 
, ... . •. _ i J i j s i ó n no p o d r á exceder de l a que a p r o x i - 3 S 

S E V I L L A , 6 . - D u r a n t e t o d a l a m a d r u - j r n a d a m e n t e uivale a u n iibro de r m p A . = 
g a d a de hoy , t an to l a P o l i c í a c o m o la ;g inag irnpresas en p l a n a s de 37 l ineas de = 
G u a r d i a c i v i l , h a n p r a e t i c a d o n u e v a s A Í - [ * l e t l . a del oue rpo 10 en eI t e K t o = 
l i genc ias , p a r a l o g r a r la. d e t e n c i ó n d e i y del g en ^ no la3 
los a u t o r e s de l e s c a n d a l o s o a t r a c o ocu-! autor r e m i t i r á con gu t r a b a j o un = . . , 
r r i d o en e l dm; de a y e r en las o ñ c n i a s cn ¡ .m do y lacrado, rotulado con el = S l J P e r p r o d u C C l O n F O X = 
del M o n t e de P i e d a d . L a P o l i c í a h a d e t e - , ^ ^ lema d e \ q u é l y que dentro c o n . = F * y « « v v » W « l m ^ y - w g 
n i d o a u l t i m a . hora_ de l a m a d r u g a d a a a sU í i r m a ^ OXpres ión (le su d o m i . 
u n su je to , c u y a s s e n a s c o i n c i d e n c o n l a s ci]io )u de su res id€ncia . 
d a d a s por los e inpleados del Monte , l -ue L o s ue queb,.antGn el a n ó n i m o , 
t r a s l a d a d o a. la. C o m i s a r i a de V i g i l a n c i a , ! ^ tO(.]0 clel.echo al premio, 
donde quedo i n c o m u n i c a d o . 1 ^ S e c r e t a r í a e n t r e g a r á recibos de lo 

perde-

de l a G u a r d i a cvvil- E n el m i s m o v a p o r 
c o n t i n u ó s u v i a j e a F r a n c i a , desde donde 
se d i r i g i r á a M a d r i d . 

flGRESIOÑ AL PBESIOENTE RUMO ¡ 

• J « i r - B 4 i B i i A i - M « - « n i - « ' P , i e P o s presentados, ind icando en él el le-

GENERAL PERUANO EN E S P A P ^ ^ r " : ^ & S & $ J 
' j l o s a . c a d é m i c o s de e s ta C o r p o r a c i ó n : N u -

S A N T A N D E R , 6 . — P r o c e d e n t e de Cen-(merario .s , profesores, correspondientes , ho-
t r o a m é r i c a h a l l e g a d o a este p u e r t o el norar ios o de m é r i t o que lo sean el c i tado 
t r a s a t l á n t i c o " R e i n a de l P a c í f i c o " , e n e l i d í a 30 de junio de 1932. Quedan , no obs-
q u e v i a j a e l r e c i e n t e m e n t e n o m b r a d o tante, excluidos los a c a d é m i c o s que per-
m i n i s t r o d e l P e r ú en E s p a ñ a y e n v i a d o tenezcan a la C o m i s i ó n de Fomento o a la i 
e x t r a o r d i n a r i o , g e n e r a l d o n O s c a r B e - i j u n l a de Gobierno en el curso a c t u a l dej 
n a v i d e s , el c u a l d e s e m b a r c ó u n a s h o r a s i 1931-32 o en e l p r ó x i m o de 1932-33. 
p a r a v i s i t a r l a p o b l a c i ó n . M a n i f e s t ó a ¡ S e x t a . T e r m i n a d o el plazo del concurso, 
los p e r i o d i s t a s que y a h a b í a e s t a d o e n i i a C o m i s i ó n de F o m e n t o e x a m i n a r á los! 
E s p a ñ a en 1011. p a r a e s t u d i a r , por en-:trabajo. - presentados y e l e v a r á R l a J u n ­
c a l go de s u G o b i e r n o , l a o r g a n i m e i ó n ta de Gobierno l a propues ta de] ^ue en 

/-< J Í - -.¡-.si ir-*, «i m i o m o vnnnr gu concepto m e r e z c a ser premiado ante.-v 
del 1 de octubre siguiente. 

L a .Junta de Gobierno, antes del d í a 1 
de noviembre, r e s o l v e r á lo que est ime pro- | 
cedente, pudiendo, a l hacer lo , a p a r t a r s e | 

e lo propuesto por la C o m i s i ó n de F o ­
mento e incluso dec larar desierto el con-; 

T>TT/~.AT7-ir<3T R IVva 4ndhridii(M e n e s - í c u r s 0 si e s t imare que ninguno de los t r a -B U C A R E S T , 6 . — D 0 3 i n d i v i d u o s , e n es \ ^ ntados ei.a acl.e(.doI. a | premio.; 
l a d o de e m b r i a g u e z , se h a n l a n z a d o BO- Cont , .a i a r e s o l u c i ó n de la J u n t a de Gó". 
b r e el a u t o m ó v i l de l p r e s i d e n t e d e l Con- b_jern0 no se d a r á recurso alguno, enten- ; 
se jo , i n t e n t a n d o a g r e d i r , a r m a d o s de c u - d i é n d o s e que la simple p r e s e n t a c i ó n de 
Ch i l l o s a l Jefe del G o b i e r n o . I trabajos a l concurso i m p l i c a l a a c e p t a c i ó n ' 

E l " c h a u f f e u r " p u d o e v i t a r l a a g r e - i de todas sus condiciones y el a c a t a m i e n t o 

s i ó n . l a n z a n d o * ^ ^ m H ^ f ^ Z ^ J u n t a de Gobierno1 
L o s dos b o r r a c h o s h a n s ido d e t e n i d o s . en qUg ae acuerde adjud icar el premio, sei 

y h a n d e c l a r a d o que o b r a r o n b a j o 10S;abriráL ei gobre correspomiiente a l lema 
e f ec to s de l a e m b r i a g u e z , y que i g n o r a - , p r e n l i a d 0 h a c i é n d o s e p ú b l i c o el resu l tado 
h a n que e l o c u p a n t e de l v e h í c u l o f u e r a p01. anuneio e n l a "Gaceta" y e n los pe-
el n r o f e s o r J o r g a . j r i ó d i c o s d iar ios . • I 
. _ 1 ' •..„,..„.1Jaa„..,xxm.,». S é p t i m a . A d j u d i c a d o el premio y p u b l i -
y S ^ g ^ S ^ ' ^ ^ s g ^ ^ " ^ ' ^ ^ cad0^ e l anunc io en l a "Gaceta", p o d r á el 
so el m i n i s t r o de J u s t i c i a , c o n v e r s o c o n , recoger en l a T e s o r e r í a de ta 
los p e r ' o d i s t a s . D i j o el s e ñ o r A l b o r n o s ^ c a d p m j a e, |mporte m e t á l i c o del premio . , 
que p o r l a m a ñ a n a h a b í a c o n f e r e n c i a d o r ^ eil(rp del d ip loma se h a r . i en l a p r i - : 
con el fiscal de la R e p ú b l i c a , a «í"1^11 . . ó n so i cmnc que d e s p u é s ce lebre 
a c o m p a ñ a b a , e l fiscal de B a d a j o z . E s t e . Academia . i 
ú l t i m o le h i z o u n re la to de los s u c e s o s ! ^ con{.ll,.rentea no favorecidos p o d r á n 
ú ? C a s t i l b l a n c o . C o n ello - agrego—fio po- ..ir • , a S e c r e t a , . i a los sobres lacrados 

L ? o t 'o J P o l n a n ^ 8 0 : ceb/>1,as- a ^ f " o , s ó l o se r e g i s t r a n , s e g ú r 
i ^ v 3 ' dn-fn30 a 0 / 0 ; 5an**Snaá?.' 9 0-35: ! s ¡ ¿ n e s d i v e r s a l que l l e g a n , 
¡ n a b o s a 0,30; c a r d e s de 0,30 a 1; u v a s , ; ot a l - u n o s d a ñ o s o c a s i o n a d o s por el 
oso" ' - . f n a ' a i - f : ma"zflanas- d ,6 -gran izo y por la e s c a r c h a . P e r o como 
0 80 a 1.20; peras , a 1.40; col . f lor a 1. ^ l l o es percept ib le a s i m p l e v i s t a y la 
T o d o p o r k i l o g r a m o . N a r a n j a s , de 0.80 a : s e ¡ e c c i ó n es m u y f á c i i . ¿ n é ú n pe l igro 
1.20 d o c e n a ; l i m o n e s de 0.10 a 0.20 u n o . ¡ c o n f f t i t u y e la fc.c.ha « ¿ J L Ja expor-

• ^ « í - n e s . — D e c e r d o . L a m o de a n t a , a 6 ¡ tac jón> L a s a c t i v i d a d e s c o m i e n z a n 'a re-
!pese tas ; s a l c h i c h a s , a 4; toc ino , a 2,40; j sur í? ¡r de nuevo d e s p u é s de l a s fies-
1 c o s t i l l a r , a 3,20; espinazo, a 2; pies , a ! t a s . e n l a s d i v e r s a s z o n a s n a r a n j e r a s 
2,60; o r e j a s , a 4. I b a n e m p e z a d o las t a r e a s de r e c o l e c c ó n 

I V a c a . So lomi l lo , a 6.80 p e s e t a s ; c h u - u - de c o n f e c c i ó n de c a j a s , pero c o n re s -
le tas , a 4,8 •'; a g u j a s , a .4; cocido, a 3.20. ¡ p S C t o a c o m p r a s l a p a r a l i z a c i ó n s igue 

T e r n e r a . . So lomi l lo , a. 7,20: c h u l e t a s , a ' S i e n d o c a S i c o m p l e t a . 
6; f a l d a , a 3,20. L e c h a z o . , C h u l e t a s , a 6; I Re h a n e m b a r c a d o p o r los p u e r t o s le-
p i e r n a , a 5. i v a n t i n o s d u r a n t e los p a s a d o s d í a s 15.667 
fl « * # *i-'•IIW:"?!!i¡¡:a'!!i.||-|!i'B'i:»í|t"!«•«i:»1!!!»!' j m e d i a s c a j a s de n a r a n j a , y 1.6S3 bul tos 

^ U i m n j i l I i m i l l I i n i I I i n i J l l i n i l ü j l l l l l l l l l l t ^ de m a n d a r i n a . 
S E n t r e los p r o d u c t o r e s n a r a n j e r o s re i -

SjneC a l g ú n m a l e s t a r p o r l a n u e v a p l a z a 
¡ ¡ • jde l c i a n u r o de sodio, de r i q u e z a 128-130, 
S i que e n c a r e c e de m a n e r a e x t r a o r d i n a r i a 

las f u m i g a c i o n e s de l a r b o l a d o , a l z a que 
~ , no e s t á e n r e l a c i ó n con la b a j a de la 
S peseta . E n su c o n s e c u e n c i a l a C á m a r a 
S ; O f i c i a l A g r í c o l a se ha d i r ig ido a l m i n i s -
S í t e r i o d e A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y C o m e r -
3 ' c i ó p a r a que i n t e r v e n g a en este asunto , 
S i b i e n s e a e n el s e n t i d o de c o n s e g u i r de 
S n u e s t r o s a g r e g a d o s c o m e r c i a l e s en las 
JS e m b a j a d a s de L o n d r e s . P a r í s y B e r l í n , 
5 los p r e c i o s de o r i g e n de este produc to , 
S a l obje to de aver ig -uar s i e s t a a l z a re s -
~ ponde a u n agio p o r p a r t e de los i m p o r -
S t a d o r e s o s i r e a l m e n t e es c a u s a del en-
~ c a r e c i m i e n t o de su p r o d u c c i ó n . 
SÍ C e b o l l a . — S i g - u e l a d e m a n d a e n loa 
S m e r c a d o s ing leses f a v o r e c i e n d o e l nego-
S c io cebo l l ero . L a s c o t i z a c i o n e s l l e g a n en 
S a lgunos casos , h a s t a ' los 14 c h e l i n e s , y 
B c o m o es l ó g i c o , ta l e m p u j e h a tenido su 
- • r e p e r c u s i ó n en n u e s t r o s c e n t r o s p r o d u c -
¡S torea , e n los c u a l e s la s c o m p r a s s e efec-
S t ú a n a 4 pese tas a r r o b a . 
S i P a s a s . — P o c o p o d e m o s d e c i r c o n refe-
S r e n c i a a n u e s t r o m e r c a d o de p a s a s , pues 
•5 l a p a r a r z a c i ó n de este negoc io es c a s i 
S a b s o l u t a , t a n t o en lo que se refiere a 
S t r a n s a c c i o n e s c o m o al d e m á s t r á f i c o , t er -
S m i n a n d o a s í el a ñ o 1931, c u y a c a m p a ñ a 

s e r á de t r i s t e r e c o r d a c i ó n , p u e s s u fi­
n a l no h a podido s e r m á s d e s a s t r o s o 

«c debido a u n a ser i e de c a u s a s que f a t a l -
| . m e n t e h a n d e t e r m i n a d o t a n l a m e n t a b l e 

í l P r J I I I / i r S r P ^ r e s u l t a d o . 
U v V ' t A J i C l i a v v d Y no es esto lo p e o r s ino que l a pers ­

p e c t i v a de l fu turo no d e j a e n t r e v e r el 
m á s l igero indic io de que c a m b i e por 
a h o r a l a a c t u a l s i t u a c i ó n y lo q u e que­
d a de l a ú l t i m a c o s e c h a , t a n t o en la zo-

• • ' n a p r o d u c t o r a c o m o en los m e r c a d o s del 
V A L L A D O L I D , 6 . — L a M a n c o m u n i d a d R e i n o U n i d o , y se v e n d a a ú n a p r e c i o s 

H i d r o g r á f i c a de l D u e r o u l t i m a e n P a - r u i n o s o s , 
l e n c i a l a i n s t a l a c i ó n de l a p r i m e r a E s - ; C o n a n t e l a c i ó n a l a s N a v i d a d e s v e n ­
e n c i a do C a p a t a c e s R o g a d o r e s , d e s t i n a - d i é r o n . s o en L o n d r e s u n a s 200 t o n e l a d a s 
d a a p r o p a r a r c u l t u r a l y t é c n i c a m e n t e : d e p a s a v a l e n c i a n a a r a z ó n de 30 a 32 
a los l a b r a d o r e s p a r a que s e p a n a p r o v e - c h e l i n e s el q u i n t a l , q u e d a n d o o t r a v e z 
c h a r en las t i e r r a s el r e g a d í o , y reso l - , p a r a l i z a d a l a d e m a n d a de los c o m p r a -
v e r e l p r o b l e m a del cu l t ivo c o n respec to d o r e s que se a p r o v e c h a r o n de t a n v e n -
8 tas 50.000 h e c t á r e a s que en s u . d í a h a - t a j o s a o f e r t a p a r a ellos. S e n t a d o este 
b r á n de r e g a r s e en a q u e l l a p r o v i n c i a . ; p r e c e d e n t e , s e r á m u y d i f í c i l v e n d e r las 

L o s edificios y c o n s t r u c c i o n e s a n e j a s ; e x i s t e n c i a s que q u e d a n d i s p o n i b l e s a 
a la E s c u e l a de C a p a t a c e s , de F a l e n c i a , i m e j o r e s p r e c i o s . 
q u e d a r á n t e r m i n a d o s e n b r e v e . Y a e s t á n E n el m e r c a d o de D e n l a se p a g a l a 
e f e c t u a d a s la s s i e m b r a s de o t o ñ o y co - p a s a en r a s p a a 37,50 pese tas los 50 ki los , 
m e n z a d o s los c u l t i v o s de s e l e c c i ó n c o n : A r r o c e s . — S e h a r e g i s t r a d o a f o r t u n a d a -
el fin de obtener, p o r los m é t o d o s m á s j m e n t e u n a m e j o r a en el m e r c a d o a r r o -
m o d e r n o s , d i v e r s a s v a r i e d a d e s de p l a n - c e r o . D e las 33 p e s e t a s a que c e r r a b a 

e l c a s c a r a a l t e r m i n a r la . s emana ante­
r i o r , hornos p a c i d o a l a s 34 que se ofre­
c e n c o n firmeza, p u e s t o que e l coseche ­
ro s igue r e s i s t i e n d o a v e n d e r . L o s e la ­
b o r a d o s q u e d a n de 45,50 a 46 pese tas . 
M e d i a n o s , a 38,50 los 100 k i l o s . M o r r e t , 
d e 38 a 39. C i l i n d r o , de 33 a 34. 

A l u b i a s . — E l m e r c a d o p e r m a n e c e esta­
c i o n a r i o en a c t i v i d a d y e n p r e c i o s . E s 

¡ p o c a la d e m a n d a , pero t a m p o c o l a ofer-

ESI 

P A R I S , 7. - E n el d i a de h o y , y a l a s =• 
dos de l a m a d r u g a d a , a c a b a de f a l l e c e r S | 
el m i n i s t r o de. l a G u e r r a f r a n c é s , s e ñ o r S 
M a g i n o t . ~ 

el " f i lm" m á e c a u t i v a n t e del a ñ o . 

P o r 

M a r l e n e D i e t r i c h 
en una, m u j e r que p o r bello i m ­
pulso de s u c o r a z ó n c o r r e gozosa 

h a c i a e l do lor y e l peligros 

P o r 

G a r y C o o p c r 

10 m M i l l w í l T S en h o m b r e e s c é p t i c o , tanto que 
1 : ' ! ' — p a r a v o l v e r la e s p a l d a a l p a s a d o lo 

h a c e v o l v i e n d o la c a r a a l a m u e r t e . 

P o r 

A d o l f o M e n j o u 

U N D O C A T O L I C O = 
en un h o m b r e de m u n d o , t a n m u n ­
dano, que s a c r i f i c a sonr iente^ l a 
g r a n p a c i ó n de s u v i d a p o r v e r 

^ SN fe l i z a l a m u j e r que a m a a otro. 

Una Comunidad de religiosas s ^ J I I <<fil^l,, 
en la miseria s 

N o s i n f o r m a n de l a s i t u a c i ó n s u m a - S P A R A IVI O U ISI T 

s | . F i n a l m e n t e , d i j o E l e u t e r i o que c r e í a 
= s a b e r en p o d e r de s u m u j e r u n a c a n t i -
~ d a d de d inero , no m e n o r de dos m i l pe-
S s e t a s y n o s a b e s i h a b r á n d e s a p a r e c i d o , 
s L a s r e f e r e n c i a s a c e r c a d e l m a t r i m o -
S nio. r e c o g i d a s en el pueb lo , d i c e n que 
S los c ó n y u g e s no m a n t e n í a n b u e n a s re-
S l a c i o n e s . P o r e l c o n t r a r i o , e n o c a s i o n e s 
S h a b í a n d a d o l u g a r a j u i c i o s de f a l t a s , 
B c o n s e c u e n c i a de g r a v e s a l t e r c a d o s y 
S p e n d e n c i a s . 

~ P o r d i l i g e n c i a s p o s t e r i o r e s se corapro -
S b ó que no h a b í a n d e s a p a r e c i d o l a s 2.000 
S1 p e s e t a s , que e s t a b a n e n e l c a j ó n de u n a 
S c ó m o d a , n i l a s q u e se g u a r d a b a n en e l 
s del m o s t r a d o r . 
s H o y se p r a c t i c a r á l a a u t o p s i a de l c a -
~ d á v e r . 

g Robo de 900 pesetas en ropas 
S. D o n A r t u r o M o r a l e s P u i g c e r b e r , de 
s c i n c u e n t a y n u e v e a ñ o s , c o n d o m i c i l i o 
s | e n V e n t o s a , 25, d e n u n c i ó que, p r e v i a 
5 v i o l e n c i a de l a p u e r t a , e n t r a r o n en s u 
S ' c a s a l a d r o n e s y se a p o d e r a r o n de r o p a s 
~ y e f e c t o s p o r v a l o r de 900 p e s e t a s . 

B Grave accidente del trabajo 
-T- , 
S A n d r é s S a l a s S e v i l l a , de v e i n t i c i n c o 
JS a ñ o s , h o j a l a t e r o , c o n d o m i c i l i o en el p a -
S seo d e l a s A c a c i a s , 7, f u é a s i s t i d o e n 
S l a C a s a de S o c o r r o de P a l a c i o de g r a v e s 
s l e s i o n e s que se p r o d u j o c u a n d o í r a b a j a -
S b a en L e g a n i t o s , 30 y 32. I n g r e s ó en e l 
S K q u i p o Q u i r ú r g i c o . 

s ; Una mujer intoxicada 
S D o n C a r m e l o R i c o B e l e s t á . m é d i c o , 
S c o n d o m i c i l i o en el p a s e o de E x t r e m a d u -
s r*s 71, d e n u n c i ó a l a s a u t o r i d a d e s q u e 
~ h a b í a p r e s t a d o a s i s t e n c i a a u n a m u j e r 
S l l a m a d a I r e n e F a u s t i n o M a r t í n , h a b i t a n -m e n t e a n g u s t i o s a en que se e n c u e n t r a n 

l a s r e l i g i o s a s de u n c o n v e n t o de c l a u - n i l i n i l l l l i n n n i n n i ü f n n J U I M j n U J M i n i ü l í n ; te en eI bf irr i0 dG Goya' l a c l , a I P a d e c í a 
r o v m c i a a e c u e n c a , que c a - ,.. . , . ,„„„.,,, . , . «„.. .„. . , .«. . . .„ , i i n t o x i c a c i ó n de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

r e c e n de los a l i m e n t o s m ¿ . s i n d i s p e n s a - ; 
b les y de t e las p a r a h a c e r s e n u e v o s h á - ; 

| h i tos y a ú n p a r a r e m e n d a r los que t ie- | 
i n e n y e s t á n a m e n a z a d a s t a m b i é n de fa l - ! 
I t a r l e s , en p l a z o breve , ol s a c e r d o t e p a r a 
' d e c i r l o s m i s a y a t e n d e r l a s espiritual-1 
! m e n t e . L a s p e r s o n a s c a r i t a t i v a s que quie- j 
j r a . \ s o c o r r e r l a s , p u e d e n e n v i a r s u s d o - | 
i n a t i v o s a l a s of ic inas de " A F A R " , F r a n - j 
c i s c o R o j a c , 5 p r i m e r o , todos los d í a s , 
de d i ez a u n a y c i n c o a ocho. 

Las obras del Pilar 
Z A R A G O Z A . 6 . — L a s u s c r i p c i ó n p a r a 

la s o b r a s de l P i l a r s u m a l a c a n t i d a d de 
4.103.615,75 pesetas . 

por 

TE I C DONALO 

y 

e n 

tas , p r i n c i p a l m e n t e de t r i g o y m a í z . E n 
esto ; i ñ o so a d q u i r i r á g a n a d o y p a r a el 
ot <;'io ven idero se c o m e n z a r á n l a s en­
s e ñ a n z a s . 

E n e s t a E s c u e l a se p r o c u r a r á i n f u n ­
d i r a los a l u m n o s la a f i c i ó n y conoc i ­
m i e n t o de l a g a n a d e r í a , c o m o c o m p l e ­
m e n t a r i a que es de l r iego, a d i e s t r á n ­
doles i g u a l m e n t e en la t é c n i c a y m a n i ­
p u l a c i o n e s de l a s i n d u s t r i a s d e r i v a d a s 
de l a leche . C o n s t i t u i r á , e n fin, una ex- t a se p r o d i g a n i m u c h o m e n o s . S e c o t í -

mente la s a l i d a de la G u a r d i a c i v i l . 1 en- J u n t a de Gobierno q u e m a r á , sin abr ir los , 

la A i i i d e m i a , que nes . H e d e d e c i r t a m b i é n que n o se h a 

p l o t a c i ó n modelo , t a l c o m o l a M a n c o ­
m u n i d a d c o n c i b e los n u e v o s r e g a d í o s . 
S e a d o p t a r á n , c o m o tipos de ganado , el 
v a c u n o y de c e r d a , p e c u l i a r e s del r iego, 
y p a r a ello se h a n c d n s t r u í d b u n e s tab lo 
y u n a p o r q u e r i z a . E n l a E s c u e l a h a b r á 
s e m e n t a l e s p a r a f a c i l i t a r e l i n c r e m e n t o 
do l a g a n a d e r í a , en la p r o v i n c i a p a l e n ­
t ina . 

T o d a s la s e n s e ñ a n z a s que se d e n se­
r á n e m i n e n t e m e n t e p r á c t i c a s , e f e c t u a n ­
do los t r a b a j o s los m i s m o s a l u m n o s . E s ­
tos s e r á n o b r e r o s que p e n s i o n e n l o s 
A y u n t a m i e n t o s , D i p u t a c i o n e s y e n t i d a ­
des a g r i c o l a s , a p a r t e los que e s p o n t á ­
n e a m e n t e deseen a s i s t i r . 

ISsta l a b o r so c o m p l e t a r á m e d i a n t e 
la i n s t a l a c i ó n de u n a p r o f u s a r e d de 
c a m p o s de d e m o s t r a c i ó n , e n l o s que se 
d i v u l g a r á n los e x p e r i e n c i a s que s e e m ­
p r e n d a n en la E s c u e l a . 

T i e n e t a m b i é n la E s c u e l a de C a p a t a ­
c e s de P n l e n c i a , como m i s i ó n i m p o r t a n ­
te, l a e x p e r i m e n t a c i ó n y e n s a y o de l o s 
c u l t i v o s m á s conven ientes . 

-o chivo como ittStiflCftCÍÓn del f u t i ó ; e l otro m a l t r a t a d o a los de l en idos y que n o e . ( ^ ^ ^ ¡ ]a „ el plieK0 
e x a c t o lo que se h a d icho de que uno P s u a u t uieni en todo caso, 
e s t a b a en es tado a g ó n i c o p o r "«^ m a l o s ^ a c r ^ o . Por J ' ^ 
t r a t o s que se le d i e r o n . P ^ i s a m o n t e se ^ V a ñ E1 ra/mjo qlle obtpnKa e l Pre- - , " T ^ 7 ~ 

W*o e U S f ^ P.-.sará a .sor propiedad de l a A c a d e - £ » U j U * U l i a C a ñ e r í a 
c o m p r o b á n d o s e que t e n , a o Q d ° s , < F 0 " 1 ° " ^ mia V no se p o d r á p u b l i c a r s i n a u t o r i - -
m e S ' é n ^ B ^ m j ^ ^ ^ ^ S S J ^ la m i s m a . E . t a . 
fisS^Í B u ^ ^ t S a s ^ T S o / p a m ' y . e n ' t a l ca .o . e n t r e g a r , g r á t u i t a m e n t e 100 
Uacai * T L J Í T i.^J, ,Mfi^^ in e iemolares a s u autor . 

z a p o r lo tanto , s i n c a m b i o : F r a n c e s a s , 
d e 80 a 82 pese tas los 100 k i l o s . M o n q u l -
l í , de 82 a 85, P i n e t , de 80 a 85 

( ' a c a l n i e É ; . — V u e l v e a n o t a r s e algam i ih -
p u l s o h a c i a el a l z a y, a u n q u e p o c a , se 
r e g i s t r a m e j o r a en loa prec ios , a s a b e r : 
P r i m e r a , a 56 pese tas los 50 k i l o s . F á ­
b r i c a , a 105 los 100 k i l o s . M o n d a d o , a 158 
pese tas í d e m . Y de t res y c u a r t o g r a n o s , 
de 68 a 75 pese tas los 50 k i los . D e s d e 
p r i m e r o de o c t u b r e de l a ñ o ú l t i m o , 
h a n e x p o r t a d o 24.475 s a c o s . 

A l m e n d r a s . — C o n m o t i v o de las fest i ­
v i d a d e s de N a v i d a d y h a b e r s e e m p e z a d o 
l o s b a l a n c e s del a ñ o , s e h a n p a r a l i z a d o 
l a s o p e r a c i o n e s de c o m p r a - v e n t a en los 
c e n t r o s de c o n t r a t a c i ó n , c o n t i n u a n d o l a s 
m i s m a s c o t i z a c i o n e s , o s e a n : M a r c o n a , 
d e 55 a 56 pese tas a r r o b a de 12 k i l o s y 
m e d i o ; P l a n e t a , de 57 a 58; C o m u n a , de 
)1 a 52. La.s cop iosas l l u v i a * de l a p a s a ­

d a s e m a n a h a n p r o p o r c i o n a d o e l sufi­
c i e n t e t e m p e r o p a r a el a r b o l a d o s a l v á n ­
dolo de l a c a l a m i t o s a s e q u í a que v e n í a 
p a d e c i e n d o . 

E n los m e r c a d o s de I n g l a t e r r a se h a 
r e g i s t r a d o u n a m a y o r d e m a n d a p a r a a l ­
m e n d r a s J o r d a n a s y . V a l e n c i a s , h a b i e n ­
d o d i s m i n u i d o con tal mot ivo la s exis -

Defended vuestro 
organismo tomando 

el poderoso Jarabe de 

Reanima ai agotado, da 
vigor a los n e r v i o s ) 

glóbulos rojos a la 
sangre 

s s t a c i o 

n n o 

e m i a 

grane 
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9. P r e c i o s m u y c o r r i e n t e s 

L E 

V I T O R I A , 6 . — E n e l c u a r t e l d e A r t i l l e - ¡ t e n c i a s e n l a p l a z a de L o n d r e s 
r í a e s t a l l ó u n a c a ñ e r í a de l d e p ó s i t o de l A i t a f r á n . — P o r r a z o n a s de l a s f e s t i v i -

é31^ónmSStSt a » ! ^ en e íeLaP?ornce6i6n del premio no supone que 
f ^ r o r de la m i l i t a r e n la i n s t r u c c i ó n d e la A c a d e m i a s e h a g a so l idar la de las opi- G o i t i a . R e s u l t a r o n t a m b i é n h e r i d o s le-setas la l i b r a , y en otra 
l í c a u s a p o r los sucesos de C a s t i l b l a n c o . miones expuestas por el autor. ve3 oti'os dos so ldados . Ijas, de 55 a 60." 

pe-
s z o n a s m á s í l o -

C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 5 y 7 

E x p o n e d icho f a c u l t a t i v o en l a d e n u n ­
c i a s u s o s p e c h a de que I r e n e h a y a i n g e ­
r ido a l g u n a s u s t a n c i a v o l u n t a r i a m e n t e 
con f i n e s i l e g a l e s . 

Ausencia aprovechada 
E n l a c a s a n ú m e r o 5 d e l p a s e o d e l : 

M a r q u é s de l a E n s e n a d a s e c o m e t i ó u n 
'robo en e l p i so t e r c e r o , d o m i c i l i o de d o ­
ñ a M a r í a L u i s a L u t a n d a . 

E l robo le d e n u n c i ó el p o r t e r o de l a 
¡ f i n c a , N i c o l á s D o m í n g u e z H e r n á n d e z , y 
¡ s e i g n o r a l a c u a n t í a de lo s u s ' r a i d o p o r 
e n c o n t r a r s e a u s e n t e l a p e r j u d i c a d a . 

Aparece la anciana que se p e r d i ó 

A y e r , a l a s once de la m a ñ a n a , i n g r e ­
s ó en l a s a l a 35 del i í o s p i t a l P r o v i n c i a l 

' u n a m u j e r s i n h a b l a , que f u é i d e n t i í i c a -
¡ d a pot s u s f a m i l i a r e s , y r e s u l t ó s e r la . 
a n c i a n a D o r o t e a de l M o n t e N o g a l , d e c u -

| y a d e s a p a r i c i ó n d i m o s c u e n t a a y e r . 
L a a n c i a n a f u é l l e v a d a a l H o s p i t a l e n 

j u n a c a m i l l a desde l a C a s a de S o c o r r o de l 
d i s t r i t o de P a l a c i o , donde l a c o n d u j e r o n 
unos s e ñ o r e a e n u n a u t o m ó v i l , que l a 
h a b í a n e n c o n t r a d o t e n d i d a e n e l p a s e o de 

I E x t r e m a d u r a . 
C o m o D o r o t e a no pudo h a b l a r se des -

; conoce lo que o c u r r i ó e n t r e e l l a y s u 
¡ h i j a . 

S e g ú n se r e c o r d a r á , a m b a s s a l i e r o n 
j u n t a s de c a s a , y l u e g o l a h i j a v o l v i ó 

i s o l a y d i j o que s u m a d r e h a b í a ea ido 
len u n a z a n j a . 

Explosión en la estación del Norte 
A l a s o n c e y m e d i a de l a m a ñ a n a d e 

a y e r e n los m u e l l e s de l a e s t a c i ó n d e l 
N o r t e , c e r c a del p a s o a n i v e l de l a F l o ­
r i d a , se e n c o n t r a b a n v a r i o s o p é r a n o s 
h a c i e n d o u n a s o l d a d u r a . 

S i n d u d a u n a s c h i s p a s d e l • a p a r a t o 
¡ s a l t a r o n s o b r e u n v a g ó n - t a n q u e y s o b r e -
' v i n o u n a f o r m i d a b l e e x p l o s i ó n . N o o c u ­
r r i e r o n d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . U n i c a ­
m e n t e u n o de los o b r e r o s , l l a m a d o F e r ­
nando C a n t o s , t u v o que s e r a s i s t i d o e n 
el d i s p e n s a r i o de l a e s t a c i ó n d e f u e r t e 
e x c i t a c i ó n n e r v i o s a . 

Aprehensión de encendedores 
F u e r z a s de l a C o m a n d a n c i a de C a ­

r a b i n e r o s de M a d r i d , a l m a n d o del c a b o 
'don J u a n S o l e r M a r t í n e z , h a n r e a l i z a d o 
¡a a p r e h e n s i ó n d e 600 e n c e n d e d o r e s de 
c o n t r a b a n d o en u n a c a s a de l a c a l l e de l 
E s p í r i t u S a n t o . 

El acusado de disparar contra 
un guardia 

E n l a c a l l e de l A m p a r o , 17, l a P o l i -
j e i a d e t u v o a y e r a F r a n c i s c o P é r e z G o n -
i z á l e z , " E l c h i c o golfo", de t r e i n t a a ñ o s , 
i c ó n d o m i c i l i o en M a z a r r e d o , 3 , a c u s a -
¡ d o p o r u n m a l e a n t e d e t e n i d o h a c e unos 
i d í a s d e s e r e l q u e d i s p a r ó c o n t r a e l 
g u a r d i a G u d é en e l s u c e s o d e l a t a b e r ­
na de l a c a l l e de S a n t a A n a , q u e r e c o r ­
d a r á n n u e s t r o s l e c t o r e s . 

E l d e t e n i d o n i e g a s u p a r t i c i p a c i ó n en 
el h e c h o . 

O T R O S SUCESOS 
U n a p e d r a t l a . — C o n c e p c i ó n P e i n a d o r 

R u i z , d e diez y n u e v e a ñ o s , s u f r i ó les io­
nes de p r o n ó s t i c o re servado , que le fue­
r o n c a u s a d a s en l a c a l l e de S e g o v i a a l 
r ec ib i r u n a p e d r a d a . 

S e i g n o r a q u i é n f u é ol l a n z a d o r del 
proyec t i l . 

D c i i i i i i c i a . — M a n u e l G ó m e z P a r r o n d o , 
de v e i n t i n u e v e a ñ o s , que v i v e e n T o r r i -
jos , 56, y F e l i p a G a r c í a C a r o , de c u a ­
renta , c o n i g u a l domic i l i o , d e n u n c i a r o n 
a_ A b u n d i o S a n z A l o n s o , d e v e i n ü s á i s 
a ñ o s , v e c i n o de l a m i s m a c a s a , al que 
a c u s a n de la « u s t r a c c i ó n de p r e n d a s , de 
la p r o p i e d a d del p r i m e r o , v a l o r a d a s en 
150 pese tas . 

L o s e n t r e n a m i e n t o s . — J o s é F e r n á n d e z 
G o n í á l f t z . de s i e te a ñ o s , que h a b i t a 611 
M a r q u é s do C o m i l l a s , 4, s u f r i ó legiones 
de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o a l c a e r s e c u a n ­
do j u g a b a al f ú t b o l en l a p l a z a de l a 

/ ' A r m e r í a . 
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Sobre !os sueldos de 

la dependencia 

Patronal nos Los oficiales y auxilia-res de Secre­
ta r í a Judicial de España , que reciente­
mente han 

La Defensa Mercantil 
envía la siguiente nota: 

"Se ha publicado una nota del Sindi­
cato 
raercio 
pidos cíe acpei i .u^u^ ue wuiei^u, , ~ j d í 16 ^ 7 del actual en los localeg 
Jometen i n e x ^ t i t ü d e s que este Comité ^ A¿ademia de jurisprudencia, 
ejecutivo patronal tiene el deoer de re- ^ gegión de K p e r t u r ¿ quc tendrá 
chazar enérgicamente. lugar a las cuatro de la tarde del día 

Es absolutamente Incierto que haya ^ promet,e revestir aolemnidad por la 
ierdo alguno secreto de los patronos COOperaciój 

Asamblea de funcionarios La A s o c i a c i ó n de Padres de Fami-
— I j ja repa r t e en M a d r i d m á s de 

c u a t r o mi l juguetes a los 
n i ñ o s pobres 

E L " C I N E " E S T U V O L L E N O 

Se so r t ea ron t r e i n t a Y cua t ro m a g -
. constituido su Asoc iac ión i tn t o d a t s p a n a se celebro la f ies- níf i^nc nmminc 

a t 0 * o T Z T J n S ^ T lo ' / del"! G e ^ a 1 ' celebrarán una Asamblea ge-, t a 00,1 g r a n b r i l l an tez i niflOOS premiOS 
é e d S ^ t m j a de 650 CaráCtfr' !OS ~ "Joromin- había organizado para ayer. 

Moa de dependentes e , ^ ^ 1fi v l7 ^ a n U ^ AT, lns lnrtf l l^ ^ a ^ ^ . ^ de R e _ ^ ^ con £ ^ ñ_ 
media de la mañana, se celebraron dos nalidad de divertir a sus amiguitos y re­
repartos de juguetes a. niños pobres en i unir muchas pesetas, que engrosasen las 
los locales de la Asociación de Padres|suscripciones de la sección de caridad de 
de Familia, Manuel Silvela, 7. ¡EL DEBATE. Contaba, en primer tér-

Los niños, después de recibir los ju- mino, con sus innumerables lectores y ácuea 
para h 

v,ooperación de distinguidas personali­
dades oue han nfrecido su asistencia S"uete-' fueron obsequiados en cada unojtuvo ademas la generosa colaboración de 
uevaes, que nan oireciuo su dsi.st-encia.jde ]os dos repal.tos con una sesión de ia empresa del Rialto, que cedió galan­

temente su magnifico local de la Aveni-Bo le t í n m e t e o r o i ó s i c o l ' ^ ' ^ domingo pasado se habia-verifi. 
Sobre la r^o-'ón ñ f f?ratid<»s X , n . l C a d o un reParto de juguetes en- el Co-tooore la rog.ón de los Grandes i-'a-,le8.io de las Hermanas de ]a caridr 1 y 

tcer despidos, ni que exista el 
M ¿ s pequ?ño propósito de tomar repre­
salias. Éstos son ardides, y lamentamos 
atie cd" impunidad se puedan hacer 
siembras de discordia, tan funestas 
siempre. 

Cuando este Comité actuó junto con 
la representación obrera, en el minis­
terio de Trabajo, presididos por el se­
ñor subdirector, para concertar las ba-| anticiclónicos importantes: uno en el 
eos á ? \ trabajo mercantil, llegó en su! territorio de Alaska y otro en el Pací- „, 
^Sn conciliador a concesiones iras- íico y « . t e rom. a! Snr de U Pen- f i , ^ ^ & ^ S T ^ i ^ L I ^ S T ^ S n t ' S 
pasaban las posibilidades del comercio, j ínsula dej Labrador. Este forma parte 

da de Dato y la de la empresa "Para-
mount", que le cedió generosamente tres 

, . , — — -.^.^«wi»—» -u- . yjde sus mejores películas: "Dos pájaros 
gpa se encuentra acuaaa una zona ae ei clomingo que viene, se verificará otro.ide cuenta", "Pescando al pescador" y 
perturbación atmosférica, y en el resto En total, se repart i rán unos 4.- ) ju-i"Ay que me caigo", de Harold Dloyd, de-
del Continente Americano dominan lasiguetes, de un precio medio de 1,25 pe-lbut de éste y de sus gafas en el cine so-
presiones altas, formando tres núcleos setas. Ayer se repartir ían unos dos mil.inoro. 

Los juguetes han sido regalados porl inútil decir que se llenó el cine y que 
los niños de varios colegios, entre ellos,|pocas veces fué tan "sonoro" el espec-

ón, si-
menuda 

c a m p e o n a t o d e l a L i g a . T i r a d a s e x t r a o r d i n a r i a s d e p i c h ó n e n A l i ­

c a n t e . C a r r e r a s d e g a l g o s e n M a d r i d y V a l e n c i a 

jugado un partido amistoso el Castilla,! Aprobar las cuentas deü partido Ma-
de Madrid, y el Sporting local. Fué drid-Budapest. 
muy interesantev y se vierqn buenas 

i!jugadas. El mejor juego de los visitan-

F o o t f e a l l 
Campeonato regional: 

Sabadell-Martinenc 2-
C. D. Júp i te r -Ca ta luña F. C 1—lites fué contrarrestado por el empuje 

2—0 

mucho más dada la crisis actual. Ad- de la extensa área anticiclónica del A t -
virtieron lealmente que con los sala­
rios que se establecían habría despidos, 
porque las casas tendrian que ajusfar 
el número de sus dependientes a los 
gastos que pudieran soportar. Insistie­
ron, alegando que en vez de hacer un 
bien se baria un mal a los dependien­
tes, puesto que muchos, por imposibili ' 
dad económica de los dueños, perder ían 
la colocación. La. representación obre­
ra no quiso hacerse cargo do estas con-
sideraciones, atendiendo únicamente al 
criterio reflejado en su frase: "que pre­
ferían que comieran bien una parte, 
aunque el resto pasara hambre." 

Ante esta actitud tan rotunda, se 
acordaron los salarios que figuran en 
las bases. 

¿Que ahora hay despidos? Evidente, 
y ya con previsión y sinceridad lo ad­
vertimos en la actuación con la repre­
sentación obrera; poro no por confa­
bulación secreta ni por represalias, si­
no porque no han querido reconocer la 
situación real del comercio, imponién­
doles sacrificios irresistibles.—El Co-
mité ejecutivo patronal mercantil e in­
dustrial." 

M a ñ a n a , conferencia de l 

s e ñ o r M a r t í n A l v a r e z 
La conferencia a cargo de don Car­

los Mart ín Alvarez en e! ciclo organi­
zado por la Asociación Católica de Pa­
dres de Familia, que estaba anunciada 
paira el próximo sábado día 9, ha sido 
anticipada y se celebrará mañana vier­
nes, a las siete de la tarde. El tema es 
"Derechos de los padres a la educación 
de los hijos". 

Las invitaciones pueden recogerse en 
Manuel Silvela, 7. 

lántico, que forma un segundo núcleo 
sobre Canarias, Madera y la costa afri­
cana y se extiende por el Norte hasta 
el Sur de la Península Ibérica. Entre 
Islandia y la Península Escandinava se 
encuentra el centro de la importante 1^j^0^.Pobres' con motivo de ia f ' ; t ividad 
depresión de Europa septentrional, que ̂  

bién han contribuido los afiliados a la rió chjlló y aplaudió con entusiasmo y 
Asociación de Padres de Familia. energía y los mayores, que también losl 

En las Escuelas As:uirre!h:abía—ya se sabe 10 mismo. en ell 

Badalona-Palafrugell 1—1 
Campeonato de la Liga: 

C. D. Alavés-C. D. Español 4—1 
C. D. Nacional-Malagueño F. C . . . 

Otros partidos: 
Madrid F. C.-Sevilla F. C 
sporting (La Carolina)-Castilla 

(Madrid) 
Betts Balompio-Athletic de Bilbao 

El Alavés gana al Español 
VITORIA, 6.--En el campo de Mondi-

zorrosa, y bajo las órdenes de Insausti. 
se celebró e f partido de Liga suspendido 

de los locales. Empataron a un tanto, 
el del Castilla hecho por Campomanes, 
y el local por Jiménez. 

E l Betis vence al Athletic de Bilbao 
SEVILLA, 6.—El partido jugado en 

el campo del Patronato por los flnalis-
S—2 tas del Campeonato de España, Betis 

Abr i r información sobre la declara­
ción de profesionalismo formulada por 
el Castilla F. C , con relación a su j u ­
gador Salvador F. Pacheco. 

Desestimar la propuesta de partidos 
en Marruecos francés, formulada por el 
Touring Club Español. 

Darse por enterado de la propuesta 
que formula la Federación Catalana pa­
ra trasladar al día 14 dé abril el par­
tido aceptado en principio para el dia ^y Athletic de Bilbao, ha terminado con 

1 - 1 la victoria del primero por dos a uno.! J ^ mayo, y dejar a estudio esta nueva 
2— 1 En la primera parte jugó ei Betis pr i - fecJa propuesta. ^ • 

' morosamente, que tuvo por consecuencia Dar un plazo a ^ ^ ' ^ ¿ r g ^ i -
la desmoralización de sus contrarios. '^dora del Alontepio de jugaoores para 
Dos tantos logró el Betis en esta p a r t e , t o r m u l e su propuesta definitiva de 

Comienza la segunda parte con domi- organización. 

jeine que en el periódico, la sección in-
Como en años anteriores, ayer : laña-lfantil es la seguida con más atención pei­

na se celebró en el local de las Escue- 'as personas mayores—, gozaron dóble­
la,;? Aguirre el reparto de juguetes a los 

T i r < i o n 

Las pruebs\s de Alicante 

ejerce su influjo hasta los países del 
centro. En nuestra Península continúa 
el tiempo frío, de cielo con pocas nubes. 

Agricultura.—Heladas en la región 
del Duero y en la Meseta Central, 

Navegación mar í t ima . — Marejadilla 
en el Cantábrico. 

Para hoy 

del día. 
En el mismo salón se había efectuado 

la exposición de más de 80.000 juguetes, 
con que ,el Ayuntamiento de MadrH ob­
sequiaba, a los niños pobres. 

De esos juguetes, habirn sido envia­
dos lotes, hasta, su total distribución, a 
cada una de las Tenencias de Alcaldía 
y escuelas y grupos escolares gratuitos. 

mente, por lo que ocurría en el escena­
rio y por los "sucesos" que se desarro­
llaban en el salón. 

En el entreacto se sortearon primera­
mente los veinticinco magníficos jugue­
tes premios del concurso de "Jeromin", 
y las dos colecciones del semanario des­
tinadas también a ese concurso, y des­
pués cuatro juguetes y una colección, 
ofrecidos por el mismo periódico para 
ios asistentes a la fiesta, cada uno de los 

^««,s^«« TTI UT ̂  i " «. nio del Athletic, que dio por resultado 
el domingo. El canino blando y la entra- , •„ ^ „„ t^vTt^ r.!-.™ 
da floia l la c0115ecuencia de su tanto, por obra 

J ' , . ! de Lafuente. E l Betis se encorajina y 
Los equipos se alinearon así: id o m i n a constantemente, teniendo su! ALICANTE, 6.—En la próxima se-
Alavés. Garay, Ai-ana Deva, tJrqui-| p ^ c i p a j enemigo en el arbitro, que se1 mana se celebrarán importantes tiradas 

n —Antero —Fede, Paco—Aramburu—j op^o resueltamente a que el Betis au- de pichón. 
Ibarrarán—Lecue—Juani to. 

Español. — Florenza, Moliné — Arater. 
Crist iá—Layóla—Pausas, Prat — Solé— 
Edelmiro—Bosch—Juvé. 

El Alavés se ha impuesto por codicia, 
logrando a los cinco minutos el primer 

mentara el tanteador. Jesús se vió sni El dia 11 se disputará la. Copa A l t -

para, el -reparto a los niños en la fiesta¡cuales recibió un número con la locali-
de ayer. ¡dad. El primer premio de este sorteo co-

El acto, en las Escuelas Aguirre. fué rrespondió a la niña María Teresa Mar-
presidido por la Comisión que habia, tin Artajo. Los poseedores de los demás 

Circulo de Bellas Artes.—7 t. "eñor i nombrado el Ayuntamiento para la or-|premi0g no ss han presentado todavía 
Moret: " E l Museo del Prado", con pro-íganización de la fiesta, y que integraban 
yeccionc-, jlos señores Mahou, Cámara, Salgado. 

Huérfanos de Correos.—i t. Festival1 Regúlez, Pizarroso, Tapia, señora de Ca­
en la Comedia y reparto de juguetes. Idavál, Alva,rez He; vro, Montiel y Ba-

Socledad Oftalmológica (Esparteros,; rrena. 
9).—7 t. Sesión científica. El reparto duró desde las nueve de la 

Instituto Francés (Marqués de la En-1 mañana hasta las primeras horas de la 
senada, 10).—7 t. M. Guinard: " E l soli- tarde. 
tario de Barbizón: el paisajista Théodore 
Rousseati"' (con proyecciones). 

Otras notas 

A las doce, llegó en el coche oficial 
el alcalde, señor Rico, acompañado por 
el doctor Olavide. 

a saludar a "Jeromin" y desconocemos, 
por consiguiente, sus nombres. 

48 AS OS DE EXITOS 
son 
calidad 
oro". Pida una muestra al Apartado, 26, 

BARCELONA 

Hoy, a las cuatro de la tarde, se cele­
brará, en la capilla del palacio episcopal 

El señor Rico salió en seguida del I de Madrid, y bendecida por ei doctor Ei-
salón, en compañía de algunos mie-i-¡jo. la boda de la encantadora señorita 
jbros de la Comisión y del director do las Márichu Melgarejo y Heredia, hija úni-

Mayor, 1, Puerta del Sol 

J U G U E T E S 

Cer>,a de la una se retiró el alcalde, j —En Zaragoza ss ha verificado la bo-
diciendo que volvería antes de que el .da de la encantadora señorita Carmen 
^repai-to de juguetes terminase. Lascuevas, de distinguida familia zarago-

Los destinados a los alumnos de aquelizana, con el oficial da Caballería don 
.Centro, les serán entregados por sus icarios Hernández Franch, nieto del te-
¡profesores, el primer día de, clase. Iniente general fallecido, don Enrique 

El i "AsD¡faCÍOnQs"' •íriancb- ^ nuevo matrimonio salió para 
| ¡Barcelona y Par ís . 

ce.j —A camisa de una pequeña indisposi-

una ocasión acosado por Bata y al ayu-'cante. Dos ceros excluyen, con derecho 
darle en la defensa Jesusin, el árb i t ro a igualar; el primero ganará , además 
cast igó con un "penalty" al Betis que, de^la Copa el 50 por 100 de las cntra-
lanzado por un bilbaíno, fué parado por das, y el segundo el 25 por 100. Acto 
Jesús . v seguido se d ispu ta rá el premio de se-

¡tarito por obra ds Aramburu. Poco des- u n tanto anulado jüora, ganando el primero el 40 por 100. 
jpués, por jugada de Ibarrarán, se logra! poco después, en pleno deminio local,'de las entradas y el segundo el 25 por 
lotro tanto por Lecue: j Peral cede muy bien a Romero, quieajlOO. 

Hay un acoso de los españolistas. queiSObre la marcha empalma un tiro y el! ka- Copa de Invierno se celebrará el 
consiguen un tanto por mediación d-; La-: halón entra en ja re<jt Cuando el pú-'-día 12 con las mismas condiciones que 
yola, y poco después Ibar ra rán logra eliblicú aplaudía entusiasmado, se vió sor-!1^ Copa de Alicante. Seguidamente ei 
tercero para el Alavés. La segunda par-¡ prendido con la decisión del árbitro, anu- premio de señoritas, ganando ei primero 
te fué de dominio intenso del Alavés,¡ ¡anc}0 ej tanto. ê  Por ^ las entradas; el segun-
que marcó en los minutos finales un nue-j ^ ios cuarenta minutos Timimi l a n - e l 2^ Por 100' y el tercero, ei 15 
vo tanto por jugada de Paco. | zó ^ tir0 axie £né devuelto por Blasco, P01' iOO. 

Los españolistas han extrañado si pl-jpgro nuevamente lo remató García de í ^ a r s w n c A A r r -a l - r r»* 
so, pero dejaron buena impresión. Los la p je r t a y esta vez entró en la red. ^ - m r ^ r ^ f e Ufe g í i l ^ U S » 
mejores, los medios. Del Alavés, F * ñ e y Bj árbi tro anuló ' también el tanto y en-j KI premio Solicitor 
Deva. Insausti, regular. toaces García de ia Puerta se insolentó! Ayer celebró el C. D. Galguero una 
Clasificación | contra el "referéc", quien expulsó al re^ntó.? extraordinaria de carreras ele 

La puntuación de la Primera después 'Jugador , que se negó a salir en un p r i n - : ^ ^ en la que se d^^ 
de este partido aueda como sigue- j cipio del campo. El público hizo causa f ^ b a que tanto interesa a !a afición, 

P ^ , ° ° r p j común con él jugador, increpando du- ̂  Copa Solicitor, cuyas cuatro elimina-
í ' _ _ _ / _ _ | r amen te al árbi t ro , que se vió obligado;torias y final se han celebrado ayer 

a suspender un buen rato el partido. A ¡ m ^ m a 
0i CÍIKA r.\ ««oí ir; Detalles: 

Ayer, a las cuatro de la tarde, se ~ 
lebró, en el centro do la Asociación Fe-hion se na aplazado por unos oías la bo-

1 menina Aspiraciones, un reparto de r o - \ d ^ había de verificarse en el oralo-
pas y juguetes a los niños pobres. Pre~ no P ^ ü c n l a r de su residencíamele la en-

• sidió el acto la presidenta de la entidad, 9anLadora, s<monta Conchita Samz-Calle-
Lara, oyu-^3-' con e' ."ioven don Manuel de Saro y 

1, Ath l . Bilbao... 
2, Madrid 
3, Barcelona 
4, Arenas 
5, Donostia 
6, Santander 
7, Español . . . . . . . 
8, Valencia 
9, Alavés 

¡10, I rún 

2 0 12 4 
3 0 11 5 
1 1 12 S 
2 1 11 10 6 
0 2 16 6 
1 2 9 11 
0 3 9 11 
2 2 7 12 
0 4 8 13 
1 4 5 20 

i doña Carmen Fernández d 
dada por varias afiliadas. 

U n a caba lga ta 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

F í g a r o 
Si quiere usted disfrutar de tres horas 

de risa vea "Seis meses y un día". Buta­
ca, 3 pesetas. Muy en breve estreno de 
la comedia de Jorge y José de la Cueva 
"Jaramago". 

e s e n L a r a 
Viernes noche, primera de abono, gran 

moda, "Don Juan, buena persona", de los 
Quintero; sábado 9 homenaje a Carlos 
Arniches con la 102 y 103 representación 
de su magnífica comedia "Viv i r de i lu 
eiones", a precios populares; domingo 
tarde, "Don Juan, buena persona" y " V i ­
vir de ilusiones" por la noche, a precios 
económicos. 

e s o n o r o e n 

6,30 y 10,30: Continúa el formidable éxi­
to de Luces de Buenos Aires (por Gar­
litos Gardel; es un " f i l m " Paramount). 
Gran éxito de la orquesta típica Buenos 
Aires (21-11-931). 

C I N E SAN M I G U E L . — 6 , 3 0 y 10.30: 
Papá, piernas largas (Janet Gaynor) (8-
12-931). 

a z a r C I N E T I V O L L — ( A l c a l á , 84).—A las 
„ . I I „ „ Í „ " 4.15- sesión infantil. A las 6,30 v 10.30: 

Formidable éxito de ; E l com^iante , cómica_ Nofciciario. mhuios v' Er t r ib- de 
la mas perfecta creación cinematografí-

Por un par de pyjamas (Jeannette Mac 
Donáld). 

CINE DOS DE MAYO.^-6,30 y 10,30: 
De ,bote en bofo (6-10-931). - • * | & | 

CINE GENOVA.—(Teléfono 34373).— 
6,30 y 10,30: El millón (15-10-931). 

-CINE IDEAL.—5,30 y 10: Un pollo g l | 
vuela. La mujer y el pelele (por Conchi­
ta Montenegro). En la corriente (por]f¿, principaÍM caíles de la ciudad. Los 
Lupe Vélez, estreno). niños del Hospital y demás centros be-

CINE D E LA OPERA.—(Teléfono j néficos f u e r o n obsequiado 
1483'i).—6.30 y 10,30: Carbón (24-12-931). | tGS y dulces? 

CINE DE LA PRENSA.—(Teléfono 
19900).—6.30 y 10,30: A caza de millona­
rios (5-1-932). 

CINE SAN CARLOS (Teléfono 72827). 

Meneses. 
—Ha sido pedida la mano de la encan­

tadora señorita Conchita Plañiol y Silva 
— jpara don Alfonso Descansa y Gúler. La 

Como otros años, ayer por la maña-1boda se celebrará el próximo abril, 
na salió la cabalgata de los Reyes Ma-j —Hoy por la tarde, los señores de Ce-
gos. organizada por el "Heraldo de Ma-jbrián y de Laveaga (ella Catherine Crof-
drid". En la Inclusa se repartieron nu-ifton), obsequiarán en su residencia a sus 
merosos juguetes. amigos del Cuerpo Diplomático y de nues-

f-, . . [tra sociedad, antes de marchar. hacia 
t U n p r O V i n C S a S París y los Estados Unidos. 

. r „ , , , i ,, , _ ., —En casa de los señores de Vital Aza 
ADCOY, 6.—Se ha celebrado la fiesta ha estado eXpUcsto un ál.bol de Navidad, 

con una vistosa cabalgata que ^recorrió j con que obsequiaron a las pequeñas ami­
gas de su hija Alicia, que cumplía quin-

. ,ce años de edad. 
Viajeros 

Pasa temporada en Cartagena el mar­
qués de Villalba de los Llanos; se han 
trasladado, de Bilbao a Zaragoza, el 
marqués de Montemuro; y han llegado. 

7jpoco de reanudarse se silbó ei final y v v i d . u ^ s . 
7jel árbi tro tuvo que se protegido por la Laa cuatro climhiatnrias 
g¡ Guardia civil . La actitud del señor Pe- Primera carrera (lisa), cuarta catego-
gi ra l ha sido condenada por toda la afi- ría, 300 pesetas; 550 yardas. Primera 
5¡Ción local, que considera quitó al Betis eliminatoria de la Copa Solicitor—1, 
4juna gran victoria, dejándola reducida ajPELOTA, de José Pozuelo Bí.rnuove; 2. 
^1 un triunfo por la mínima diferencia. El^Foot Loóse", de Arleaga-García Mar-
2¡ árbi t ro Peral es la prim3ra vez que ac-itin, y 3, "Cartera 11", de Julián More-

tu aba, jno. N . C : 4, "Cartujana"; 5, "Apolo"; 
i Del Betis se destacaron Jesús, Peral.|6. "López I I " ; 7. "Traste;": 8, "Segura"; 
i Romero y Timimi, y por el Athletic ¡9, "Relámpago V", y "Linda". 

Fué este partido, de campeonato, lo 'Blasco y Gorostiza. El Betis logró do-i Ganador, 5,60; colocados, 2,70, 2,60 
¡primero que se jugó en la sssión doble'ce "córners" y el tailbamo cuatro. Equi-iy 4,50. 
|de ayer en Chamart ín , presenciado por!p0iS: Segunda carrera (lisa), cuarta cate-
poco público por lo temprano de la, B e 11 s.—Jesús, Aranda—Jssusín , Pe-gor ía . 300 pesetas: 550 yardas. Segunda 
;hora. i ral. Peral—Soladrero—Adolfo I , Timimi 'enminatoña .—1, ISA, de Miguel Ruiz; 

El juego fué mediano. En el primer: —Adolfo II—Romero—García—Sans. |2. "Trosky 11". de Alejandro Martin, y 
tiempo jugaron algo más los malague-¡ Athletic de Bilbao.—Blasco, Moronati 3. "Nerón 11". de María Domingo. N . C : 
ños. pero por la poca oportunidad de sus __Urquiz.u> pe t r eñag_Mugue rza_RobGr - | 4 , "Rápido I I Í " ; 5, "Talavera"; 6, "Fa-
delanteros, no consiguieron marcar; en t0) Lafuente _ I r a r a g 0 r r i „ B a t a _ u r i b e vorita"; 7, "Barrera"; 8, "Eolo", y "O!-

El Nacional gana al Malagueño 

ALMERIA, 6. — La noche de Reyes 
transcurrió con gran animación y tiem­
po espléndido, los comercios estuvieron 
atestados. Al mediodía el alcalde con la 

de Bilbao, los condes ds Villagon^alo; 
de Cartagena, el marqués de Fuente el 

cambio, el equipo local que no tuvo mu-;' Qorostiza. 
dios avances peligroso-,- marcó a la me-. _ . '. . . . ,,. - • , 
dia hora su primer tanto, por Aiedia- ^ P ^ ^ ^ ^ M f 1 y 2 70 
ción de Urcelay E1 d0minSo Próximo se jugaran los y ¿ 

En el segundé tiempo siguió jugando] siguientes partidos^ 
el Malagueño algo más que su rival. 
Pronto se impusieron los nacionalistas, 
y Morlones se apuntó el segundo tanto. 

Athletic de Bilbao-Donostia. 

vido". 
Ganador, 8.50; colocados, 1,70, 1,10 

PRIMERA DIVISION 
Madrid F. C.-C. D. Español. 

ca de Ernesto Vilches. Es un " f i l m " Pa­
ramount. Hoy y todos los días, funcio­
nes a las 5, 7 y 10,30. 

P a r a i o s n i ñ o s 
Esta tarde, a las 4,15, en el teatro ES­

PAÑOL, " E l caracol encantado", precio­
sísima obra del Guiñol Infantil "Bom-
Bom"; precios popularisimos, butacas 2 
pesetas. Sorteo de magníficos juguetes 
entre las niñas y niños que asistan al es­
pectáculo. 

comisión del Ayuntamiento y la BandajSol; de Pamplona, el marqués de la Real 
municipal se trasladaron al A s i l o de~jDefensa. 
Santa María Magdalena, y obsequiaron Necrológicas 
a los niños con juguetes y dulces y a 
ios ancianos con paquetes de cigarros. 
También se obsequió a los n'ños con ju­
guetes, producto de una suscripción 
abierta por un diario local. En la tien­
da-Asilo se sirvió una comida a los ni­
ños pobres que fué servida por señoritas 
de esta localidad. la bencina, por Liban Harvey ('24-11-931). 

CINEMA ARGÜELLES.—6,30 y 10,30: 
Tempestad en el Montblanc (6-10-931). 

CINEMA BILBAO.-(Teléfono 30796).; AVILA, 6.—En la Casa Social Católi-
A las 6,30 tarde: La puerta cerrada ( p o r U ge ha verificado un reparto de jugue-
^f„ .„ L?„0C,T'^: ^ : Í í !L^\30/o "Cíoe;\ Co'ites a más de 600 niños pobres. El Ayun­

tamiento envió raciones de pan, que fue-queta (por Mary Pickford) (3-6-931). 

Por el alma de la excelentísima seño­
ra doña Carmen de los Ríos y Enríquez, 
condesa viuda de Revillagigedo, cuyo fa­
llecimiento ocurrió recientemente en Ma­
drid, se han estado celebrando en Gijón 
y en otros muchos pueblos de Asturias, 
donde la familia de la finada goza de 
general estimación, funerales, misas y 
otros sufragios, a los que se han sumado 
todas las clases sociales, que hicieron sü-
yo el duelo ocasionado por el fallecimien­
to de la ilustre aristócrata, que en aque­
lla región ejercía un verdadero matriar-

Terminó el partido con 2-0. 
Arbi t ro: señor Alvarez (Ricardo). 

Equipos: 
C. D . N.—Machuca. Serrano—Olaso, 

Reyes— Iturraspe— Sánchez. Urcelay— 
Alcántara—Morlones—Calleja. 

M . F . C.—Moliner, Castillo—Gamero, 
Vides —Casado— Luna, Piñas— Cueto— 
Ignato—Diso—Izaguirre. 
Clasificación 

Después de este partido, la clasifica­
ción en este grupo (cuarto, A) ae esta-| 
blece como sigue: 

J. G. E. P. F . C. Pn¡ 

Tercera carrera (lisa), cuarta catege-
iría, 300 pesetas; 550 yardas.—Tercera 
;eliminatoria. — 1, REVOLTOSA I I , ds 

,^ IAgustín Hernández; 2. "Doriguilla". de Kacing, de Santander-Valencia B . C.; x ° , T. • _ , „• <.«»„.." i »^**r/_ i . T-V ¡José Jiménez, y 3, 'Zar , de Arteaga-
|García Martin. N . C : 4. "Flecha [ I " { 5, 
¡"Vampiro"; 6. "Torero I I " ; 7, "Pepita"; 
¡8, "Atlántida", y "Miss Albacete". 
! Ganador. 6,40; colocados, 1,80. 1,30 
¡y 2,80. 

Cuarta, carrera (lisa), cuarta catego-

I rún S. C.-Arenas Club. 
F . C. Barcelona-C. D. Alavés. 

SEGUNDA DIVISION 
Betis Balompié-Athlet ic Club. 
C. D. Castellón- Murcia F. C. 
C. D. Coruña-Oviedo F. C. 
Sporting, de Gijón-Club Celta. 
Cataluña-Sevil la F . C. • 

TERCERA DIVISION 

ría, 300 pesetas; 550 yardas. Cuarta eli­
minatoria..—1, PIROPO I I , del conde de 
Lérida; 2, "Poderoso", de Lina Fernán­
dez, y 3, "Gurripato", de José Luis Ruiz. 

Stadlum Avilesino-Racing Ferrolano. N . C : 4, "Peludo"; 5, "Golondrina I I " ; 
C. D. Logrofio-Erandio. 
Baracaldo- C. A. Aurora. 
C. D. Mallorca-Badalona F. C. 
Iberia S. C.-Martinenc. 
C. D. Júpi ter -C. E. Sabadell. 
Saguntlno-Gimnástico. 
Alicante-Elche F. C. 
Imperial-Cartagena. 

7. "Señori ta"; 8, "Estrella I V " ; 9, "Riel-
ves"', y "Maruja I I " . 

Ganador, 4,30; colocados, 2,20. 3,20 
y 2,40. 
Sobre 675 yardas 

Quinta carrera (lisa), segunda cate-, 
goría, 5U0 pesetas; 675 yardas.—1, NO­
VELA, de José M. Fernández Valderra-

sia. Teléfono 30039).—A las 6,30 y 10,30. 
Pém" 
931). 
Pémina : Prim (sonora) y otras ,„„ j " guetes y el gobernador remitió prendas 

de ropas, que han sido entregadas a los 

T E A T R O S 
CALDERON.—Compañía lírica titular. 

Inauguración de la temporada el vier­
nes, 8: La fama del tartanero (estreno). 

COMICO (Loreto-Chicote). 6,30 (mo­
da) y 10,30: E l pacto de don Sebastián. 
¡Extraordinario éxito! (2-1-932). 

ESPAÑOL.—A las 4,15: El caracol en­
cantado (éxito entusiasta), por el Gui­
ñol Infantil Eom-Bom, butacas, dos pe-j 
setas). Sorteo de preciosos juguetes de 
los Almacenes Rodríguez. A las 6,30 y 
10.30 (popular, butacas tres pesetas): La 
hoguera del diablo (gran éxito, formida­
ble creación de Enrique Borras) (5-1-
932). 

FIGARO. — (Teléfono 93741). — A la& 
6,30 y 10,30: Seis meses y un día (éxito 
de risa). Butaca tres pesetas. Muy en 
breve, estreno de la comedia de los her­
manos Cueva: Jaramago (24-12-931). 

FONTALBA.—(Carmen Díaz).—A las 
6.30 y 10.30: La melodía del jazz-band 
(butaca cinco pesetas) (31-10-931). 

LARA. — (Funciones populares, tres 
pesetas butaca).—6.30. E l despertar de 
Fausto. 10,30: Vivir de ilusiones (13-11-
931). 

MARIA ISABEL.—6,30 y 10,30: La dio­
sa, ríe (clamoroso éxito de la mejor obra 
de Arniches) (1-1-932). 

VICTORIA.—(Carrera de San Jeróni­
mo, 28).—El sábado 9, a las 10,30: De­
but de Aurora Redondo y - Valeriano 
León con ¡Viva Alcorcón, que es mi pue-

.blo! (18-12-930). 
ZARZUELA.—6,30 y 10,30: Los caba­

lleros (20-12-931). 
CIRCO DE PBICE.—A las 6,30: Gran­

diosa matinée de circo infantil. Progra-
rnu estupendo. Sorteo de preciosos ju­
guetes. A las 10,30: Gran función de cir­
co. Los tigres de Mr. Kok. Moreno, Per-
cbislas en automóvil. Otras atracciones. 

FRONTON JAI-ALAI.—(Alfonso X I . 
Teléfono 16606).—A las 4 tarde (moda). 
Plumero: (a remonte), Hermanos Sala-
verria contra Ucln y Errezábal . Segun­
do: (a cesta-punta), Urizar y Aguinaga 
centra U-ria y Trecet. 

C I N E S 
ALKA2AR.—(Teléfono 12252. Cine so-

n v r o y - r A las 5 y 10.30: Ernesto Vilches 
5? ,COEnediante. ¡Exito form tía-ble: 
(,o-l-9o2). 

CINE AVENIDA.—6,30 y 10,30: La 
mujer X (3-1-932). 

CINE D E L CALLAO.—6,30 y 10,30: 

CINEMA CHUECA.—6,30 y 10,30: Po­
bre Tenorio (22-10-931). 

CINEMA GOYA.—6,30 y 10,30: A l com­
pás de las horas. 

MONUMENTAL CINEMA.— (Teléfono 
71214).—6 y 10,30: Cinópolis. 

PALACIO DE LA MUSICA.—6,30 y 
10,30: Tres mucha.chas francesas (Re-
ginal Denny). La señorita de Chicago 
(Charley Chase). 

PLEYET,.—(Mayor, 6. Teléfono 95174). 

niños hijos de los obreros parados. El 
Obispo contribuyó con una cantidad que 
se invirtió en prendas de abrigo. En el 
Colegio de la Medalla Milagrosa también 
hubo reparto de juguetes y ropas. 

« * * 
FERROL, 6.—En varios templos 

esta ciudad se ha solemnizado el día de 
hoy, con reparto de ropas y calzado a 
los pobres en las respectivas parroquias. 
Igual obsequio hicieron las camareras 

6,<30 y 10,30: Marión Davicg en La que| le la Congregación de San Antonio y la 
paga el pato. La loquita de la casa (es- Tunta de Protección a la Infancia. Las 
treno) (por Harry Liedtke) y otras. Cantinas escolares repartieron juguetes. 
Viernes, debut de la orquesta argentina,! * * * 
cuyo bandeoneísta Alvarez, cantará Con­
fesión, Yira, Malevaje, Se va la vida, 
Misa de once, Camlnito. Precios co­
rrientes. 

RIALTO.—(91000) .—A las 6,30 y U'-O: 
Marlene Dietrich y Gary Cooper en Ma­
rruecos. 

* * » 
(El amincio de los espectáculos no su­

pone aprobación ni recomendación. XA 

HUELVA, 6.—Organizada por la Agru­
pación Alvarez Quintero se verificó una 
cabalgata de los Reyes Magos, cuyo des­
file presenció mucho público. Se repar­
tieron juguetes y prendas de vestir en 
las escuelas y establecimientos benéficos. 

* * * 
ME L I L L A , 6.—Anoche salió una cabal­

gata de Reyes Magos con dos carrozas 
fecha entre paréntesis al pie de cadaiV dos bandas de mus;ca, que recomo 
cartelera corresponde a la de la publi­
cación de E L DEBATE de la crítica de 
la obra.) 

la población para dejar juguetes en las 
escuelas y Asilos. Hoy se han repartido 
más de diez mil juguetes entre niños 
pobres. El, Ayuntamiento ha dedicado 
la suma de diez mi l pesetas a este ñn, 

Plaza de Santaiy ei comercio ha hecho también dona-
Cruz, 2. Madrid, tjvos. 

Su administradora, doña Felisa Ortega,¡ • " * • » 
remite billetes de todos lo? sorteos y Uní-j ^ 4 T , ^ . T T ^ T A « -I-» J'J * i 

versitaria, remitiendo su importe. I ^ CAROLINA. 6.~El Presidente de 
la República ha enviado al alcalde 500 

¡pesetas para juguetes a los niños de las 
scuelas, que fueron repartidos esta ma-

L O T E R I A 1 6 

l i l K i H l H I l M 

" L A C H O C O L A T E R A ' ' 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo 

Huertas, 22. No tiene sucursales. 

Francisco Alvarez. Constan tina 
l»lllllii!lin!!IIBIIIIIB!llllBl^ 
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—En sufragio de la excelentísima se­
ñora doña Aurelia Santa Marina y Ro­
mero de Carrión, marqueaa de Mélin. 
que falleció en Páríá ei día 8 de diciem­
bre pasado, se celebrará un funeral en 
la iglesia parroquial de San Jerónimo 
mañana viernes, a las once de la maña­
na. Asimismo se dirán misas distintos 
días en varias iglesias de Madrid. 

—Por doña María Piedad Baillo y Mel­
garejo de Irisarry, que falleció el dia 30 
de diciembre último, se celebrarán mi­
sas en diversos templos de Ciudad Real 
y Madrid. 

—A lotí setenta y cuatro años de edad 
ha fallecido el respetable señor don Vi­
cente R. Felis Olivar, en cuyo sufragio 
se celebrará un funeral el dia 11 de los 
corrientes, a las ocho de la mañana en 
la iglesia parroquial de Burriana. 

—Mañana hace años del fallecimiento 
de la señora doña Pilar Martínez Alber-
di de Araúz, en cuyo sufragio se dirán 
misas en la Iglesia de la Encarnación.. 

A las respectivas familias reiteramos 
nuestro más sentido pésame. 

1, Nacional 3 2 1 0 4 1 
2, Córdoba 2 1 0 1 2 1 
3, Maiagueño 3 0 1 3 1 5 

BARCELONA, 6.—El part.do baba- c 03 de los Clubs ei taüos eü primer!Custodio. N . C : 3, "Rápida 1"; 4, 'Du-
dell-Martmenc ha terminado con la vic- ¿ Los nomhres en itas ¿ n l o s ! b l i ¿ ^ y -suspira". ^ 
jtona del primer equipo por 2-1. _ favoritoS; cuando aparecen con los mis-; Ganador; 2.50; colocados. 1.40 y 1,70. 
¡Empate entre el Júpi te r y el Cata luña ;mos caracteres quiere decir que lo ñor-] Sexta carrera (lisa), tercera calrgo-

BARCELONA, 6.—Se ha celebrado es-1mal es un empate. jría. 405 pesetas; 500 yardas.—1. MISS 
ta tarde un partido entre el Júp i t e r yj Breves impresiones lACHURI . de Juan Manuel Gandarias, y 
el Cataluña, correspondiente al campeo-i ^ contrario del domingo anterior,^, "Fantasma", del conde de Lérida. No 
nato regional catalán. lo,s partidos de la Primera División se colocados: 3. "Tom"; 4, "Laberinto"; 5. 

La primera parte se desarrolló a í f - l ^ e n u n má3 claros que ]os de la SeJ"Falá5xe"; 6, "Chomincho", y " M i s s 
vor del Júp i te r que marcó un tanto; gIlnd,a. deben tr¡unfar todog los pr0piejGuecho". 
por mediación de Rosalech. Itarios del campo, a excepción dei Imn,l Ganador (cuadra), 1,90; colocados, 

.aba por ter 

ORIHUELA, 6.—Se ha celebrado un 
festival de Reyes organizado por el al­
calde y la Comisión designada por él, 
a la que subvencionó con fondos del 
Ayuntamiento. Una vistosa cabalgata vi­
sitó la Casa de Beneficencia, obsequian-; SEVILLA, 6.—Esta mañana en el na­
do a los nmos acogidos con juguetes y tio de la Montería del Alcázar se ha ce-

meras horas de la tarde. Ha habido ofi­
cinas en los Bancos y Centros oficiales. 

» » • 
VALLADOLID, 6. — Esta mañana se 

verificó en las escuelas municipales y 
nacionales, un reparto de juguetes a los 
niños, regalados por el Ayuntamiento. 
En el Hospicio hubo también distribu­
ción de juguetes adquiridos con donati­
vos de la Diputación y muchos particu­
lares. 

*- * * 
ZAMORA, 6.—En el Hospicio provin-

cila se han repartido juguetes a loa ni­
ños asilados. Amcnisó el acto la Banda 
de música. Asistió mucho público. 

F ies ta t í p i c a en Sevil la 

ia (vallas) 
a (vallas).—!, CATE-

nas. Y medianos, por parte de sus ad-|TO, de Alejandro Martín, y 2, "Lizán", 
versarios. Las m á s de las veces, los'de AmaUo Gálvez. N . C : 3. "Cotswold 
partidos entre iruneses y areneros se 
decidieron a favor de los primeros, pero 
por lo visto en esta temporada no se 
seguirá la regla general; a no ser un 
supremo esfuerzo y acertado con la lí­
nea de ataque. 

Encer"; 0, "Pompeya", y 0, ' Brown 
Dean". 

Ganador, 3,00; colocados, 1,40 y 1.30. 
La f i i i i i l 

Octava carrera flisa), cuarta catego­
ría. 525 pesetas; 550 yardas. Final de 

pero cuando el partido 
minar. Lo hizo Miró. 

E l encuentro terminó, por lo tanto, 
con el empate a un tanto. 

Otro empate 
BADALONA, 6.—Se ha jugado un 

partido' del campeonato regional entre 
el Badalona y el Palafrugell. Terminó 
con el empate a un tanto. 
El Madrid venció al Sevilla 

E l segundo partido de ayer en Cha- t in y Las Corts; luego el del Sardine-guc-l Ruiz. y 3. "Revoltosa 11", de Agus-
artin fué entre el Madrid y el Sevilla, ro. En San Mamés, si el Athletic alineajtío Hernández. N . C : 4. "Pelota"; 5. 

su primer equipo, o al menos, las ba-"Doriguilla"': 6. "Trosky I I " ; 7, "Pode-
jas han de ser insignificantes, debs|rosp", y "Piropo I I " . 
triunfar, aunque no con gran facilidad,! Ganador, 7,80; colocados, 1,90, 2,20 
porque, aJ parecer, los donostiarras hany 1,30. < 
llegado a su buena forma y del equipo En Valencia 

De los otros cuatro partidos, los más la Copa Solicitor.-—1, FOOT LOOSE, de 
fáciles son sin discusión los de Chaniar-|Arteaga-Garcia Mart in; 2, "Isa", ds M i -

Con mejor juego, psrc casi con el mis­
mo ' interés, sobre todo por no ser de 
campeonato y que el jugado entre na­
cionalistas y malagueños. 

Buenos comienzos tuvo el Madrid, en 
que destacó l a labor de conjunto de su 
linea delantera. Marcaron los tantos: 
de Mandalúniz el primero, y de Oliva-

dulces. Después fué al Teatro Novedades 
donde se verificó el reparto de miles de 
juguetes a los niños pobres. Al pasar la 
comitiva frente al Palacio episcopal se 
detuvo la cabalgata vitoreando al Pre­
lado, que ha. dado un espléndido donati­
vo para el festival. 

* * • 
TERUEL, 6. 

iebrado una función a beneficio del re­
parto de juguetes de los Reyes Magos. 
Fué organizada por el Ateneo de Sevilla. 
Asistió numeroiso público-, predominando 
el elemento extranjero. Ésta función se 
ha representado a la antigua usanza del 

¡Siglo de Oro. Primeramente entraron en 
I el patio las- dos carrozas que represen-

La Sociedad Periodista taban el carro de la farsa. Después unas 
Cultural ha conmemorado la festiv.dad; señoritas representaron un monólogo, 
con reparto de juguetes y ropas a 200; original de José Andrés Vázquez, expli-
niños pobres. Asistieron las autoridades. ¡ cando el acto, y a continuación una com-

» » * ¡pañia de aristócratas aficionados inter-
VALENCIA, 6.—Como todos los años jp re tó el entremés de Miguel de Cervan-

:el Círculo c' j Bellas Artes, organizador' tes, "El juez de loe divorcios", Después 
i del simpático acto de dar juguetes a los junas parejas infantiles bailaren diversas 
Iniños pobres en el dia de los Reyes, ha1 danzas, acompañadas por un trio de ban-
i repartido esta mañana más de 5.000 ju- durrlas. La orquesta hética de Cámara 
irjuetes a los portadores de vales. ' | y la Banda Municipal amenizaron el ac-
' Muchos comercios cerraron en las pr i - to, que resultó muy bonito. 

VALENCIA, 6.—Esta tarde, a las 
tres, se ha celebrado la reunión galgue­
ra con los resultados siguientes: 

Primera carrera: 1, Caguncho I I ; y 2, 
"Pomponela". Tiempo: 31". 

Segunda: 1, Boby; y 2. "Fulsey". 30". 
Tercera; 1. Moro; y 2, "Li ra" . 30" 3/5 
Cuarta: 1, Tiro 11; 2, "Fodero". 
Quinta: 1, Papalina; y 2, "Lira" . 
Sexta: 1. Bonita I ; y 2. "Payaso I I " . 
Séptima: 1, Rápida l í ; y 2, " Aguilillo". 

P u g i l a t o 

se destaca el ataque. 
De los encuentros de Segunda Div i ­

sión, son varios los de difícil solución; 
res el segundo. Mediado el ' t iempo, se I el más claro parece que es el del Moli-j 
apagó un poco el equipo local, por lo ¡non y tal vez el de Sevilla, 
que dominó entonces el bando sevilla-. Por la espléndida condición e^ que se 

i no, que también marcó dos tantos, uno; encuentran actualmente los oveteaaas lo 
i de Brasero y otro de Ventoirá. ¡más probable es que triunfen en terreno 

Con el empate a dos terminó la pri-1 contrario; da todos modo, éste será un 
mera parte. partido para aquilatar mejor sus me-

En la segunda, las fuerzas estuvie-i ritos. Un nuevo triunfo en esta sexta 
ron niveladas; los sevillanos jugaron jo rmda elevaría considerablemente su 
más a l principio, para ser dominados probabilidad para el ascenso, porque ya 
después. 

Olivares marcó el tanto del desem­
pato. Se tiró luego un "penalty", no 
transformado, contra el Sevilla. 

Hubo sustituciones en los dos bandos. 
Equipos: 
M . F . C.—Zamora, Quesada—Torre-

grosa, Prats—"Lolín"—Ateca, Lazcano 
—Triana—Olivares—Hilarlo — Manda­
lúniz. 

S. F . C.—Eizaguirre, Iglesias—Mo-
rán Roy--Abad—Arroyo, Ventoirá. — 
A d c l a n t a d o - C a í n p ^ a l - Brasero - Anoche se reunió el Consejo á i r e t t i - U combate de tpxeo entre al Z n m 
o r a m . vo de ia Federación Regional de Fútbol Murall y el francés Huat. 

El Castilla en La Carolina centro de España, oue adoptó en- El español resultó vencido por "knock-
L A CAROLINA, 6.—Esta tarde hanltre otros los signientes acuerdos: out" en el cuarto asalto. 

upoudria un mínimo ds 23 a 24 puntcs.j Scluneling pondrá en juego BU t í tulo 
que no serán obtenidos por muchos. NUEVA YORK, 6.—El campeón inun-

El de Sequiol es el partido m á s pro- djal de boxeo, Max Schmeling, y Mic-
blemático. un partido en el que fe ha- kev walker, que actualmente figura en 
rá seguramente juego duro. 

Confiamos en una reacción del Sevi­
lla y puede iniciarse seguramente el do­
mingo en Barcelona. 

Poco interesante en Tercera División. 
Los tres partidos más salientes son los 
de Avilés. Murcia y el del Júpi ter 

Acuerdos de la Federación Centro 

la categor ía de pesos ligeros, firmarán 
mañana un contrato para disputarse el 
campeonato en una velada que se ce­
lebrará en Miami el día 25 del próximo 
mes de febrero. Schmeling pesa 196 l i ­
bras y V/alker 168.—Associated Press. 
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ta®» 
I N T E R I O R 4 POR 100.—Serie F (SD^todas ellas dentro de la escasez y desani-

63; E (66), .68,28; D (64,60>i 63,25; C (67),Imación de un día por primera vez hábil 
66.ñ0; B (67), 66.50; A (67), 66,50; G y H para la contratación. 
(66). 66. 

AMORTIZASTE 5 POR 100 1000, CON 
IMPUESTOí ~ Serio C (85.50), 85; B 
(85,50), 85; A (85.50), 85. 

AMORTIZABLE 5 POR 100 1917, CON 
ÍMPÜESTO, — Serie C (81), 81;' B (81), 
81; A (81), 81. 

N o 

p e r j u d i c a r 

• a l a 

g a r g a n t a | 

En Fondos públicos dejan de consig­
narse varias clases do deuda, y en las 
tratadas, pocas series registran cambios. 
Continúa la baja del Interior; en cam­
bio el 1927 con impuesto avanza un cuar­
tillo. , 

Las cédulas hipotecarias y Crédito Lo­
cara. Mái5 1 

que pierde 
de dos pun­

tos Explosivos. Las cédulas del "Metro" 
pasan de 600, tipo de marzo de 1931, a 
350. 

En moneda £xtranje;ra continúa todo 
Uu.ou), ¡ o ; rS|;jn variaciones de irmportancia: solamen-

s --.̂  libras abandonan diez céntimos. 
En resumen: una sesión de medio fies­

ta, con poca gente y poco negocio, sin 
comentarios. De otra suerte es posible 
ne la tendencia de la Bolsa hubiera si-

AMORTIZABLE 5 POR 1.00 1926. S Í N U j siguen mostrando buena 
IMPUESTO. - Serie C (88.50). 88,50; A flojo el Banco de España, 
88.50>, S9,o0. _ _ _ _ _ _ otros cinco duros, y en alza < 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, SIN 
IMPUESTO.—-Serie D (89), 89.25; C (89). 
89,̂ 5: B (89), 89.25; A (90), 90. 

AHORTIZAIÍLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO. — Serie C 
(75,75), 76: A (75,75). 7G. 

AMORiTZABLE 3 POR 100 1928. SIN 
IMPUESTO.—Serie E (66.50), 66,30; D 
(66,50), 66.30; C (66.50), 66,30; B (66.30), 
66 30: A (67,50). 68.25. 

AMORTIZABLE 4,50 POR 100, SIN »I-¡d 
PUESTO.—Serie A (79). 79.' ao al'i0 a!9tmta-

AMORTIZABLE 5 POR 100 193ÍÍ, SIN V A L O R E S COTIZAROS A MAS D E UN 
IMPIJESTO.—Serie E (88), 87,50; G CAMBIO 
(8nn¿o l8 :o«oS3 'S ) , -88 í 1-. J 1927- Ron impuestos, B, 75,50 y 76; Es-
(1*2) l - o OKO—Serie A (1'2'30>- 173; Apañóla de Petróleos. 25.50. 26.23. 28 v 27; 

F E R R O ATARIA 5 POR 1()0.-Serle Aifin corriente' 25-50 y 23: Norte' fin co-
(82), 82; B (82). 82; C (83,25). 81,50. 

S E N S A C I O N A L 
POR E S T A SEMANA 

nueva remeda de artícu-
los de cocina en porcela­
na, desde 3,25 ptas. kilo 

» surtido. Cafe, 8.50 pesetas 
kilo. 0,85 ptas. 100 gramos. 
A N G E L R I P O L L . Mag­

dalena, 27 (frente a Ave María). 

w r n m w m m m - m M m m m s R m - m wm t m 

S I E M P R E N O T A R A U S T E D L A 
S U P E R I O R C A L I D A D D E L O S 

C I G A R R I L L O S 
de Virginia 

con boquilla de corcho 

F a b r i c a d o s p o i C.arxerUS. U n n o m b r e es-
pa-nol c o n u n a r e p u t a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 

p o r la c a l i d a d de siiS p roduc to . t . 

AYUNTAIVÍIENTOS. — Madrid, 1868 
(99,50). 99,50; Subsuelo. 1929 (70). 70. 

GARANTIAS POR E L ESTADO.— 
Trasatlántica, 1923, noviembre (80,50), 
80,50. 

CEDULAS. — Hipotecario. 4 por 100 (76,50). 76.50; 5 por 100 (83.50), 84^0; 55D| Pesetas nominales negociadas, 
por 100 (90,25). 90,25; 6 por 100 (95 50) ' Interior, 1930, 105.500 ; 5 por 100 amor-
96; Crédito Local, 6 por 100 (76,25), 76.70; tizable, 18.500; 1917, 20.000; 1926, 28.500; 

rriente, 272 y 273; Explosivos, 550, 552 
y 553. 

NIVELACION D E OPERACIONES 
Duro Felguera. a 61. Los saldos se en-i-r , -. 

tregarán el día 8. 1 |Telefono 75888. Puente Val lecas . 
Lampari l las de S R E D A , madera , 

hojalata, c a r t a y corcho. 

5, Espoz y Mina, 6. 
Encajes 

P r ó r r o g a d e l P r e s u p u e s t o d u r a n t e u n l r ¡ m e s t r e | T R Í B U N A L 

E l i m p o r t e t o t a l d e l o s c r é d i t o s e s d e 1 . 0 1 5 . 2 1 4 . 0 5 0 , 3 3 

y mejor aesar'ono ao su* aves obtendré v a 
adicionando a s>u alimento una carl« de htie 
sos frescos molidos al dfa Tenemos un gran 
surtido de molinos para huesos, calderas oara 
cocer piensos, corta • verduras y corta • raices 
espRciaies cara avicultores Pida catalogo n 

6 por 100, interprovincial (85.65), 86,25. 
ACCIONES.—Banco España (460), 455; 

Cooperativa Electra, B (129). 125; Men-
gemor (170), 170; Telefónica, preferen­
te (97)., 97,25; idem. ordinarias, sin cu 
pon, 175; Felguera. fin corriente. 61; Ta­
b a c o s (180), 185; Española Petróleos 
(24,50), 27; ídem, fin corriente, 28; M. Z. A. 
contado (170), 175; Metro, cédulas (600), 
350; Madrileña de Tranvías, contado (89), 
89; ídem, fin corriente, 89; Altos Hor­
nos (89), 94; Azucarera, fin corriente 
(52,35), 51.50; Explosivos, contado (548), 
550; ídem, fin corriente (550). 553. 

OBLIGACIONES. — AJberche (83,25), 
88,25; Chade. 6 por 100 (103). 103; Sevi­
llana, novena sin cupón (90.50), 91.50; 
Unión Eléctrica, 6 por 100 (103). 103; Pon-
ferrada, &in cupón (80), 77,50; Naval, 6 
por 100 (93), 90; Alsasua (67), 67; Ali­
cante, primera (233), 231; idem, G (SO), 
79; Azucarera, 5,50 por 100 (90.50), 91; 
ídem, bonos, 6 por 1Ó0 (96,50), 96,50; As­
turiana, 1919 (93), 92. 

Moneda 

Mandamos muestras gratis . 
Pidan precios. 

5 a 1 B| B 5 1 @ H ^ 5S ^ 

A s. tvlamí-s 33 Ferrar „ 
Dirección oostai Apartado 185 BILBAO 

Día 5 Día G 

Francos 
Suizos 
Belgas 
Liras 
Libras 
Dólares 
Marcos oro 
Pesos argentinos 
Coronas noruegas.... 
Checas 
Florines 
Suecas 
Danesas 

46,50 46,50 
231,30 231,30 
165,00 165.00 
60,15 60,15 
40,30 40,20 
11,85 11,86 
2,82 2,815 
3,06 3,06 
2.26 2 28 

35,30 35,30 
4,765 4,76 
2.27 2,26 
2,26 2,26 

BOLSA D E BARCELONA 
BARCELONA, 6.—Nortes, 271,75; Ali-

cajites, 172,50; Orenscs, 17; Andaluces, 
17; Transversal, 16; Colonial, 260; Gas, 
90; Chades, 412; Aguas, 150: Filipinas, 
285; Hulleras, 71; Felgueras, 62,50; Ex­
plosivos, 150; Rif, 305; Petróleos, 29. 

BOLSA D E P A R I S 
PARIS, 6.—Fondos del Estado francés: 

3 por 100 perpetuo, 88,80; 3 por 100 amor-
tizable, 81,50. Valores al contado y a pla­
zo: Banco de Francia, ÍÓ.800; Credit 
Lyonnais, 1.580; Société Géncrale, 989; 
París - Lyon - Mediterráneo, 12,20; Midi, 
9.71; Orleáns, 11,10; Electricité del Sena 
Priorite, 6,60; Thompson Houston, 2,87; 
Minas Courrieres, 3.73; Peñarroya, 207; 
Kulmann (Establecimientos), 304; Cau­
cho de Indochina, 113; Pathe Cinema (ca­
pital), 94. Fondos extranjeros: Russe con 
solidado al 4 por 100, primera serie y 
segunda serie, 4,05; Banco Nacional de 
Méjico, 13,8, Valores extranjeros: Wagón 
Lita. 98; Ríotinto, 11,65; Lautaro Nitrato, 
60; Petrocina (Compañía Petróleos), 4.16; 
Royal Dutch, 11,40; Minas Tharsis. 2,15. 
Seguros: L'Abeille (accidentes)-, 5,85; Fé­
nix (vida), 5,65. Minas de metales: Agui­
las, 41; Eastman, 8,75; Piritas de Huelva, 
9,90; Trasatlántica, 37. 

BOLSA D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del cierre del día 6) 

Pesetas, 39 7/8; francos, 85 7/13; dó­
lares, 3,355; libras canadienses, 3,96; bel­
gas. 24 1/6; francos suizos 16 3/16; flori­
nes, 8,36; liras, 66 1/16; marcos, 14 1/8; 
coronas suecas, 17 5/8; ídem danesas, 18 
1/8; ídem noruegas, 18,25; chelines aus­
tríacos, 30; coronas checas, 113,25; mar­
cos finlandeses, 232,50; escudos portugue­
ses, 109,50; dracmas, 262,50; lei, 565; mil-
reís, 4 3/8; pesos argentinos, 40 5/8; ídem 
uruguayos, 31,50. Eombay, 1 chelín 6 1/8 
peniques; Shanghai, 1 chelín 11 11/16 pe­
niques; Hongkong, 1 chelín 5 5/8 peni 
ques; Yokohama, 2 chelines. 

NOTAS INFORMATIVAS 
No ha variado de la sesión anterior a 

esta la tendencia de la Bolsa. L a única 
novedad que se advierte es el alza expe­
rimentada por las acciones de Alicante, 
cinco puntos, único valor cotizado en el 
corro ferroviario, y la de Petrolillos, que 
ganan 0,50 y cierran a 27, después de ha­
ber cotizado a 28. 

IIWiBI 

una peseta medio kilo; kakis, diez céntimos uno; boniatos, plátanos machos, guaya­
bas, cocos pinas, cana dulce, toronja a mericana. limas y limones dulces, 0,75 do­
cena, y toda clase de, frutas encontraréis en Barquillo, 12, MUÑOZ. Tel. 10.506. 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S - - U L C E R A S 
Tratamiento curativo científico, sin operación ni pomadas. No se cobra hasta 

estar curado.̂  Dr. Illanes. 9, Hortaleza, 9 (antes 17). Teléfono 15970. 
« n i l f l ! » ! ^ 

P A P E L E T A S D E L MONTE. L a casa que más paga. 
SAGASTA, 4. COMPRAVENTA 

1927, sin impuestos, 48.000; con impues­
tos, 39.500: 3 por 100, 1928, 72.000; 4,50 
por 100, 2.500; 5 por 100, 1929, 77.500; 
Bonos oro, 59.000; Ferroviaria, 5 por 100, 
69.500; Ayuntamiento, 1868, 1.000; Madrid 
1929, 5.500; Trasatlántica, 1925. noviem­
bre, 1.500; Hipotecario, 4 por 100. 6.500: 
5" por 100. 13.500; 6 por 100. 2.000 : 5,50 
por 100. 20.000; Crédito Local. 6 por 100, 
4.500; Interprovincial 6 por 100. 2.000. 

Acciones. — Banco de España. 5.500; 
Electra Madrid, B, 1.000; Mengemor, 
5.000; Telefónica, pref., 26.000; ord.. 5.000; 
Felguera, fin corriente, 50.000; Tabacos, 
11.CÓ0; Alicante, 15 acciones; fin corrien­
te, 25 acciones; Metropolitano: Cédulas, 
80 cédulas; Norte, fin corriente, 125 ac­
ciones; Tranvías, 8.000; fin corriente, 
12.500; Altos Hornos, 4.500; Azucareras 
Ordinarias, fin corriente, 12.500; Españo­
la de Petróleos. 300 acciones; fin ebrrien-
te, 150 acciones: Explosivos, 200; fin co­
rriente, 30.000; Río de la Plata, 25 ac­
ciones. 

Obligaciones. — Chades. 18.000; Riegos 
de Levante, bonos, 5.000; Alberche, 9.000:. ~-:'.S''!:M:'.'S!." '5'.'..5'.. 9 '• S - : ! - 'ü •: 9 rfl •:Í!11';.17:1. • g - m * W'^'M'?'W• ;S : S ' H " W W n : y w m 
Sevillana, 2.500; Eléctrica Madrileña, 6 
por 100, 1926, 2.500; Ponferrada, 6.000; 
Naval. 6 por 100. 5.000; Alsasua; 1.000; 
Alicante, primera, 37 obligaciones; G, 
13.000; Azucareras. 5.50 por 100. 12.500: 
bonos, primera. 1.500; Cédulas argenti­
nas, ley 1872, 5.000 pesos; Asturiana de 
Minas, 1919, 10.000. 

L A SESION E N BILBAO 
BILBAO, 6.—La Bolsa de hoy ha es­

tado muy desanimada, por la poca con­
currencia de bolsistas que, por la fiesta 
de Reyes, no han acudido a la sesión. 
E l negocio ha sido muy limitado, por lo 
tanto. 

Las sardinas e spaño las en Francia 
PARIS, 7.—El "Diario Oficial" publi­

ca hoy, jueves por la mañana, un avi­
so a ios importadores indicando que el 
contingente trimestral para el periodo de 
primero de noviembre de 1931 a 29 de 
febrero de 1932, para la importación de 
sardinas está agotado en lo que concier­
ne a España y Portugal. 

En consecuencia, toda importación 
queda suspendida hasta el 29 de : febre­
ro de 1932. 

Se admitirán, sin embargo, las impor­
taciones de sardinas expedidas antes del 
día 7 de enero. 

Noticias falsas 
LONDRES, 6.—Las informaciones pu-¡ 

blicadas hoy, según las cuales los Ban-i 
eos franceses, para atacar a la libra, re-i 
tiraban sus créditos de Inglaterra, han I 
sido negadas por los círculos bien infor-1 
mados de la City. Desde que la Gran; 
Bretaña suspendió el patrón oro la ac-i 
titud de los Bancos franceses ha sido fa-| 
vorablc para con la divisa inglesa, y no 
parece que haya la menor indicación de 
cambio en este sentido. 

E n el ministerio de Hacienda han fa­
cilitado el siguiente decreto: 

"A propuesta del ministro de Hacien­
da y de acuerdo con el Consejo de mi­
nistros, vengo en decretar lo siguiente. 

Artículo 1." K n cumplimiento de l?i 
Ley de 26 de diciembre último, que dis­
pone continúen rigiendo durante el pri 
mer trimestre del presente año ¡os pie-
supuestos de gastos e ingresos de! Esta­
do, declarados en vigor para el ejerci­
cio económico de 1931. por decreto de 3 
de enero de dicho año, se lijan como 
créditos propios e inherentes al Priisii-
puesto de. 1932 y corno disporijble duran­
te el primer trimestre del mismo, pese­
tas 1.015.214.050.33 que representa el im­
porte del adjunto estarlo letra A y que 
responde al detalle siguiente: 991 643 515,72 
pesetas, importe del 25 por 100 de los 
créditos cifrados en el Presupuesto de 
1931. juntamente con el aumento líqui­
do que resulta de la relación núm. 1 JX-
presiva de las modiílcaciunr-s legalmente 
introducidas durante su vigencia; y pe­
setas 31.806.187.11. exceso que autf-riza 
sobre el mismo 25 por 100 para los ser­
vicios que, según relación núm. 2, «e 
declaran comprendidos en el art. 2* de 
dicha ley; en total 1.023.449.702.83 pese­
tas de las que se deducen 8.255 652,50 pe­
setas a que asciende la relación núm. 3 

¡comprensiva de los créditos que requie­
ren menor consignación durante el cita­
do periodo trimestral que las que les Cv»-

¡rrespondería de aplicarse «I 25 por 10c 
de referencia. Se autoriza '.a exacción ds? 
Contribuciones, Impuestos y Tas-is com­
prendidos en el estado letra B del Presu­
puesto de 1931, que se harán efectivos 

Idurante el primer trimestre 'ñé 1932 can 
arreglo a las leyes en vigor 

jefes de los servicios de todos los mi- r j i n ^ v . - . . — ~ — | 

nisterios donde se realizan obras o ser-pública, Nlceto Alcalá Zamora y Torres.—j 
vicios por administración, para que se'E! ministro de Hacienda, Jaime Carner.j 
Estado demostrativo del importe de los créditos que se autorizan hasta 31 del 
marzo de 1932. como propios e inherentes al presupuesto pava el mismo ano ecn-| 
nómico, en cumplimiento de lo dispuesto por la ley de 26 de diciembre de 1831 

CAUSA POR INJURIAS CONTRA 
UN DIPUTADO 

satisfagan los gastos que las mismas ori­
ginen durante el actual mes de enero 
con las cantidades que la orden del mi­
nisterio de Hacienda de 30 de diciembre 
último les autorizó a retener en sus Ca­
jas, procedentes de los créditos obrantes! 
en su poder, procedentes del Prosupues-i 
to de 1931. Una vez recibidos fondos con¡ 
cargo al Presupuesto actual, serán re­
integradas integramente al Tesoro las, 
cantidades retenidas como liquidación 
del fenecido Presupuesto, uniéndose al 
efecto las cartas de pago que acrediten! 
el reintegro a las Cuentas de que pro-, 
ceden de laá cantidades retenidas y re-I 
integradas como saldo de las mismas. 

Artículo tercero. Se declara en sus-; 
pensó la aplicación de las reformas lleva­
das a cabo durante el ejercicio de 19311 
en las plantillas de los diferentes Cuér-J 
pos de la Administración del Estado en 
tanto las Cor'es no resuelvan lo que ¡en 
definitiva haya de hacerse sobre este par-i 
licular. y, no obstante reflejarse en elj 
detalle los créditos prorrogados para él 
primer trimestre de 1932 las expres-adaíi 
reformas regirán en cuanto al percibo d? 
los haberes de los funcionarios pertenp 
cientes a dichos Cuerpos las plantilla.-
figuradas en el presupuesto de 1931. apro­
bado por decreto de 3 de enero último, In 
crementadas tan sólo en las cantidad 
que sea precisa para que los Cuerpos en 
que fué aumentado el número de funcio­
narios, puedan los ingresados, por exce 
so de la plantilla de 1931. percibir el suel 
do correspondiente a la última cates^ria 
que en la misma figure. Estas disposicio­
nes no afectan a la mejora concedida a 
los Maestros nacionales. 

Artículo cuarto. E l Gobierno d a r á 
cuenta a las Cortes de este decreto.—i regio a las leyes en vigur. i:ut;iiLa a. • - - — i ñ n r , 

Articulo segundo. Se autoriza a los Dado en Madrid a 5 de enero üe E l Presidente del Gobierno de la Re-

Importe del presupuesto de gastos de 1931. aprobado por decreto 
de 3 de enero del mismo año 

Aumento líquido que resulta de la relación núm. 1, expresiva de 
las diferencias entre los créditos autorizados para el ejercicio 
económico de 1931 por el citado decreto de 3 de enero del mis­
mo año y los que se consideran provisionalmente en vigor 
como propios e inherentes al presupuesto de 1932, para fijar los 
créditos que han de regir durante el primer trimestre de este ano. 

3.690.945.672,10: 

275.628.390,80 

Total 3.966.574.062.90; 

25 por 100 que corresponde al primer trimestre de 1932 
Aumento que representa, ei importe de la relación núm. 2, com­

prensiva de los créditos que, por acuerdo del Consejo de minis­
tros, constituyen exceso por afectar a servicios que requieren 
mayor consignación que ¡as que les correspondería de aplicar­
se el 25 por 100 que, por regla general, determina la ley de 26 
de diciembre de 1931 

991.643.515,72 

31.806.187,11 

Suma 1.023.4-19.702,83 

^ 0 v 

A D E D U C I R : 
Importe de la relación núm. 3, expresiva de los créditos que cons­

tituyen bajas por afectar a servicios que requieren menor con­
signación que las que les correspondería de aplicarse el 25 por 
100 que, por regla general, determina la ley de 26 de diciem­
bre de 1931 

Total importe de los créditos que se autorizan para el primer 
trimestre de 1932 (estado letra A) 1.015.214.050,33 

8.235.652,50 

L a vista de la causa segunda contra a 
diputado don Antonio Espinosa, por Sy, 
puestas injurias, proferidas contra el pa] 
tronato Nacional de Turismo, que esta! 
ba señalada para ayer en la Sección pri-
mera, fué suspendida, en virtud de un 
escrito presentado por el abogado defen-
sor señor Zubillaga, en el que se alegan 
las múltiples ocupaciones del procesado. 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 

TRIBUNAL SUPREMO 
Sala 1.' Madrid. Fondo. Sabroso con 

Contreras y otro. Impugnación de cuen-
tas. Letrado, señor Antón. 

Sala Z." Orense. Fondo. Injurias. Se-
villa. P'ondo. Homicidio. 

Sala 3." Número 10.263. Don Bernar­
do Olivera. Devolución de cantidad. Le­
trado, señor Morales. Número 10.315. Don 
Bernardo Olivera. Devolución de canti­
dad. Letrado, señor Morales. Número 
10.733. Don Diego Hernández. Nombra­
miento aux'liar temporal de la Universi­
dad de Murcia. 

Sala 5. Madrid. Industrial. Ortega 
con Compañía Telefónica. Salarios. Le­
trados, señores Escobar y Armas. 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 
Sala 1/ Congreso. Don Esteban Gl-

meno con don José Fernández.' Pago de 
14.500 pesetas. Cebreros. Don Javier Ca-
rreño con clon Miguel Pérez. Reclama­
ción de 4.000 pesetas de principal. 

Sala 2." Carrifas. Don Santiago Hi­
dalgo con don Tomás López. Pobreza. 
Letrados, señores Trelles y el del Estado. 
Hospicio. Don Angel Torres con doña 
P?.stora Montarde y otras. Letrados, se­
ñores Huerta y Congosto. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sala 1.' Palacio. Tentativa de estafa. 

Letrado, señor Hue. Palacio. Estafa. Le-
trado, señor Alarcón. Centro. Estafa. Le­
trado, señor Congosto. 

Sala 2/ Buenavista. Daños. Letrado, 
señor Plnacho. Buenavieta. Hurto. Letra­
do, señor Eañón. 

Sala 3." Chamberí. Hurto. Letrado, 
señor Infante. Hospicio. Lesiones por im­
prudencia. Letrado, señor Nilargre. Hos-
pício. Lesiones. Letrado, señor González. 
fljiliailillBiilWllllIBillWliiiaillliaillilllllilHCíilBilXB l̂iliililBa 

A G U A D E B O R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestíya, 
higiénica y agradable. Estómago, ríño­
nes e Infecciones gastrointestinales (ti-

foideas). 

1¡¡IIIB!l!l!g!ÍB¡!l!IBIIIIIB!ll!ll 

O. M. 

TBES PESfiOEBO 

L E R I D A , 6.—Entre las estaciones de 
Bellpuig y Anglesona, descarriló un tren 
pescadero, quedando interceptada la lí­
nea. Los viajeros han tenido que trans­
bordar por la línea Barcelona-Zaragoza. 
Parece que ol maquinista consiguió evi­
tar que ocurrieran mayores daños. No 
hubo que registrar desgracias. 

— E n las inmediaciones de esta ciudad 
fué arrollado y muerto por un camión 
Antonio Porta, vecino de Rosello. que 
se dirigía a esta capital para asistir a 
una reunión remolachera. 

E L P R E C I O D E L P A N 

ALMERIA, 6.—En el Ayuntamiento se 
ha debatido, durante tres horas de se­
sión, el problema de la baja del precio 
del pan familiar a 60 céntimos el kilo. 
Se designó, al fin, una comisión con am­
plios poderes para resolver en función 

Las mismas características, puee, pero permanente y atender al abasto. 

D E S C A N S O E N E L S E Ñ O R 
a l a s c i n c o d e l a m a ñ a n a d e l d í a 5 d e e n e r o d e 1 9 3 2 

a los setenta y cuatro a ñ o s de edad 

Fortalecido con los auxilios espirituales y la bend ic ión 
a p o s t ó l i c a de S u Sant idad 

, S u s hermanos, Sor Seraf ina , C . D.; F r a y Columbano, Cis -
terciense; su t í a , María T e r e s a Tejado; sobrinos, Sor Jose­
fina y Sor Dolores, C C . DD.; P. Manuel, Cisterciense; B a u ­
tista, Antonia y Francisco Granell Felis; sobrinos p o l í t i c o s . 
Juan B t a . Felíu y Josefina Vernia , primos y d e m á s parientes, 
al participar a sus deudos y amigos el dolor que les aflige, 

S U P L I C A N encomienden a Dios el alma del finado, 
y asistan a los funerales que tendrán lugar en la iglesia 
parroquia! de Bun-iana, el d í a 11 del actual, a las 8 de 
l a m a ñ a n a , por lo que Ies quedarán muy agradecidos. 

R . I . P . A . 
E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Arzobispo de Valencia y los reve­

r e n d í s i m o s s e ñ o r e s Obispos de Tortosa , Oviedo y Segorbe, 
han concedido indula:encias. 

N o t a a c l a r a t o r i a 
Los créditos autorizados para el pri­

mer trimestre de 1932 en ejecución de 
lo establecido en la Ley de 26 de diciem­
bre último, se elevan a 1.015.214.050,63 
pesetas. 

No debe incurrirse en el error de com­
parar esta cifra con la de ios créditos 
cifrados para el año 1931, pretendiendo 
deducir de esa comparación aumento de 
gastos anuales; ni siquiera se crea que 
ella puede servir de base para düducir 
cuáles han de ser los gastos que com­
prenda el próximo proyecto de presu­
puestos. Ni en el de 1931 se reducían los 
gastos a los 3.690 millones y pico en que 
aparecían cifrados los créditos del Es 
t.ado letra A de dicho Presupuesto, ni los 
4.060 que resultarían de tomar como pre­
supuesto anual el cuádruplo del aprobado 
para el trimestre corresponden a los gas­
tos que pudieran hacerse en un año. 

E n efecto, la prórroga acordada ha 
tenido que formarse sobre las bases es­
tablecidas en la ley y tomando como pun­
to de partida los créditos que ftgoraban 
en el presupuesto de 1931 con ¡as mo-
diñeaciones legalmente introducidas en 
el mismo y hay que advertir que gran 
número de estas modifleaciones son con­
secuencia del propio presupuesto pro­
rrogado. 

E n los créditos fijados para el trimes­
tre, las cifras que se publican represen­
tan los límites máximos a que los gas­
tos pueden ascender, en tanto que en 
el presupuesto de 1931, como venia sien­
do norma en los anteriores, se consig­
naban en el articulado autorizaciones 
para conceder créditos y ampliar otros 
que, o no estaban cifrados en el estado 
de gastos, o lo estaban en una canti­
dad muy inferior a la que realmente 
correspondía. E l aumento que esas indo-
taciones del presupuesto significaban en 
el año último era de más de 190 millo­
nes de pesetas. 

A más de cuarenta créditos afectaban 
esas indotaciones; destácanse, entre ellas, 
las de Obras de puertos, por cuarenta 
millones de pesetas; comunicaciones ma­
rítimas por más de veinte millones; Con­
federación Hidrográfica del Ebro, veinte 

millones; partícipes en las contribucio­
nes, diez y seia millonss; entregas al Con­
sejo Superior de Ferrocarriles, por rein­
tegros de anticipos para materia.1, quin­
ce millones; fondo de bonificaciones al 
Instituto Nacional de Previsión, más de 
ocho millones; cargas financieras del Fe­
rrocarril Tánger-Fez, que corresponden 
al Estado Español, cuatro millones y 
medio; en los conceptos que figuran en 
el presupuesto por Clases pasivas, más 
de diez y nueve millones. 

De otro lado hay que advertir que los 
31.800.000 de pesetas que en el estado 
demostrativo se comprenden por crédi­
tos, en los que es forzoso conceder en 
el primer trimestre cantidades mayores 
de la c u a r t a parte de la asigna­
ción anual, no constituyen aumento a te­
ner en cuenta al comparar cifras relati­
vas a ejercicios completos, pues se trata 
de gados o servicios que por su natura­
leza se hacen una sola vez en el año o 
se realizan en su mayor parte en el pri­
mer trimestre del ejercicio. 

Figuran también en los aumentos teni­
dos presentes para la determinación de 
los créditos de la prórroga presupuesta­
ria gastos de carácter temporal de algu­
na importancia, entre los cuales se en­
cuentran la parte correspondiente de la 
segunda anualidad del plan de obras pú­
blicas en Andalucía. Murcia, Extremadu­
ra, La Mancha, Ceuta y Melilla. que se 
eleva a 168 millones de pesetas. 

Aunque en la ley que dispuso la pió-
rroga del presupuesto se concedió una 
autorización al ministro de Hacienda 
para reducir los gastos, de ella no ha 
hecho uso sino en términos muy limita­
dos, porque lo contrario hubiera reque­
rido un espacio de tiempo del que no se 
disponía. Va en el propio decreto un 
artículo que representa una. economía de 
sensible importancia sobre las cifras que 
figuren en los créditos prorrogados: Es 
el relativo a la suspensión de los efectos 
de las reformas llevadas a cabo en el 
año 1931, en las plantillas de diferentes 
cuerpos del Estado. E l Gobierno, que re­
conoce la necesidad de retribuir debida 
mente a los funcionarios públicos y que 
se propone abordar íntegramente este 
problema, pero que en los presentes mo­

mentos en que la situación de la Hacien­
da pública reclama el sacrificio de to­
dos, no puede acceder a legítimos y jus­
tificados anhelos de mejoras de algunos 
cuerpos, ha considerado que un deoer 
inexcusable de equidad, al propio tiempo 
que la conveniencia de no prejuzgar ni 
dificultar la solución que al problema ha­
ya de darse en su conjunto, le imponía 
la necesidad de dejar en suspenso las 
reformas que en algunas plantillas se 
habían ya introducido. Este asunto que­
da en definitiva a la resolución de las 
Cortes. 

No se incluye en el decreto ni un sólo 
artículo que no sea, como dice el 37 de 
la Ley de Contabilidad, disposición que 
determine los gastos e ingresos o que 
haga referencia a la administración del 
presupuesto; márcase con ello un nuevo 
sistema en nuestra política presupues­
taria. Nada de autorizaciones que sus­
traen al conocimiento de las Cortes re­
organizaciones de servicios y modillca-
ciones de disposiciones legislativas que 
sólo a la soberanía del Parlamento com­
peten. Si el Gobierno las necesita las de­
mandará directamente en cada caso, sin 
incluirlas de modo disimulado en los ar­
tículos de una ley de presupuestos. 

Sólo ha querido el Gobierno consignar 
una disposición que, aunque contenida 
ya en la orden de este ministerio de 31 
de diciembre último, dictada en uso de 
la autorización que el articulo 8 de la 
Ley de prórroga le concedió, se lleva al 
decreto para que de ella tenga conoci­
miento la representación del país al dar 
cuenta del mismo a las Cortes. Es la 
contenida en el articulo segundo, que va 
encaminada a proveer a la necesidad de 
impedir la paralización de las obras que 
se realicen por administración, y que se 
hubiera producido al no disponer do me­
dios con que atender al pago de los jor­
nales que se devengasen desde fin de 
año hasta el momento en que, abiertas 
las cuentas del presupuesto en las Or­
denaciones de Pagos, aprobada la dis­
tribución de fondos del mes y hechas 
las necesarias consignaciones, pudieran 
hacerse libramientos con imputación al 
presupuesto del actual trimestre. 

Ha de insistir el ministerio de Ha­
cienda en que esta prórroga no puede 
tomarse como norma para deducir la po­
lítica que en cuanto a los gastos pú­
blicos ha de seguir el Gobierno: la ne­
cesidad de acudir a la prórroga ha im­
puesto que ésta se ajuste a normas po­
co flexibles y a una estructura estable­
cida. Los créditos cifrados representan, 
como queda dicho, límites máximos de 
gastos, pero en la administración de es­
te presupuesto trimestral los ministros 
procederán dentro de cada Departamen­
to con el rigor más exagerado, no auto­
rizando otros gastos que los absoluta^ 
mente indispensables, aunque tengan con­
signación para disponerlos; de esta suer-
te_ se obtendrá una considerable econo­
mía en relación a dichas cifras. 

Fol le t ín de E L D E B A T E 3 7 ) 

M A R Í E L E M I E R E 

( N O V E L A ) ; 

(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

veloz carrera hasta verse en su casa, a la que llegó 
físicamente extenuado y en un deplorabilísimo estado 
de ánimo. 

Según afirmó una y mil veces "había reconocido 
aquella voz". 

Desde entonces, aunque no negaba la posibilidad de 
haber sido víctima de una broma pesada—que fué lo 
ocurrido, en realidad-—, no podía verse libre de aque­
llos terrores que le invadían a menudo y que procuraba 
disimular, sin- conseguirlo. Tal era el punto flaco, el 
lado vulnerable de este hombre de hierro, de esta Ja­
cinto MaJoiseau que , se sentía tan intranquilo y poco 
seguro en su humilde catre con jergón de paja, como 
se sintió a lo largo de su vida el sacrilego señor Des­
prez cuando se acostaba en el magnifico y mullido le­
cho que había hecho cubrir oon el palio robado en la 
iglesia del Monasterio de Agustinos. 

Al día siguiente, el señor Maloiseau, que se había 
instalado en el patío para reparar la avería de un ins­
trumento de labranza, vió llegar a su prima cargada 
con un paquete que, sin duda alguna, había adquirido 
en courtils o en Andreville, pues la joven, a juzgar por 
el camino que traía, tenía que venir de uno de estos 

dos pueblos. ,. . . . J 
Kety de Evard saludó a su pariente, dirigiéndose 

después a Celina, que se habla asomado ^ la puerta de 

la cocina para Inquirir quién era la persona que acaba­
ba de llegar, le dijo con la más graciosa de las sonrisas: 

— A ver qué le parece a usted la compra que he 
hecho. 

— ¿ D e qué se trata? 
•—De unos zapatos. Amalia me presta algunos servi­

cios a que no está obligada, y al pasar por una tien­
da he pensado que podría demostrarle mi gratitud con 
una cosa útil y práctica. ¿Me permite usted que le 
regale este calzado que adquirí para ella? 

¿Entendió la señora Maloiseau la lección que ence­
rraban aquellas palabras de la prima de su marido? 
L a mujeruca tomó en sus manos los zapatos, los exa­
minó detenidamente por dentro y por fuera como si 
quisiera calcular lo que habían costado y, devolviéndo­
selos a la joven, con ademán despectivo, contestó fin­
giendo una indiferencia que ocultaba mal su rabia: 

—Puede usted hacer lo que le plazca y regalárselos 
sí es su gusto. A mí ni me va ni me viene y no com­
prendo por qué me pide usted permiso. Cada uno dis­
pone de su dinero como se le antoja. 

—Gracias, prima—respondió Kety con retintín—. Es 
usted muy amable. 

— L a tal Amalia—gruñó malhumorada la mujer de 
Jacinto—tiene mucha más suerte de la que merece. 

Y a en la puerta, cuando se disponía a trasponerla, 
Kety volvió la cabeza y pudo ver la sañuda mirada 
que le dirigía Celina. 

—Digo que tiene suerte—explicó—, porque su ma­
drastra, que también es de cuidado, nos debe dinero 
desde hace más de tres años y ésta es la hora en que 
todavía no nos lo ha pagado. 

L a señorita de Evard. que se había preguntado más 
de una vez sin acertar a darse una respuesta satisfac­
toria qué interés podía tener la señora Jacquin en que 
su hijastra estuviera en una casa donde no ganaba, sa­
lario alguno, se dijo para sus adentros: 

—¡Acabáramos! Bueno es saber las cosas, y yo sé ya 
lo que quería. 

I X 

F r e n t e a f r e n t e 

Un ciclista marchaba por la carretera, hacía Cour­
tils, y debía de llevar prisa por la energía con que pe­
daleaba; en dirección contraria caminaba un viejo cam­
pesino al cuidado de dos vacas que iban delante, con 
paso cansino, haciendo sonar los cencerros de sus co­
llerones. Ambos hombres se cruzaron; el viejo palide­
ció intensamente, y la impresión desagradable que aca­
baba de recibir acentuó aún más las angulosidades de 
su rostro arrugado y huesudo. 

No era la primera vez que ocurría. E n no pocas oca­
siones, si no con frecuencia, Francisco de Hautcoeur 
había encontrado en medio de los caminos a Jacinto 
Maloiseau o a su mujer. E n un principio el mozo, obe­
diente a los consejos de su madre, de quien oía a todas 
horas que a nadie debe negársele la palabra, saludaba 
a los dueños de La Monjería, aunque tuviera que ha­
cerse una verdadera violencia, pero como los Maloiseau 
no le respondieran, se abstuvo de hacerlo en lo suce­
sivo. Para el joven arrendatario de E l Boquete cada 
uno de aquellos encuentros constituía una dura prueba. 

¿Tanto le dolía la idea de verse privado de una cuan­
tiosa fortuna que podía ser suya, a la que se creía con 
legítimo derecho? ¿Tanta importancia tenía el dinero 
para aquel muchachón sano y robusto, noble y vale­
roso que sabía mirar cara a cara la vida, con la mis­
ma tranquilidad con que hacía cuatro años se había 
encarado con la muerte hallándose en las trincheras? 
¿Tan aficionado a las riquezas era un joven como él, 

que se había jurado vivir generosamente y que consi­
deraba el trabajo y el esfuerzo personal más que como 
un castigo o como una carga pesada como la fuente de 
las más puras alegrías? 

No. Francisco de Hautcoeur no era ambicioso. Y lo 
que añoraba no era la fortuna en sí misma, sino los 
recursos que en sus manos y en las de los suyos ha­
bría puesto la herencia que de tan inicuo modo se les 
arrebató. ¡A cuántos infelices, gentes honradas dignas 
de mejor suerte, hubieran podido hacer dichosos con 
aquel dinero que legítimamente les correspondía y al 
que, sin embargo, se habían visto obligados a renun­
ciar! E l primogénito de la viuda de Hautcoeur, el bri­
llante alumno del Colegio de San Pedro, el bizarro ar­
tillero que supo conquistar en el campo de batalla con 
su heroísmo nunca desmentido las insignias de oficial 
y a quien las balas enemigas respetaron, el labrador 
enamorado de su profesión y encariñado con la tierra 
que cultivaba, se sentía llamado a realizar grandes em­
presas en beneficio de sus semejantes y de manera es­
pecial de los que vivían en la patria chica, en aquella 
bellísima y amada Normandia que le viera nacer. E s ­
píritu admirablemente dotado, temperamento combati-

i vo, carácter y naturaleza de luchador, Francisco de 
Hautcoeur solía recrearse íntimamente pensando en lo 
que habría podido hacer, en lo que con la ayuda de 
Dios habría hecho, seguramente, de L a Monjería y en 
lo que habría ampliado y extendido su campo de acti­
vidad y su influencia social. Y viendo lo que otros ha­
cían de la magnífica granja, que estaba llamada a ser 
el granero y la despensa y la caja de ahorros de las 
gentes necesitadas de la comarca, Francisco de Haut­
coeur se sentía lleno de indignación y se afirmaba más 
y más en una convicción que se había apoderado de él 

' y que nadie podía arrancarle. 
E l pasado se le ofrecía con absoluta, claridad. Mien­

tras su madre y sus hermanos luchaban contra la sos­
pecha, no determinándose a aceptarla; mientras laa 
gentes de los pueblos vecinos se limitaban a hacer con­

jeturas y suposiciones, Francisco de Hautcoeur afir­
maba rotundamente, sin el menor temor de equivocar­
se. ¿Por qué? ¿Qué era lo que le inducía a conside­
rarse en posesión de la verdad? Una impresión que, 
siendo aún niño, había experimentado hallándose a la 
cabecera del lecho de muerte de su padre había sido 
decisiva para él. 

Acababa de pasar por delante de la avenida que con­
ducía a L a Monjería cuando, al llegar a -un recodo que 
en aquel lugar hacia la carretera, divisó una silueta bien 
distinta por cierto de la de Jacinto Maloiseau. E r a Kety 
de Evard, que, lo mismo que el joven, se dirigía a Cour­
tils. Francisco se recreó un instante contemplando la 
gentil figura de la muchacha, que con paso menudo y 
gracioso avanzaba por en medio de la carretera bañada 
de sol a aquellas horas. Sonó previsora la bocina de 
la bicicleta, volvió la cabeza la joven y, bajo el lindo 
sombrero de fieltro blanco, rebrilló el reflejo dorado 
de sus ojos. L a alegre visión ahuyentó de la mente de 
Francisco los sombríos pensamientos que en aquel ins­
tante le martirizaban, y el muchacho volvió a sentir 
la impresión agradable, infinitamente suave que expe­
rimentara días atrás, la mañana que la señorita da 
Evard se presentó inopinadamente en la granja de los 
Hautcoeur. 

Francisco llegó al pueblo y se detuvo ante una de 
las primeras viviendas, una linda casita con un jardi-
nillo de unos doce pies cuadrados que alguien cuidaba 
con exquisito esmero a juzgar por laa apariencias. En' 
tre dos macizos de flores que perfumaban no ya el jar' 
din, sino gran parte de la calle también, un anciano 
vestido con una blusa recosida, pero limpísima, dor­
mitaba arrellenado en un cómodo sillón. 

E l joven ciclista, que había echado pie a tierra, atra­
vesó la estrecha puertecilla practicada en la tapia q'19 
rodeaba a la casa, y ya dentro del jardín saludó con 
acento cordial: 

(ContinuarA.) 
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j j f n 7 .—. jueves .—L Í I v u e l t a d e E g i p t o 
¿ e l N i ñ o J e s ú s . — S a n t o s L u c i a n o , p r e s ­
b í t e r o ; C l e t o , d i á c o n o ; J u l i á n , F é l i x , J e -
n a r o , ' m á r t i r e s ; C r i s p í h , N i c e t a s , o b i s ­
p o s : R a i m u n d o , c o n f e s o r ; T e o d o r o , 

^ L a M i s a y O f i c i o d i v i n o s o n d e l I I d í a 
<je l a I n f r a o c t a v a . c o n r i t o s i m p l e y co­
l o r b l a n c o . 

A . N o c u r n a . — S . J o s é . 
A v e M a r í a . — 1 1 y 12, m i s a , r o s a r i o y 

c o m i d a a 40 m u j e r e s pobre;-;, r . oa t enda p o r 
d o ñ a P u i i f l c a c : ó n G u t i é r r e / , y d o ñ a C a r ­
i n a n P a l a c i o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

40 H o r a s . — O r a t o r i o d e l C a b a l l e r o de 
l l f á c l a ( C a b a l l e r o d e G r a c i a , 5.) 

C o r t e d e M a r í a . — D i v i n a P a c o r a , e n 
S. M a r t i n ( P . ) y e n S. M i i l á n ; D o l o r e s , 
en s u p a r r o q u i a ( P . ) . 

r a r r o q u l a d e l a s A n g u s t i a s . — 7 , m i s a 
p e r p e t u a p o r lo s b i e n h e c h o r a s d e l a pa ­
r r o q u i a . 

r a r r o q u l a d p i B u e n C o n s e j o . — 7 a 1 1 . 
m i p a s c a d a m e d i a h o r a . 

P a r r o q u i a d e S. M a r c o s . — S , m i s a de 
c o m u n i ó n p a r a loa J u e v e s E u c a r í a i i c o s . 

P a r r o q u i a de San t i ago - - : - ? a- 13. m i s a s 
cada m e d i a h o r a . 

B u e n a I ) i c h a . ~ 8 , 3 0 , c o m u n i ó n g e n e r a l 
p a r a los J u e v e s E u c a r í s t i c o s . 6 . t . , l l o r a 
S a n t a . 

C r i s t o d e l a S a l u d , — N o v e n a a l S a n t o 
C r i s t o d e l R e m e d i o . 1 1 , m i s a s o l e m n e y 
e j e r c i c i o ; 5,30 t . , e j e r c i c i o , s e r m ó n , se^ 
ñ o r R o d r í g u e z L a r i o s y r e s e r v a . 

J e s ú s . — N o v e n a a l a S a g r a d a F a m i l i a 
de N a z a r e t h ; 6,45, r o s a r i o ' y e j e r c i c i o ; 
10, e j e r c i c i o ; 6 t . , E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n ; 
r o s a r i o , s e r m ó n , P . M a n i l a , r e s e r v a e 
h i m n o . 

E . P í a s d e S. A n t ó n . — E m p i e z a l a n o ­
v e n a a s u t i t u l a r . 5,30 t . . E x p o s i c i ó n , es­
t a c i ó n - s e r m ó n . 

O. d e l C a b a l l e r o d e G r a c i a (40 H o r a s . ) 
8, E x p o s i c i ó n ; 10, m i s a s o l e m n e ; 8 n . , 
e j e r c i c i o P . O r i a , r e s e r v a y g o z o s . 

P o n t i f i c i a —6 y 6,30 y 8, c o m u n i ó n pa ­
r a l o s J u e v e s E u c a r í s t i c o s ; 5,30 t . . H o r a 
S a n t a . 

S. A n t o n i o d e P a d u a ( D . de S e x t o . ) — 
8,30, c o m u n i ó n g e n e r a l p a r a l o s J u e v e s 
E u c a r í s t i c o s . 6 t . , H o r a S a n t a p o r e l P . 
d i r e c t o r . 

» * • 
( E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a c o n c e n s u r a 

e c l e s i á s t i c a . ) 

M A D I l i n , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7, 124 
m e t r o s ) . — D e 8 a 9,0, "L.a P a l a b r a " . A las 
8, 8,20 y 8,40.-11,45, S i n t o n í a . C a l e n d a r i o 
a s t r o n ó m i c o . S a n t o r a l . Rece t a s c u l i n a r i a s . 
12, C a m p a n a d a s . N o t i c i a s . B o l s a de t r a b a ­
j o . P rogramas .—12.15 , S e ñ a l e s h o r a r i a s . 
F in .—14 , C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . 
B o l e t í n m e t e o r n ) ó p r i c o . B o l s a de c o n t r a t a ­
c i ó n . Concier to .—15,15, Not ic ias . - - - lo . i ' f ) , i n ­
f o r m a c i ó n t e a t r a l . I n d i c e de c o n f e r e n c i a s . 
15,30, F in .—19 , C a m p a n a d a s . C o t i z a c i o n e s 
de B o l s a y de m e r c a n c í a s de las p r i n c i p a ­
les B o l s a s e x t r a n j e r a s . P r o g r a m a d e l o y e n ­
te.—20,15, N o t i c i a s . S e s i ó n del C o n g r e s o de 
los Diputados .—20.30, Fin.—21,30, C a m p a ­
n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . S e s i ó n del C ó n p r e -
ao de los Dipu tados .—22,15 , C o n c i e r t o por 
l a b a n d a de Irurenieros .—23,45, N o t i c i a s de 
ú l t i m a hora .—24. C a m p a n a d a s . C i e r r e . 

P r o c l a m a s p a r a e l d í a 8: 
M A D i u n , U n i ó n R a d i o ( K . A . J . 7, 424 

m e t r o s ) , — D e 8 a 9,30, " L a P a l a b r a " . A las 
8, 8,20 y 8 , 1 0 . - 1 1 , S e s i ó n de l A y u n t a m i e n t o . 
14, C a m m i n á d a s i S e ñ a l e s h o r a r i a s . D o l c í i n 
m o t e o r o l ó g l c o . B o l s a de c o n t r a t a c i ó n . C o n -
cl6i«to.—1.:'),15, N o t i c i a s de ú l t i m a h o r a . — 
t5jÍíB, 1 i i i ' o r i m c i ó n t e a t r a l . I n d i c e de c o n -
f e i ^ n c i á s . — 15,30. P i n . — 19, Cnni>i.'u<;ul.is. 
C d U z a c i ó n e s de B o l s a y de naercancias de 
las p r i n q i b a l e s B o l s a s e x t r a n j e r a s , P r ó g r a - i 
m a i l e l oyente.—19,30. C u r s i l l o de i o n l . n lí­
elas. P r o g r a m a de l oyente.—20,15, N o t i c i a s 
de P r e n s a . S e s i ó n del C o n g r e s o de los 
Dipu tados .—20.30 , Fin.—21,'30, C a m p a n a d a s . 
S e ñ a l e s h o r a r i a s . S e s i ó n de l Cot jgresp de 
los D i p u t a d o s . C o n c i e r t o s i n f ó n i c o . - 2,'l,4ri, 
N q t í c i a s de ú l t i m a h o r a . A n t i c i p o de p r o ­
gramas .—24, C a m p a n a d a s . C i e r r e . 

¡ O J O ! i O J O ! ¡ O J O ! 
L I Q U I D A C I O N V E R D A D T O D O S 

L O S D I A S 
C a m i s e t a s n i ñ a I n g l é s 0,55 
B r a g a s n i ñ a i n s f l é s . « 0,3oj 
R e f a j o s n i ñ a i n g l é s 0,65 
(Camise tas s e ñ o r a i n g l é s 1.40! 
T r a j e r u s o e a b a l l e r o i J Í ' \ 
J e r s e y s n i ñ o , l a n a 1,951 
I d e m s e ñ o r a . í d e m 4.0<i¡ 
P l o / . a » t e l a 5 m e t r o s , 3,9$ 

C H A N D E S S A L D O S . M E D I A S . C A L C E -
T I N E S . • c o r t s u ; » F A J A S . C A M I S A S S E ­

Ñ O R A . C A H A L L K R O Y N I Ñ O 
. O - I O ! 43. L I ü G A M T O S . 43. ¡ O J O : 

L o s v i e r n e s b o n i t o s r e g a l o s 

t 

P L A Z A D E C A N A L E J A S , 8 
C o m o ü n a l de t e m p o r a d a h a c e m o s u n a 
g r a n r e b a j a e n n u e s t r o s m o d e l o s de 
E r e i t s c h w a n z , A s t r a k á n , V i s ó n , C a s t o r , 
P e t i t - G r l s , a s í c o m o e n t o d a c l a s e de 

p i e l e s finas. 

U N D E C I M O A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

F A L L E C I O E L 8 D E E N E R O D E 1 9 2 1 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D -

S u d e s c o n s o l a d o v i u d o , d o n J u a n J o s é A r a ú z ; s u s o b r i n a , 

d o ñ a A n a A r a ú z , y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a s u s a m i g o s l a t e n g a n p r e ­

s e n t e e n s u s o r a c i o n e s . 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n l o s d í a s 8 y 9 e n l a E n ­

c a r n a c i ó n , y d u r a n t e e l m e s d o s d i a r i a s e n l a s S i e r v a s d e 

M a r í a , y u n a t a m b i é n d i a r i a , e n l a I n s t i t u c i ó n T e r e s i a n a , s e ­

r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

•IJPÜW 

t 

L A S E Ñ O R A 

n u m m m m m m 

y MELGAREJO 
D E I B I S A 1111 Y 

F A L L E C I O 

2l d í a 3 0 d e d i c i e m b r e d e 1 9 3 1 -

H a b i e n d o r ec t |> f | l o los S a n i o s Sa­
c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S. S, 

B . I . P . 

S u v i u d o , d o n J u a n M . I r i ñ a r r y ; 
h i j o s , M i g u e l , J u a n , M a r í a , F r a n ­
c i s c o , M f i r í a P i e d a d , J e s ú s . P a z y 
J o s é A n t o n i o ; h e r m a n a s , d o ñ a C a r ­
i n e n y d o n a M i la j i r o s ; h e r m a n o s 
p o l i l i o o n , t í o s , s o b r i n o s , jn ' irno.-; y 
d e m á s f a m i l i a 

I l U E G A N a s u s a r . d j í o ^ i n t c n -
g a h ( i r r - s o n l o e n sus « . n i f i o i u s . 

T o d a s l a s ^ m i s a a que se c e l e b r e n 
ol d í a 8 d e l c o r r i e n t e e n loa P a ­
d r e a C a r m e l i t a s , C a l z a d o s ( A y a i a , 
2 7 ) ; l a s d e l d í a 9 en l a p a r r o q u i a 
de l a C o n c e p c i ó n ; e l f u n e r a l d e l 
d í a 12 e n l a p a r r o q u i a de l a A s u n ­
c i ó n , de C a m p o do C ' r i p t a n a ( C i u ­
d a d R e a l ) ; l a s m i s a s g r e g o r i a n a s 
que e m p o z a r á n e l d í a 13, a las 
doce , e n M a d r i d , en los P P , C a r -
f t f e l i t á s ( A y a l a , 27 ) , y e n C a m p o 
de C r i p l a n a ( C i u d a d R e a l ) , s o r á n 
a p l i c a d o s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 
de s u a l m a . 

l í a n c o n c e d i d o i n d u l g e n o las v a ­
r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s en l a f o r m a 
a c o s t u m b r a d a . ( A . 7) 

O l k - i m i s de I M i b l u - u l a d : R . ( O K T E S , 
V a l v e r d e , 8, L " T e l é f o n o 10005. 

L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 

d e G a r r i ó 

M A R Q U E S A D E M E L I N 

F A L L E C I O E N P A R Í S E L D I A 8 D E D I C I E M B R E D E 1 9 3 1 

DEPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 

S u v i u d o , d o n E n r i q u e C a r r i ó n y V e c i n . m a r q u é s de M é l i n ; s u s h i j a s , E m i l i a y M a r í a ; s u m a ­

d r e , d o ñ a E m i l i a R o m e r o , v i u d a d e S a n t a M a r i n a ; s u h e r m a n a , l a m a r q u e s a de A r a n d a ; h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , d o ñ a E m m a R . , v i u d a de S a n t a M a r i n a ; e l m a r q u é s de A r a n d a y e l d i z q u e de H e r n a n i ; 

s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 

K I E C A X se e n c o m i o n d e s u a l m a a D i o s , y p a r t i c i p a n q u e e l d í a 8 d e l 

c o r r i e n t e se c e l e b r a r á , a l a s o n c e de l a m a ñ a n a , u n f u n e r a l e n l a i g l e s i a p a ­

r r o q u i a l de S a n J e r ó n i m o p o r s u e t e r n o d e s c a n s o . 

A s i m i s m o se a p l i c a r á n t o d a s l a s m i s a s q u e se r e c e n e] d i a 8 e n l a c a p i l l a d e l N i ñ o d e l R e m e ­

d i o ( c a l l e de l o s D o n a d o s ) ; l o s d í a s 9, 1 1 y 13 , e n l a ' I g l e s i a P o n t i f i c i a , ( c a l l e d e l S a c r a m e n t o ) ; l o s 

d í a s 13 y 2 1 , e n l a d e l P e r p e t u o S o c o r r o ( c a l l e d e A . l a n u e l S í l v e l a ) ; l o s d í a s 1 1 , 12 y 16 , e n e l P a ­

t r o n a t o d e E n f e r m o s ( c a l l e d e N i c a s í o G a l l e g o ) , y l o s d í a s 1 1 y 1 6 , e n l a s E s c l a v a s ( p a s e o de M a r ­

t í n e z C a m p o s ) ; l o s M a n i f i e s t o s de S. D . M - l o s d í a s 9. y 1 1 e n l a s r e l i g i o s a s E u c a r í s t i c a s ( c a l l e de 

B l a n c a d e N a v a r r a , 9 ) ; l o s d í a s 1 1 , 1 2 y 36 . e n e l P a t r o n a t o de E n f e r m o s , y l o s d í a s 1 1 y 16 , e n l a s 

E s c l a v a s d e l p a s e o d e M a r t í n e z C a m p o s . 

L o s e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s N u n c i o de S u S a n t i d a d . O b i s p o s d e M a d r i d - A l c a l á , C i u d a d R e a l , B a r -

b a s t r o y o t r o s v a r i o s P r e l a d o s , a s í c o m o e l P a t r i a r c a de l a s I n d i a s , h a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n 

l a f o r m a a c o s t u m b r a d a , 

. ( A . 7 ) 

O l i c l n a s <|e T u b l i i i d a d H . C O R T K S V a l v í - r d c , 8, 1 . . T e l é f o n o 10905 
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H a s t a 1 0 p a l a b r a s , , , 0 , 6 0 p t a s . 

C a d a p a l a b r a m á s * . . . . . 0 , 1 0 " I 

M á s 0 , 1 0 p í a s , p o r i n s e r c i ó n e n c o n c e p t o d e t i m b r e . 
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A L M O N E D A S 

C O S T E D O R j a x í o b l n o , 700; l u n a s , 500; dea-
pacho e s p a ñ o l , 450; j a c o b i n o , 500; t r e s i ­
l l o s , 225; camas , 165. E s t r e l l a , 10. M a t e -
sanz , O 

E S T O S a n u n c i o s se r e c i b e n e n A g e n c i a 
Sap lc . A l c a l á , 3. (3) 

C U A D R O S ho landeses , m o n e d a s r o m a n a s , 
g r a b a d o s , l i b r o s a n t i g u o s . R e i n a , 2? ( p r i ­
m e r o ) . 13) 

M U E B L E S d i p l o m á t i c o , a l c o b a p l a t eada , 
: despacho , c o m e d o r , r e c l . h i m i e n t o , c o r n u ­

copias, espejos . R e i n a , 37. (2j 
L I Q U 1 D A O I O Ñ m u e b l e s , . c o m e d o r e s , des­

pachos , a lcobas , a r m a r i o s , s i l l e r í a s , p l a ­
no, espejos . Se t r a s p a s a e l c o m e r c i o con 
ed i f i c io p r o p i o . L e g a n i t o s , 17. (20) 

j C A N O A ! A r m a r i o b a y a dos l u n a s , g r a n ­
des b ise ladas , con bronces , 140 pesetas. 
I n m e n s o s u r t i d o e n cama-s d o r a d a s y n i ­
que ladas desde 110. S a n t a l ú n g r a c i a , 65. 
1 (8) 

C Ó a i E D O B c o m p l e t o , g r a t T l u j o , 450 pese­
tas . A r m a r i o haya , b a r n i z a d o , b ronces , 
l u n a g r a n d e b i se l ada , 90. S a n t a E n g r a ­
c ia , 65. (8) 

L I Q U I D A C I O N , 15 d í a s , comedore s l u n a s 
b ronces , 400; j a c o b i n o roble , 675; despa­
cho e s p a ñ o l , 600; c a m a s b a r a t í s i m a s , 
v a r i o s a r t í c u l o s 50 % p é r d i d a . L u c h a n a , 
83. (8) 

A L Q U I L E R E S 

C U A R T O S d e s a l q u i l a d o s , i n f o r m a c i ó n a m ­
p l i a y s e l e c c i o n a d a . C o s t a n i l l a A n g e l e s , 
4, d u p l i c a d o . (6) 

E S T O S a n u n c i o s se r e c i b e n e n A g e n c i a 
Sapic . A l c a l á , 3. . , (3) 

P R I N C I P A L , ocho p iezas , b a ñ o , gas , sol , 
33 d u r o s . G a z t a m b i d e , 31 . (6) 

A U T O M O V I L E S 

G A R A G E , dos c a m i o n e t a s , o t r o v e i n t e co­
c h e s ; naves , t i e n d a s . E m b a j a d o r e s , 98. 

(2 ; 
¡ N E U M A T I C O S de o c a s i ó n ! C u b i e r t a s des­

de 30 p e á e t a a , c á m a r a s desde 7. R e p a r a -
c lones c o n g a r a n t í a a b s o l u t a . I ^ t casa 
m e j o r s u r t i d a . C o m p r a , v e n t a y c a m b i o . 
G o n z a l o C ó r d o b a , 1. T e l é f o n o 41194, (21) 

N E U M A T I C O S ! o c a s i ó n loa m e j o r e s . San­
t a F e l i c i a n a , 10. T e l é f o n o 36237. (21,' 

E N S E Ñ A N / A c o n d u c c i ó n a u t o m ó v ü é S . me 
c á u l c a , c l ñ c ú e n t a p i ^ é ' f a s . K s c i i e l a a ú t o 
m o v l l i s t a a . A l f o n s o X l l , 56. (2j 

U i S C A L , 6. J a u l a s , e s t a n c i a s , barata,?. 
A u t o m ó v i l e s l u jo , abonos y bodas . (21* 

V E N D O N a s c h , c o n d u c c i ó n c u a t r o p u e r 
t a s , c i n c o p lazas , t o d a p r u e b a . T r a f a l 
g a r , 23. S e ñ o r S á n c b e z . (0) 

C A S A p a r t i c u l a r , o f r ece p a r a a b o n o v i a j e 
y boda , dos m a g n í f i c o s a u t o m ó v i l e s m o ­
d e r n o s , p r e c i o s e c o n ó m i c o s . H o r t a l e z a , 
122, e n t r e s u e l o de recha . T e l é f o n o 43Ü.'!Í>, 

(6) 
V E N D Ó F o r d , c o n d u c c i ó n I n t e r i o r , con 

17.000 k i l ó r n e l r o s , E s p r o n c e d a , 10. ( T ) 
C U I J I E U T A S y c á m a r a s de o c a s i ó n ; espe 

c i a 1 i d a d r e p a r a c i o n e s , v u l c a n i z a c i o ­
nes , " l í e c a u e b u t a d o M o d e r n o " . C l a u d i ' 
Coe l lo , 79. T e l é f o n o 54638. (20) 

E S C L E L A chofe res " L a H i s p a n o " . C o n d u c ­
c i ó n m e c á n i c a . C i t r o e n , F o r d , C h e v r o l e t . 
R e n a u l t , o t r a s m a r c a s . S a n t a E n g r a c i a , 
4 . (2) 

H O T E L , c a l e f a c c i ó n , 295 pesetas . I n f o r ­
mes c a r r e t e r a C h a m a r t i n , 58. N o v i c i a d o 
D a m a s A p o s t ó l i c a s , p o r t e r í a . T e l é f o n o 
34859. ( T ) 

P I S O S espaciosos, t o d o c o n f o r t , 425-370. 
L u c h a n a, 29, (2) 

E X T E R I O R E S a m p l i o s , t o d o c o n f o r t , 16!.-
150 pesetas . B e n i t o G u t i é r r e z , 7. (2) 

C A S A p r o p i a . H o t e l e s por a l q u i l e r m e n ­
s u a l . A p a r t a d o 7.056. ( T ) 

C U A R T O , 9 h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , ca le fac ­
c i ó n , gas , v i s t a Rosa les , 45 d u r o s . A l -
t a m i r a n o , 31 . ( T ) 

A T I C O , seis piezas, c u a r t o b a ñ o , ascensor , 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , 25 d u r o s . M e n d i . ; á -
ba l , 71, d u p l i c a d o . ( T ) 

C U A R T O S , 55; á t i c o , 85 ; t i e n d a s , naves . 
E r c l l l a , 19. B m b a j a d o r e a , 98. (2) 

A L Q U I L A S E c u a r t o s , b a ñ o , t e r m o s i f ó n , 
c a s a n u e v a . O l i v a r , 4, e s q u i n a M a g d a ­
l ena . (1) 

P I S O S t o d o c o n f o r t , L a r r a , 9, c a r c a B a r -
c e l ó , 38-43 du ros , c i n c o , seis b a b i t a c l o -

^ bes. (6) 

S E a l q u i l a n c u a r t o s y t i e n d a s . M o r e t o , ífi 
y 17. m 

V E I N T E d u r o s e x t e r i o r e s M e d i o d í a , as­
censor, t e l é f o n o , l a v a d e r o . R a m ó n Cruz , 
69; t r a n v í a 5 1 . (2) 

N E f J M A T I C O S l u b r i f i c a n t e s , a c c e s o -
r l o s , c o n s u l t e n p rec ios a " M o r m o v " . 
C l a u d i o Coe l lo , 41 . T e l é f o n o 53149, y Glo­
r i e t a S a n B e r n a r d o , 2. T e l é f o n o 33390 

(£) 
C O N D U C C I O N E S , s ie te p lazas , F i a t 521, 

H u d s o n 1930; c o m o n u e v o s . V a l v e r d e , 10. 
(7) 

A U T O M O V I L E S m o d e r n o s , H u d s o n d i f e ­
r e n t e s mode los , G r a h a m Pa ige , C h e v r o ­
l e t , C h r y s l e r , Peugeo t , o t r o s . V a l v e r d e . 
16. (7) 

G A R A G E i n d e p e n d i e n t e , 100 pesetas . C a l l o 
S a n P e d r o M á r t i r . R a z ó n , p l a z a P r o g r e ­
so, 8. (7) 

C O M I ' R A , v e n t a , c a m b i o . V a l v e r d e , 16. (7) 
F O R D C o u p é ' 4.800 pese tas . V a l v e r d e , 16 

(7) 
G A R A G E S i n d i v i d u a l e s a m p l i o s , c o n e n t r a ­

d a i n d e p e n d i e n t e . L i s t a , 97. (1) 
A L Q U I L E R a u t o m ó v i l e s l u j o , bodas , abo­

nos , v i a j e s . A y a l a , 9. (20) 

C A L Z A D O S 

C A L Z A D O S c r e p é . L o s m e j o r e s . Se a r r e 
g i a n f a j a s de g o m a . R e l a t o r e s , 10. T e l é ­
f o n o 17158. (24) 

¡ S E Ñ O R I T A S ! L o s m e j o r e s t e ñ i d o s en 
bo lsos y ca lzados , c o l o t e s m o d a , a l a r -
¡•••idop, y ensanchados . " E b r o x " . A l m i r a n ­
te , 22. 

A L H A J A S , Pape l e t a s M o n t e , ob je tos o r o , 
p l a t a a n t i g u o s y m o d e r n o s . Pago todo 
s u v a l o r . P l a z a S a n t a C r u z , 7, P l a t e r í a . 

(2) 

C O N S U L T A S 

C U R A C I O N E S p r o n t a s , a l i v i o I n m e d i a t o , 
v e n é r e o , s í t t t l s , p u r g a c i o n e s , d e b i l i d a d , 
i m p o t e n c i a , e s p e r m a t o r r e a . C l í n i c a D u ­
q u e A l b a , 16; o n c e - u n a ; t r e s - n u e v e . P r o ­
v i n c i a s c o r r e s p o n d e n c i a . (5) 

( ¡ i N s I , L ' l A . M a y o r , 42. D e l a 3. C u r a c i 6 n 
e n f e r m o s pecho, pocas Inyecc lobvS. - , ( T ) 

A i . V A U E / , C u M é r r e z . C o n s u l t a v í a s u r i n a ­
r i a s , v u n é r e a s , s ü l l l a , . b l e n o r r a g i a , i m -
pcuenc la , es t recheces . P r e c i a d o s , 9. D i e z -
u n a , s l e to -nueve , (6 ) 

A Z U C A R en l a o r i n a : So s u p r i m o con G l u - M O V E N f o r m a l , desea v i v i r e n f a m i l i a , pa-
c c m i a l . Gayoso . ( T ) gando c inco pesetas. E s c r i b i d D E B A T E . 

L > á r ^ e r s Ó H » á que' p a d e c e i T d é ' V é H i g Q ^ n t i m f O m m 
m a r e o s y pesadez o t i e n e n a r t e r i o e s c l e r o -
s i s d e b e n u s a r la l o d a s a B e l l o t , que í i u i -
d i f i c a l a sangre , la p u r i f i c a y e v i t a las 
conges t i ones . V e n t a en f a r m a c i a s . (22) 

F I L A T E L I A 

r A Q U E T E S sel los d i f e r e n t e s . P i d a n l i s t a 
g r a t i s . G á l v e z . C r u z , 4. M a d r i d . ( 2 1 ! 

P E N S I O N I s a a c : C a l e f a c c i ó n . P e l i g r o s , (5. 
p r i n c i p a l . (23) 

C A S A i-ai,•¡lioa. A l q u i l a s e h a b i t a c i ó n polea 
da, t o d o c o n f o r t . C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a 
8. t e r c e r o c e n t r o d e r e c h a . (2) 

r E N S l O N todo c o n f o r t a e s t ab le , i n d i v i ­
duales , dos, t r es a m i g o s , t odo nuevo , ex-
í jeK'n le ' j o i n ida , p r ec ios e c o n ó m i c o s . A v e ­
n i d a D a t o , 25. (21 

T R A B A J O 

O f e r t a s 
K N S E S A N Z A , c o n d u c c i ó n a u t o m ó v i l e s , me-

c á n i i - a , c i n c u e n t a peseta*.. Escue la A u t o 
movi j i . s t aa . A l l u n s o X l i , 5ÍS. (2) 

• Í O V L N con p r á c t i c a de e s o r i t o r i o ofrece-
p l aza en e s c n i o r j o , c o n '¿'H) pesetas , s 
carvihio de o t r a p laza , con m e n o r sueldo, 
É s c r i b i r : M a s í a . T r a f a l s a r . 21 . (11) 

F I N C A S ! < ; U A N I'OJÍSK'O .desde ' í -nO. Pez, 19. terce-1 pn.vin.-ias=. 
i r o r l t - rccha . -<2i S K n eces i t an 

N r K I . D O l i j o ¡lOU g í t ñ o r á p t r a b a j a n d o tfti 
c u e n t a , h o r a s l i b r e s res iden tes puebla-

A p a r t a d o ÚUlsO. M a d r i d . (?) 

M A T R I Z , e m b a r a z o , e s t e r i l i d a d , 
e s p e c i a l i s t a . J a r d i n e s , 13. 

M é d i c u 
(5) 

R A Y O S X . R e c o n o c i m i e n t o s c inco pesetas . 
E s p e c i a l i s t a e n f e r m e d a d e s e s t ó m a g o , h í ­
gado , i n t e s t i n o s , e s t r e ñ i m i e n t o . C u r a c i ó n 
s i n o p e r a r . C o r r e d e r a B a j a , 5.. (17) 

D E N T I S T A S 

I H C N T I S T A , t r a b a j o s e c o n ó m i c o s . P l a z a del 
P r o g r e s o . 16. ( T ) 

C L Í N I C A D e n t a l . J o s é G a r c í a . A t o c h a , 29. 
C o r r e c c i o n e s de los d i e n t e s n a t u r a l e s 
m a l co locados . (24) 

co r se t e r a s , m a q u i n i s t a s , p 
C o m p r a - V e n t a F A M - O N c a s a s c r l a . ~ T r t i n g . u i d a ~ t ^ l o l r a t r a b a j a r en f á b r i c a . M u s a . M a y o r . 
F I N C A S r ú s t i c a s y u r b a n a s , solares , com- I c o n f o r t , ^prec ios acomodados . S a n t a E n 

pra o v e n t a " H i s p a n i a " . O f i c i n a |a m á s | 5 ' ;V""1 ' 

(11) 

i m p o r t a n t e y a c r e d i i a d a . A l c e . l á , 16 (Pa - n i K S Í ' F O F S en f a m i l i a . C o s t a n i l l a 
l a c i o B a n c o B i l b a o ) . (11 

F I N C A p r o v i n c i a L e í u i , 295 h e c t á r e a s , p a r ­
te r e g a d í o . P r o d u c e a n u a l m e n t e SU.um; 
d u r o s . P r e c i o : 650.(KH) pesetas. Vendo , f a ­
c i l i d a d e s pago o p e r m u t o po r casa M a -
d r i . l . M . S. ' A p a ñ a d o 9.084. . (2) 

t JASA nueva , t odo c o n f o r t , a l q u i l a d a , ren 
l * 64.IHJI), t l pne h i p o ' e c n r i o , 275,(K)0; ven­
t a XhÜ.OOi). s i n i n t e r m e d i a r i o s . N u r i a . A i 
c a l á , 8. C o n t i n e n t a l . (21) 

Vicente. , 5, p r i m e r o d e r e c h a . 

(Si | N r . t K S I T A S F p a r a ven t a m á q u i n a ? de es­
c r i b i r , pe r sona c o n o c i m i e n t o s centrn.-= 
a soc iac iones . B a n c o s . M o n t e r a , '¿'J. ( T ) (6) 

P E N S I O N O l m e d o . L u j o s a s h a b i t a c i o n e s , j D e m a n d a s 
a g u a s c o r r i e n t e s , c a l e f a c c i ó n , t e l é f o n o 
V j n j o r o s . E s j a b i e s , d i ez pese tas . P e ñ a l 
ver , S, R é g u n d o . (2Hi 

l ' A K A c o n q i r a r , vender , p e r m u t a r casa, so­
la res , buenas cond ic iones , y a s u n t o s re . 
l a c i o n a d o s l i nca s , v i s i t e C e n t r o U r b a n ^ 
C c n t r a i a c l ó n . M o n t e r a , 15. ( 2 ; 

E N S E Ñ A N Z A S 

D E R E C H O . E x c e l e n t e p r e p a r a c i ó n p a r t í 
c u l a r . Repasos . P r á c t i c a s . B u e n o , prea 
b i t e r o , a b o g a d o . B a r q u i l l o . 4. T e l e f o n o 
96133. ( T ) 

r K O M í S O I í d i b u j o , lecciones p a r t i c u l a r e s . 
E s c r i b i d : Goenaga . P r e n s a . C a r m e n . 18, 

(2) 
C O N T A B I L I D A D . T a q u i g r a f í a . M e c a n o 

g r a f í a . C á l c u l o s , D i b u j o , O r l o g r a l i a , 
F r a n c é s , I n g l é s . A t o c h a , 4 1 . (65 

O U L T U U A s e ñ o r i t a s . T a q u l m e c a n o g r a f í a . 
I d i o m a s , A r i t m é t i c a , O r t o g r a f í a . Á c a . d e -
m i a G i m e n o , A r e n a l , 8. í l ) 

¡ 'EI, |C<; K A I-O.S. A p u n t e s q u í m i c a . Repaso 
e x á m e n e s . A c a d e m i a G i m e n o . A r e n a l , S. 
i n t e r n f i d o . (1) 

n i O l . l N KA N T E j , a y i K l a n t e s O b r a s p ú b l l -
b l i c a s . exce l en te p r o f e s o r a d o . " B a r r i o t m -
n a l " . A n d r é s M e l l a d o . 9. (2) 

D O Y ¿ á s a ú n i c a h i p o t e c a , por r ú s t i c a o Vi» 
Has. T e l é f o n o 94h'¿7. (2) 

I ' K N S I O N T o r i o . V i a j e r o ? es tab les , f a m i ­
l ia ' ; . P r ó x i m o Sol , G r a n V i a . T e l é f o n o 
C a i n u ' u , ;;•). (2')) 

l ' E N S Í O N G r . n / ó l o z , i rab ine tes c o n . Pe?. 
19 segundo I z q u i e r d a . (MI) 

I ' I ; . \ S Í O : V A i i ' i i i - i 'os . c o n f o r t , p r ec ios bara 
t í s i t n n s , A l b e r t o A g u i l e r a , 5. ( 8 ' 

AD.Mí ' J 'D h u é p p o d e s con | ) o n y i ó n , t o d o con 
f o r t . C o n c e p c i ó n A r e n a l , S. 

P E N S I O N c o n f o r t . e í j f á m i l i a . m a t r i m o n i o 
V E N D O o a í q u i l o h o t e l , " t o d o c o n f o r t . P a r - ! ' i o s a m i g o s . L i b e r t a d , 4. p r i m e r o de recha 

que M e t r o p o l i t a n o . B o s c m é , 9. < A ) ! . . 

I O \ ' E N con p r á c t i c a de e s c r i t o r i o g a r a n ­
t i z a d o por pe r sona so lven t e , que i n c l u s ' , 
p o r e s c r i t o se c o m p r o m e t e r l a a. a b o n a ; 
i n d e m n i z a c i ó n si l u a r a r e c l a m a d a po r el 
e m p l e a d o en ca?o de r í í c i a m a r l a a l s e r 
s epa rado p o r causas , f u e r a n las q u e fue­
r a n , E s c r i b i r : a M a s í a . T i a l a l g a r , 21. 

. Ü D 
O I I U . ) A M F p u b l i c i d a d , o f r é c e s e a E m 

presa o p a r t i c u l a r . E s c r i b i d , C o e n a g a 
i'.rcn.sa, C a r m e n , 18. (2i 

(1) :s.-\< K i t l t O T E s o l i c i t a a d m i n i s t r a c i ó n , ca t 
gO a n á l o g o - M a r q u é s L e g a n é s , 7, en t r e ­
suelo d e r e c h a . (2) 

V E N D O casa en 30.000 pesetas, va l e 35.6^10,1 « Á B I T A ^ f O X E S p e n s i ó n , buen t r a t o , dos 
t e l é f o n o 19110 (24)1 MUtítos-, m a t r i m o n i o . M a d r a z o , 16, p r i n -

" i p a l . j • ( T ) 
V - J O N ser ja , e c o n ó m i c a , g a b i n e t e so-
•a-lo, c a b a l l e r o es tab le . M a y o r , 40, t e r - l 

( l ^ j l O V E N , 22 artos, g r a n p i á c t i c a mo: í t rc i 
cior, o f i é c e s e d e i i e n d i e n l e de ba r . Cos t a 
n l l l a A n g e l e s , 4, d u p l i c a d o . ( 8 ' 

G B A X - I A " E l R e c r e o " . H u e v o s de i n c u b a r 
y de l d i a . P r e c i o s r educ idos , d i r e c t a ­
m e n t e p r o d u c t o r . A l c a l á , 1S7 ( e n t r a d a 
S a g a s t i ) . (3) 

M H - C h a r l e s E d w a r d X o r t h E?q. , conce ­
s i o n a r i o de l a p a t e n t e n ú m e r o 10.1.949, 
p o r ' ' M e j o r a s en las beb idas c o m p u e s t a s 
de cacao y leche o de c h o c o l a t e y l eche" 
o f rece l i c enc i a s para, la e x p l o t a c i ó n de l a 
m i s m a . O í i c i n a V i z c a r e U a . B a r q u i l l o , 16. 

_ ( T ) 
S O C I E T E D u F i l m en C o ü í e u r s ' K e l l e r D o -

r i a n , conces ionar ia , .di?-la- p a t e n t e n ú m e ­
ro Olí.413, p o r - " l í r t a v i i s p o s i c i ó n p e r f e c c i o ­
n a d a p a r a t o m a r v i s t a s y poder las r e ­
p r o d u c i r p a r a la. c i n e m a t o g r a f í a en c o ' o -
rirív po r m e d i o de p e l í c u l a : - de e l e m e n t o s 
r e f r i n g e n tes", of rece Ucenc ia .» para la ex­
p l o t a c i ó n de l a m i s m a . O í i c i n a V i z c a r c i -
za . B a r q u i l l o , 16. ( T ) 

<L P . B e m b o r g A k t i e n g o s o l í s c h a f t . conce­
s i o n a r i a de l a p a t e n t e n ú m e r o 109.9S2, 
p o r " U n p r o c e d i m i e n t o p a r a la f a b r i c a ­
c i ó n de l a seda a r t i f i c i a l , po r e l p r o c e ­
d i m i e n t o a l ó x i d o c u p r o - a m o n i a c a l , m e ­
d i a n t e "el emp leo de u n l i q u i d o p r e c i p i ­
t a n t e " , ofrece l i c e n c i a s p a r a la e x p l o t a ­
c i ó n de l a m i s m a . O f i c i n a V i z c a r e l z a . 
B a r q u i l l o , 16. ( T ) 

S O C I K T C M o n d i a l e d u F i l m Cou leu r s K e -
11er D o H a n , c o n c e s i o n a r i a de la p a t ' - n t s 
n ú m e r o 96.118, p o r " U n s i s t e m a de o b j e ­
t i v ó f o t o g r / i ü c o con u n d i a f r a g m a de co­
l o c a c i ó n p a r a la t o m a de v i s t a s " , o f r ece 
l i c enc i a s p a r a l a e x p l o t a . c i ó n de la r f l i s -
m a . G l i c i n a V i z c a r e ' r . a . B a r q u i l l o , 10. 

( T ) 

S I desea i n v e r t i r b i en su c a p i t a l en i n m o 
j o r a bles condiedones da s e g u r i d a d y ren 
d i m i e n t o , e s c r i t ' a a J , M , B r i t o , A l c a l á 
í»4, M a d r i d , q u i e n le p r a s e j u a t - . á asunto.-

A D A I . I . F U O 30 a ñ o s , t oda clase g a r a n 
V.-ifi. o f r é c e s e ca je ro , c o b r a d o r , e n c a r g a 
do. C o s t a n i l l a A n g e l e s , i , d u p l i c a d o . (5; 

T » - F A I t A M . F K O 24 a ñ o s , g r a n p r á c t i c a cp 
s á t í s f a c t o r i o s ' . ( i p é r a c i b n e s * ' a ha se de m e - ¡ ' ' ' A M l l . l A h o n o r a b l e , uno , dos a m i g o s , eco-1 ' " e r c i a l . o l r é c e s e c o r r e s p o n s a l , c o n t a b i í 

• is u e-1 
( T ) 

t á l i c o o v a l o r e s . I n f ó r m e s e de la hono 
r a b i l i d a d y s o l v e n c i a de e.ita casa . (2) 

H O T E L m i t a d v a l o r . J u a n B r a v o , 53. E u -

n ó m i c o s . b a ñ o . M e n d i z á b a l , 17, ent . r 
lo. 

rnci ü i ió i ' i - a fo . C o s t a n i l l a Ange les , i . da 
pl i i -ado. ( 5 ' 

S E .%• () J í J T A p e n s i o n i s t a of rece p e n s i ó n O F » K C K S F m u c h a c h a , m a t r i m o n i o , sa^cer-
s e ñ a r é 11-12. A b s t é n g a n s e c o r r e d o r e s . (?) e c o n ó m i c a . D i v i n o P a s t o r , 25, p r i n c i p a l \r.r\ 

q u l e r d a . (3) i Vlf iOA-Ü v e r d a d e r a s ocasiones . 

do te , J u a n de A u s l r i a , 18. J o s é 
j u á n . 

K f t i l . O J E M de t o o a s (Mases, de las m e j o -
. res m a r c a s , y b i su l . e r i a f i na . V e n t a s a l 

c o n t a d o y a p lazos . T a l l e r e s de c o m p o s ­
t u r a s , l í n u a e i G u e i r e i o . L e ó n , 3ó. ( J u n t o 
a A n t ó n M a l l í n ) , . ( T ) 

S I C Ñ O Ü A j o v e n , d i s t i n g u i d a , exce len tes r e -
f e i e n c i a s , o f r é c e s e s o c i e t a r i a s e ñ o r a , m a ­
t r i m o n i o c a t ó l i c o s , ¡ i i o d e s t a s p r e t e n s i o ­
nes. M o n t a l b á n . P rec i auos , 7. G o n t t h e n -
t a l . i.5) 

V E N T A S 

p e r m u t o ; B r i t o . A l c a l á , 94, M a d r i d . T e l é - 1 P E N ^ H ) ^ ' S a n t a A i í a , e s p l é n d i d a s HahüT-;<>I- '«»* '<,K«K a s i s t e n t a . A y a l a , 83. G a m b e t a . 
f o n o 56321. (2)1 cienes, t odo c o n f o r t , j a r d i n . Z u r b a n o . S | 

(6) j A V I ! D A N T E de e n c u a d e r n a d o r s 

( 0 | ) ¡ < ; | J A D R O S , . a n t i g ü e d a d e s , ob je tos a r t e , ¡Ox-
pos ic iones ¡ni ¿ t e s a n t e s . G a l e r í a s ^ e r r e -
res . B c h c g a r a y , 2?. ( T i 

O P O S I T O K K S T e l é g r a f o s ! P a r a los que 
d o m i n e n p r o g r a m a s m a t e m á t i c a s a s l á -
b lezco en p r i m e r o enero c o n m i especia­
l i z a d o p r o f e s o r a d o g r u o o / e s p e c i a l , prepa.-
rí- .clón I n t e n s i v a de a n ó l i s l s g r a m a t i c a l , 
b ' r a m !$, G e o g r a f í a , ; Q u l m i c a y E l e c t r i ­
c i d a d a c a d e m i a V é l i l b i . M a g d a l e n a , 1. 
T e l é f o n o 13114. ( 7 ) 

I ' K O I ' E . S O K , o f r é c e s e a d o m i c i l i o , c laae 
n i ñ o s , p r i m a r í a , i n g r e s o B a c h i l l e r a t o . San 
U e r n a r d o , US, d u p l i c a d o p r i m e r o dere­
c h a . ( T ) 

.SOLO P e l á e i 
S a n O n o f r e , 

í r í s á r i c l í a o! calzrsuji 
2. Z a p a t e r o . (S) 

C O M A D R O N A S 

B O N I T O S e x t e r i o r e s , i n t e r i o r e s , d e 75 a 
1S5 pesetas , t o d o c o n f o r t , y he rmosa? 
t i e n d a s . A r r l a z a , 8. (Paseo S a n - - V i c e n ­
t e ) . (1) 

¡ M A R I A M a t e o s . Conaul ta . , hospeda je em­
b a r a z a d a s , a s i s t e n c i a e s m e r a d a . C a r m e n , 
4 1 . T e l é f o n o 86S71. (2) 

E ? x T E R I O K seis p iezas , 19 d u r o s . I n t e ­
r i o r , 10. M a d a M o l i n a , 50 ( e s q u i n a Ve-
l á z q u e z ) . (1) 

E X T F R í O S í , s iete p lazas , 25 d u r o s . A l ' 
v a r e z C a s t r o , 11 . (1) 

C A S A n u e v a , s i n e s t r e n a r , aol, ' 105-120-IW. 
C a l e f a c c i ó n c e n t r a l , b a ñ o . 8 p i ezas . Ale-
t r o R í o s Rosas , T r a n v í a s 17-45. T i e n d a , 
175. A l e n z a , 8. (21) 

S A L A V E R R Y , 8. E x t e r i o r m e d i o d í a , t r e s 
ha lcones , 50. (11) 

A L V A R É Z Cas t ro , 17. E x t e r i o r , m e d i o d í a , " 
b a ñ o , gas, t e l é f o n o , b a r a t í s i m o . (11) 

P R I K C I P A L E a l u j o , e s t i l o h o t e l , g a r a g e 
p a r t i c u l a r , o f i c i n a s . S a n L o r e n z o , 11. (8) 

S E Ñ O R I T A h o n o r a b l e desea g a b i n e t e es­
pac ioso , so leado, d e r e c h o c o c i n a , casa 
s e ñ o r a s solas, d i s t i n g u i d a s , ascensor , ba­
ñ o , p r ó x i m o t r a n v í a 49 o 17. O f e r t a s . 
T e l é f o n o 51722. / (5) 

H E R M O S O S bajos c é n t r i c o s , o f i c i n a s , a l ­
macenes . E n c a r n a c i ó n , 2. (2) 

B O S a m p l i o s h e r m o s o s c u a r t o s , p rec iosas 
v i s t a s , 21 duros . G u z m á n B u e n o , 43. --(1) 

18 d u r o s e x t e r i o r e s M e d i o d í a , ascensor , te­
l é f o n o , l a v a d e r o . R a m ó n C r u z , 69 ; t r a n -
vla . 6 1 . (2) 

' I S O p r i m e r o , espacioso, con seis ba lco­
nes. Ca l le C o l ó n , 3, 450 pese tas m e n s u r " 
les. ( I I 

P R O F E S O R A Mercedes G a r r i d o . A s i s t e n c i a 
e m b a r a z a d a ? , e c o n ó m i c a a i i nyecc iones 
S a n t a I s a b e l , 1. (20) 

P A R T O S . R o s a M o r a . C o n s u l t a s ; P l a z a 
S a n t a A n a , 2. (1) 

Í ' A U A i n g r e s a r Bancos , o l i c l n a s , c o m e r c i o , 
o r t o g r a f í a , g r a m á t i c a , a r l t m ó t i c a , c o n t a ­
b i l i d a d , r e f o r m a l e t r a , c a l l g r a f i a , t a q u i ­
g r a f í a v e r d a d . F r a n c é s , m e c a n o g r o l i a 
A l i i m . n U s , a l u m n o s . Clases U « r d e , noche , 
U.-iciuda P r c p a r a c l o n e a . í J s z , If). (11 

i ' l t O F E S O H A h q í l e s a o f r é c e s e clases pa r ­
t i c u l a r e s y g r u p o s . T e r e s a . A p a r t a d o 51M. 

(3 ) 

V E N D O casa n u e v a , a d q u i é r e s e por aü.OW ^ 
d u r o s , t o m a r l a m i t a d so l a r . M a n d e s . 7. K % * l S | l l 0 l f t i n l c r i o r , ascensor , c a l e f a c c i ó n 
( P o r t e r t a ) . ( T ) t r a n q u i l i d a d , b u e n t r a t o , M a r t í n L l o r o s . 

con c e r i i l i c a d o buenos i n f o r m e s 
r apo . 31, 

' " • ^ • " > r „ , ¡ C A N A K í O ? » . c a n a r i a s a l e m a n e s , l e g í t i m o s , 
A i r a f n i l e sce ien iea r e p r o r l u c t o r e s . A u g u s t o K l -

s. ^is.<*mi- . . g f ^ j o ^ r ¿ . p r i m e r o . ( T ) 

V E N D O finca, s i t i o i n m e j o r a b l e , d iez fa — — — . .migm—r» . .. 
negas . 10 m i n u t o s M a d r i d con v i v i e n d a « « " v * ? ^ a . q u m i h a b i t a e j ó n e x t e r i o r , b a ñ o , 
a b u n d a n t e , a g u a , g a l l i n a s r a z a , y todos i J V n a r e s M e l l a d o , 48, p r i m e r o d e r e c h a . (2) 
enseres, 40.000 pesetas , t r a t a r d u e ñ o : C Í - ; | ) o ' l .oñYío ¿ n ' b i n é t e e x t e r i o r . H i l e r a s . " ? . 
H o r t n l e z a , 122, e n t r e s u e l o d e r e c h a . ( 6 ' s egundo d e r e c h a . ( l ) 

P E N S I Ó N : c o n f o r t , c a l e f a c c i ó n r " t e l é f o n o , 
precios e c o n ó m i c o s . N a r v á e z , 19. ( " M e ­
t r o " G o y a ) . (1) 

<2i- r.%<; i ; | y i K C A N O O U A F A y t o d a c iase (b 
che jos . 15 a ñ o s p r á c t i c a . R a z ó n : P r e n s a , 
C a r m e n , 18. (2< 

l ' I . A N O S y a r m o n l u m s , v a r i a s m a r c a s . 
N u e v o s . O c a s i n n . Plazos, c o n ' a d o , c a m ­
bios. H o d r l g u e z . V e n t u r a V?BU. 3. (2-1) 

F O T O G R A F O S 

L O S ases del f ú t b o l , los m e j o r e s a r t i s t a s 
de l t e a t r o y c inc , se h a n r e t r a t a d o y es­
t á n expues tos C a s a Roca , T e t u á n , 20, e l 
f o t ó g r a f o y a f a m o s o po r sus gen ia l e s r e ­
t r a t o s a l ó l e o , e s t i l o fllm-americapo. ( T ) 

A C A D E M I A D o m í n g u e z . B a c h i l l e r a t o , Co­
m e r c i o , M e c a n o g r a f í a , 5 pesetas. T a q u i ­
g r a f í a . • C o n t a b i l i d a d , I d i o m a s . A l v a r e z 
C a s t r o , 16, (20) 

A l i O U A D O , c lases p a r t l c u l a r e a D e r e c h o , 
l i t e r a t u r a , h i s t o r i a , p r e p a r a c i ó n p a r t i c u ­
l a r F o m e n t o y J u s t i c i a . E s c r i b i d Rozas . 
P r e n s a , C a r m e n , 18. (2 ) 

C O M P R A S 
L A Casa O r g a z . C o m p r a y vende a lha j a s , 

o r o . p l a t a y p l a t i n o . C o n p r e c i o s c o m o 
n i n g u n a o t r a . C i u d a d R o d r i g o , 13. T e l é ­
f o n o 11025. (2) 

I R A N í MS, e s p a ñ o l , P i i r l » lecc iones , t r a -
d ' . i r c ionea e c o n ó m i c a s . L o p e R u e d a , ÜH, 

m 

H U F . S P E D E S 

U O T í í L C a n t á b r i c o , r e c o m e n d a b l e a eacer . | 
d o t e s , f a m i l i a s y v i a j a r o s . P e n s i ó n desde 
I pesetas , l i c s t a n r a n l . A b o n o s . C ruz , 3: 

• (2b) | 
Ó F R K i ; E h a b i t a c i o n e s e x t e r i o r e s , con 

a l n . T e l é f o n o 74874. 

C E P E S 1 5 h a b i t a c i ó n c o n f o r t a b l e , c a s a ho» 
narable-, ú n i c o . San B e r n a r d o , 106 d u p l i - i 
cado. , . , . ' Í T ) ' 

E N f a m i l i a cede h a b i t a c i ó n c a b a l l e r o os ta- i 
ble. P o s t i g o Sari" M a r t í n , 9, t e r c e r o de i 
r o c h a . ( T ) j 

F E N M O N M o d o r n e T P o n i t o s c x I e C n ; ! I 
c o m p l e t a , seis pesetas, c o n f o r t . Han SeH 
b a s t i á n . 2, s egundo . ( i ) 

1 1 1 1 ¡ O A I . K K I A S F e r r e r e s . E c h e g a r a y , 27. C u a -
X R A S P A S O ^ ^ d r o s d e c o r a t i v o s , cuad ros c o l e c c i ó n , c u a ­

d r o s njuseo. E x p o s i c i o n e s p e r m a n e n t i M . 
r i l O N D A ca l le M a y o r , exce len te s c o n d i c i o ; í_'£^ 

nes. R a z ó n : L u i s V é l e z de G u e v a r a . 4. ' ^L . -y i K N n i U ) $ f n i c t . i ü c a n d o 3.5(XI o l i v o s « r -
Baules y mala-tas. ( ( ^ 1 ^ ; bequlnes , r e a l i z a b a r a t í s i m o s . I n c l u s o 

i O C A L t res huecos , exce len te s c o n d i c i o - : p l f ' - o s . Casa H e r m o s a . B u r g u i l l o s < Ha-
nes. R a z ó n : D u q u e de R í v a s , !}, F r u t e - i d a j o ? ) . ( T I 
r í a . ^ ¡ C A l i R A . S s o m e n t a l e s raza g r a n a d i n a , i t a -

li/.a t>a r a l i s t m o . Casa H e r m o s a l i u t g m - -
V A R I O S l UP» ( P . a d a ^ z ) . ( T í 

M A Q U I N A S 

l ' E N S I O N D o m i n g o . A g u a s c o r r i e n t e s , te­
l é f o n o , b a ñ o , c a l e f a c c i ó n ; 7 a 10 peseta-a. 
M a y o r , 19. ( ? ü ) 

( T ) M A Q U I N A S a s c r i h l r n u e v a s y o c a s i ó n , en 
i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s . C a l c u l a d o r a s 
L l p s l a , r e p a r a c i o n e s , a b o n o s y l i m p i e z a , 
a l q u i l e r . Clases de m e c a n o g r a f í a . Copian 
O t t o H e r z o g . A n d r é s M e l l a d o . :52. Tele-
fono :i-r>K43. ( T I 

MA(JI,M"Ñ"AS H l n g e r r E l " m e j o r t a l l e r ' d e "i-e-
pa rac io i i e s . C a v a P a j a , 2o. ( V ) 

S I q u i e r e m u c h o d i n e r o p o r a l h a j a s , m a n ­
t o n e s do M a n i l a y pape l e t a s de l M o n t e 
e l C e n t r o de C o m p r a paga m á s que na­
d i e . B s p o z y M i n a , 8, e n t r e s u e l o . (20) 

C O W I ' R O m o b i l l á r i o s , m u e b l e s suel tos , ob 
Jatos sa ldos . E s t r e l l a , 10. M a t e s a n z . Te­
l é f o n o 14907. (7) 

A F U A J A S , escopetas, a p a r a t o s t o t o g r A l l -
cos, g r 8 m ó f o n o $ , discos, a r t í c u l o s v i a j e , 
p ape l e t a s de l M o n t e , gabanes , pelliss^a, 
t r a j e a , checos . Casa M a g r o , l a que m á s 
p a g a . F u e n c a r r a l . 107, T e l é f o n o 19ti;«. 

(20) 

{ D L F O I O - A c a d e m i a " B a l m e s " . I n l « r n a d o J 
C e n t r o c a t ó l i c o d i r i g i d o p o r sacerdo tes , ! 
P r i m a r l a , , B a c h i l l e r a t o , Opos i c iones . Sanj 
i j e r n a r d n . 2, s egundo . ( T > 

I I O C A K -F .RCi ie la . P a b l o I g l e s i a s , 28 (an ' .e - í 
R e i n a V i c t o r i a ) , l e m a : P a r a e l h o g a r ; 
m u j e r e s c r i s t i a n a s y hacendosas . M e d i o ; 
p e n s i o n i s t a s . E x t e r n a s . (2 ) 

i U A Q U I N A S p a r a coser H inge r d e o c a s i ó n , 
i n f i n i d a d d e m o d e l o s desde 70 p é l e l a s 

solare cabeza , nueve pfeselas; r e f o r m a s , 
CIIH O, l- iif.-iji , u ra i , .'52. l íVibr lca . (5) 

1 ' F N S I O N M i r e n t x u . V i a j e r o s , estables, 
h a b i t a c i o n e s aoleadaa. A g u a s c o r r l a n t e a . 
C o c i n a vasca , desde 7 peseta*. C a l e l a c 
c t ó n . H a b l l a c l o n a s I n d i v i d u a l e s . San M a r 

; o p » , , . » . ( T > 
l í . S u d a r n e r l c a n ü . r e b a j a aaoerdole , es ta­

bles . U pesetas, h a ñ l t í i c i o f i e a . i . l i lduar r in 
D a t o . 23. ( G r a n V í a ) . ( 2 3 ) , . 

i r ü ú m i ' i i ^ V t i t í i i * i a n k n t k ¿ 1 U ¿ V T T T - — ' M A Q U I N A S e sc r i b i r , con tado , p l azos , a l - a n i m ^ « se r e c i b e n en A g e n d a B a , 
l ' E N S I O N N u e v a B i l b a í n a . D a 7 a 10 pe ; m i é ñ * . abonos , r e p a r a c i o n e s . A l o n d l , p ie . Al.-.ala. 3. ta* 

v i . T A ' ¡ F . S , e s c u l t u r a s r e l i g i o s a s . V i c e n t f 
' IVna F'iresfiuet, 8. V a l e n c i a . T e l í f o n o in 
l e r i K - b a n ü 1Ü:'.!2. ( T i 

I O I Í U A N A . C o n d e c o r a c i o n e s , banderas , es», 
padas. L;:IÍOIK-S, co rdones y bo rdados <1$-
u n i t o n o e s . P r í n c i p e , tí. M a d r i d . l'¿'¿) 

( . • I K H O I . A T E S de la T r a p a , Fa h r i c a Un., 
por los R H . P P . C i s t e r c i ense s e n ' V e n i a | 1 
de B a ñ o s , D e p o s i t a r i o p a r a M a d r i d y eu 
p r o v i n c i a . S e g u n d o I ñ i g u e z . A l m a c é n tít 

I ' i K t K S para a d o r n o 0,75. p rec ios i n c r e i -
bl'.-.i, i.-(ii>r-iiie B'irtJdft. L o s I t a l i a n o s . Pe­
lel i - r ía . Cava IJaja, 16. (7) 

i . A ALAS dt-i la U r i c a me al c o n s u m i d o r , i n ­
tenso s u r t i d o , d u r a n t e este mes, g r a n d e s 
desi.-uenlos. F á b r u - a L a H i g i ó n i c a . B i a -
vo M m i l l o , 48. (5 ) 

a u t o p í a n o s , f o n ó ^ r a l o s , r a d i o , 
p i anos de alqui lr- . r . V a l v e r d e , 22. C o n e -
d e r a . ( i > 

Co lon ia l e s , b o r r i l l a , I L T e l é f o n o 12-IB', i U A N ARIOS», c a n a n a s fl.iut.as « n t u p e r a , o / e s 
S e r v i c i o a d o n u c i i i o , flm SS) pesetas p a r e j a . M o l i n o V i e m o . 2"i, j s ) 

K i . i - . t . A NTl . - s l .MOS s o m b r e r o s m o d e l a d o ? , « ^ P A U O toda c l a s e m á ( | u i n a s e s c r i b i r , « u -

l- 'RA . \ F I M : O S o t o . E c h e g a r a y . 34. T e l é f o -
G a r a n t i z a d a s 6, a ñ o » . T a l l e r ' r e p a r a d o - i 00 'J^'-'O- M e r c a n c í a s y encoraos & Se, 
nesf. Gasa K a g a r r u y , V e l a r d e . 6. (22) v " ' 3 *"> d o i n i - ' i l i i ) , 12 horas . U ) 

s e t a s . T o d o c o n f o r t . M a y o r , 19. p r i m e r o , i 
Wi}) 

l l o r t a l e z a , 27. 
. T A L L K I t E S r e p a r a c i ó n toda, clase n i á n i i i -

I ' A F L E A a u t é n t i c a , p r e f e r i d a , i n t e l i g e n t e s , i ñ a s e s c r i b i r , t e n i e n d o e x i s t e n c i a d e p í e . 
zas p a r a todos mode los . Casa A m e r l c n -

l ' A O O s u v a l o r , buenos n juiddes , alhaja.-i, 
a n t i g ü e d a d e s , m a n t o n e s M a n i l a , papele­
t a s M o n t e , g r a m ó f o n o s , d iscos , m á q u i n a . - -
coser, e s c r i b i r . E s p í r i t u San to , 24. C o m ­
p r a v e n t a . T e l é f o n o Í7SÜ5. (20) 

L I S T A , 97-, c h a f l á n paseo F r a n c i s c o S i l ve -
l a . g r a n e n s a n c h e ; c u a r t o s e x t e r i o r e s 
a m p l i o s , b a ñ o , w a t e r s e r v i c i o , ca le fac-

_cion c e n t r a l , a scensor . ( D 

T I E N D A S de d i f e r e n t e s c a p a c i d a d . L i s t a , 
97. . ¿1) 

( ' O M l ' R O a l h a j a s oro, p l a t a , p l a t i n o , b r i ­
l l a n t e s , d e n t a d u r a s . P l a z a M a y o r , '¿'¿ (.es­
quina . C i u d a d R o d r i g o ) . (1) 

C O U ' X J I O I n g l é s p a r a n i ñ o s , m é t o d o f o ­
n é t i c o , p r e p a r a c i ó n p a r a P r i m e r a ense­
ñ a n z a , e s p i f t o l . C a a t e l l ó , 44. dup l i cado^ 

A T ' ~ / ^ E J ^ T > 0 R E S ~ e ^ I T F a s T " B a n r o s , C o • 
m e r c l o . C o n t a b i l i d a d , D i b u j o , C u l t u r a ge­
n e r a l , i d i o m a s . C l a se s : A c a d e m i a E s p a - j 
ñ a . M o n t e r a . 36. (21) j 

T A í j Ú Í M I i C A X O G R A E I A p t i e d e u s t é d 
a p r e n d e r l a p o r e l p r o c e d i m i e n t o m á s r á ­
p i d o y m á s m o d e r n o c l a s e s ; A c a d e m i a 
E s p a ñ a . M o n t e r a , 30. (21) 

p l a t o rná-Klmo a l i m e n t o . C o m p r u é b e l o c o 
osedor V a l e n c i a . C r u z , 6. Enca.ro-oa hos­
pedaje . C u b i e r t o 2.50. " (21J 

( £ ^ ) | F O , M P R O l e t r a s , f a c t u r a s , p a g a r é s , toda 
clase c réd í tOH, pago b i e n . Sociedad í i n a n -
c i e r a . U o r t a I C / , H , 68. H o r a s , 12-2; ?-!). (S) 

m a r y c a l c u l a r , d e j á n d o l a s nuevas, 
r a n t l z a d a s . E-jnrtaleza, 122; en t resue lo Vie-
r e d i a . T e i é l o n o " 43038. (6) 

l ' E N S I O N e c o n ó m i c a . M a y o r , 55. p r i m e r o 
I z q u i e r d a , h a h l l a c i o n e á i e x t e r i o r e s . T e l ó 
f o n o . ( T ) 

na. P é r e z G a l d ó s , 9. ( T ) 

l ' A t i O b i e n m o b i l i a r i o s , ob je tos a r t e , r o p a 
c a b a l l e r o , a l f o m b r a s , . ta juces , m á q u i n a s 
cose r i b i c i c l e t a s , l i b i o s , ' cines" "y tocia c l a ­
se ob j e to s menudos." ' B á U é s t e r . T e l e f o n ó 
76748. (7) 

I D I O M A S . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n , i t a l i a ­
n o . P r o f e s o r e x t r a n j e r o . C a l l e A p o d a c n , 
9, p r i m e r o . T e l é f o n o 4348S. (21) 

M O C C I O N p o s t a l T a q u i g r a f í a . F e r r a z . 22. 
G a r c í a B o t e , t a q u i g r a i o d e l C o n g r e s o , j 

(.24), 

l ' E N S i O N d e f d » « pesetas , s i t i o u u n o j o r a 
l i l e . P rec ladoa , fe, p r i m e r o I z q u i e r d a . ( í / l 

Ü A J F S T I C H o t e l . Ve lázquez , ' "V9""«0 ' tTa f ío s ,1 
c o n f o n a b l e . d i a t u n r u i i l o , n a r a t l s l m o . a i i -
m e n i a c l r t n « a n a jr « x q u l s i t a . * ( T ) 

i ' T F Ñ s i O N c o m p l e t a 7 peaetaa^ b a ñ o , ha -
b l t a c i o n e s I n d e p e n d i e n t e s . M o n t e r a , K» 
s e g u n d o Izquie rda^ d ' ) 

M O D I S T A S 
r F l . E T E R A hace , r e f o r m a , v é n d e n s e p ie 

les eue l tas y a b r i g o » . B o l a . 1 1 . ( l ) 

, 1 V Í U F . B I . C S 
v O V I A S : A l l ado de " E l I n i p a r < ! l a l " . D u 

que da A l b a , 6. Mneb lea b a r a f l a l m o s i n ­
menso s u r t i d o e n « a m a s d o r a d a s , made 
ra , h i e r r o . (24) 

D O N i T O S in iu- ld t ' s impecab les , nuevos, fie 
rob le y c a d a , v e n d o u r g e n t e por a u ­
sencia . R a z ó n : L o p e de Rueda . 10, p o r ­
t e r í a . M a d r i d . (2) 

Í . I M Í ' Í A I Í A R I I O S de coco, espec ia l idad^pa^ 
ra " au to s " y p o r t a l e s , p rec ios b s r a t . í s i -
tnos, O s a M a s , h l f i r t a í e z a ; 98 ¡ O j o ! Ks -
q u i n a G r a v i n a . T d é l o n o 14224. (6) 

I . A r i O A s . s a r c ó f a g o s , p iedra , m a r m o l . . c , , ^ I M { ( ) S i cr í f í | , r j s s , r e c o r d a t o r i o s ftetta-
T e n g o v a n o s m o d e l o s a t a i t a pone r la , v ¿ Roca C o l - d a t a 11 1 ) 
I n s c r i p c i ó n . V i c e n t e A l a r t í n e z . C l i o n n e l l ¡ , !-ê : — ^ . ^ j - J - . " V ^ . — h , 0 . ' ^ ' 8 1 a', U - . . 
30, M a d r i d . T e l é f o n o 5224.». (23)1 K S T K K A S t e rc iope los , t a p i c e s , l i m p i a b a -

C O I ' I A S a m á q u i n a , l i a r a t í s i m a s . A u n de- í 
m i a E s p a ñ a , i í u n i e r a . 38. (21 ) j 

E l . í O í - T R O V I O T O R K - W , l i m p i e z a , c o n s e r v a i 
c i ó n , r e p a r a c i ó n , c o m p r a , ven t a . M ó s t O ' 
IPS. Cs besi r e r o s , ñ. T í l ó f o n o 71742. Vii)) \ 

r r o s p a r a "auto.?", pasos pa ra po r t a l e s , 
lia r a l í s i m o . R o i i e r l o M á s . (^onde X l q u e -
na . 0, 

i i i i r i . u i \~ 

i . n - i í . A í l O N e l é c l 
ca, eficaz. Innfen 
D o c t o r S u b í racha . 

rjea ga ra m i ; 
¡Va. r á p i d a , 
M o n t t u a , 5 1 . 

aih 

(S) 

E S P E C I F I C O . 1 

U I O I . I . p e n s i ó n se lec ta , todo l u j o , c o n f o r t 
A v e n i d a D a t o . 23 ( G r a n V í a ) . (23) 

I ' E . V S I O N e c o n ó m i c a , baf ló . t e l é f o n o . M a 
l a s a ñ a , I I , p r i m e r o de recha . E r e n t e U a 
t r o M a r a v l l l a a ( M a d r i d E 123)I 

i< E Ó D n a i ó i a c i ó n , b a ñ o . Con ( m u y c é n t r i - ' . 
j c o ) . M a r q u e s L e ganes, 7, e n t r e s u e l o d e - i 

r e c h a . •('¿)\ 

S E a r r e g l a n c a m a s , co lchones y s o m m i e r s . 
I v u c h a n a , 1 1 . T e l é f o n o 31222., (24) 

O P T I C A 
R A T I S , g r a d u a c i ó n v i s t a , p r o c e d i m i e n t o s 
mode rnos , t é c n i c o e spec ia l i zado . C a l l e 
F i a d o , I f i . < i i ) 

P A G A M O S m u c h o ob je tos oro, p l a t a v i e j o s . i I . O M B R I C I N A R e i l e l l e r . JPy rgan le d e l i c i o 
Pez, 15. A n t i g ü e d a d e s , 17.487, y P r a d o , i so p a r a n i ñ o s . E x p u l s a l o m b r i c e s , 15 c é n -
3, 94.257. (21)1 t l m o a . .. í ^» 

A R O i . A D O s e ñ o r D u r a n . C a v a l i a ¡a, 1(5. 
T e l é f o n o 74030. (V) 

r . I N O I . K I A l T l í u l e s . E s t e r a s . TercTopolos 
t ap ices , m i t a d p rec io . S a l i n a s . Can -anza . 
5. y a j ^ f e i i e 32370. (4) 

P A K A O l i A S . bas tones , s o m b r i l l a s , n b a r n 
eos, novedades y r e f o r m a s . A r r o y o . B a i 
QUljip, 9. ^ ( T ) 

(Anpfcl J . ) . C a m b i a sus a j h a j a s 
F u e n c a r r a l . 10. 

(3 ) 

tppí? , , a r m a 
ga « c a , 57. 

s o n i - ; B B I A ~ 1 
c o n d iscos . 

v i t r i n a . 

_ ( U 
i r a » , g u a r n i c i o -
D a ü a , E i i p n c a -

ho, r r c i b i m i c n -
ifo . d o r m i t o r i o , 
i n d u s t r i a , fca-

m 

>, T & r d 
: i ; o s , 
i ü u e l i l 
O r c l l a n 

v í n o l a , m n p b l » 
¡00 pf . -ot ; í« , L 

la m e n t e . 

lu joso , 
03, 47, 

(2) 

a z á Ca l i 
19, 

P R E S T A M O S ^ a n t l g ü a a j 

- \ R R H ; o s du c u e r o quedap nuevos u san ­
do p r o d u c t o p a t e n t a d o . O s u n a . C u r t i d o s . 
Cftnizapes, 20. < i ) 

O I S C O S , v a r i a s m a r c a s , ú l t i m a s n o v e d a -l ' A R T i C í j í,A t i a d m i t e c a b a i l e r o . h n b k a - j . N p r i m e r a h i p o t e c a deseo 85.000 pé's 'e ' taé 
c l o n e s I n d e p e n d i e n t e s , p e n s i ó n e c o n ó m i - : sob re r ú s t i c a , r e g a d í o . S e ñ o r M a r t í n e z C A L D O T-CuiS. E r e s T a z S ! Í5"~céntiÍT30í5~ M a - ; des Con tado , p lazos . O l i v e r . V i c t o r i a , 4. 
c a . J a c o m e t r e z o . 84, s e g u n d o . . (2 ) i A p a r t a d o 855. ( 2 ) | n u e l O r t i z . P r e c i a d o s , 4. (20)1 
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C i n c o m i l p e r s o n a s e n e l m i t i n d e A c c i ó n 

N a c i o n a l e n P r i e g o 

A s i s t i e r o n c o m i s i o n e s d e m á s d e v e i n t e p u e b l o s d e l a 

p r o v i n c i a d e C u e n c a . I n t e r v i n i e r o n s i e t e o r a d o r e s . " N o 

n o s i m p o r t a e l r é g i m e n , c o n t a l q u e s e g o b i e r n e b i e n " . 

" N o o ? h a n h e c h o m á s q u e p r o m e t e r : e s p r e c i s o a b r i r 

l o s o j o s a l o s e l e c t o r e s " . S e h a v o t a d o u n a l e y d e D e ­

f e n s a d e l a R e p ú b l i c a ú n i c a m e n t e p a r a l a s d e r e c h a s 

d e R e y e s p a r a ! o s 

e s p a ñ o l e s d e F r a n c i a 

L o s P a d r e s d e l C o r a z ó n d e M a r í a 

r e p a r t i e r o n ¡ u q u e t e s a m á s 

d e 2 . 0 0 0 n i ñ o s 

S e e s t á h a c i e n d o e l c e n s o d e n u e s ­

t r o s c o m p a t r i o t a s e n F r a n c i a 

" M A C I A N I S M C r , p o r K - H I T O 

D E B E M A N T E N E R S E E L R E S P E T O A T O D A S L A S C O N C I E N C I A S 
( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

P A R I S , 6 . — L * f i e s t a d e R e y e s n o es 
l a f i e s t a a q u í d e l r e g o c i j o i n f a n t i l . E n 

sab-^n de u n a j c o m o de l a m a y o r p a r t e de E u r o p a es e l p a d r e 
N o e l q u i e n p o r N o c h e b u e n a i n t r o d u c e 

C H E N C A . 6.—-"Desde l a? p r i m e v a s h o r a s ] r í o s . ( U n a vo?.: 
d e ' ) a m a d r u g a d a h a b í a , u n a g r a n a n l - o t r a . A p l a n a o s . ) 
m a c i ó n en C u e n c a p a r a t o m a r los a u t o - P r O D a o ' a n d a b o c h o r n o 1 - - a p o r l a s ch i rnenea .* j u g u e t e s y g o l o s i n a s . 
feüsés q u e r e a l i z a r o n s e r v i c i o d o b l e p a r a K ^ '_ P e r o e n F r a n c i a y en P a r í s h a y u n a c o -
ü e g a r a P r i e g o , que d i s t a de la c a p i t a l 56 | h a b l a n d o de la p o l í t i c a de l as l o n i a e s p a ñ o l a y m i l e s y m i l e s de n i ñ o s ! 
f - T - t e ^ f " f , . i ¡ n v o d i d * . In P l a z a - lzq«le!Hla8i q u e h a n d e j a d o q e u h a g a n e s p a ñ o l e s o l v i d a d o s de s u p a í s , m i e n t r a s 
v o í f Z - P r i S o p o V S u m e r o s á l r a va ñ a s P r o p a g a n d a s b o c h o r n o s a s a n a r q u i z a n t e . , e l l o s v a n p e r d i e n d o e l r e c u e r d o de l a p a - ! 
^e a u ^ S s f ^ a S ^ l ^ d o y ^ a K - ^ M ^ f ^ T . . ? ^ * _ d ^ e 5 ^ e _ ^ J ^ a y h a s t a e l i d i o m a , r e c l u i d o s e n u n a l 
d e d o í de ^ P ^ l ? ? ^ L ^ ^ m ^ l ¡ ^ & ¿ % . p a r a p o d e r l . a i r e a r . .M í f ^ O ^ ^ í f ^ SUS ^ 

l e j a s . P e c e u C a ñ a v e v n e l a . . C f . ^ t e j ó n S u n .({e t a n t o se a l a r d e s b a p o r l a s i z - i n e o s , y q u e h a n t r a t a d o t a m b i é n d e r e -

I t í ^ T ^ Z w l ^ r a m i * ™ haP p r o h i b i d o n ^ d i . ^ i . ¿ Q u i é n n o se a c u e r d a d e ' í a l 
p a i b d o s d . . B e l m o n t e j h a n C l e m e n t e . t h a b l a r c a t o r c e veces . P e r o a u n q u e m e l a b o r a p o . s t ó l i c a d e l C a r d e n a l S e g u r a ? 

c o s t a r a d e r r a m a r n n s a n g r e , n o e n m u - l ™ , . , , ft' , 
e l p u e b l o u n a i ? 1 Y , o t r o s , p e r s e g u i d o s h o y c o m o m d e -

s e . n t " d o i ^ a ^ e á > ' ' r e l i g i o s o s e s p a ñ o l e s , j e s u í t a s y 

E l e n t u s i a s m o h a s i d o e n o r m e . U n 
h o m b r e q u e q u e r í a a s i s l i r a l m i t i n ha d e e e l , é : d e n u n c i a r é a n t e e l p u 
v e n i d o v e i n t i c u a t r o h o r a s m o n r a a o C o n s t i t u c i ó n f a l t a de lós - ic 

E l E l b a s u b e d o s m e t r o s 

y m e d i o 

V a r i o s b a r r i o s d e O r e s d e i n u n d a d o s 

N O T A S D E L 

B E R L I N , 6. — L a s a g u a s d e l E l b a , 
W e s e r y M u l d e h a n a u m e n t a d o s u n i v e l 

' d e u n a m a n e r a i n q u i e t a n t e , e s p e c i a l ­
m e n t e e n D r e s d e , d o n d e e l n i v e l d e l p r i - ¡ i n g e n i e r o s . 
m e r o d e d i c h o s r í o s h a a u m e n t a d o dos! A G i l R o b l e s : u n a a v i o n e t a . 

L o q u e d e j a r o n los R e y e s M a g o s a al­
g u n o s p e r s o n a j e s : 

A F e r n a n d o de loe R í o s : E l T a l m u d 
A L e r r o u x : e l p a r t i d o r e f o r m i s t a 
A A l b o r n o z : t r i n c h e r a y c h a n c l o s . 
A M a r c e l i n o D o m i n g o : u n c a r g ; i m e n , 

t o d e g u a n o . 
A G o r d ó n O r d a x : u n a i n c u b a d o r a de 

m e t r o s y m e d i o d e s d e e l d o m i n g o . 
T o d o s lo s b a r r i o s b a j o s e s t á n i n u n d a ­

d o s . C e r c a de D e s a n e l M u l d e h a r o t o 
l o s d i q u e s d e c o n t e n c i ó n y l o s c a m p o s 
e s t á n i n v a d i d o s p o r l a s a g u a s . 

A A l o m a r : e l " Q u o V a d i s . . . " ? 
A C á n o v a s C e r v a n t e s : u n p a r de bo­

b i n a s . 
A O s s o r i o y G a l l a r d o : u n a e s t r e l l a de 

O r i e n t e , p a r a q u e se e n c u e n t r e c o n los 
A l g u n a s r e g i o n e s de B a d é n t a m b i é n Reyecs y n o se c o n f u n d a c o n el Pa l ac io . 

; h a n r e g i s t r a d o c r e c i d a s e i n u n d a d o - 1 A P é r e z de A y a l a : el o r i g i n a l de u n l i . 

V i o l e n t o t e m p o r a l e n e l 

C a n a l d e l a M a n c h a 

b r o t i t u l a d o : " P a r a v i v i r b a r a t o y des-
c o n o c i d o e n L o n d r e s " . 

A B r u n o A l o n s o : c o r b a t a s ing le sas v 
c o l e c c i ó n de c u e l l o s p a j a r i t a . 

A C o r d e r o : n o c a b í a n a d a m á s en las 
I L O N D R E S , 6; — L a p r i m e r a de l a s | h o t a s . 
t o r m e n t a s q u e se h a n a n u n c i a d o q u e ! A A z o r i n : u n a s s i l e n c i o s a s p a r a no ds-
v e n d r i a n d e l A t l á n t i c o h a e m p e z a d o a j j a r h u e l l a s . 
b a r r e r e l S u r de I n g l a t e r r a h o y , L o s b a r - 1 A l a K e n t : c o l e c c i ó n de p r e s o s i n f u g a -

i eos d e l C a n a l de Ta M a n c h a h a n s u f r i - j b l e s . 
¡ d o m u c h o c o n e l t e m p o r a l y l l e g a n n o - | A l a N e l k e n : u n c a s c o de h u í a n o s , 
t i c i a s d e a l g u n o s a c c i d e n t e s . L o s s a l v a - A F a b i á n V i d a l : r e v i s t a s f r ancesa s y 
v i d a s d e l o s p u e r t o s d e l S u r h a n t e - d i c c i o n a r i o . 

A S á n c h e z G u e r r a ( R a f a e l ) : los Reyes 
le h a n d e j a d o e n e l P a l a c i o de O r i e n t e 

A I n d a l e c i o P r i e t o . U n v a s o de c i cu ta ' 
A P e d r o R i c o : e l m e r i d i a n o de Green-

v i c h , p a r a q u e l o u t i l i c e c o m o c i n t u r ó n . 
A M e d i n a T o g o r o s : u n f r a s c o de sales 

Y s i p o r c u a l q u i e r c a u s a n o m e t o c a e l g o r d o , y o , J o s é P e r ­

q u é a e c i r q u e esa -
m e P ó s a s c o m u n i o n e s . j n o es. i a n u e s t r a , n o la. p o d e r n o s a . r e p - ^ a c p r t ' o t e P a l m e r , f u n d a d o r de l a M i s i ó n , 

L o s o r a d o r e s l l e g a r o n - d e M a d r i d a l a s k a i í . E l l a n a c i ó m u e r t a , y E s p a ñ a l a r e - . V u r i f r a n c é s , A b b é P a u l S i m ó n , v e r d a -
o n c e de l a m a ñ a n a y m a r c h a r o n a q í r j c J j s K a p o r e s t é r i l ( p r o l o n g a d o s a p l a u s o s . ) d e r o y e n t u s i a s t a e s p a ñ o l i s t a . 

S & A ^ A ^ ^ S S ^ - ^ i « a Í S u ? í 1 P i c e q u e v a a o o n o h , i r - y v o z e r - G r a c i a s a l o s p a d r e s d e l C o r a z ó n d e i n á n d e z , a s a l t o l a s a r c a s d e l T e s o r o . 
T o r o s , d o n d e se c e l e b r o el a c t o , i . a P l a z a c l a m a : U s t e d n o se m a r c h a de a q u í h o y . M a r S a ,0 f i n i ñ o - ' b r M P ^ ñ ( l ] ^ nM(1 v ¡ 
e s t a b a t o t a l m e n t e l l e n a de p u b l i c o . Se Se a p l a u d e l a r g a m e n t e l a i n t e r r u p c i ó n , M a n a ' ^ ^ n o s ^ p o h r e s ^ e s p a n o l e s q a e v i -
c a l c u l a q u e h a b í a u n a s c i n c o m i ! p e r s o - D i c e , p a r a t e r m i n a r , q u 
ñ a s , l a m a y o r í a f o r a s t e r o s , ' 
F r i e g o se r e g i s t r a b a a l g ú n p á 
los v e c i n o s . 

L a t r i b u n a fue o c u p a d a p o . i a a q u e e u c e j - r a r o n laasas p r o m e - n e n e 
i o l i a n 

t i e n e que^ h a - i V e n e n P 9 r i s h a n s i d o v i s i t a d o s e s t e ! 

S - í s G Í P Ó b l e s ^ c ' a ! C a M o U n a ' Va-'S?,S q U f - n 0 ^ « p o d i d o c u m p l i r s e p o r q u e de P a r í s , e n l a c a s a de S a i n t D e n i s ' y . 

U e ^ I ^ o / í o í S ^ C ^ s S í í í ^ t í ^ : ^ K S ^ Í ^ S l u X m » ^ Ú l t j m o ' e n I a ^ d e l a ^ de l a 
d e l P e r a l , y el p r e s i d e n t e de l a . A g r u p a - ¡fn i r ^ J ^ V es c o m L s i n ó ' S ^ é s t a p a r a l a s f a m i l i a s d e l o s 
c i e n a g r a r i a de C u e n c a , d o n R o d o l f o pp,, ,^ c n a n d o los d i p u t a d o s se v e n e n pe- n i " o s n o i n s c r i t o s en l o s c a t e c i s m o s ) se 
M o n t o y a . l i g i o , se u n e n , p a r a n o p e r d e r los e n c h u - h a n r e p a r t i d o n o s ó l o j u g u e t e s y m e -

— T i o C a r l o s . . . 
— D é j a m e a h o r a . E s t o y l e y e n d o . . . 
— T e q u e r í a p r e g u n t a r . . . 
— L u e g o . C u a n d o a c a b e de l e e r e s t a 

£ 1 m i t i n 
í é S y l as m i l p e s e t l l l á s m e h ' s ü a í e i . P e r o ' r i e n d a s , s i n o v e s t i d o s y p r e n d a s de a b r í - j c a r t a . 
es tas C o i t e s t e n d r á n q u e d i s o l v e r s e p o r - ¿ s i ) de t o d o g é n e r o . M á s de d o s m i l n i - ¡ — ¡ P u e s c o n c l u y e p r o n t o ! ¿ D e d ó n d e 

n i d o q u e a c u d i r a b a s t a n t e s l l a m a d a s 
!de s o c o r r o , y m u c h o s b a r c o s h a n t e n i d o 
i q u e p o n e r s e a l a c a p a . 
1 E n S o u t h e n d u n b o t e s a l v a v i d a s h a 
j s a l v a d o a l a t r i p u l a c i ó n de u n a g a b a -
j r r a , l a c u a l a l o s p o c o s m o m e n t o s se 

' m d i ó e n e l e s t u a r i o d e l T á m e s i s . L a j i n g l e s a s p a r a r e s i s t i r l a s ses iones de 
j t n p u l a c i ó n e s t a b a e x a h u s t a . I C o r t e s . 

I E n M e d w a y u n a c h a l u p a q u e e s t a b a ¡ A l b i ñ a n a p u s o las b o t a s e n e l b a l c ó n 
| a m a r r a d a a l d e s t r u c t o r " W h i r i w i n d " ' j de l a s " N o t a s d e l b l o c k " , y y a s aben us-
v o l c ó . U n m a r i n e r o se a h o g ó y c i n c o f u e - ' t edes e l r e s u l t a d o , 
r o n p u e s t o s a s a l v o . D o s b o t e s s a l v a v i - j ^ 
d a s e s t á n a l c o s t a d o d e l v a p o r g r i e g o de j 
4 . 5 0 0 t o n e l a d a s " A J e x a n d e r " , v a r a d o en L a C o m p a ñ í a T r a n s r a d i o E s p a ñ o l a ha 

! l a b a h í a d e D u n g e n e s s . E l b a r c o " J e r - e s t a b l e c i d o u n a t a r i f a e s p e c i a l p a r a los 
s e y C i t y " de 6 .322 t o n e l a d a s . - a n u n c i a ; m e n s a j e s de f e l i c i t a c i ó n , a c o s t u m b r a d o s 

' q u e v a a l a d e r i v a m á s a l l á de l a s i s l a s s n e s t a é p o c a d e l a ñ o , d e b i e n d o de l i m i -
I S c l l l y , c o n a v e r í a en l a s m á q u i n a s . \ t a rae a q u é l l o s a l o s t é r m i n o s q u e s o n de 

E l d e s t r u c t o r " V e n d e t t a " , f r e n t e a r i g o r e n e s t a c lase de f e l i c i t a c i o n e s . 
; S o u t h s e a , h a t e n i d o u n a a v e r í a e n l a ! L a C o m p a ñ í a i l u s t r a a c o n t i n u a c i ó n 

m á q u i n a y h a s i d o r e m o l c a d o a P o r t s - | e s te s e r v i c i o e s p e c i a l c o n el s i g u i e n t e 
, m o u t h . i e j e m p l o : 

L a s a l i d a de P o r t s m o u t h de l a flota! " C o l o m a - H a b a n a . — O s r e c u e r d a n emo-
q u i e r e n ? ¿ V u e l a n c o m o l o s a e r o p l a - d e l A t l á n t i c o h a s i d o r e t r a s a d a a c a u s a I c l o n a d o s f e o h a d e s e a n r e c u e r d e n p e r í o d o 
n o s ? ¿ C o n h é l i c e s y g a s o l i n a ? d e l t e m p o r a l . p r o s p e r i d a d e s . — E r n e s t o . " 

— S í . S e d e s b o r d a n l o s r í o s P u r a filigrana. ¿ C ó m o s e r á n lo s e j sm-
¿ Y n o se c a e n p o r l o m i s m o q u e I ; ; p í o s de r a d i o s - p é s a m e q u e o f r e z c a la 

S A B E R 

laora.- ' 

L a N e l k e n , d i p u t a d a s o c i a l i s t a de na-

a q u é l l o s ? I L O N D R E S , 6 . — L a v i o l e n t a t e m p e s t a n C o m p a ñ í a ? 
— N o . E l f u n d a m e n t o d e l g l o b o e s ' s e g u i d a d e l l u v i a s t o r r e n c i a l e s q u e h a 

d i s t i n t o d e l d e l a e r o p l a n o . E l g l o b o d e s c a r g a d o s o b r e L o n d r e s y s o b r e e l 
j f l o t a e n e l e s p a c i o p o r i r l l e n o de u n g u r d e l a t i r a n B r e t a ñ a e n e l d í a de 
' g a s 

p a r a q u e l l e g a r a ! — ¿ 
se h o y m i s m o . ! ¡ M e 
c a r t a s p o r a e r o - l — J ü l n i a r o g e n o o e l n e u o , p o r e j e m - 1 g r a n d e 

¡ p í o . s o n m e n o s d e n s o s q u e n u e s t r a a t - , E n c h e s h i r e l a . c i r c u l a c i ó n p o r c a r r e - ! D l C t a c l u r a cle P n m o de R l v e r a . 
t e r a e s t á i n t e r r u m p i d a . 

M o l i n a , G o s á l v e z y M a d a r i a g a . D e f é n -
d i ó é s t e c o n g r a n d e s b r í o s los d e r e c h o s 
de io s o b r e r o s , , n o h a c i é n d o l e s q u i m é r i ­
cas p r o m e s a s , s i n o h e r m a n a n d o e l c a p i ­
t a l y e l t r a b a j o , c o n l o c u a l s « r e s o l v e ­
r í a n t a n g r a v e s m a l e s . T o d o s lo s 
res f u e r o n m u y a p l a u d i d o s . 

m ó s f e r a . y p o r s e r l o , t i e n d e n a a s c e n -
I d e r e n e l l a , l o m i s m o q u e e l a c e i t e e n 

a c t u a l m e n t e e n c a s i e l a g u a , 
c i v i l i z a d a s . — ¡ A h ! E n l o d e l a c e i t e s í m e h a b í a 
o r o p l a n o s s ó l o s e r - ' ¡ j a d o . ¿ Y c o n ese g a s s u b e n l o s g l o -

A c c i ó n N a c i o n a l . l A u b e r t V i l l i e r s , , M u n i c i p i o u n i d o r e a i - j ^ a n r a r a a r r o j a r a n u n c i o s o b o m b a s , b o s ? 
T e r m i n a d i c i e n d o q u e la i g u a l d a d n o la ¡ m e n t e a P a r í s s i n s o l u c i ó n de c o n t i n u i - l ; ^ o m o v ^ o l a n t a n d e P r » s a y s i n c a e r s e ; — C o n u n g a s o c o n a i r e c a l i e n t e , q u e / 1 

p u e d e r e a l i z a r n a d i e m á s q u e D i o s , q u e i d a d y d e l que es a l c a l d e e l s e ñ o r L a v a l , l a i s u c l o . ¿ P o r e l v a p o r , c o m o l a s l o - es t a m b i é n m e n o s p e s a d o q u e e l o r d i - 1 
h e r m a n a a t o d O á lds h o m b r e s en e l s e n o i p r e s i c l e n t e d e l C o n s e j o . U n d a t o e l o - ' c o m o t o r a s d e , o s t r e n e s ? 

D u r a n t e l a E x p o s i c i ó n de B a r c e l o n a -
d i c e a q u e l p e r i ó d i c o — t u v o u n e m p l e o re-. 

E n l a s I n d i a s n e e r l a n d e s a s ! t r ! b u i d o ' « u e P ¡ d i ó a I d i c t a d o r P r i m o de 
. | R i v e r a , y é s t e l e c o n c e d i ó en a q u e l l o s 

B A T A V I A , 6 . — U n v i o l e n t í s i m o c i c l ó n ' a ñ o s i n d i g n o s , 
h a c a u s a d o g r a n d e s e s t r a g o s e n l a s I n - 1 N o es es to s o l o : l a N e l k e n p i d i ó y ob­

t u v o e m p l e o s l u c r a t i v o s p o r m e r c e d d i c -

G i l R o b l e s 

A l l e v a n t a r s e a h a b l a r d o n J o s é M a r t a 
G i l R o b l e s es r - a c o f f i d o ' r a m i u n a e s t r u e n 
doaa o v a c i ó n . C o m e n z ó d i c i e n d o : 

A q u í v e n i m o s n o s o t r o s a p o n o r n o * 
c o n t a c t o c o n e l p u e b l o , p e r o n o á t r a e ­
r o s p r o m e s a s " que no se p u e d e n c u m -
p l i r . D l e n o s de i l u s i ó n a q u í v e n i m o s ». 
d e c i r o s l a v e r d a d p a r a ¿ o h l r a r r e s t a r ei 
v e n e n o q u e se h a d é r r a r n & d t » p o r l as 
i n t e l i g e n c i a s d e ' l o s e s p a ñ o l e s , q u é h a 
s e r v i d o p a r a q u e e n u n r i o r e v u e i f o 
m a n g o n e e n l a c o s a p ú b l i c a c u a t r o , i n d o ­
c u m e n t a d o s . ( A p l a u s o s . ) 

R e c u e r d o e l p a s a d o y no q u i e r o e j i t r a r 
a d i s c u t i r l a f o r m a de g o b i e r n o p o r q u e 
eso n o h a c e a l caso . P o r q u e e l r é g i m e n 

lo h a b r í a n p r e s t a d o a l : c i e n t o s c i n c u e n t a s o n e s p a ñ o l e s . I j u g a d o y o t r o s 

n a n o . 

t a t o r i a l y r e g i a , y a u n c u a n d o e r a n p a r a 
d e s e m p e ñ a r l o s y c o b r a r l o s e n B a r c e l o n a , 

o v a c i ó n q u e ' d u r ó l a r g o r a t o . ) 

E l s e ñ o r F a n j u l 

V a r i o s p u e n t e s se h a n d e r r u m b a d o . 
L a s c a r r e t e r a s e s t á n i m p r a c t i c a b l e s e n 

N o . M á s b i e n c o m o l o s a u t o m ó v i - j A h o m m m ^ r ^ o P'AW, ÁÍ . ™ •,R;'s'as ex tens ione!3- L a s c o m u n i c a c i o n e s I s e g u í a v i v i e n d o e n M a d r i d . N o le i m p i d i ó 
u n l i q u i d o , l a g a - ^ ^ " ^ a ™ ^ 3' t e l e f ó n i c a s e s t á n i n t e - 1 p a r a o b t e n e r es tos m o m i o s s u n a c i o n a l i -

q u e a l e r d e r p r o - J S ^ p a r a n o s u b i r v s u b i r h a ¿ a a s í r ^ I Ó p Í d á S COn laS l s l ? a B u , i y ^ W d a d ^ m a n a , a l a que n o r e n u n c i ó h a l l 
u r a e r a b l e s é ^ o s í o ^ f g ^ l l k s o l a L n a ' i L o S cab leS S í l b m a r i n o s h a n s u f n d 0 . a a - | haoe p o c o e n q u e a d q u i r i ó l a n a c i o n a l i -

a p r o v e c h a d a s p a r a a c c i o n a r ( p o - ! _ _ N o p U e d e s u c e d e r eso , p o r q u e a ' ™ 8 ^ 0 d e s P e I - f e c t ° f _ | d a d a p a ñ ó l a . 
n e r e n m o v i m i e n t o , e l m o t o r de u n a m e d i d a qUe Se a s c i e n d e en l a a t m ó s - ' < < l v > l " " V T V i \ r » ~ \ ' V * . * . 

se a b r e p a s o e n e l a i r e c o n f e r a i e l a j r e se e n c u e n t r a m á s e n r a r e - ; M a r c h a d e l h a m b r e e n , | C e r c a de A s í s , e n e l p e q u e ñ o m o n a s t e -
- - d a d q u e l a de u n b a r c o | c i d 0 i m á < . s u t i l i d i s m i n u y e n d o p o c o a | F « t ^ r l r » c I I n í r l n a ' rÍO ^ San Dani ián—escr ibe el P . Gu i í . -

n a ñ n W e n F r a n c i a o u e s i r v a de b a s e i •» , T> P000 s u d P n s i d a d h a s t a l l e g a r a u n a ! L S i a O O S M l l i a O S I t o n — , he v i s t o u n a l á p i d a de m á r m o l 
- ¡ Q u é ^ b o m t o ! P e r o n o e n t i e n d o c ó - ; a ] t l l r a e n qvle e5 n u l a . E1 h ^ r ó g e n o es i • U u e m e h a c o n m o v i d o . E n S a n D a m i á n 

m e r o s p e s a d o q u e e l a i r e de l a s c a p a s 1 P A R I S . 6 . — C o m u n i c a n de P i t t s b u r g o ; e x i s t e u n a m i n ú s c u l a t e r r a z a , l l a m a d a 
! p a r a l a s m e d i d a s q u e e n a d e l a n t e p u e - ¡ m o u n a h é ] i c e DUede h a c e r a n d a r a n n 
d a n t o m a r s e . S e g ú n l o s d a t o s de lo s c o n -

. . s u l e s r e s u l t a , p o r e j e „ , 
A c o n t i n u a c i ó n se l e v a n t o a h a b l a r e l i ^ j ^ c . iudad n o c o n o c i d 

S D Í r B a o m ¿ U c u e n t á - e m p e Z 6 - d Í e Í m o m e n - l ™ ™ e s p a ñ o l a , v i v e n n ; 
o d ^ H d e r ' ^ l í ^ c ^ ^ a ñ o i a r y ^ i t r i o t a s ; L y o n d a p o r a ñ o d o s c i e n t o s c i n - ^ B ^ o ^ V ^ ^ m f a h é H c V . S ' ! i ' ^ i r m ¡ m 
• a s t ó u n s o p l o de u n a s e l e c c i o n e s p a r a i c u e n t a m o z o s p a r a e l E j é r c i t o . \ n a d a p a r a q u e c o m p r e n < l a a s u f u n c í o n a m i e n - 1 P _ - ; Q u é 0 l á s t i m a q u e no se p u e d a IJe-

i n s t a u r a r u n r é g i m e n r e p u b l i c a n o , d e c í a - ; d e c i m o s d e P a r í s , B u r d e o s y e l r e s t o d e ¡ l 0 i i m a f r i u a u n t o r n í l l o . E l t o r n i l l o p e ­
r o q u e h a y q u e a c a t a r l o , p o r q u e l a ^ v i - ; p r a n c i a - n e t r a en l a m a d ' e r a n : -• ~ : — - ' 
d e n c i a n o f u é o t r a , a u n q u e n o s bayam. . . s ; e x t e n s i ó n d e l a o b r a de c í a - d o s i n o u e h a v a a u e 

n o n o s i m p o r t a , c o n t a l de q u e se g o - l e n g a ñ a d o . P e r o l o d e l r é g i m e n es u n a ; 1 a r a L t ! .. or, e i 5 ^ i f l q ' 1 y q 6 
b i e r n e b i e n . P e r o e n E s p a ñ a , a l a d v e - 1 co?a a c c i d e n t a ! . L o q u e es p r e c i s o es que.: « e s c o m p l e m e n t a r i a s e n l a s e s c u e l a s , Como o c u r r e c o n u n 
n i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a se e m p r e n d i ó i d e n t r o de l a R e p ú b l i c a se m a n t e n g a eh\el s e ñ o r V i ñ a s , e n l a v i s i t a q u e n i z o p e n e t r a , a v a n z a , l a h é l 
u n a c a m p a ñ a de c a l u m n i a s , e c h a n d o l a r e s p e t o a l a s c r e e n c i a s de t o d a s l a s c o n - j a y e r a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i - j e n e l a i r o , y a q u e é s t o s , a u n q u e e n 
c u l p a a l as d e r e c h a s de q u e e l o b r e r o c i e n c i a s , q u e n o se e s t a b l e z c a n p r i v i l e - | ( . a f s e ñ o r R o s t a n d . a e o m p a f t a d o p o r l o s m e n o r p r o p o r c i ó n q u e l a m a d e r a , p o -
v iv iez-a m a l y de q u e se l e t u v i e r a des - g i o s . ' y t o d o el m u n d o p u e d a d e s e n v o l v e r - f l u m n o g d e j i n s t i t u t o - E s c u e l a q u e s e | s e e n c i e r t a r e s i s t e n c i a . Y s i l a s v u e l t a s 

L A S B O M B A S A N T I F A S C I S T A S 
N U E V A Y O R K , 6 . — - L a e n c u e s t a l l e -

i n i d o e l d e l i c a d o p e n s a m i e n t o de c o l o c a r 
| e n e l m u r o q u e b o r d e a ¡* d i c h a t e r r a z a 

s i e m p T r e s i n d i v i d u o s q u e h a b í a n s i d o d e t e ­t a , p o r q u e . . . n i es b l a n c a n i es r e d o n - i , 
d a , n i p o s e e esa l u z c o n q u e d e a q u i n idOS h a n Sldo P u e s l o s e n h b e r t a d -

a t e n d i d o y a b a n d o n a d a l a a g r i c u l t u r a . 
P e r o a h o r a que g o b i e r n a n l a s i z q u i e r ­
das^ h a b é i s v i s t o ;que, esos o b r e r o s v i ­
v e n b i e n y v a n a h a c e r su f e l i c i d a d , 
p e r o _el n ú m e r o de p a r a d o s es h o y e n 
E s p a ñ a , c u a t r o veces m á s que a n t e s . 

Y e n M a d r i d , e n l as - p u e r t a e d e l a s 
i g l e s i a s y en las c a l l e s n o se ve m á s q u e 
o b r e r o s c o n p a ñ u e l o s p i d i e n d o l i m o s n a . 
M i e n t r a s t a n t o , e x i s t e n 470 d i p u t a d o s c o n 
m i l .pesetas .mensua l e s y a l g u n o s m i n i s ­
t r o s y d i p u t a d o s , p o r e n c h u f e s , c o b r a n , 
m á s de v e i n t e m i l d u r o » a l a ñ o . E s a s •™0 5 U * ^ o n t r a f ^ & M f ? * * ? 

se c o n l i b e r t a d , y se r e s p e t e la E m i l i a , e n p a r j s h a e n c o n t r a d o l a j q u e d a l a h é l i c e s o n r a p i d í s i m o s , c u a n t o ' 
l a . p r o p i e d a d , y se r e m u n e r e , el t r a b a j o . m s e ñ o r R ^ t ^ d . ' 
A c a t a r , s í , e l P o d e r c d | n s t i t u í d o q u e e m a - m e j o r d i s p o s i c i ó n 
n a d e l p u e b l o . P e r o d e n t r o de j u s t a s y ] O u e i n c l u s o h a d a d o c l a s e s e n B u r g o s , 
l e g a l e s f o r m a s de d e r e c h o . y es c o n o c i d o e n Z a r a g o z a , es u n d e -

A b o g a p o r l a u n i ó n , c o n s e j o q u e s i e m - l f e n s o r d e n o d a d o d e l a e n s e ñ a n z a d e l a 
p i e f u é el s u y o . E s p r e c i s o t e n e r u n a c l a - , i e n o - u a e s p a ñ o l a e n F r a n c i a , 
r a v i s i ó n d e l p o r v e n i r . H a b l a de l a s n a r - ; TWci t^„ f r t Tr-co^oia 
q u i a r e i n a n t e . I n s i s t e e n l a u n i ó n y p o n e L o s a l u m n o s d e l I n s t i t u t o - E s c u e l a 
de. m a n i f i e s t o e l a s e s i n a t o b o c h o r n o s o de h a n r e c i b i d o d e l m i n i s t r o p a s e s p a r a 
l o s g u a r d i a s c i v i l e s de C a s t i l b l a n c o , i n - | q u e p u e d a n a c u d i r a l p a l c o m i n i s t e r i a l 

m á s l o s e a n , el a v a n c e s e r á m a y o r . 
— ¡ Y a e n t i e n d o ! Y d i m e , ¿ c ó m o s e i c i o s o y s i n v i d a . . . 

s o s t i e n e n en el a i r e l o s a v i o n e s , , h o r a s ' 
y h o r a s ? ¿ C ó m o n o se c a e n ? 

— P o r q u e l o s a v i o n e s l l e v a n a l a s se ­
m e j a n t e s a l a s de l o s p á j a r o s , a u n q u e 
r í g i d a s , y esas a l a s se a p o y a n e n e l 
a i r e y se m a n t i e n e n e n e q u i l i b r i o c o n 

r i e l ad , v e n i m o s a a s o c i a r n o s c o r d i a l m e n -
te a l a a l e g r í a q u e é l e x p e r i m e n t ó en 

i v e m o s . I « i i i Á k í u t f ú A n « " P n ( i n n o t r o t i e m P 0 a l c o n t e m p l a r l a g l o r i a de 
- ¿ C ó m o es e n t o n c e s d e c e r c a ? j J fj AU j j f J M f i Y f l R U l l r CL ü l l A ' l a luz - ^ en r e c o m p e n s a se d i g n e i l u -

U n p e q u e ñ o m u n d o d e s o l a d o , s i ^ e n - j W I , ^ , , W I , " ' n > v " ' , M V U m i n a r n u e s t r a s a l m a s . ' 

v i t a n d o a l a d e f e n s a c o n t r a ese c o m u n i s - | d e lo s t e a t r o s s u b v e n c i o n a d o s , c o m o s o n t o a o e l a p a r a t o , m e r c e d a c o m b m a c i o -
l a O p e r a , C o m e d i a F r a n c e s a , O d e ó n y i n e s p e r f e c t a m e n t e e s t u d i a d a s p o r l ó ­

ese b e n e m é r i t o C u e r p o de l a G u a r d i a c i ­
v i l . ( G r a n d e s a p l a u s o s . ) 

H a y q u e i r c o n t r a lo s q u e q u i e r e n des­
h a c e r E s p a ñ a . E n ese g r u p o d e b e n e s t a r 
l o s h o m b r o s de . o r d e n c a p a c e s de d e f e n -

i z q u i e r d a s q u e h a n p r e d i c a d o l a f e l i c i d a d 
d e l o b r e r o , ,-, p o r q u é no r e p a r t e n s u s d i e ­
t a s a esos o b r e r o s s i n t r a b a j o ? ( A p l a u ­
sos.) i , • 

E n c a m b i o , eeas d e r e c h a s a q u i e n e s , , 
t a n t o c a l u m n i a r o n l a s i z q u i e r d a s , i n i c i a n | S e ñ a l a / p a l . a t e r m i n a r , q u e h a y u n 
u n a c o l e c t a en f a v o r d e l ' o t e r o r u r a l y , p r o b l e m 8 q u e ^ p ^ o c u p a , y es q u e se 
d e t e r m i n a n q u e s u p r o d u c t o v a y a l a m i - , h a eri , .ei ,ado de q u e e l g o b e r n a d o r en-
t a d p a r a «1 c l e r o y i a o t r a m i t a d p a r a j v ; a d e l e g a d o s a los A y u n t a m i e n t o s p a r a 
l o s o b r e r o s p a r a d o s . i n s p e c c i o n a r l o s , a - l o s q u e e x i g e e l p a g o . 

P e r o a q u e l l o s e n v e n e n a d o r e s de l a s i n - d e d e q u i n i e n t a s y m i l p e s e t a s t u d l 0 S de ' n § : e n i e r o a g r ó n o m o . — S o l a -
t e l i g e n c i a s i n d o t a d a s d e l p u e b l o , s o n c o - d i a E Í a s B1 ftstg d i s p u e s t o a I r a l p u e -
b a r d e s , p o r q u e m i e n t r a s p r e d i c a n ^ s e m e - , b l o a d e c i r l e q u e se l e r o b a , y q u e n o 

l a O p e r a C ó m i c a . i n g e n i e r o s . 
— ¿ Y l o s g l o b o s , esos g l o b o s q u e p a -

D o n G o n z a l o a L o v a i n a i f e c e n u n o s " c i g a r r o s p u r o s h a b a n o s " 
e n o r m í s i m o s y q u e t a m b i é n v a n a a o n d e 

— ¿ Y esa l u z t a n p r e c i o s a ? R O T T E R D A M , 6 . — U n a f á b r i c a de 
— N o es s u y a . E s u n r e f l e j o . E s l a : a v i o n e s p r o y e c t a l a c o n s t r u c c i ó n de u n U n p e q u e ñ o i n v e n t o es, a veces, n o -

l u z d e l S o l q u e se p r o y e c t a s o b r e e l l a . A p a r a t o g i g a n t e , q u e s e r á dos v e c e s m a - , t i v o p a r a h a c e r u n a g r a n f o r t u n a . 
" c a d á v e r " d e u n a s t r o , q u e s i g u e p a - y o r q u e e l a l e m á n " D O . X " ; y e s t a r á 
s e á n d o s e e t e r n a m e n t e p o r l a i n m e n s i - i d e s t i n a d o a l s e r v i c i o t r a s a t l á n t i c o , 
d a d . E l a p a r a t o t e n d r á 1 0 m o t o r e s de m i l 

- r E n t o n c e s es p r e f e r i b l e , q u e l o s g l o - ' ^ a b a l t o s c a d a u n o y l a v e l o c i d a d m e d i a 

M i l l o n a r i o se h a h e c h o e l i n v á l i d o que 
i d e ó e l c i e r r e r e l á m p a g o . E l i n v e n t o r del 
s u j e t a d o r de a l f i l e r e s g a n ó m i l l o n e s da 
d ó l a r e s , lo m i s m o que el i n v e n t o r de los 

b o s rio s u b a n t a n a l t o . R e s u l t a . l a L u n a ! s e r á d e 2 0 0 k i l ó m e t r o s , l l e v a n d o 4 2 t o - c l a v o s de c o b r e p a r a los b o r c e g u í e s . 

j a n t e s a b s u r d o s a l o b r e r o y l o l a n z a n 
p o r l o s d e r r o t e r o f l de l a d e m a g o g i a , e l l o s 
se q u é d a n e n s u casa . ( P r o l o n g a d o s 
a p l a u s o s . U n a v o z : " A s i se h a b l a " . ) 

L a r e f o r m a a g r a r i a 

S i g o d i c i e n d o que d i r é t o d a l a v e r d a d , 
d e s n u d a y e scue ta . P o r q u e es p r e c i s o 
a b r i r los o j o s a l o s e l e c t o r e s p a r a q u e n o 
i n c u r r a n en l a t o r p e z a e n que h a n i n c u ­
r r i d o ú l t i m a m e n t e . ( A p l a u s o s . ) 

N o os h i c i e r o n m á s q u e p r o m e t e r . D e s ­
d e a b r i l o s d i j e r o n q u e se h a r í a el r e p a r ­
t o de t i e r r a s p a r a S a n M i g u e l . P s r o y a 
l o h a b é i s v i s t o . 

. A t a c a con . b r í o s l a p r o y e c t a d a r e f o r ­
m a a g r a r i a y c o m b a t e e l t r a t a d o c o m e r ­
c i a l c o n B ' r a n c i a , p o r h a b e r p e r j u d i c a d o 

p a g u e esas d i e t a s . 

R u m o r e s a l a r m a n t e s 

E l a c t o t e r m i n ó c o n e l m a y o r o r d e n , 
a p e s a r de q u e se h a b í a p r o p a l a d o e l 
r u m o r de q u e u n a e r o p l a n o a r r o j a r í a 
b o m b a s s o b r e los a s i s t en t e s , y d e q u e 
h a b í a p i s t o l e r o s . P a r e c e s e r q u e a l a c t o 
a s i s t i ó u n i n d i v i d u o a p o d a d o " M i l h o m ­
b r e s " , que f u é e l q u e a t e n t ó c o n t r a d o n 
A n t o n i o M a u r a en B a r c e l o n a . 

D e s p u é s se c e l e b r ó u n b a n q u e t e en 
c a s a de>l f a r m a c é u t i c o de P r i e g o , d o n 
F r a n c i s c o V a l e r o , a l q u e a s i s t i e r o n c i n ­
c u e n t a c o m e n s a l e s . 

Le. d e s p e d i d a , a la? seis de l a t a r d e , 
f u é g r a n d i o s a . Se d i e r o n v i v a s a G i l R o ­
b les y a los d p m á i ü d i p u t a d o s . P o c a s ve­
ces se h a b r á v i s t o P r i e g o e n t a n g r a n 

D o n G o n z a l o d e B o r b ó n , h i j o de d o n 
A l f o n s o , h a s a l i d o e s t a t a r d e p a r a B r u ­
s e l a s y L o v a i n a e n u n c o c h e de s e g u n ­
d a c l a s e d e l r á p i d o . R e a n u d a r á e n l a 
U n i v e r s i d a C a t ó l i c a de L o v a i n a sus es-

e b e . 

C o m b a t e s e n E n t r e R í o s 

B U E N O S A I R E S , 6 .—Se r e c i b e n n o ­
t i c i a s d e q u e e n u n e n c u e n t r o e n t r e f u e r ­
zas de P o l i c í a y e l e m e n t o s r e b e l d e s e n 
l a s c e r c a n í a s de L a P a z ( E n t r e R í a s ) , 
h a n r e s u l t a d o c u a t r o p e r s o n a s m u e r t a s 
y i t r e s h e r i d a s . 

L o s r e b e l d e s e s c a p a r o n , a t r e v e s a n d o e l 
r í o P a r a n á , c o n d i r e c c i ó n a l U r u g u a y . 
A s s o c i a t e d P r e s s . 

C a r t a s a E L D E B A T E 

m á s b o n i t a v i é n d o l a de l e j o s . j n e l a d a s de c a r g a . 
— ¡ C l a r o ! Y c o m o l a L u n a , m u c h a s P o r s u s d i m e n s i o n e s e l a v i ó n t e n d r á 

cosas . . . ¡ q u e se r c o n s t r u i d o e n u n a s t i l l e r o n a -
C u r r o V A R G A S ¡ v a l . 

L A T E C O E R E N I E G A S U A P R O B A ­
C I O N A L " T R U S T " A E R E O 

P A R I S , 6 . — " L ' H o m m e L i b r e " p u b l i ­
c a l a s i g u i e n t e c a r t a q u e l e h a e n v i a d o 
e l s e ñ o r L a t e c o e r e : 

" N o s o y a u t o r de u n p r o y e c t o de 
a c u e r d o e n t r e l a a v i a c i ó n c o m e r c i a l 
f r a n c e s a y l a a v i a c i ó n a l e m a n a . N o h e 
t e n i d o e n n i n g ú n m o m e n t o l a i n t e n c i ó n 

E l DclPO f o r Z O S O Y l 0 S | u n o a l l a b r a d o r q^»6 P a r a s o s t e n e r sus 
, L o b r e r o s fijos y a u n l o s . a l o j a d o s , n o t e n -

A v i i n t a m ¡ o n t 0 ^ l ^ r í á que r e c u r r i r a l u s u r e r o , p r o d u c i e n - i 
YU 1 1 a :do c o n m á s e c o n o m í a y m - r j o r ^ n d o s u s j d e i r a B e r l í n . S i h u b i e r a t e n i d o q u e 

Sr . d i r e c t o r de E L D E B A T E . S l ^ ^ . ^ f e ^ S ? ^ P l a n t a c i ? : l d a r m i 0 P i n i ó n Sobre e l P r o y e c t o de 
M u y s e ñ o r m í o : U n o d e lo s p r o b l e m a s 

m á s g r a v e s q u e a c t u a l m e n t e p r e o c u p a n 
a t o d o s l o s G o b i e r n o s d e l m u n d o , es e l 

í í S i r ^ w t í l P o s i t i v a r i q u e z a q u e a l a | a c u e r d o d e q u e h a b , a n u s t e d e s a s u s l ec -

q u e s i n m á s q u e b r a m o q u e l a p é r d i d a ¡ a t o d o a ^ e r d o q u e n o l l e n e p o r c o m -
d e l o b r e r o p a r a d o p o r f a l t a de t r a b a j o , d é ] i n t e r é s d e l a n t i c i p o , v e r í a r e v e r t i r P l e t o l a s n e c e s i d a d e s d e E s p a ñ a , d e I n -
c u y o n ú m e r o a u m e n t a t a l e s p r o p o r - | a sus a r c a s lo s m i l l o n e s , q u e a h o r a se g l a t e r r a y d e I t a l i a . 
c l o n e s , q u e p o n e e n d u r o t r a n c e a t o d a s [ m a l g a s t a n , l a s c a l l e s l i m p i a s de loa g r u - T o d o a c u e r d o p a r t i c u l a r m e p a r e c e 
las e c o n o m í a s e s t a t a l e s y , l o q u e es p e o r , pos d e l p a ñ u e l i t o y n o l l e v a r í a n s o b r e s i v a n o v l l e n o d e p e l i g r o s . " 
a m e n a z a s e r i a m e n t e a l a p a z y t r a n - sus r e p r e f i e n t a n ^ a s , l a t r e m e r i J a r e s p o n -
q u i l i d a d d e t o d o s I03 p a í s e s , d a d o q u e I s a b i l i d d m o r a l de h a c e r v a g e s p ^ o f e s l o ­
es c o s a s a b i d a q u e e l h r í m b r e y l a o c i o - l n a l e s y de i m p o n e r c a r g a 3 & ! c o n t r i ­

b u y e n t e , q u e n o se t r a d u c e n e n o b r a s » • * . - ¡ d a d e o n los m á x i m o s e s t i m u l a n t e s p a -
P A R A N A , 6 . — - D e s p u é s d e l e n c u e n t r o r a t ó d a - c l a se de r e b a M í a s . 

u c i a a 
d f l.e-

d i v i d ú o s 

r e ñ i d a d se i m p u s o a l o s a g r e s o r e s y los 
h i z o h u i r c a r r e t e r a adecen te , s i n q u e v o l ­
v i e r a n l a c a b e z a . 

p a r c e l a r 
r i 
d 
a s 

d a t a r l o d e l E s t a d o . E s p r e c i s o r e v a l o n -
z a r los p r o d u c t o e d e l c a m p o p a r a q u e t o ­
d o s p u e d a n v i v i r y l a i n d u s t r i a ' p u e d a 
d e s a r i o l l a i K e , pues e l h e c h o d e q u e l o á 
p r o d u c t o s ' e s t é n d e p r e c i a d o s es Is r a m a 
d e l a a g r i c u l t u r a , y e l c a m p o e s l á e m p o ­
b r e c i d o . P e r o de c ó m o se .ha d e m e j o r a r 
l a a g r i c u l t u r a o s d a i d e a un G o b i e r n o 
q u e p o n e - de m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a a 
u n a p e i w o n a que sa le d e u n a c á t e d r a de . 
g r i e g o , p a r a h a b l a r n o s de l p r o b l e i n a de I f l g O y e n e » t a C n t e r i T I O 

e n t r e l o s r e b e l d e s y f u e r z a s de P o l i c í a , 
en e l c u a l h u b o c u a t r o m u e r t o s , l a s ú l ­
t i m a s se v i e r o n o b l i g a d a s a r e t i r a r s e , 
d e b i d o a l a f o r t a l e z a de l a p o s i c i ó n o c u ­
p a d a p o r l o a r e b e l d e s . 

D e e s t a p o b l a c i ó n h a n s a l i d o c o n t o ­
d a r a p i d e z v a c í o s c a m i o n e s c a r g a d o s d e 

A h o r a b i e n , s í p a r a o t r o s p a í s e s e l 
p r o b l e m a es m á s d i f í c i l d e r e s o l v e r , p o r 
t e n e r s u p r o d u c c i ó n e n t o d o su d e s a r r o ­
l lo y p o r t a n t o n o s e r s u s c e p t i b l e d e i n 
l e n s i í l c a r l a p a r a d a r l a b o r a l o b r e r o ú t i l 
d e s o c u p a d o , y se h a de a c u d i r necesa ­
r i a m e n t e a l r é g i m e n de s u b s i d i o s o so­
c o r r o s , p a r a lo s e s p a ñ o l e s c a b e u n a m e -

C o m u n i s m o e n B o l i v i a 

de o r n a t o , c o m o d i d a d , h i g i e n e n i de r i ­
queza . L A P A Z , 6 . — L o s r e p r e s e n t a n t e s de 

L a m i s m a s o l u c i ó n p u a d e a p l i c a r s e e n F e d e r a c i o n e s d e o b r e r o s y e s t u d i a n t e s 

E i q u e i d e ó lo s l a p i c e r o s c o n g o m a de 
b o r r a r en u n , e x t r e m o , h i z o f o r t u n a . E l 
c r e a d o r d e l p a t í n c o n r u e d a s m u r i ó m i ­
l l o n a r i o y H a r v e y K e n e d y , i n v e n t o r del 
c o r d ó n p a r a l o s z a p a t o s , d e j ó , a l m o r i r , 
q u i n c e m i l l o n e s d e pese t a s . 

U n a m i g o n u e s t r o q u e se h a l l a en N i ­
za, a d o n d e t h a l l e g a d o d e s d e C h a m o n i x , 
nos c o m u n i c a q u e l a C o s t a A z u l su f r e 
los r i g o r e s de l a o l a de f r í o . P e r o ; t o d o s 
los e l e m e n t o s q u e t i e n e n c o m p r o m e t i d o s 
sus i n t e r e s e s e n e l t u r i s m o , fieles a la 
c o n j u r a y e s c l a v o s de l a p r o h i b i c i ó n da 
h a b l a r m a l d e l c l i m a , a s e g u r a n q u e a l l í 
se d i s f r u t a de t e m p e r a t u r a i d e a l . Y d a n ­
do e j e m p l o y a t e n d i e n d o a u n a c o n s i g n a , 
n i e m p l e a d o s , n i g u i a s , n i c o c h e r o s u s a n 
a b r i g o , a u n e n los d í a s m á s i n c l e m e n t e s . 
N o h a h a b i d o t a m p o c o q u i e n se a t r e v i e ­
r a a s u s p e n d e r fiestas en t e r r a z a s a l a i re 
l i b r e , n i l a i n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a ­
da d e b a ñ o s e n l a p l a y a d e C a n n e s , cofl 
b a ñ i s t a s i n t e r n a c i o n a l e s . 

E e o b l i g a t o r i a l a e t i q u e t a d e l b u e n ges­
to a n t e c u a l q u i e r t i e m p o . 

P o c o s e s p a ñ o l e s este a ñ o e n l a Costa 

s p o l i c í a s y v o l u n t a r i o s , q ú e se d i r i g e n a l Io1" s o l u c i ó n , p u e s t o que n i n u e s t r a i n -

: F u g a r d , ^ « O » a t ^ c h e v a d o s U » r ^ f e " ^ ^ í f S & S S ^ Í 
r e l i o J $ i i r g ( i « C r u z a d o . 

* •* * 
E n e l m i t i n c a l e b r a d o en M á l a g a e l i l o s h e r m a n o s K e n n 

d í a 3 d e l ac tua .1 , e l s e ñ o r L a m a m i é de r e v u e l t a . L a finca c i 
C l a i r a c i n t e t V i n o c o m o t r a d i c i o n a l i s t a , 
p o r ser u n a c t o 'Je u n i ó n de d e r e c h a s . 

t u . A n a r q u i s t a s i t a l i a n o s 
} , e^es • . , . ¡ r a , e s t á t a n a d e l a n t a d a q u e no p e r m i t a 1 o-

M i e n t r a s t a n t o , v a n o s a e r o p l a n o s h a n i ^ r e m p i p 0 e f i c i e n t e a m á s b r a z o s , 
b o m b a r d e a d o a l p r i n c i p a l n ú c l e o de i n - | L a . s o l u c i ó n o a t e n u a c i ó n d e l c o n f l i c t o 
s u r r e c t o s , q u e e s t a b a n a c a m p a d o s e n l a s q u e p r o p o n g o se r e l a c i o n a p r i r . o i p a l m e n - ; a ^ a r ^ l ^ a f i t a u a n o a , e n c u y o p o d e r se g i m a i n t r a - n q u i l i d a d y d e s c o n c i e r t o a n t e 
c e r c a n í a s de u n r a n c h o 

t a d u r a d e l p r o l e t a r i a d o , se c a n t ó l a I n ­
t e r n a c i o n a l . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s F e d e r a c i o ­
n e s o b r a r a s y de e s t u d i a n t e s h a n de ­
c l a r a d o q u e l o s d i p u t a d o s n o m e r e c e n 
l a c o n f i a n z a e n e l l o s d e p o s i t a d a . 

P A R I S , 6 . — H a n s i d o d e t e n i d o s t r e s ! E n l o s c í r c u l o s o f i c í a l e s se s i e n t e a l -

- M u n i c i p i o s u r b a n o s f o m e n t a n d o l a cons - h a n p ^ s e n t a d o l a s c o n c l u s i o n e s a p r o - Pn e e n e r a i • ' 
- i t r u c c i o n y o t r a s o b r a s de i n t e r é s P U - 1 1 . J - i - 1 u J 1 J • g e n e r a l , a p e s a r cíe que en la r t i v i e i » » 
" b l i c o o p r i v a d o . ' 1 b a d a s e n u n m i t i n c e l e b r a d o e l d o n u n - C o m o e n C h a m o n i x y en las es taciones 

D e u s t e d a f f m o . y s. s. q . e. e. m . , A u - ffVSP ^ f " ^ , ^ 6 . ^ " ! - ! ^ ^ d . ic ' i n v e r n a l e s de S u i z a , se h a g a n e s t r e p i t o ­
sas a d v e r t e n c i a s de q u e r i g e n p rec ios 
p r o p i o s p a r a l a é p o c a a c t u a l de cr is is-
E l s e ñ o r C a m b ó , q u e se h a l l a e n M e n t ó n , 
r e c i b e a d i a r i o , e n e l " I m p e r i a l " , a 109 
a m i g o s que l l e g a n de C a t a l u ñ a a consul ­
t a r l e de finanzas, d e a r t e y de p o l í t i c a . 

L a m a y o r p a r t e de l o s g r a n d e s pa l ac ios 
de l a R i v i e r a f r a n c e s a e s t á n c e r r a d o s . 

as c r ó n i c a s de 
h a deevane-

l a t i e r r a , y se l e o c u r r e d e c i r q u e si ei 

a d i e z m i l l a s d e L a P a z . 

c h o p e r t e n e c i e n t e a 1 ^ c o n la a g r i c u l t u r a , p i e ea l a ric u e z a ' h a n e n c o n t r a d o i m p o r t a n t e s c a n t i d a d e s e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s d e t e n d e n c i a s c o - - . e a . r a n : e w r , 
d y , c a b e n i l l a s d e i j i « r i í n o r d l á í y t í p i c a d e l p a í s , y p o r - n d e i d e e x p l o s i v o s . m u n i s t a s q u e se r e g i s t r a n p o r p r i m e r a ' 7 . v í T o 1 " * que ' " s P i r a b a 1 
• i t a d a se e n c u e n t r a iclonde. ha.y m a s a n c h o c a m p o p a r a l as I n m e d i a t a m e n t e se a b r i ó u n a i n f o r - i v r a e n B o l i v i a . — A s s o c i a t e d P r e s s . M i c n e M , e o r g e s - M i c h e l se 
_ í o c i j e r i e n c i n s . 1 m o o - A n o m r>IT^.V-Í^,... .„; i ,1 „i ,3—, c i d o . 

P R O T E S T A A R G E N T I N A 
B U E N O S A I R E S , 6.-—Se a f i r m a q u e i 

t r i g o nace d e u n a v e z . ; 5 í B U B Í f f O S A I R E S , 6 . — E l e x p r e s t d e n -

« c p e n e n c i a s . ¡ m a c i ó n p a r a a v e r i g u a r s i l o s d e t e n i d o s 

E l g o b e r n a d o r de l a p r o v i n c i a de E n - i ^ / X t e ^ S ^ l Z r t ^ t ! I t r ^ í r o ^ n ' L v T ^ 
t r e R í o s h a s a l i d o t a m b i é n a t o d a p r i - M u n i c i p i o s t u r n e a p a r a que el ¡ m - T T ^ H ! t i l o , h o ^ n f ^ . , .o f o . n 1 e l G o b i e r n o de l a A r g e n t i n a h a p r e s e n - ! Y í r t o n a d e m ó c r a t a v a n q U l 
s a h a c i a e l l u g a r d o n d e s e d e s a r r o l l ó e l i p o r t e d e l a d é c i m a q u e se a u n ¿ n t a e n ; U n ° e h ^ c o n f e s a d o e s t a t a r d e | t a d o ^ U r u f f U s u p r o t e - t a ñ o r l a r e I v ^ " " ^ u e m o c r a i a y * " 1 1 * " 
c o m b a t e , c o n o b j e t o de h a c e r s e c a r g o ! l a s c o n t r i b u c i o n e s , p a r a e l p s r o o b r e r o ; f u e e l q u i e n f a b r i c ó en c a s a d e u n o ; c i e n t e s.ubl ° ( ó ; ¿ l a " n r o v l n r i a de ' "* 
de l a d i r e c c i ó n de l a s o p e r a c i o n e s , — A s - > ' l o s a n t i c i p o s r e i n t e g r a b a q u e se lea ¡ d é s u s c o m p a t r i o t a s lo s t r e i n t a k i l ó s d e ' E n t l . p R í n a nuei f u A ^ r ^ v » r \ a t t t - Q i i N U E V A Y O R K , 6.—Se h a n ce l eb rado 
s o c i a t e d P r e s s . , c o n c e d a n a este fin. se e n t r e g u e n e n ; e x p l o s i v o s q u e e n t r e 

— - I H i p i - i s t a m o s in ' n t e r w a ÍOÍ a K r i c u í t o r e s h J e L y o n a o t r o de s u s c o m p a t r i o t a s , e l i l " ^ " ^ " ' ' 

m ' T l ^ o ^ ^ " o R a V , í ^ R l o ^ ^ o l ' 0 0 " P r e f ^ r e n , c i a . a ,1?3 m k * n e c e f i i t a d o s ) ¡ c u a l h a s a ] i d o de p a r i s s i n q U e se ^ re(1 1 ress-
U l C a n O a t r a f i l a D l a l l C a p a r a q u e les i n v i e r t a n en j o r n a l e s , b e n e - „.?.-,nflA „ „ [ r . r i ( r f i 1 ' ' 

, ' " » ' I f l c i a n d o s u s c u l t i v o s , c o n t r o l a n d o su e m - a r ^ r t f t - , . £ i ,» * ^ 
' , , i eo ¿ í v í M n i r r i i f i v h ^ ^ r ^ r ^ ' r m ñ n ? i ¡ l -os o t r o s dos h a n m a n i f e s t a d o . qu. -

j a l m é d i c o p a r t i c u l a r d e l e x p r e s i d e n t e , B L T S N O S A I R E S , 7 . — E l b u q u e e s c u e - \ ¿ ^ l Í ñ o s p a r a q u e nS se d £ h a b l a n l i m i t a d o a s a t i s f a c e r a l p r i -

T . ; ^ , E n t r e R í o s , q u e f u é p r e p a r a d a t o t a l - 1 
en l a e s t a c i ó n m e n t e eTl t e r r i t o r i o u m g l l _ A 8 S o c i a . e l e c c i o n e s e n M a n c h e s t e r ( N e w H a m p S -

h i r e ) . H a t r i u n f a d o e l d e m ó c r a t a s e ñ o r 
W i l l i a m s R o g e r s o b r e el r e p u b l i c a n o s€' 
ñ o r C a r t l e t s . E s t a v i c t o r i a r e f u e r z a 

H i t l e r h a l l e g a d o a B e r l í n c o a s i d s r a b l e m e n t s l a s i t u a c i ó n ds ^ 
d e m ó c r a t a s e n l a C á m a r a d e r e p í s 5 8 1 1 ' 

m i n i s t r o de A g r i c u l r u r a q u e 

d e s e m p e ñ a b a el de ^ 9 t ; ^ e ? d W - h o t t i - í p a í * q u e le , a s i s t a en s u e n f e r m e d a d . — j l a e s p a ñ o l ^ S e b a s t i á n E l c a r i o " h a s a . l i d o \ Z a ^ ¡ m e r o l o s m e d i o s d e t r a n s p o r t e necesa - l B E R L I N , 6 . — H a l l e g a d o , p r o c e d e n t e l t a n t e s d o n d e l o s r e p u b l i c a n o s s i e m p r e 
b r e s q u e v a l e n ' p a r a t o d o s l o s M l n i s t e - i A s s o c i a t e d T r e S í . I p a r a B a h í a B l a n c a . i C o n e l l o ae o b t e n d d a n d o s b e n e ñ e i o s , 1 r í o s p a r a l o s e x p l o s i v o s . I d e M u n i c h , e l s e ñ o r H i t l e r . t u v i e r o n m a y o r í a . 


